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AMARALPEIXOTü: "NENHUMA
BEARIICULAÇÃO BO PSD OU
REFORMA DE MINISTÉRIO!"
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Desmente o ar. Amaral Peixoto Qae 'Venha" ao RioResolver Casos Políticos: "Sobre as Questões doPSD Tenho Conversado A«jál Com O Senador Be-
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És ti Sendo
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VSrno Para «?o-
vêrno — (LEIA
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No: Brasil Já se Pôde Di.
vorciár*-8 Xtè I*elo -"^..•; Crediário r""4'(,'V t'.

Juristas Esclvecetn:
JtetelUsilJfatl,
.A.-.Sociedade . Aealá,•;09 '
VnUfito, Como l/ma Sa-tlsfação. . «S -Pn>eesaee<

. RealUados no Exterior'feias Asenclas. — (LeU
[I Páflna 11 do TABLÓI-

DE a Serguiida. Reporta-
gem' dé Uma Série de

PERY AUGUSTO)

Os "Atqulvos Sec. J»'da Ação Franco-Bnlàni-
ca no Egito:

A TEIMOSIA
DOCORONÍilt

DESTRUIU
PÓRT SAID

Depoi» Das NegodagSesFracassadas do Fanático
Coronel Roüchdl. oa In-
vasores Tinham Recebido
a Ordem: Atrasar Tudo I— ILela i Página 12 do
TABLOIDE, a Segunda

de Uma Série de >Reportagens)
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DÉ DESCRÉDITO!
Campanha': Injustificável Que Está a -Bai.
gir uin. Corretivo -Ofício» da ACADE A
Delegacia de Ordem Politica è ao Corre.
gedor de Justiça - (LEU N^ -ttfflffi).
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m
LINDA. BATISTA MTADS^ÒtTA .St A'«m-'
5ft£S^««'Lse!2.-prt multo "Plródlda cantora iLln.da Batista recebeu um convite: pára uma'tem*porada «ie ;«,dlas nas ridlM-^líStM-lX
5,u.e,i0? *íte Sítt su«*ter«MtÍi» os aíjenfi.nos foi, entretanto, maior dd «íue eu proprts
t%er<5?'^ fí1 <»««"--• >•• traiWoffieSem ao, em. 45 e, flnalmentSfrtmi,-)» »l*a«-aaatuação na rádio e televisão Belgrano e -Boi"

Kings" da capital iwS-jl-lHJStem" LlnSfíte
i cionada^com os abraços e boas-vindas do* inú»meros fa» que a foram receber. Mas refeitaa emocío, Linda foi logo «SSarweAd^ílS: 'agradou-çem por cento em BuStós Aires e^qtm••-?•• a,1*g^5t',2a., .««ttffràí o suite**. Tanto quê. a aplaudiram delirantemente; durante esses dois•¦ meses entre eles. sempre que; ouviam "Dt-

Vou Permento". "Vem",^«RliqiS". «íiéga Ma.
, uSfÍ.'i?'- outí?s grandes sucessos: Linda eslásatisfeita, e diz que os argentinos a cognoml-naram •carinhosamente, como'--fia Senora dei*-.Samba" e -Dama de la Simpatia*. A foto é um»'¦ . flagrante do desembarque «le Linda „
'T"-¦"^"'—mmmm*m**^^B"^^UB^^***mmmmmmmmmmmMmmmÍm

A Política Cambial
leira— (I)

CÉXIM: Erros
Públicos de
Toda Natureza

Vm Clima de Insatisfação o
Escândalos, Envenenando a
Administração Pública — Os
Brados de Indignação da
Lavoura Contra o Confisco
Cambial — Aumento do
Custo do Vida, Reajustes do
Salários e Aaravamcnto dos"Defidts" Orçamentário» —
Bolar de Cr» 18.50, PoUtica
Cambiai Suicida — A Otfen-
tação-Oswaldo Aranha Sus-
tentada Por Cinco Presldeii-
les da República. — (Leia
na Página Décima Primeira)

Traidor tet-

mm

M

MARIA ÍOI VITIMA
OU FOI CÚMPLICE •!

Durante Anos, ò Repórter
«Tonheceu e «Conviveu *?om
os «aulahng. Jtle '.SaK.vBem
o. *)*iãs .Bepresentoü iC^Vlda
de Vldkum EsU MtiKer B>
nua. Inteligente,, «aue So-
num Com i "Olória. —
(Leia »a Página S, do TA-
BLtUDE a Reportagem de
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a> ¦HMatata Laaa-;rl^aM Tai ^r

m Um lUwaa
tt-Mb tf a Stf, Afrt-
sarataatfa ilu
Llita «ãf MB««

O' Sr, Juscelino Kubitschek j «o momento em que se dirigia
para o avião que o levou ao Korte ua madrugada de hoje.
Islo decorrer dessa viagem vários e importantes problemas te.
rão resolvidos para o inicio imediato da "Batalha da Ali-

mentacão"

GETÚLIO VARGAS £ O PETRÓLEO BRASILÊÍRC^^m
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jNão e Vendida
^Ssoarartamente

l'S''*',''l

ut , ~, -. '

VINDO, 
em socorro i tese apresentada pelo sr. Assis Cha-

teanbriand — que afirmou em artigo no "O Jornal"ter o Sr. Getúlio Vargaa capitulado diante da preasSo na-
;;£to/l*^to.*' ÜDN — > Sr* OdlM* Braga, em, entrevista

hoje divulgada pelo mesmo órgio associado, afirma qne o
projeta original enviado pleo Presidente Vargaa ao Con-
grosso para a crlaçio da Petrobrás «nao só permitia como,'lado além' até facilitava a participação do capital'estran-
Ceiro n» exploração do nosaò petróleo". - r .'
' Falou a Verdade o Sr. Odilon Braga, apenas mencio-¦•¦^^¦.•B^.'a»otf«ii^.**«»V dia «ue a fórmula hábtt e In- „«. .

; Migeato encontrada pelo Sr. Getúlio Vargaa par» atrair _%_•Jfí^J**1*1"•'.*."'«•»••**¦• P*»**» * PetMbr-aa,-sèitTonéra* b *£*
povo eom um excesso de tributação, assegurava plenamente 1,e,B*,
• monopólio do Estado na exploração e indastrlaliaaaao do
aésso petióleo, monopéUo ême, que constitui a base fan-
«lamentai da histórica Lei n.° 395, nervo vital de toda a
pélltlès. Nacionalista dò petróleo brasileiro. .:' VT\

'\.i'*3£5_*'.'»«*«»»*»•*».;"'»-»'»"optnJMdo Sr.-Odilon.Braga, au-tor dè famoso "Estatuto do Petróleo", repudiado piüo Con-
*rtC5.iwlí,te^0J Ctovírno Dutrarpor propor pràtleamentea abolioio de toda a legislação nacionalista «ue desde 1»MorlenUva a noaaa poliUca petroUfera, é a fonte americana
qne aarallsou o projeto original da Petrobrás uma stmaat»apóa a sua remessa A. Câmara dos Deputados. ;.

, Cora efeito, subscrito e enviado por Vargas em < dedeaemuro de 1951, o projeto original da Petrobrás rkalmfoi Interpretado pela notória revista "BusIsifm Weefc", ór-
gtaoftdoeo da Wall Street, em aua edição ie IS de dewm-m» «ts.suesmo ano:

"Ninguém Afrebatará a Bandeira ^
Nacionalista de Minhas Mãos"

tróleo*. Aparentemente nacionalista, esta. tese — cujo en-
caminhamento ainda exige muitos anos para ser enfrenta-
da — acabaria por ae transformar num terrível elemento
protelatórlo para a efetiva emancipação petrolífera do Pais.

Samuel Wainer
tas do Congresso teretn tomado posiçio em relação a umprojeto «ue chegara às suas mios havia menos de umasemana. • • -

• • ;:'. v'- '- ¦ ¦ ."V ' **-**•' *• '¦'¦'¦' ¦''

RBALISTA, profundam-^ite realista, o 8r. Getúlio Vargas
_i_E^1__^^M^$utílk^ o d, capl-
Qm?0*'!?^^ —*9tÊlê e *i***-w***»tviinento de noasa

i *?Hi *&?!!'***• A W*'tu* «^rt«a»U aue colheu na

ííliLSií."0* •-»^tal-ar-a*tltm.' Nunca, porém, cedeu um mómUimetM na tese do su asesoa recursos naturais, Im-preoctodivei. à defetm Setorial. deveíSm Js7coXtad^.
pele Estado, por eapltal< e*sMtamente nacional ou por am-

m

etoa-véeli ***
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peejeto dte Vargas acaba eom a últtoga ehaaee de »

- —satetro. Sei» r-agateraa Ws* Jayada rs

paia etafreptaf

itratarao "—*— -*--" 
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» tateta. O oontsóte wtrangalse) ó. jtTjCtB» 
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¦mm^sSPr^^ss^^rr^
mwmmmum o a Coasstaswia awetavgâg* Na-

Be-JJeuda. Orgsalaals em Unhaa semelhan-

fssüsa^a.-p^oBuswav.;.': *«..'•"'
^Sfe"*1*^^**^^ '•*1^*tMmÍa^»ir': tinte 'i^r»rts-.<^-«m' «B«M
apsllte »«tm portanto ia TJDN e outras correatea partkUt-

.** -í|í!l^S^lS"-¦,***l,1•' -l!*te^i:•iMaiN'nl,>»»,'l*• "¦•• '-»1-*»»*»*». em saUtUrie-dade americana, Já ni» «Mã» para a defew do cenUnente,~":9Utu a defeaa *kjra>(t demaeracia", dlaae Vargas
«. . - - -w. *-- -^—^_JS_*-;"*MsSr--*-ri-wrãr»^
Ná» o aegamos. Maatete aa «Srn-e eafg-ir «o BraaU ealabora-

• mertOeK dlsIiuSjãfs mta ootroo o* benefícios. Temoo
»»ea • urgeam^psoMeaaas a resolver. O .

é nm «Mies. Se irsBstte s> ¦**«¦»> nstaboiaçt» efleiesvte, de-
a coaseguir a aotetft» d»'•em tetas»»» teoutlrlrir» ateudea-lo-oe de pro-

asm¦ W^M

Cmafaal aresmtssam

*Tsa»ia. em^'ar«Aata'<rlr«'l*«». *

lssa»»nr*iiit-a e argeaaea ¦e.maawas Iver. O petMI
^^ 0»NBVu»ffmmfiA»> êflriJMteK
m^m- - - ..-•«¦«¦atar-aBô? vbbji

WÊKWÊtBm . u 
' K ¦ --fa ••¦...-. ,.crt'j6 »-"<;r'.¦ate «ar» » t^f^e^*t^^^_^*^'f^1* *

! sta» s» spuSt^iu^W dM^^**aO*ssaats «teime» d» Sem-

^^ MA sTra umSmffmmmSBSe^u^^o* ê meu»
te par um repreocatanta «dent^ãlèm de am
dadelra whMft» «lo rnoMeam da aetróleo. aelo
do

dfátvàr
demagóglcamen-

ver-
. -  -alargamento

de conflito «a» «ue éste problema se encontra,
ferir -Braitea adrftoldss. onerar tremendamente o
ftaar-Mtr» «la -firais, eomplicar Irraclonalmeate a

estava por «er aaontada
e' tattesMoüsacI» io po-

E 
foi; rio campo da protelação que o Sr, Getúlio Vargas,
efetivamente, foi derrotado pelo entregularão da UDN,

por um pequeno grupo de energúmenos jacobinistas e, como
sempre, pela demagogia sectãria dos comunistas.

O projeto original da Petrobrás insiste categoricamente
na {necessidade de o mesmo ser aprovado pela Congresso"no menor tempo possível". Revelou-me, ióiwçaj^umidos
principais elementos «Ia equipe técnica responsável pela
elaboração «Jaquele projeto, qae o Sr. Getúlio Vargas co-
gitara mesmo de Incluir na sua mensagem uma r»|lçlta«áo
no sentido do i projeto «Já Petrobrás ser-aprova*l» "ainda
nesU ano" JimUto''ufofrB*^ «^«iúi.-t-- Encontramos a resposta num documento "Mtritamento
reservado", elaborado par ordem de Getúlio Vargas pela' sm equipe técnica» * diatrlbuido apenas' ás; "peswas; que '
tenham uma parcela de respoinabllldade -n»':def*sa'.eco-.'

;. nômlco-mUltar do País". •%»'*•-%¦ /•-' .^'^'h^V^^fsS^—-:'-.
Esse documento, Intitulado- "Oa: Fundamentes ..sto.Brjfc»*'..

liria", impresso em 30 de abril ifcl»5í,vpwv* K*'**'*:.-/telação na aprovação .-to-proJeto.wPef-l*»**:* iBafuomm ,
. apenas a dois grupos: oe trastes toternacloaaU, que .-riamno empreendimento estatal uma ameaça á sua condição de
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Além ie aceuiuár
preblrma, Getúlio Van
1952, vWtande ea ••—¦ '

| Renunciou o Gabiwte
Boliviana v

_ 
' Iiii VAZ, 3 (jn') -"'PrW

= ilu/.iu-se niise total no gá--
g biuete boliviano, com :*¦ CSS's niintia , de todos os•'rniiii-ít
= tios, os quaii* ilci-lararam .-
= o -desejo-dé deixar livre •*>':
g o Presidente dn Kcpúbliüii;

, = pura escolher seus' col^Jiij,'
g radores, no prouesso; dayfBgí
= (iibili/a<;So ¦ monetária., ,04
s J>iesidente Siles Siia*»;"«!«-"
= tudaiú hoje ¦«, rt^SiminJ
s sendo possível a \o\ia. ¦-flítí !
_ viiiiiis dos ministros. ¦,'. / .': g:

| Autorização Pará Pro* 1
| curar Foguete no Brasil! f
g O Governo noite-anieri- 1
3 cano eiiünininhou ao v C....}
= vêrno brasileiro ura;pedi»^
S du de aiitorizacãn . para:!
s procurar, no. interior ,do;íj
^ país, os dtístioyofti <1o.>:- .ío-
g gilete Ifleiliricido quo . .,ll4
= algúin .tempo foi «lado como
if desaparecido constando que
s luívia se desviado da sua
g vota e caído no interior .da
g Amazônia. O Governo bra-
g siioiro encaminhou o caso
5 às autoridades aeronáuti-
gira» que acabam de conca-
g.dur a permissão.'.-..' ¦.••:

| Dois Sybmarinor
| Pari o Brasil ^"
= Ha primeira qulnteaad*
_ levetoiro deverão . rfisgõl 'm,
m Hio oa dois aovas sotesari«
1 no», Humcritá e B«tnoso, ra*
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CORVO E O SEU "PLYMOUTH"
i Jobim vem no "Diário Carioca"

» a liberação pelo Itamarati do
trazido dos Estádios Unidos via

, pelo Lacerda. Não é de espantar!...
_ jtvo, com tradição de familia na

fluminense, desde a adolescência tor-
aa* uma espécie de agregado do grego

Lacerda não xinga o grego; às ve-
senta-o, apenas o lamenta nas atitu-

des duramente adversas!...' O grego, por sua
vaz, passa a mio de veludo pela cabeça do pássaro negro,~ ie noras para éate de aflição'....

Embora o Lacerda com o Danton tenha sido algumas vê-
ne greeseiro, o Danton agora o defende (a pedido do gre-
go ou do Juscelino?)... Nio sabemos, O que está, entre-
tanto, na cara é que Jobim não o faz sem a sua dose demalícia!...Dia éle:
< ¦'•:¦'"¦? "Ora o Sr. Carlos Lacerda e seu "Plymouth" es-

*. tavam dentro da lei.
;¦' Sabidamente, o deputado carioca viveu mais de

meio ano noa Estados Unidos e na Europa, residindo
li eomo exilado voluntário, embora se quisesse dar
ares de perseguido político". -yy

fudo em ordem, tudo legal! Lacerda é sabido!... O Cor-
vo aproveitou bem a campanha (a rica campanhazinha...)
do um "dólar para Lacerda"!... Se a aproveitou!...' Maa o Danton diz ainda:"Assim, a Constituição, cumprida rigorosamente

pelo Governo democrático do Sr. Kubitsehek, que se
- empossou apesar das investidas do golpismo, é que as-

segura ao nosso brilhante colega o direito de conduzir
o eeu "Plymouth" 56 pelas ruas da cidade, para in-
veja dos que não se podem dar ao luxo de longas vi-
legtaturas em Nova xork ou nas bucólicas quintas do

. nosso comum amigo Nuno Simões".
Veremos, na nota seguinte, o resto...' 
f> °

SECOS E MOLHADOS
Enquanto isto, o "O Jornal" publica

> uma nota do Itamarati tirando Dona Ode-
te do barulho. A embaixadora de peruca"nada tem a ver com o caso". Nem a ma-
mos culpar num assunto em que o único
responsável é o Corvo. Pois êle é que, pa-

ra passar na Alfândega seus contrabandos
domésticos, se ampara em franquias que,

Suando 
utilizadas por seus adversários, em

velmente menor, estes são apontados como
contrabandistas e salafrários!...

•• A nota diz! . . ¦ ' -: „,
.... ."O automóvel não. é um carro de luxo Chrys-¦ ler •:« sim um Plymouth"... .-y '¦¦

Ora, 0 "Plymouth" é carro,da linha Chrysler, carro de
qualidade! Mas, que seja um automóvel igual ao "Chevro-
let"... A questão, sob o aspecto moral, permanece no mes-

Folsra questão, leitor curioso, é simplesmente esta: La-
cerda Viajou para Cuba, depois Estados^Umdos, P«corren-
dTo pais: mais tarde tomou o rumo de Portugal, dando
seus pullnhos em Madri, Paris e outras capita» européias
onde se pode mais variadamente gozar a vida!... Enquanto
isto. a "Tribuna" proclamava aqui que o_ Corvo estava em
aperto financeiro... Na base dessa versão íranciscana. as
m^heres do Clube da Lanterna organizem, com sucessore-
Stobinte, a campanha de "um dólar para Lacerda" Por
fim, o Corvo retornou, de papo cheio de nabir.asie veroas-
cot? acompanhado de considerável oagagem de secos ei mo-
^dSsU Tudo dentro da ordenzinha camarada do Brasil....

PásMdw aJwnsmeses, lá surge na Alfândega mais ba-
«aMm agora somente de secos e desacompanhada. Cálculos
SffiSraSta^S suprimentos do Lacerda acima de
dois milhões de cruzeiros!... *

Isto é que é espantoso em face da campanha de um
dólar para o pozrezinho do Golpe neofascista"!... O mais,

; dona Odete, a sua peruca e a nota do Itamarati, nao meras
vtixnressões burocráticas. Sôbre as bagagens acompanhadas

'/e desacompanhadas do nso negra e que devem ser feitas
as pesquisas em busca da verdade sobre a qualidade mo-

O. M.

ULTIMA HORA Rio de Janeiro, Quinta-Feira. 3 de Janeiro d* 1957
ULTIMA HORA Ouve Pelo Tetofone Internacional o Embahidor Brasileiro em Washington: \*~~~~

y

'i£v." "'^mB^^kmmdmmmmMm^

AMARAL PEIXOTO: "NENHUMA
REARTICULAÇÃO DO PSD OU
REFORMA DE MINISTÉRIO!"

Dtnmatt e Ir. Aawral Pebcete Qat vtaka ee lie Is-Metor Cem Petttl.
cm: "Séfere ei Qetstiu ie FlD, T« eh» CMverseit Afrt Com e Baeeter
Bsaeáit* Valeeerti" — Sé«tatc Apéi i Peste 4% IU«sJMw«r Tlré ae
IreUl leteeier-tt Com JK Mbre et Dtrttrlses Para lff7 — Pleaetatte
ee Nittte ie laAaiHM.or: rimei* • Acérie ie Trtf t Qas Prol ea» Im-
préttiM* d* I lilMes it Crazelrct — C«lafeere«ie AaMricaaa — A Qeu-
ti* Du BeiM é Autfata Qet Está ••ele Tratai* a* Gevérae Pere «evérae

.— Nio voa ao Brasil tratar de nenhuma
rearticnls(io do Ministério e muito i..eiios
tratar de qualquer reforma do Ministério —
declarou a ULTIMA HORA, através do tele-
fone internacional, o embaixador Amaral
Peixoto. E acrescentou:

Também nio é verdade que minha
viagem ao Rio seja realizada esta .semana.

Somente após a poise do Presidente Elsenho-
wer, no próximo dia 21, é que poderei mar-
car. a data da minha partida.

Acrescentou o embaixador Amaral Peixo-
to, que nos falou diretamente da sede da
Embaixada Brasileira em Washington, que
sua viagem estava prevista hi muito tempo
e não constitui nenhuma surpresa ou fato ex-
cepclonal, de vez que sobre ela ji conversara,
Inclusive, com o Presidente Juscelino Kubi-
tschek.

Sôbre os assuntos do PSO — acres-
centou o sr. Amaral Peixoto — tenho conver-
sado aqui com o senador Benedito Valadares
e outros lideres do meu Partido.
Boa Vontade Americana

Destacou em seguida o embaixador brasi-
leiro em Washington que sua viagem se pren-
dia, principalmente, a uma conversa com o
Presidente Juscelino Kubitsehek sôbre ag no-
vas diretrizes para aua ação dc Embaixador,
no ano que se inicia: "

A primeira tarefa ji foi cumprida —

dlne. — Foi acelerada a conclusão do acorde
de venda de trigo ao Brasil do qual resul-
tari um empréstimo de 8 bilhões de crssel-

. ros ao Banco de Desenvolvimento Econômico
para aplicação em obras fundamentais para
o desenvolvimento econômico do Brasil, ce-

.mo S Marlas e outros empreendimentos. Esse
empréstimo é representado por 85% do valor
da ..venda do trigo e deverá aer pago em. 40
anos.

Informou ainda o . embaixador Amaral
Peixoto que outros pequenos acordos foram
concluídos, inclusive um empréstimo de dbls
milhões de dólares para a renovação ds nos-
sa Marinha Mercante.: Neste sentido, sllis,
esti negociando a aquisição de mais 24 na-
vios mercantes. Também concluiu as negocia-
çôes para a compra de dois submarinos aue.
deverão sair dos Estados Unidos no próximo
dia 17»,
7 — Tenho encontrado da parte do govêr-

no americano a maior boa-vontade com re-
lacão à Embaixada e aos assuntos do Brasil
— acentuou o sr. Amsral Peixoto.
Postos io Obienraçao

Sôbre a troes de notas entre Brssil-EE.
UU.' disse-nos, concluindo, o Embaixador
Brasileiro em Washington:

— Site é um sssunto tratado de governo
a governo, no Rio, não havendo qualquer ln-
terferèncla da Embaixada do Brasil em Was-
hlngton.

0 Ex-Presidenfe ao Desembargador Romão Cortes de Lacerda:

f\*ol üêsse aventureiro com máscara de Catão!.,

"0 NOME DE V. EXCIA. E A GARANTIA DA
CONTINUIDADE DA JUSTIÇA NESTA CASA"

Empossado Ontem, o Novo Conselho de Justiça — Pertil Dos Desembargadores Nar*
célio de Queiroz e Sá e Benevides — Os Oradores da Solenidade de Ontem, no
—__ Tribunal de Justiça Desta Capital

AMEAÇADO 0 AUMENTO DOS
EMPREGADOS NO COMÉRCIO
Tom» Posição a A»sociaç5ò Comercial Contra sts 50% Piei-
teaJos Pelo Sindicato Dos Comerciários - O Que Declarou
m ULTIMA HORA o Advogado da Entidade - Somente na
Próxima Semana o Parecer da Procuradoria Regional da Jus-
tlça do Trabalho — Julgamento do Dissídio Coletivo no

Mès de Fevereiro ''

^H WL\^^yÊ^ ¦*««?>£ vffi___________\Bji| .¦¦> yj_m_z_m

^UÉfl _____ ^^_\W

____^^____j_\"*-au_'¦* ^WÊmm3Lm*W lima K^^&^SS

A Associação Comercial não está de acordo com o aumento
pleiteado pelo Sindicato dos Coinerclárii.s. Durante a audiência
de conciliação entre esse óruão o os sindicatos patronais do co-
mércio, a Associação Comercial procurará demonstrar a ino-
porlunidade das reivindicações dos comerciários. O sr Carlos
Raposo, advogado dessa entidade, disse, ainda, a ULTIMA HOHA,
quando interpelado, na manhã de hoje, sôbre o aumento pe-
dld°Í_ 

Considero a porccnt.iKcm dc 50% excessivamente eleva-
da. Não corresponde, de fato, à elevação do custo de vida no
nertodo compreendido entre o último aumento c os dias atuais.
As pesquisas estatísticas mais recentes acusam elevações varia-
veis de 27 a 31%. Portanto, 50% c muito.

feria PrtJ«dlci«l
Na opinião do sr. Carlos Rapo-

go a elevação salarial .los to-
inerciúrios seria prejudicial aos
pióprioi empregados. E justificou
porque:

— Haveria outros aumentos ale
utilidades decorrentes da alta se-
lurial. Os empregados c que se-
riam, portanto, os mais prejudica-
dos. A Associação Comercial, co-
nio órgão líder das classes pro-
duloras, não poderá concordar
com uma elevação dc ordenados
que não traria benefícios aos ern-
pregados.

O mouo presidente presta o sen compromisso legal, perante o-
des. Miguel Maria Serpa Lopes, vcitilq-.se, ao lado, o secretário

Carlos Frederico Jouiiin,
Engalanou-sc, ontem, o Tribunal de Justiça desta Capital

para a sessão extraordinária, nu qual loram empossados os seus
novos Presidente, Vice-Presidente e Corregedor, os Descmhar-
gadores Iloiiião Cortes da? Lacerda, Nnrcclio dc Queiroz e Es-,
tacio Correia dc Sá c Benevides, respectivamente.

relatório de suas atividades
e, por íim, saudou os novos
membros do Conselho de Jus-
tica. Referindo-se, particular-
mente, ao seu novo sucessor,
declarou, textualmente: "O
honrado nome de V. Exa. é
uma garantia da continuida-
de da Justiça nesta Casa".

Assinado* o termo de posse
e feita . a . tradicional trans-
missão com a entrega do sim-
bolo da Preàidência. o Desem-
bargndor r->mão Cortes de
Lacerda prestou ò compromis-
so legal. Já, na Presidência,
empossou os seus companhei-
ros do Conselho de Justiço,
Desembargadores Narcelio de
Queiroz e Estácio Correia dc
Sá e Benevides.
Os Oradstres

Saudando o novo Presiden-
te, em nome dos Desembar-
gadores, falou o Desembarga-
dor Guilherme Estelita. iate

m 0 TEMPO
Ê Previsão do tempo fornecida

-alo le-rri«e da Meteorologia Ta-
__- mH às 2 horas de amanha
ao Mst-rita *»derali

Teavoi Boau nebulosidade Ta-
•iéreL Temperatura em Uesira
mhnrnoia Ventos do Mordsite de
jraees a moderados. Másimot 3M.

lll.

Os Comerciar!»*
Esperam

Apcar da reação patronal ao
nuniento dos éomorciários, estes
esperam; ha muito, uni reajusta-
mento salarial. Os autos do dis-
sidio coletivo acham-se na Pro-
curadoria Regional da Justiça do
Trabalho ha algumas semanas. O
parecer do Procurador designa-
do paia opinar a respeito .leve-
ni. ser entregue à secretaria «lo
Tribunal Regional do Trabalho
na próxima semana. Assim sen-
do. somente cm fevereiro deverá
o TRT se manifestar sôbre o pe-
dido do Sindicato dos Comercia-
rios. No entanto, a audiência dc
conciliação será realizada na pri-
meira quinzena do corrente mês.

MUIomi

HHW'

Cmera. Alemão Comandará
a Centro da Europa

aS PARIS. J (FP) — Os circules
de SHAPE, intsno*ados em con-
aot&iaeta de diTsrsos ramorei,
admitiram quo o comando dai
forcai tsnsstres do centro da
Tumin pudesse avontuabnsnte
ser confiado a um «sustai ale-
.ão, MeràrelaMata o «eneral
Haas Saelstol. chefe da dstoaa-

; «ia «ks* lunto aa SHAPE ím-
do «us a República Todetal In-
liessmi aa Orqanliacão do Tia-
tado do AtlAndco Horte.

Salão Petrônio
Os sa-proprletórtoi LUIS s

SALVADOR deielom aos
a«u bequeies • amly» um

tespero • f«Us Ano Novo. E
comunicam quo deatio éra
brsro estarão Instalados na
Rua Raimundo Correia. 27-B,
nun moderno O conlorlavel
salão.

Mais Caros os Cigarros
O Produto Com o Selo An-
figo Ainda Existente na
Praça Xiio Sofrerá Altera-
(do — iíajorados, Somente,

os Que Tiverem Xova
Sclagem

Em outro local desta edi-
ção publicamos reportagem
sobre <>« preços dos ehopps c
das cervejas. As anuas mine-
rais. sôbre us i|iinis não liou-
vc aumento ale imposto 'non-
servarão o* preços atuais. Ao
contrário dns refrigerantes
atue também serão aumenta-
dos.
Os Cigarros

Fortemente atimridn pela
nova tributação o fuinu levo
o tfeti preço nlttunontc »u-
iiia-iitnil». Desde untviii tAilns
ns mu naus Mc ei "ii ii»'* passa-
rum a custar niaii-a; eiltrelan-
to somente será loliniil-i a
mnjnraçío nus produtos sai-
alais das fábricas com a jiovii
sülagiMii. Os artigos estnaii-
dos, ns que já estavam nos
varejos, continuarão aaoin o

Nos/o Telsíang.'d»
ULTIMA «OgA JÍ«Q8íl.

pl'ÔÇO nlili^i» atú sr ütrtgtitAfeih
OS e-lin|Ht*S.

Nesta a niliil sevão ns se-
•lllilita-' ns pre; •» alos ai.nr-
iví* tio inãini tiHisuino: llnly-
lvwoaatl. 10 ' ruzeiros; Cou-
tiiuiiial. 7 cruzeiros e 10
ucnluvus: Qi.lmiibiiil 12 nu-
zcivns: Astórla, ,'i ini' iros

,.- 7U cetltiivns. A inéalil alai
aiiina-iiti' será de 1 a '-' cru
/."ii-o-i por mtn-o.

SINDICATO DOS LOJISTAS CO
COMERCIO DO RIO DE

JANEIRO
IMPOSTO SINDICAL
exercício de iíir.7

LOJISTAS DO COMÉRCIO
O SINDICATO DOS LOJISTAS

DO COMÉRCIO DO RIO DE JA-
NEIRO, em observação às deter-
mlnações da Consolidação das Leis
do Trabalho, expediu, pelo cor-
reio e diretamente, em princípios
deste mês, as "Guias de Recolhi-
mento" do Imposto Sindical re-
lativo ao exercício de 1D57.

IMPORTANTE
O Iinnõsto Sindica] é devido pnrtodos os estabelecimentos p:rt*n

centes à categoria econômica d'.s"-lojistas :1o Comércio", sejam ou'
não associados deste Sind^nto.

São os seguintes esses cstubelc-
cimentos:

ESTABELECIMENTOS VARE-
JISTAS DE TECIDOS. Fazendas
em geral, armarinho, bordados e
rendas;

ESTABELECIMENTOS DE VES-
TUARIOS. calçados, chnpóus (de
cabeça, de sol c de chuva) de
senhoras, camisarias. cintas c sou-
tlens, meias, luvas, leques, modas
c confecções, peles e bolsas, rou-
pas brancas (de vestuário e de
cama e mesa) esportes e malhas,
uniformes, (colegiais, etc.) e rou-
pas feitas para homens.

ESTABELECIMENTOS DE AR-
TIGOS DE ADORNO E ACESSO-
RIOS. brinquedos, Perfumarias e
artigos dc toilette, Jóias e Reló-
gios. Bijouterlas. Artigos de Cou-
ro, flores e coroas (naturais e ar-
tlficiaisl artigos religiosos, curió-
sldades e antigüidades, espelhos e
quadros:

ESTABELECIMENTOS DE LOU-
ÇAS FINAS Cristais e artigos de
arte;

ESTABELECIMENTOS DE MA-
TERIAL FOTOGRÁFICO E FOTO-
GRAFIA:

ESTABELECIMENTOS DE ÓTI-
CA E DE CIRURGIA:

ESTABELECIMENTOS DE LI-
VRARIA, Livros:

ESTABELECIMENTOS DE PA-
PELARIA. Papelarias, de máqui-
nas de escrever c calculai*, de so-
mar, dc registrar, de endereçar c
de contabilidade, dc artigos para
escritório, etc:

E todos aqueles estabelecimen-
tos que. embora de outras catego-
rins. tenham preponderância nas
vendas dns artigos referidos aci-

j ma.
O Imposto Sindical deve ser pa.

| go durante o mês de janeiro.
ATENÇÃO — Caso os interes-

I sados não recebam as guias de
a Recolhimento ate o dia 15 de ja-
i neiro dc 1057. queiram procura-

Ias na s^dc do Sindicato — Rua
; da Quitnnda. 3. 10." andar.

TABELA EM VIGOR
CrS

Capital até ío.non.oo  mo.oo
Canibal du mais de lO.OOO.ni)

ntc- 50.000.011 200.00
. CapUal de mnis de 50.U00,0n

nté lOll.OOii.Oíl  300.00
Capital de mais de 100.000,0.0

af. o"0 0011.llll  400.00
Capital superior n 200.000.ll0.

I , cada 2110.011(1.00. ou Ira-
I çfio  50 00

não porl-ndo o imposto exceder
de 200.000 00 _ idn-.rnt"s mil cru-
' ¦••ns) qualquer que seja o ca-
oilal.

Os Presentes
Kuvcrguntlo as vestimentas ta-

lares, esteve presente a maio-
rin dos Desembargadores. Pude-
mus anotar, entre outros os se-
gnintcs: Milton Uarcelos Saboia
Lima. Vieira Braga, Souza San-
tos'. Keiiiiuulcs Pinheiro, Eurieo
Paixão, Iloincin Pinho, Sady
tiusmiio, Enrico Portela, Guillier-
me Kstelilrt, Afonso Chagas,
Omar Dutra. Rotlbertn Medeiros,
Carlos de Avaiijo, Xenocrates
Cultuou ile Aguiar, Alo.vsio Mn-
ria Teixeira. Stnnipii Herg, Al-
berto Koussel, Hugo Aulcr. Pru-
tiinsn Avagão Buleão, Vicente
Faria Coelho, Ploiêhciõ de
A".iiiai\ l'"i'i iianiio Mnximiliaiio,
Silveira Snlcs. Bulliõés Curva-
Um, Miirtinlin (Iiiiccz Neto, Os-
nar 'IVnúrin. HuiirupiQ Kiallio,
Kitruro Pprtclft, Ç-íorcòz Xoto u
outros, além dos dcJuiubiirgudo-
res (Serpa Lopes, Kspiii.lolu Fi-
lho ' e Kreilerico Siissekiiul. <|un
tiausiuitiiiiii os seus cargos, nu-
quéle momento.

Bcgistrnmos, aiiula. a presença
do Ministro Luiz Onlloti, presi-
dente do* Tribunal Superior Elci-
tnral: Ministro Clóvis Salgado,
titular dn Pasta da F.ducnçiio:
Procurador Geral. Cândido de
Oliveira Neto: Embaixador du
Costa Rica, sra. Diuiili Silveira
de Queiroz, esposa do atual Vice-
Presidente; sr. e sra. Alberto
Lee; srs. Armiin llcinhardt, He-
nedito Barros, Carlos Rocha Oui-
nuirães, Celso Machado, Knir
Nunes de Oliveira, Alfredo Kal-
tnznr du Silva, Rodrigo Queiroz
Lima, Toscam. Espinola c outros,
além dos representantes do Pre-
sidente do Supremo Tribunal Fe-
deral, do Prefeito Xegrfio de'
Liiiiu, e do Chefe ile Polícia.

Continuidade da Justiça
Abrindo os trabalhos da

sessão plena extraordinária, o
Desembargador Miguel Maria
de Serpa Lopes apresentou o
Agradecimento do Presidente

'Por fim, encerrando a sessão solene e extraordinária, o no-
vo Presidente sc dirigiu aos seus colegas c nos presentes. Bas-
tante comovido agradeceu, em scu*-nome c no dos seus colegas
do Conselho de Justiça, Desembargadores Narcelio dc Queiroz
e Kslacin Correia de Sá c Benevides. Disse do seu empenho em
dar ao Tribunal o melhor dos seus esforços, no que contaria,
sem dúvida, eom a ajuda dc todos os seus colegas. Traçou, rà-
pidainenle, o perfil dc seu substituto eventual, Desembargador
Narcelio de Queiroz c rcferlu-se, elogiosamente, ao novo Cor-
regedor de Justiça, Desembargador Sá e Benevides.

O Desembargador Narcelio de
Queiroz, num flagrante logo

após a sua posse
traçou, cm rápidas tintas, os
dados biográficos do novo Pre-
sidente do Tribunal, enalte-
cendo as suas qualidades de
homem e de jurista, não dei-
xando de recordar ser êle um
dos mais eméritos comentado-
i;es da nossa lei penal subs-
tantiva.

Em nome dos Juizes, usou
da palavra o titular da Pri-
meira Vara Civel, Dr. Gastão
Macedo, o qual há multo vem
funcionando, i n terinamente,
no Tribunal. Demonstrou êste
o seu júbilo de todos os Jui-
zes, inferiores hierárquicos
dos Desembargadores, pela
Investidura do emérito pena-
lista, no supremo posto da
Justiça local. Referências, as
mais epcnmiáticas. foram fei-
t- s tarr>hém, aos' Des°mharga-
iioi*es Npvcelio de Oueiroz e
È.=t><Mo Correia de Sá e Be-
nciHes.

Pelos advogados falou o Rr.
Osvaldo Mursel d» Be-"»nde,
do Conselho da OAB, seção do
Distrito Federal.

Navios Estrangeiros Continuarão no
Transporte de Gêneros Alimentícios

Ficou prorrogado até lll de dezembro do corrente ano o prazo
puni o aproveitamento de navios estrangeiros no trunsporte —
entre os portos nacionais — de cereais, gêneros alimentícios,
carnes frigorificadas, cbarque e conservas, observando-se ins-
truções baixadas, anteriormente, em casos semelhantes.

A prorrogação fui autorizada pelo sr. Juscelino Kubitscbek,
em face de exposição (ie motivos du Ministério da Viação, por
proposta da Comissão de Marinha Mercante.
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(CUSTARA 100 MI- !.

LHOES DE DóaLARES 'NOSSO PORTA-
AVIÕES •' ,

Sabt-M aue o porto- !
iu GaraJa» ,

A MISSÃO ETELVINO
(DETALHES DA BATALHA DA rACBlCAÇAO)

Oanoontro 
do Br. Btelvtoo Uns com o P">ldenífllítX

pública, aAbado último, no Palácio daa If^^J^JJ":
vulgado em prlnwlrm mio por esta coluna. d«u margem a
JSaSíri.'de inUrpreUcõeT. • com.nUrio. *«JWf^K
«oa. Em primeiro fíigar o Sr. Etelytao Una «Ao ml* «»
detalhai aftbre a eonvena que manteve • "£M£j*aSL'
rante mala de uma nora. nio te aentlndo «utortoado para
tanto. Convém acentuar, igualmente, que náo «**va tem
Mm autorizado o antigo candidato de -un«o iwtadl»
promover aa "demarcbei" que a éle te atribuíram con-
forme éle meano dlme.

Mio obetante. a verdade i que o Sr. Etejvlno I^s ee-
teve com o Sr. Afonso Arinos e outro» llderea da OTRi».
sendo, igualmente, segredo, para ninguém que tem ua»
tórmuta "combate à inllaçio e wupemçto econtatlca do
Pata» na base de uma "entente" no Congresso •««»•*
Oposição dé ao Governo toda colaboraclo nos essuntoe fim-
dementais ao desenvolvimento do Pato. Sôbre Isso é que
trocou Idéias com os seus companheiros de opodÇWx*0*
quais — referlmo-nos aos elementos teno^ibW'
aição e nSo aos Baleeiros, PtdUhaae^^outroa boquiwôtoe d»
UDN — encontrou a maior receptividade, tanto wuro Sr.
Afonso Arinos velo hoie ape tomate para dian «w "»o
regime democrático a <5po»lçIo é também Governo".

Noa círculos pessedtetas, porém, a jrepercussfio náo irt
Igual, Um alto prócer do PSD, no .Senado, pedlndo-noa
para omitir seu nome, disse-nos, por exemplo:

— Nio' creio que o Sr. Btelvtoo Uns esteja Investido de
qualquer missão pacifleadora. Nto é éle, evidentemente, a
pessoa indicada para Isso, inclusive por falta de credenciai*»
partidárias. Se o Presidente desejasse qualquer coisa nesse
sentido haveria jde encaminhá-la pelos caminhos normais,
isto é, através cios seus lideres na Câmara e no Senado
para uma conversa franca e leal com os lideres oposlclo-
nlstas nessas Casas do Congresso Nacional. Por enquanto
o Sr. Etelvino Uns é apenas um dissidente do PSD — •
como tal deve ser tratado.

-Êste colunista pode, no entanto. Informar outros deta-
lhes das atividades do Sr. Etelvino Lins. O seu encontro
foi promovido pelo Sr. Tancredo Neves, que continua sendo
o mais ativo e credenciado artlculador político com que
conta o Presidente da República e a éle nio eram estra.
nhos os principais líderes dá OposiçSo. E pode informar,
ainda mais, que o lider dissidente, antes de encontrar-se
com JK, manteve importante e demorada conferência com
o General Odillo Denys, comandante do I Exército e um
dos principais executores do movimento de novembro, em
princípios dó mês passado.

Transação Ilegal
. Deputado

o Literatura
("COMO «PODE?") 

'

Na porta do Monroe,
conversava o Senador U-
ma Teixeira com alguns
políticos, quando alguém
se lembrou de elogiar o
romance dé um deputado.
O Senador Lima Teixeira,
que nio deve ser homem
muito literário, ouviu os
elogios com ares respeito*
sos e observou:

— "Engragado, êle nio
é tam deputado que tenha
se destacado. £ até apaga-
do lá na Câmara".

(O PROCURADOR REPRE-
SENTARA)

O Procuradof-Geral da
Fasenda, Sr. Sá Filho, vai
representar ao Ministro con-
tra as vendas, anunciadas pe-
Ia Superintendência das Em-
presas Incorporadas, de vá-
rloa acervos o empresas. O
ponto de vista da Procurado-
ria é que, tal como estio
anunciadas, em editais, aliás,
constitui flagrante ilegalida-
de a transação, além de esta
se lnquinar de vícios outros
que a representação ressalta-
rá. O Prof. Sá Filho mante-
ve a respeito uma conferên-
da há dias, com o Ministro
José Maria Alkmim.

9 iliilliH

aviões
custou á Marinha a "ba.

Satoto" 
d* .trinta ml-

i3es de dólares na si-
tuagão em que se encon-
tra. Isto é. casco, • ma-
quinario de propulsio,
carecendo dos comple-
mentos indispensáveis a
sua verdadeira funçio e
finalidade, importando
portanto no desembolso
de enorme soma.

De acordo com cil-
culos efetuado» por en-
tendidos, serio, precisos
mais trinta milhões de
dólares destinados à re-
construção das pistas e
adaptação de uma em
plano diverso da que os-
tenta, bem como equipa-
mento de segurança. In-
forma-se ainda que o"Minas Gerais" está
desprovido de radar, so-
nar, ecobatimetro. dete-
tores, motores diversos,
oficinas, ferramentas,
móveis.

Além disso, dentro do
seu objetivo a Marinha
adquirirá, certamente,
para fugir à dependèn-
cia do material dà FAB,
cerca de trinta e cinco
aviões, à Jacto, possível-
mente "Camberrá". cujo
montante convertido em
dólares atingiria, igual-
mente, trinta milhões de
dólares, compreendendo
sobressalentesf

Considerando-se que o
«Minas Gerais'' ficará
na Holanda, onde será
reconstruído, e acrescido
de pista diagonal, duran-
te o espaço de dois anos,
atribui-se para, a despe-
„ do pessoal de sua dl-
minuta ^«uarnl}** de
guarda, dez milhões de

ÍSrtanto, * Marinha,
ou melhor, o Brasil de-
sembolsará, na aquisição
do ex-^engeance". na-
da menos de cem mi-
lhões de dólares, (posto
na baía de Guanabara).
Com essa importância a
Marinha, mercê o seu
Fundo Naval, intocável,
poderia terminar suas
obras no norte do pau,
ou" renovar sua frota de
submarinos, que. desde
1938 se encontra em au-
vidade, a caminho, pou,
de uma baixa nècessá-
ria e indispensável.
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OS SOOAUSTAS
(CAMPANHA CONTRA O ACORDO BRASIL-EE. UU.)

O Partido Socialista vai langar
uma grande campanha popular dl-
rigida contra o acordo Brasil-Esta-
dos Unidos e particularmente con-
tra a cláusula que faculta a cessão
de Fernando de Noronha para base
de teleguiados. O programa socla-
lista inclui para amanhã a reunião
dos organismos de base e para quin-
tà-felra a convocação da Gonven-
Cão do Distrito Federal. Durante os
trabalhos, serio escolhidos os can-
dldatos do partido à vereança pelo
Distrito Federal. O Sr. Joio Man-

Sabeira, 
presidente nacional do PSB,

escerá de Petrópoíis a fim de orien-
tar os debates em pauta e receber da seção carioca as re-
soluções referentes i política nacional (caso Fernando de
Noronha etc.) que serio encaminhadas à direção nacional
do partido.

Imposto do Ronda
(O "RECOLHIMENTO NAS

FONTES")
An autoridades federal* estão

impressionadas com o que está
acontecendo no setor imposto de
renda com "os recolhimentos
nas fontes". Numerosa» «4o aa
Prefeituras que arrecadam, "na
fonte", o importo de ieus fun-
cionários, e. depois, nSo efe-
tuam o devido recolhimento ao»
cofre» da Uniúo. Por isso, ad-
mite-se que a matéria venha a
aer objeto do modificações, por
ocasião da reforma (em trami-
tacio) do diploma legal que rc-
gula a incidência do imposto de
renda,

Se tal acontecer, perderão»

ShSrão"os7unelonlrioTque po- APESAR de praticamente lançado pelo PSD capixaba, o
derão gozar dos descontos re- ** Senador Carlos Llndenberg insiste em não ser candi-
lativos àa desiiesas com o tra- dato ao Governo do Estado, sob a alegação de que "nto-
tamento de saúde (médico, ho»- guém pode consertar o Espirito Santo depois desse cata-
pituis e dentistas) —o que não clisma". (O cataclisma é o Governo do Sr. Francisco
acontece com o sirtema de reco.' Aguiar). s|c Esteve ontem no Catete, conversando com Jus-
lhimeuto (adiantado) na» fon- celino, o Senador Filinto Muller. "
tes.

Lott Tora Noto
Choio do Gablnoto
O Ckaatal Coelha dos Seis,

et-ui* da OaMnete ée Ministra
da GueiM. deverá ser nomoc-
de aastae nialiai dias edide
alliler de BrasU «as Wesalne-
tea.

Pare substltui-to ao Paláde
da Queira • Oeaeral Tejaeira
lolt ceavidea e Oeaeral lev»
Cordese, eheie de Xstado-Moier
do R KttWdte, cosa sede am He
Feirie.

COLABORAÇÃO
(A UDN (ATRAfVÊS JÂNIO)

t QUE QUER)
O grito de adesismo de Jânio,

através do sen porta-vos na Cà-
mara, sr. Castilho» Cabral, foi
raeebido com simpatia pela alta
direção udenista, que estava
exatamente i espera de am mo-
mento desse».

Oa jornais ligados a oposição,
ji estio dando amplo noticia-
rio das conversações que vim
sendo feitas nos últimos dias, a
fim de catalogar as reivindica-
ções do setor moderado udenis-
ta, no caso do Presidente Kubi-
tachek aceitar a "colaboração"
oposicionista no seu Governo.

Dessa maneira, Jânio, atra-
via de Castilho», agiu como
"ponta de lança" da UDN.

DROPS POLÍTICOS

Os "Republicanos"
de Minas

(BARULHO APENAS
MUNICIPAL...)

O» "republicanos" dc Minas
Gerais se agitaram um pouco
sôbre problemas de quintal, pa-
recendo a muitos que preten-
diam operar mudanças profun-
daa da politica geral do partido.
Chegou-se mesmo a falar em
fusão com o PSD mineiro, como
se fosse possível a uma agre-
miação de caráter nacional dis-
aolver a principal seção esta-
dual com tamanha facilidade.
Ademais, oa nossos partido» re-
fletem sobretudo as rival ida-
de» da política municipal e
distrital, de nada adiantando
fusões na cúkula com deserções
na base...

Na verdade, o TR mineiro
está em ebulição (c continuará
até junho, data da renovação
dns niamla1o8 da direção parti-
daria estadual) apenas por cau-
sa- das queixas contra o depu-
tado*Feliciano Pena atualmen-
te exercendo o cargo dc Secre-
tário da Educação. Êste, fazen-
do como ncinprè a sua politica
pessoal, está entrando na sei-
ra eleitoral de vários coletfa»,
sobretudo do deputado Bento
Gonçalves Filho. Dai o barulho,
barulho apenas municipal.

9ü Fala-se na reforma da
Mesa do Senado, com a mudança, pelo menos, de dois
nomes. Um deles, o Senador Vivaldo Lima, será substituído
pelo Sr, Cunha Melo, que deverá chegar ao Rio, de sua
viagem a Bangkok, no fim deste mês, ou no principio defevereiro, id Num rápido encontro, ontem, com o Senador
Vttorino Freire, o repórter perguntou á queima-roupa,
quem havia vencido a parada eleitoral do Maranhão. VI-tortno respondeu rápido: "Quem podia ser? Lá quem ga-nha sou eu". 41 Quando a comissão interpartidaria de ae-
nadores decidiu ir a Maceió, procurou Kerginaldo para ln-
tegrá-la, como representante do PSP. Resposta de Kerginal-
do Cavalcanti: "Não vou porque nio desejo desprestigiar
um correligionário meu". * Como um bom rival do Sr.
Carlos Llndenberg, o Senador Attillo Vlvacqua será tam-
bém candidato ao Governo do Espirito Santo, afe Outrocandidato a governador é o Sr. Roberto Silveira, que será
lançado pelo PTB do Estado do Rio. ifc, O único senador
udenista que ainda permanece no Rio — até amanhã ou
depois — é o Sr. Freitas Cavalcanti. <fe Chegou há poucosdias de Natal, o Governador Dlnarte Mariz, que deverá,regressar nesses dois ou três dias. 41 A Assembléia Legta-letiva de São Paulo, reajustando o número de representan-
tes i base do censo demográfico, elevou de 75 para 81' o
número de deputados estaduais para o próximo pleito. #O Sr. Etelvino Lins, que embarcou ontem a noite para o
Recife, vai descansar em Sertanla, aua terra natal, após
uma semana de tomada de contato na capital do Estado. #O caso criado com o Sr. José Américo — nomeado Reitorda Universidade da Paraíba sem ao menos ser professor e,
muito menos catedrátlco, segundo a lei — promete aindaalgumas novidades. Sabe-se que o novo Magnífico, mn-tlndo o terreno movediço, não qula tocar nos honorário», O
professorado se confessa em despritlgio com a nomeação
do Doutor "honoris-causa", taxando de politica a elevação
do atual Reitor, tji Deverá sair por todo o més em curso
mais um romance de político. Desta vez é o Deputado Ulis-ses Lins (pai do Sr. Etelvino Lins) o autor de "O Sertanè-
jo e o Sertão", livro que a principio foi intitulado "No
tempo de Qulnca Ingá".

Feridas Crônicas
Clceras varice»as e eesemas

doa membros

São eliminado» cômoda e fi-
cilmente, em 9tró dos casos,
com a aplicado, cm mediu de

4. Ataduras compreuriva»

UNAPASTE
A Ytnda nas boas farmácias
c na C. P. 373S, Rio de Ja-

nei 10, D. F.

TIJUCA
Para renda. Vende-se uma loja com 220
m2, nova pronta para entregar, à Rua
Maia Lacerda, negócio só pessoalmente
à Rua Ramalho Ortigão, 9, 2.° andar, sala
4, com Júlio. Tels. 49-8186 e 52-4545. Serre
para pequena indústria. Base: 8.000.00.

Aceita-se oferta.
m
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%0: Problema jfla Aeronáutica
*'DS^_;*t *** ^¦ü*» èn* consUeíivèl avanço po
*ELí_?^__&__^',?á*rt!0?' _?«»nvolvendo extraordlni-

2ÜÜ? - _i_7Í^ "»il-tor, unificando os elementos d» Ma-
IL a-JL. .iro.,to para' com *•«•• eonatttulr uma. Fôr-
n_£^-52__^T* ~" o,S.ínS0 rmi* *e e»00»»». •!*>¦«.
22?_^ÍS___*Í? ««-..«nçrortihada, verificando a* ameaça*qae corfem de todo* os canto* contra tudo o qae con-«ntotamo*. num prazo relativamente curto, e qae cons-

*iJ^iSffW'dV*,,l£" obr* ««» ««to » exeeuttr, para
52I2ÍS5^ 2* 2e,0?.aereog de «ue necessita nm pais da*Proporções do Brasil. Náo é por coincidência que a crise«o transporte aéreo comercial surge no mesmo momen-to em que se intenta desmembrar o Ministério da Aero-'--TO*^ 

SS ° ^**-,n,° •-• Aviãgao.Naval e o retorno daAVieMáp Militar, que seria a do Exército. Os dois aspec-•o* faaem parte do mesmo problema e merecem ser es-
tndadM.em suas característica» particulares mas semefllvorclá-lòs do conjunto em que *e desenvolvem.

FALANDO 
a respeito do problema da implantação de

. uma indústria aeronáutica em posso'Pai*, o CoronelJoio Mendes da-Silva, em conferência que pronunciouhá dias no Instituto-Brasileiro de Aeronáutica, estudou
(•perfeitamente, o Assunto. Suas afirmações merecem aten-

cAo de todo* o* que se interessam pelo desenvolvimento
brasileiro nesse campo de que tento dependemos. Coloca
nitidamente o problema quando esclarece: "Náo adiantalamentarmos o tempo perdido;,adianta, sim, iniciarmos
hoje o nosso trabalho, pára que nio venhamos a haver
perdido, amanha, mais um *Hia. A implantação de umaIndústria aeronáutica —. >essa indústria que produz peças,montagens parciais e total* exclusivamente para as acro-
naves e seu* acessórios, e o fomento de Indústrias sob-
aldiáriaa da aeronáutica, fornecendo-lhe matérias-primas,
P>8ças, montagens parcial* e totais, más, fazendo-o tam-
bém, e principalmente, ao menos no momento, para ou-
troa ramo* das indústrias de produtos manufaturados, são'medidas 

que se impõem para que, dentro de alguns anos,
no* pofsamo* liberar parcialmente do equipamento es-
trangeiro". - ¦

* ¦"....-¦ ..'¦'.-' '' • 
• • 
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jpOM n sua autoridade de aviador e de engenheiro, o
"V Coronel João Mendes da Silva mostrou que o ver-'dadeiros, mais do que isso, o.único caminho para o de-'

«envolvimento da aeronáutica, brasileira está nb lança-
mento e no progresso da indústria. E isso náo é verdade!-
ro apenas no que diz respeito A parte comercial, mas ain-
da mais no que afeta a parte mlftar. Força Armada que
depende,'para o*sen equipamento, de fornecimentos es-
trangelros, caracteriza o seu caráter colonial, subordina-
do e Ineficiente porque Atravessa os altos e baixo* daa
fase* em que recebe o material e daa faaes em que este
se torna obsoleto. A cada fase de euforia, corresponde
uma fase de declínio, e enquanto a solução fôr a da
compra nó exterior,, cada vez npiis cará e difieil, deixa
de se caracterizar e perde a sua fisionomia nacional,

ÀS 
dimensões geográficas do Brasil e, mai* do que isso,

o seu. grau de desenvolvimento, estão a exigir, pois,
uma. Aeronáutica unificada, com o seu aparelhamentp
fundado na Indústria nacional, O momento, mais do que
outro qualquer, é de unidade, de congregação de esfor-
ços, de manutenção do que existe. E de soluções está-
vel* e progressistas, que são as soluções nacionais,

'•"¦.•'•¦"..' r ?

Empreguismo Sem Empregos
ODr. 

Aragão, do DASP, laureado pela Sorbonne (a
verdadeira, não a da Praia Vermelha) explicou ori-

tem aos jornalistas como funcionava e em que consistia
o sistema de economia do Governo, especialmente a re-
sistêncía e o combate ao empreguismo. Contou o Dr.
Aragão que os cargos públicos vagos levarão vinte anoa
para ser preenchidos. Escapou, porém, ao Dr. Aragão
um sistema da invenção e lavra do Ministro do Traba-
lho, que será explicado por meio de um exemplo. No
Departamento Nacional da Propriedade Industrial ocor-
reu o seguinte: em novembro, foi substituído o Diretor-
Geral. Como ocupava o cargo há mais de dez anos.e
somente pode ser nomeado para função equivalente (que
não existe) passou a perceber os mesmos trinta mil cru-
zeiros. por mês .sem Jazer pada. O.novodiretor é de.no-
tável saber e experiência èiní matéria- de marcas e pa-
tentes? Não. O antigo-era negligente, não entendia do
riscado ou era imperioso que o serviço publico fosse be-
neficlado com a sua ausência? Não. Agor* antes do.
Natal, íoi substituído o Diretor da Divisão de Privilégios.

• Também com mais de dez anos no posto e ganhando vinte
i-mtl cruzeiros. Não há função equivalente para ser ocupa-
i;da porque patente só se examina nesse Departamento.
Houve algum inquérito, acusação, insinuação ou suspeita

Jque o desabonasse? Não. Apenas era um pouco puxa-
.saco, mas rigorosamente, isso não é defeito. No seu lu-
gar foi nomeado um químico. Tem experiência do as-
sunto? Não. Fêz algum curso, publicou alguma obra?

I Também não. ¦ ¦
Como vê, o Dr. Aragão, apenas nestes dois casos,

io prejuízo foi o seguinte: trinta mais vinte|. igual a
cinqüenta: total durante um ano, SEISCENTOS MIL
CRUZEIROS! fisse dinheiro será despendido sem a me-
nor justificativa, sem a menor utilidade, sem qualquer
remoto beneficio pára o Pais. E nem ao menos deu em-
prego, porque os nomeados já estavam empregados...

yLTIMA HORA * Rio da Janalro, Quinta-Feira. 3 da Janeiro de 1957 *
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TURISMO E NATUREZA

NAO 
sabemos o que aconteceria com o

nosso turismo se a Bata de Guanabara"
•ecasM do dia para a noite .e o PAo de Aeú-•car transferisse residência para Nápoles!
Temo* uma noção da nataresa completa- *.
mento. errada e mal* erradaaalnd» a noçAo .

.que fazemos daa paisagens do reato do mnn- *
do. Duas mentiras são Incorporada* A men-

.- tolidade do brasileiro desde que êle vê ofà
Ida solar. Uma, é o nosso amor pelas paisa-
géna.e outra, é que somos o* dono* do mai»
espetacular panorama; O Uruguai,, nm pai*,

de 187 mil quilômetros quadrado*, também
recebeu ná Sua superfície a* mesma* gra-
ça* e beleza* que a* nossa*, asa* o povo'
uruguaio ama realmente: a natureza e lhe v
dá' o carinho e valor necessário* para tran*-
formar esse manancial dadlvoso - em fonte •
de riqueza, amparando-* com um turismo
inteligente.*e atraente. A* praia» sio praias
limpa* e se as areias não são de nasclmen-
to tão alvas quanto eram as nossa* da Ca-
pitai, em compensação não vivem na imun-
dfeie como a de Copacabana; cortada de dez
em dez metro* pelo* esgotos descobertos,
oferecendo A saúde do* seus freqüentadores,
infecçSes e odores terríveis.. O povo uru-
gualo ama sis suas florestai e «e IA o Je-
quitibá não é motivo.de superioridade ra-
ciai, em compensação os. sen* maravilhoso*
cedros e pinheiro* cobrem aquele solo tran-
quilo e amigo convidando o viajante - cansa-
do ao repouso de Um silêncio perfumado.
Se protege todo* os acontecimento* espor-
tivos e culturais de caráter nacional on in-
ternaclonal como atração turística, se pro-
cura todo* os mèioa para.assegurar o bom
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TOSMELMENÍE DENTRO ÚE UMA SEM AM O EMBARQUE
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'^rptaménto ao turista, se cuida .da' arquite-
tura local respeitando a paisagem com á
construção de 5 mil "bungalows", todos em
amplo.terreno ajardinado, sem muros de di-
visão entre ai* residências, formando, assim,
das* propriedade* particulares um enorme
e belo parque, de gramados que ressaltam o
encanto do lugar, se dão ao turista além do'
contato'grandioso e ameno com a nature-
sa e ainda a possibilidade de praticar a
pesca, a caça, os Jogos de tênis, de volibol,
ciclismo, golfe; equitação e polo, evidente-

<mento é porque grande -maioria dos seus
visitantes' recorre ás suas estações de ve-
raneio atraída pelas facilidades de um tu-
rlsmo bem organizado e poeticamente ex-
piorado evidenciando que nem tod.s pro-
curam o* seus recantos aprazíveis em fun-
ção do vicio da roleta. O uruguaio ama e
respeita as aua* paisagens. Vimos numa
praia de nome Internacional, o meio esque-
letae de um edificio de apartamentos e sou-
bemos que lá apareceu um incorporador de
imóvel* que visava apenas lucros ã custa da
destruição do panorama e do equilíbrio da

estética. A grita foi tão violenta que n ga-nancloso foi obrigado a parar as obras, dei-
xando a construção no segundo pavimento.
Aqui, temos Copacabana que já foi a nossa
Cléo de Merode e hoje é apenas uma favela
com um amontoado de gaiolas apertadas
afundando qualquer senso estético e funcio-
nal é o mesmo crime, eom a absoluta per-
missão das autoridades competentes, já se
inicia no nosso Cabo Frio, paisagem de so-
nho e grandeza, mas furiosamente loteado
por Incorporadores, em pedaços de 10x2(1 e,
em Itatiaia, lugar de clima extraordinário c
vegetação magnífica, vendida aos retalhos
anunciada pelos corretores de terrenos como
leilão de pedaços da natureza! Turismo, an-
tes de mais nada, é coisa que pede amor e
respeito pela natureza, é cuidar a paisagem
para servir de moldura ao homem, é canali-
zar com atrações e conforto, rendas distri-
buidas com bom-humor e alegria pelo tu-
rlsta. Raspar us matas, lotear' terras sem
deixar espaço para um-verde jante gramado,
«ma árvore, uma sombra,' um tom de rc-
pouso e felicidade, ê praticar um comércio
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aviltante, mal orientado, é Incentivo A dei«educação do povo e facilita a tendência
para a destruição. No Uruguai o turismo épraticado nas bases da civilização, ho carl-nho à paisagem, sob as múltiplas formas deatrações simples e sadias que prendem o és-trangeiro não tanto pelo vício da roletaeomo pelo prazer do contato com a nature-ra mantida com todos os meios e facillda-des para boas e agradáveis férias. O Govêr-no assiste eom o máximo cuidado e vigilán-eia, fomenta e cria novas correntes Uru-guaias formadas por companhias privadas,v. dessa inteligente organização retira um 1rendimento respeitável pnra os cofres da INação. Precisamos aprender com aquele la- 1borioso povo amigo, a receber os benefícios __das florestas, dos mares, das praias, da bri- üsa e do céu, aprendenJo a tratar esse ma- 1nancial estupendo de riqueza com amor Iantes da ambição de ganhos imediatos na gvenda de terrenos minúsculos e no esma- ggndor relaxamento sôbre as elementares no- ||ções de higiene e conforto. Ninguém sai do 1seu país pura sofrer tôdn a espécie dc di- j§ficuldades, de desaten.ões e de privações, f§upenns para olhar o Pão de Açúcar e n Baía gde Guanabara. Ninguém sai do seu pais gpara ficar em hotéis sem água, com péssima §§comida, serviço ruim. ver ruas maltrata- gdns, falta de condução, sofrer assaltos em g
pleno dia e sentir odores pavorosos desde gas praias nté os becos mais modestos. Em gtodo o território do Uruguai essn afronta ao j§turista não existe. Desde u própria nature- gza à educação do seu povo, tudo é uma cha- gmuda à pura e repousante alegria de viajar, g
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ITAMARATI AGUARDA
CONVOCAÇÃO

A QUALQUER MOMENTO
P ELA ONU DO BATALHÃO SUEZ

Medida de Poupança Teria Determinado o Atraso — Nenhuma Comunicação Oficial
saB.Mi«r_______________________. Não Foi Superada a Necessidade de Embarque __________.e_______________________

Pelo que pôde apurar a reportagem de ULTIMA HORA no
Itamarati, está sendo esperada, naquela casa, a qualquer-mo-mento, a ordem de embarque para o contingente brasileiro das
fôrvas de policia da ONU, em Suez. Soldados e oficiais desse es-
raião já se encontram em estado de alerta, prontos para res-
ponderem imediatamente A convocação do comando da Forca In-
ternacionul, de Polícia.

Interpreta-se, no Ministério das Relações Exteriores, a dc-
mora desse apelo como uma.medida de poupança, da parte dos
responsáveis militares da pacificação no Egito, que além disso

não quiseram privar os nossos praças das festas de fim de ano.
Desde que a tensão em Suez já diminuiu a ponto de não

mais constituir um perigo para a paz no mundo, com o rcem-
barque de todas as'tropas angio-francessas, o comando da ONU
teria julgado não existirem motivos suficientes para exigir ur-
gència no embarque do pelotão brasileiro.

Mas, afirmado ainda rio Itamarati, se niio há necessidade
imediata do contingente brasileiro, éste pão deixa por isso de
ser indispensável à ONU, para que ela leve a bom termo o «eu
papel no Oriente Médio. Daí o fundamento da expectativa de
sua rápida convocação, passadas as festas de Natal e Ano Novo.

: Para Uma Série de Visitas a Todos os Estados:

JK TRANSFORMOU O AVIÃO EM GABINETE DE
DESPACHO E VAI TRABALHAR ENQUANTO VOA

Seguia Hoje Pare • Norte «Presidente da República, Onde Inaugurará Di-
verses Empreendimentos Realizados Durante o Sen Primeiro Ano de Go.
vêrno — Partia à Zero Hora — Base Aérea dc Cachimbo e Refinaria de
Manaus ao Roteiro do Presidente — Serviço de Taqufgratia e de Dacti-

•—>__________________________¦________. logràfia Instalado a Bordo ¦——
Para uma viagem dc inauguração..de obras

realizadas no primeiro ano ele .iíu Governo e
iniciando uma série de visitas.m todos os Es-,
tados, seguiu hoje para. o riorté do País, a zero
hora, o Presidente Juscelino Kuhitschek. Acom-
panharam o presidente nessa viagem o General
Nelson de Melo, chefe do Gabinete Militar; Dr.
Victor Nunes Leal,, chefe da Casa Civil; Cel.
Refinaria dc Manaus

O rotalro do Presidenta inclui
Mina escala em Araqarcas, *m
Goiás, para inauguração do noro
Hospital da Fundação Brasll C*n
trai, • outra, na bas* aérea de
Cachimbo, para inspeção das
obras d* construção da •st.ada
d* penetração que ligará aquela
bas* a d* lacarsacanqa, «slanr
do prevista para às 11 horas d*
ho|* *ua chagada' a Manaus. Na
capital amasonras*, o Sr. lusc*-
Uno Kubltschok Inaugurara a ra-
finaria d* p*triI*o, d* cinco mil

.lanary Nunes, presidente, da Petrobrás; depu-
tados Felix Valois e Coaraci Nunes; engenhei-
ro José de Paula llctto, da Fundação Brasil Cen-
trai; sr. Francisco Rodrigues,, diretor do Banco
da Lavoura de Minas Gerais; Dr. Júlio Soares
a auxiliares da* Casas Civil e Militar da Pre-
sidência da República.

Ia.ico em toda a amêrica do svl-.

Sociedade Interplanetária Instalará
Japeri um Observatório Plástico!

«atinado a Estudos Meteorológicos e Astronômicos - Mon.
taecm de Telescópio* - Palestra. Dia Nove na Ansociaç-ao

Crista de Moços ' '""1
— "A-Sociedade Interplanetária do Rio de Janeiro, vai cons-

Ir um observatório próprio em Japeri, no Estado do Rio
taram a ULTIMA HORA os senhores José Sales de Lemos e

--ar Mehdon*a Otamende, respectivamente vice-presidente _e
ítor Geral do Conselho cientifico da recém-criada instituição

se dedica ao estudo da astronáutica e astronomia, bem como
ra* elências eoírelaus. , 

. 
. .

O observatório, astronômico e metereológico, «erá dotado
mais perfeitos e modernos aparelharnentos técnicos, e ter*
cullaridade de ser construído de blocos de material pias-

. ligado por pegamentos, o que sem dúvida constitui uma
vaçio em matéria de construções. ¦

m»,ie»i tmte» eU Umss • Otto* Myd**», «m ***""?*
•es* VITIMA HORA, fmUm séOre • *-^**Jfí*2*f*

^ièsVltmmmtm AUl*» 4*1 *»*,, «* ^f^*^* »**•*•
¦::¦¦¦¦'. 4e ItUeTptmnetárm tm Rm 4» Jemetro

s_a _____érica edo lai ° ,r" •"••*• ••• l*»??, f*l*ado

palestra' còm o repórter, o
Oscar Mep1ion7.11, que foi

*idente da Associação .de
istigadores'. Científicos Uru-
os e que é 1 iaico e biologia-
úet-larou:" 

'.' •'.'';
• -^Couiiderò a iniciativa do
lidente João Lira e do Vice-
lidètité^JosO' Sales de Lemos

1 ümá iiIBia ui-niiçnila ,que
. deinphstraMo nro«l'êw»' «lo*
McilOH-.lio ciittípO «lu cieíncia.
«raMle.ii-.is já Hcutiriini (jile n
uiimia *e'.a nstrologiu. são as

eJÕ-fjlturõr. -?¦ .. 
'••

O —
i nossa reportagem d»s«

— "Um observatório deste tipo
é único im toda a América do
Sul; E o fato de pertencer .a
particulares . constitui . fato vir-'
gem no Brasil.

E esclareceu:''_ «o terreno está prometido
e o prédio será ronstruido por
um oferecimento do Professor
Oscar Mcndonza. Construído eio*
We um*' base de-cimento arma-
do',, scritfòifo de _ material piá**
tivu c iwssuirá 'além de dois ob-
aí.vatúrios .(um- para .métejorolo-*gia'" e òiitiò • para astronomia),

biblioteca, laboratório e sala pa
ra estudos". .'•¦-*.

— «Ficará situado — prossse-
gui„ — 86bre um platô de «O
metros de altura, numa área de
8.01)0 metros quadrados c!even-
do estar pronto dentro de 1 eno .
Montagem de Telescópios

Informou-nos ainda o sr. Sa-
les de Lemos que' dentro de bie-
ves dias, a Sociedade -Interçla-
netária do Rio de Janeiro int
ciará a montagem de< unm-ofici-
na óptica, destinada à fabricação
d.» telescópios e lunetaa.
OdeYCv

Nesta ocasião informou-nos
ainda o sr. Sales de Lemos que
no próximo diá 9 de janeiro, á>
20,30 horas, no. salão Nobre da
Associação Cristã de Moços, te-
rá lugar uma palestra cultural •
e cientifica sôbre astronomia^
realizada pelo . professor João
Lira Madeira, presidente da So-
«•ioeladc Interplanetária. Esta pa-
lestra marcará o inicio dos cur-
sob unquela sociedade para o ano
de 1957.

Ainda nesta oportunidade, o sr.
Sales de Lemos informou à
noása reportagem, que à medida
do possível a Sociedade preteu-
de.* instalar èursos, e * promover
melhoramentos, incluindo entre
esses últimos os centros de pes-
quitas, que sargirão de acordo
com o desenvolvimento da Socie-
dade Interplanetária.

IlANCO Oi CRÉDITO REAll
OEMINAS «MISSA I
MoMMlUt - I

__________k. Www _________¦ ^*^____l

bani* diários, >**** «11 M coos-
truida pela iniciativa privada, caca
plano apoio do* órgão* gevaraa-
mantais. Planejado por técnicos
nacionais, *ssa unidade d* reli-
nação utlliiará pttrólto peruano
qu* «toscará p*lo Rio Amaionos.
e, pos___lonne_nt*, o produto d*°
Nova Olinda, d*v*ndo abastacu
todo o Nort*. do Pais.
Outros Empreendimentos

Deixando Manau», ond* p*nwl-
tara, o Presidam* ssguiró poro
Boa Vista, capital do Território do
Rio Branco, para Inauguração da
usina •Utrica * a rld* d* dUlri-
buição d* *n*rgla, «das Instala-
çõ*s da nova •mlstora local, Rá-
dio Difusora Boraime*. No *ába-
do, p*la manhã, lá o presldsnt*

••tara na capital do Território do
Amapá, ond* Inaugurará o portod* Macapá, aU construído poloMinistério da Viação • Obras Pú-
bllcas. Ainda ao Amapá, o Sr.
Iusc*lino Kubitschek presidirá a
inauguração d* uma «estrada d*
torro, d* 200 quUôm*tro*, cens-
truida psla Indústria « Comércio
d* Minérios S. A„ ligando a capi-tal do Território ao Interior, «uma
ponta d* 207 meiro*, *ôbr* o RieTartaruga).
Em Bolem do Pará

Na manhã do dia I, «stará o
Sr. luscelino Kubltschak *m Belémedo Porá, a (tan d* Inaugurar o*novo* silos • armaséns construi-
da* p*la 8upMint*ndância do Pia-no d* Valorisação Econômica daAmasonla, • ainda o Sanatório
Barros Barreto, cos* capacidade de200 leitos, d* Serviço Nacional d*Tutwrcule**. . .

Tanto para essas vlagMs

para as qu* a ssgulr ampresn-
dará, ioi o avião presidencial
equipado para qu* o Sr. luscelino
Kubitschsk possa trabalhar du-
rant* todo o tampo d* vôo, no
exame do *xp*dl*nt* goveraamen-
tal. Um pequano serviço d» ta-
quiejralia • de daclilo_raiia, a
bordo, figuram entre as providin-
cias adotadas nesse sentido.
Viagem ao Sal

O regresso do Presidenta ao Rio
d* Janeiro *stá previsto para o
dia 7. Outra viagem ]á está, en-
tretanlo, programada, • desta v*s
ao Sul do Pais, ond* serão igual-
m*nt* inauguradas diversas obras
racém-concluidas.

lançamento, Amanhã, no
Ptor da Praça Mauá

Chama-se "Rio Maracá*
nã" o Novo Navio da

Costeira
O Sr. 'Armando Redig d*

Campos, diretor da Frota d*
Cabotagem da Companhia
Nacional d* Navegação Cos-
toira, convidará, hoj*, o Pre-
toito Negrão de Lima para,
amanhã, às 11 horas em
companhia do Ministro da
Viação assistir à solenidade
do lançamento do navio "Rio
Maracanã", que se integra à
relerida irota. O lançamento
será feito no Píer da Praça
Mauá, • o nome do navio
que desloca 4.500 toneladas,
ioi escolhido em homenagem
ao Distrito Federal.

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO
EM BROMATOLOGIA

As inscrições para o Curso de
Especialização em Bromatolo-
gia estão prorrogadas até o dia
10 do corrente mês. Poderão
candidatar-se a esse curso os
diplomados em cujos cursos
de Formação exista uma das se-
güintes disciplinas: Química
Bromatológica, Química Orgâ-
nica. Química Biologia, Quími-
ca- Fisiilo, Inspeção de Alimen-
tos e Química Analítica. As ins-
edições poderão ser feitas na Se-
cretaria da Faculdade, das 12
às 16horas — Av. Vescelau
Braz, 49 — fundos.

<^_______. ________ ____! _K^*í.
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Logo após a assinalara do termo de posse, o Ministro Cândido
Lobo comparece à Mesa e i cumprimentado pelo novo presidente ¦

Empossado, Ontem, em Sessão Extraordinária.

MINISTRO ALFREDO BERNARDES
NOVO PRESIDENTE DO T. F. R.

Saudado Pelo Ministro Macedo Liidnlf c 1'cln J1117. Aguiar
Dias — Disrinsos do SiilipriMiurador da República, d» Pro-
fessor Haroldo Valadão c do Deputado Flores da Cunha

¦' "O Ministro Alfredo Loureiro Rerniiide.. c. daqueles que
não conhecem dificuldades que superem o desejo de acertar e
nue expõem com serenidade dos justos a verdade da convicção
jurídie-a". Com tais palavras, o procurador Alceu Barbcdo sau-
dou o novo Presidente do Tribunal Federal de HccursOs que,
ontem, ee empossava, no cargo, juntamente, com o Ministro
Cândido Lobo, eleito vice-presidente.
Os Presentes

A sessão extraordinária do
T. R. F. contou com a presença
de todos os seus membros e
mais dos juizes convocados que,

; habitualmente, ali funcionam.
Estiveram presentes, ainda, o
Ministro Luís Galoti, Presidên-
te do Tribunal Superior Elei-

' >^B>^| _____^_^___3 _________>'''_______

Flagrante da inauguração da nova loja da Lufthansa, vendo-
se na foto o Sr. H. C. Stadthafeen ao proferir brilhante
discurso no qual ficaram bem lineados os planos para o

futuro da Lufthansa

0 PREÇO DÉ UM ASSALTO A MAO ARMADA

PRIMEIRA SENTENÇA DE
57: 210 ANOS DE CADEIA

Condenados Pelo Juiz Fontes Faria, da 9.a Vara Criminal, "Cara de Cachorro" e Seus
Companheiros de Crime — Assaltaram Várias Pessoas na Rua Visconde de Niterói,
em Março de 1954 — Não Gozarão do Benefício da Liberdade Condicional

Duzentos e dez anos e seis meses de re-
closão foi a punição aplicada, na primeira
sentença do ano. Seu prolator': o Juiz Fontes
d* Faria, titular da 9.» Vara Criminal.
Assalta n Nto

. Foram denunciados, naquele .lulzo, o.s in-
dlviduos Hélio Lima * Silva, vulgo "Cara de
Cachorro"; Enlr Mascarenhas, conhecido pela.
alcunha de "Mlml"; Wllkerson Arnaud Mas-
earenhas, apelidado "Terção"; Joslas Nunes
Morai*, vulgo. --Gagulnho"; • Matatias Fe*.
reli» Lima, popularmente chamado "Batati-
nhas". Isto por que, no dia 13 de março, de
1*M, aasociando-se em ama quadrilha, assai--
taram a mio armada várias pessoas, na rua
Visconde de Niterói, figurando entre as suas
vitimas os cidadãos José Rodrigues, José Au-
gosto de Morais, Manoel Rodrigues Marques,'
Manoel Jerônlmo Franciso, Jerônimo Mendes
Mantém e Manoel Rodrigues Vieira.
A ConieMeie

Interrogados, sumariados e feitas as ale-
gações finais, levando o processo para casa.

o Juiz o trouxe às vésperas dc entrar em fé-
rins, com a surpreendente condenação.' Julgando inteiramente procedente a de-

; núncia, condenou ,Helio Lima e Silva a 46 anos
e 4 meses de reclusão, mais 3 anos como me-
dida de segurança e multa.' dc Vi mil cruzei-
ros; Enlr Mascarenhas a 23 anos, ,4 meses e
11 mil cruzeiros de multa.; Wilkerson Mas-
earenhas, a 45.anos,'6 meses e 11 mil cru-
zeiros de multa; Joslas Nunes de Morais a 37
anos, 6 meses.e 11 mil cruzeiros de multa, e
Matatias a 42 ano-. • 11 mil cruzeiros'de
multa.
Jevens Tedes ,

Sendo todos reincidentes a nenhum dos
condenados poderá aplicar-.se o beneficio da
liberdade condicional, o que, nâ prática, re-
du-.iria a sua pena para a metade. Apesar
disso, no cntantQ, difilmente cumprirão os
condenados toda a pena. Isto por que, não
obtendo a sua comutação, quase todos, era-
bora moços de menos de trinta anos, não re-
«istiráo com vida todo éste tempo."

:-:::-:.ÍJH .Ift ':::*S,^^B Hv:-*H::

ministro Macedo Ludolf, na
ocasião em que saudava o no.
vo Presidente do Tribunal Fe-

deral de Recursos

toral; Augusto Cordeiro de Me-
lo, Secretário do Supremo Tri-
bunal, representando o seu Pre-
sidente; Antônio Carlos Andra-
da Tostes, dá Casa Civil da Pre-
sidência da República, represen-
tando seu chefe o sr. Vitor Nu-
nes Leal; Ministro Delfim Mo-
reira, Presidente do Tribunal
Superior do Trabalho, e mais
representantes doi Chefe de Po-
licia, Ministros de Estado, v De-
sembargadores, Procuradores da
União e da Prefeitura, advoga-
dr-s e serventuários.
Oradores

Saudaram os novos dirigentes
do T.R. F. de inicio, o Minis-
tro Djalma Cunha Melo, a quem
coube abrir a sessão e ler o re-
latório de sua gestão. Passando
a Presidência ao Ministro Al-
fredo Bernardeas. &te concedeu
a palavra, seguidamente, ao Mi-
nistro Macedo Ludolf, ao juiz
Aguiar Dias, ao Subprocurador
Alceu Barbedo, ao Deputado
Flores da Cunha e ao professor

Haroldo Valadão, que falou, em
nome da Ordem dos Advogados
do Brasil.

Encerrou a sessão, o novo
Presidente, agradecendo a todos
as palavras de carinho que tive-
ram para com êle e para com
o seu substituto eventual, Mi-
nistro Cândido Lobo Reiterou
os seus propeósitos de dignificar
o cargo, no qual era empossado
e, na medida do possível, elevar
o ritmo de trabalho da Casa,
tendo, na oportunidade enalte-
cido a atuação de seu anteces-
sor Ministro Cunha Melo.

Finda a sessão, todos os pre-
sentes passaram para o Salão
de Honra, onde o novo Presi-
dente recebeu os cumprimentos
de quantos compareceram, on-
tem, ao Tribunal Federal de Re-
cursos.

\m
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O novo ¦ presidente num fia-
grante após a sua inveitiduia
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Comunismo iugoslavo
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t ViceJPrtiMtett Kwdolj —Mova Grita ia Alarma ia Im-
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' ¦' BELüHAUO, 3 (De André Clot, da "France
Pne.se'') — O severo relatório do Partido Co-
munista chinês contra o comunismo Iugoslavo,
a declaração do sr. Khruchtchev ao "Rude Pra-
vo" sôbre o "comunismo nacional", "os artigos
amargos do "Novos Tempos" (sôbre a viagem
de Tito aos Estados Unidos) e do "Koniunist"
(contra o sr. Kardelj e o "tltlsmo") são, ob-
sèrya-se nesta capital, quatro manifestações dc
hostilidade contra o comunismo Iugoslavo às
quais pode-se acrescentar o surpreendente elo-
gio a Stalin, feito pelo primeiro-secretário do
Partido Comunista Soviético.

O PRETEXTO OA VIAGEM
Tal como muitos esperavam, a polêmica

Ideológica entre Os partidos comunistas sovié-
tico e Iugoslavo te orienta cada ve» mais para
d terreno político. O "Tempos Novos", nota-se,
em Relgrado, aproveitou o pretexte do projeto [
de viagem do marechal Tito para dar a en-
tender que a atual política iugoslava serve de
instrumento aos Imueriallstas tendo em vista
tentar provocar uma cisão no campo socialista.
Desse modo, Moscou quer fazer os iugoslavos'
passarem por cúmplices, conscientes oa incons-'
cientes, dos. "reacionários ocidentais". j

Prttdeis «ActoUata d* ptoprtoda-d» privada oom «oroc o risco de
ttansfenrar o osmáito «tn eoera-
ve, d* eapHaassse do Stiodo". E
o «vã» da CeotkH&e Central ora-
cteh "ff-aham «laqa* fará dos-.
vtor de wtecamtehò * dom» «pe-
raria • aua vanguarda, que dlt-
pra d» liana aofaras ã de Mora
Engels « laate."

O Mundo
mod-Racao dos iugoslavos
o rumo quo ettá tomando a po-
Maricá tasse-luqoslava. Aos «s-"forços do moderação doi lugos-
tevot o ao tou desolo do conter-

var a controvérsia bo plano do I tomas qus nola. aão deviam Bgu- em
uma troca de pontos do vista on*
tra "camaradas*' tôbro o manis*
ml-lsninitmo, os toviáticoi rotpon-
dem Juntando a etta controvertia

HOTA líTi^RHACIOSAL
^.jíiíÀ::::.:..':-:::.:;•:-:•::.:\-:; .>¦":>:¦:-:•:•: .v.*':-'.:*"*:--*.-:v .*¦_:.;-..:¦:•:¦ -:-.v.-x-.*v:---\-;'¦•"'"¦'-¦-¦'¦ -.---• *: - ..¦:-:¦.¦:¦;¦<:"..',.'¦.*.¦.••¦*'

AUTODETERMINAÇÃO

Oano 
que findou, com os conflitos a choques do último

trimestre, pôs em evidencia a necessidade dc afirma-
tão do principio da autodeterminação dos povos como o
Único que poderá possibilitar relações internacionais es-
táveis' e pacificas. A realidade nos mostra as diferenças
entre as nações: umas atravessando si fase dc Industrial!-
zação intensa, outras predominantemente agrícolas e for-
nwedoras de matérias pi'im*__, terceiras evoluindo para a
etapa Industrial; consequentemente, umas obedecem ao sis-
tema socialista, com toda a sua gama de organizações, ou-
trás vivem sob regime capitalista, seja na sua plenitude,
seja na sua predominância; umas são católicas, como o
Brasil, outras são de maioria protestante, como os Esta-
dos Unidos, terceiras obedecem às crenças orientais, a que
milhões de homens confiam as suas esperança s. O qne se
assistiu, entretanto, foi o desesperado esforço pára esta-
belccer, nesse mundo tão diverso, um dilema inelut.ivel:
ser contra ou a favor de determinada forinii política, ser

-contra ou a favor de determinada forma econômica, ser
contra ou a favor dc determinada crença religiosa. Colo-
cados Oe problemas nesses termos, vimos o mundo divi-
dido, o os dois campos espalhando as suas forças mllita-
res, e os países subordinados compelidos a aceitar as fór-
mulos ditadas, em detrimento de suas próprias caracteris-
tlcas. Na ONU, destinada a harmonizar, todos os interesses,
isso se refletiu nas votações maciças; e há nações de re-
lações comerciais cortadas, e vinculadas a mercados que
já não as satisfazem.

Prosseguirá, sem dúvida alguma, neste ano que ngorn
se inicia, a longa luta pela aulodelei¦iiilnn.ãò, c só clã po-
dera trazer a harmonia. Que cada pais encontre o seu ca-
mlnho, dc acordo .com as suas características e com as
necessidades de seu povo. E que as forças mllitures se con-
servem no território de suas bandeiras, e que cada povo
encontre o seu caminho, pelo seu esforço peculiar e se-
guindo as fórmulas quo desejar. A melhor maneira de cn-
oontrar a paz é deixar os outros em paz.

rar e atacando, om tirmos iniu-
rioooo,. tortos dirigentes tafotia-
vei o om particular o Sr. Kardell.

Em tua maioria es tonsonaio
ros iulgam quo todas ossas decla*
rações o artigos tom um obitttvo
imediato: romptr todos o» laços
entre -a luqotlavot e o campo to-
ctallsta • desacreditar "o exemple
iugoslavo" aos olhos dos paises •
da Europa. do Leite tratadot a
Imitá-lo.
Htvo "Grito it Alarma» I
ia Impressa Kassa

, MOSCOU, 3 (FP) — Duos ro-
.vistas soviéticas — Tempoi No-
vot" o "Komunitt" — lançaram
ontem um grito do alarma por
motivo da próxima viagem Ca
Marechal Tito aoi EHadot Unidos,
condenando ainda as lesos do
vice-presidente do Conselho Exe-
cutivo Iugoslavo. Sr. Edouard
Kardell.

'UNHA IUGOSLAVA"
Fritando que a vlagom do pre-

ti dente Tito aos Ettadet Unidos"cume-.lou o interesse qua so atri-
bula • "linha iugcslava" na im*
prensa burguesa, coniidera "Tem-
poi Novos" que o lúbito cuidado
doi : .perialiitai para com a Indo-
pendência doi palies socialistas •
dtvido ao lato do quo entreviram
novas potilbilidados do "llbortm os
paiioi do Leito, dos regime* po-
pularei".

ANÁLISE DO CASO HÚNGARO
Ouanlo a revista "Komunist",

ó--ão da Comissão Central, cen-
sura jo Sr. Edouard Kardell. na
análise do caio húngaro, por "t«
querer erguer acima dor campot
socialista o capltaliita, quo ettão
om luta, para fator eom quo haja
um iuli entre elos".

DECLARA TtOMOinST*'
Declara a reviita "KomuniitM

IESP0STA DE LONDRES A NASSER:

NÃO ACEITA A INGLATERRA A DENÚNCIA
UNILATERAL 00 TRATADO AN8L0-EGÍPCI0

Jornais Ingleses Consideram, Todavia, Que Essa Decisão Egípcia Não Altera a Situa-
ção — Também a Jordânia Renunciará ao Tratado Que a Liga à Grã-Bretanha —
Define a Síria Sua Política — Perdeu a Inglaterra Sua Última Base Militar no Egito
-- A Liberdade de Navegação no Golfo de Akaba - Avançam no Sinai as Forças da ONU

LONDRES, 3 (FP) —- "A Grã-Bretanha nno aceita a de-
wúncla unilateral, feita pelo Egito, do tratado ántflo-cgípciq de
__54" — declarou um porta-vos do "Foreign Ofricc". lisclti-
receu o porta-vos que o governo britânico não havia recebido
informação alguma a propósito da denúncia desse tratado,
anunciada no Cairo pelo coronel Nasser.
Pequena Modificação

LONDRES, 3 (-'P) — "A tle
núiicia do acordo anglo-egípicio
de outubro de 1954 pelo Cairo
não modifica materialmente a
situação com referência à bane
de Suez" — dcelaram o» jornais"Daily Telegraph" e "Times".

Acentua um redator diploifiáti-
co do primeiro jornal: "O gesto
dn Nasser chama a atenção para
a necessidade em que se encon-
tram a Inglaterra e os Estados
liuidos de passar em revista a
questão dot direitos contratuais
que possuem no Oriente-Médio.
Denunciando o pacto, quer o Co-
rone.l Nasser demonstrar mais
uma ves que é capaz de lançar
uin detafio ao Ocidente e em
particular i Grã-Bretanha".
TaaAéai a Joriâala

CAIRO, 3 (FP) — Segundo a
agência oficiosa do Oriente-Mé-
dio, o rei Husseiu da Jordânia
irá dentro em breve ao Egito a
fim de assinar o acordo de as-
«istéucia financeira concedida
pelo Egito, Síria e Arábia Sau-
dita, o destinada a substituir o
auxilio britânico à Jordânia, —
informa o correspondente da
Agência Belga. O acordo dos três
paises árbaes estipula, notada-
mente, que a Jordânia deverá
«leuuiieiar o tratado que liga o
mesmo pais à Grã-Bretanha.
Ptrita Outras Bases

MMS, 3 <rP) — O Egito d«-
sunclau o acordo d« amitad*, con-
cluldo «m IS d* outubro d« 1954
com a Grã-Bretanha, iôbr« o ei-
tatuto doa baias do Canal d«
Sum. Aulm ranora o governo ra-
volceionório da Nasser, para com
a Grã-Bretanha, o gesto do ex-
cheia do Partido Waldista, Mus-
teta B Nahas. Em outubro de
1051, o Gabinete egípcio, sob sua
pr ...lâência, denur :lara unilale-
ralmcnte o Tratado de Aliança
angle-agipdo, da 1936.

COMPROMISSO EGÍPCIO
O acordo da outubro d* 19S4,

penosamente negociado durante
duranU desesssis meses, solucio-
neva a evacuação dai iôrçai brl-
lír.Icas da sona de Suas, mai, em
troca desse retirada comprometia-
a» e -*;to a manter ao longo do
Canal às S-.-.oi ai principais ba-
ses mi.ltares organizadas • equi-
padas peia Grã-Bretanha. Sariam
postai novamente «m pé d« guer-
ra • à disposição doi britdnico»,
•m caso ds ataques contra os pai-
sm da tiga Araba eu contra a
Turquia.

FORAM PRESOS
Oitocsntcs "tienicoa" britânicos

civis, garantiriam a manutenção
dersas bases, inteiramente

licia egipeia s em seguida inter-
nados. Deviam ser trocados, mais
tarde, por prisioneiros de guerra
egípcios, em Port Sald.
O Deseja Egípco

TEL-AVIV, 3 — FP> •— As
fotocópias do conjunto dos
documentos encontrados nas
mãos dos egípcios, no decor-
rer da campanha do Sinai, f o-
ram publicadas em formato
reduzido, pelo Ministério das
Relações Exteriores. Esses
documentos provam o desejo
do Egito de destruir Israel —
declara fonte israelense.

O governo de Israel distri-
buiu também entre os mem-
bros da ONU um memoran-
do reclamando a liberdade de
navegação no golfo de Alta-
ba. O governo quer assim de-
monstrar que, se essa liber-
dade fôr assejjurada em Aka-
ba, isso incitará os egípcios a
assegurarem igualmente a cir-
culaçâo no canal de Suez.

Um outro fasciculo recor-
dando o histórico da forma-
ção dos "comandos da mor-
te" e demonstrando a respon-
sabilidade do Egito em sua
formação e sua ação, foi pu-
blicado há quinze dias.
Avança a ONU

PARIS, 3 — FP) — As
forças das Nações Unidas pro-
grediram na zona da Penin-
sula do Sinai — anuncia a
emissora do Cairo, que pre-
cisa: As forças iugoslávias
avançaram 27 quilômetros pa-
ra o norte, ao passo que os
outros contingentes dragaram
a Bu-Sanã, a 20 quilômetros
das posições que ocupavam
ultimamente,
Nova Política S«r!a

DAMASCO, 3 (FP) — Delinin-
do a política externa do seu go-
vêrno. lês o Sr. Sabri Asiall. pre-
sidente do Conselho slrlo, uma de-
claração à imprensa, precisando
os princípios dessa politicai"A política externa do meu go-vêrno, que se inspirará no "Pac-
lo Nacional", censistirá:

1) — Em combater o imperia-
lismo. o sionismo e Israel, recusem*
do-se a reconhecer a usurpação

da Palestina por Israel e relsl-
tando qualquer idéia de pai com
êle;

2) — Opor-se às alianças nt-
litarei externa e a qualquer pelt-
tica -ue so oriente nesse sentido,
cbservando para êsse lim positivo
nevtrallsmo entre Leste ¦ Oeste;

3) — Aiudar a libsrtar es pai-
ses árabes, tendo em vista a sua
uniiicação, e concluir as nego-
ciações entabuladas pelo anterior
qovêrno eom o Egito, eom a fina-
lidade de desenvolver o acordo
bilateral concluído entre o Egito

Marcho

Agitação UHri-Hacionalisla
na África

YAOUNDE. (Camerum),
rorismo manifstou-se parti-
cularmente na região de
Oran, nas últimas 24 horas,
figurando em seu'balanço 3
mortos e 8 feridos em es-
tado mais ou menos grave.
Foi incendiado um automó-
vel no ocidente dessa re-
gião e várias fazendas fo-
ram atacadas e incendia»
das.

Recrudesce o Terrorismo
Árabe

YAOUNDE (Carnerun))
3 — (FP) — Foram mor-
tos pela polícia uns. vinte
sabotadores pertencentes ao
Partido da União das Popu-
lações do Camerum, de ten-
dência ultra-nacionalista, no
transcurso de combate tra-
vado no dia 31 de dezem-
bro último nas proxlmida-
des da aldeia de Ekitte, na
sub-divisão de Edea. Fo-
ram igualmente realizadas
várias operações policiais na
Sanapa Marítima, onde ps
agitadores daquela União
realizaram uma campanha
de intimidação cometendo
grande número de atos de
sabotagem.

Será Transferido Para Hawai
TÓQUIO, 8 (FP) — "O quai-

tel-gsneral das torças aéreas
norts-americanas do Extremo
Orlsnte será transferido, no dia
primeiro -de Julho ds 1957, do
Japão para as ilhas Hawai" —
anunciou e General Lemnltier,
comandante supremo de Extremo
Orisnte, esclarecendo que a S.*
força aérea, atualmente em Mo-
riyama, seria transferida rfaque-
Ia época para Fuchu, nas proxi-
midades de Tóquio.

Éden Cancelaria a Visita
àURSS

IONDRES, 3 .(FP) — Fonte
ligada ao primeiro ministro não
confirma -nem desmente a In*
formação do "Evenlng Standard"
segundo a qual sir Anthony Éden
cancelaria a visita oficial à
União Soviética, que pretendia
laxer durante a primavera.

Jukov Visitará a Índia
NOVA DEIHI, 3 (FP) — O

governo indiano convidou o Ma-
rschal Jukoy, ministro soviético
da Deiesa, a visitar a inala em
meados do corrente mês.

O Marechal Jukoy aceitou o
convite mas ainda não foi pre-
cisada a data da sua chegada.
No entanto, em lonte oficial de-
clara-se que a visita do minis-
tro soviético terá lugar antes da

"BRASIL! URUGUAI UNIDOS PELA CONSCIÊNCIA
NATIV1STA OONTRA QUALQUER FORMA DE OPRESSÃOT

"Volto Orgulhosamente ConveacMe de Ço* i Cada Ves Miler o I_«st%te de
ttoente - O Tratado de laW-___l.li Gaitara. e« *__Ufeaçla do Twtadede Oortítdoe Ne*
vegação - Outro Marco Mwfcluei O Cnavtalo tmmte Transportes Aéreos - Eaalta o Etabal-
•xador a Índole do Povo Uruguaio — A -Carta d e jMintia t e Pnnlri— -de Monroe - Entre.

I, viste tmcUetra de T-toler da Pasta de Eatteler à ULTIMA HORA | V '

rante oe «Ias lutuosoe da te-
gund* «rude guerre «ua.dial. Dando, tia» novm alma.toSof Ia è vM^Ban^nierl.
caniamo. criou o pranteadoprimeiro mandatárfo do povoamericano, tão Iníauatosa-
mente desaparecido quandoA vUccm recente do ir. José Csrlos de povo daquele pais amigo sagraram os dias de déi# alnda 

*££> 
esnerav^n'¦• de nosw Chanceler em Monte- S «ueSo t_S3»U-So e^^.íi__ __..,„_* a. iv._> »_>.f_,m_inh_t* _ y.r?H __^__'Tf__T_r?!r' e ._•

Macedo Soares, Ministro das Relacow Exte. permanência . „ ...„.™_ v«,.„.™«,„ . .riores, ao Urugusl, é degusta, qae se podem vidéu, dando-lhe ensejo de lhe testemunhar América em esneclal. a noll.ch_.sif.car de visgera triunfal pat» o balanço o «eu aprè.0 ao mesmo tempo que, em sua Uca da Boa-V-Snhanca nr..de ura estadista de se« porte. Tado nela Ihistrs pesios, tribntavs so povo e ao govêr- Coniaada na Coníerâncintranspirou sucesso, tado resultou fecundo, no braslleiroí as homenagens mais tocantes --¦ ... - _""¦»•'»
tudo se mos troa propicio, como eme a querer da sua sensibilidade e da sua afeição frft-
ainda mais consagrar o nome Ilustre do ge*- ternas. .tor da nossa política exterior no atuai go- . Foram dite de Inesquecível lembrança
«¦rn-*.. paru os fastos da nossa vida diplomática

Nâo foi, apenas, una qoestfo de forma- ?».«>• »««*» *fte *ttgnmd* «tulãf do
,i._. <•„„_-,«?« a. ._. íu. » _J- _rtu« Itomamtl com as altas autoridades uruguaiaslismo decorrente da sua alta fuaçao pública „.,* o oportuno objetivo de estudarem en,
qae ocaslonoa a rvpercusao ineomum qae comum novas medidas que viessem ainda sumia uma posição fõrcadãa -teve a visita do sr. Macedo Soares à grande- mais reforçaf os laço* de amitade entre as Indeclinável de proteção de Ipequena HepUbilca da margem oriental do duas nações qne tém na História da América todo o território eontfiefltál I.Prata. Foi decerto mesmo a eaa presença ope- um lugar remarcado de grandeta, de altivei. A política daBoi-Vlziliihancà Irosa o já desde muito conhecida em todos oe de heroísmo, no desdobrar dos século* que tev* o condâo de apagar noscírculos da diplomacia americana qne alcan- marcam o Inicio da própria vida do contí- sivela reeaentimentoa e _a,«oa a retumbAncia com que o governo e nente americano. . .

fOUlMllMl* '-

Pan-Amerlcana, de Bueno* 1•^"^¦W^^JPèiojirande I
cidadio do mundo. Dita po- §litlca fei com que desapare- 1
ce.** pot completo a quase 1tutela dos Estados Unidos ã
que, pôr sua força econômi- 1
ca e o seu poderio militar, as-

nfio

üm reda:..- de ULTIMA
HORA procurou' ouvir, ontem,
logo após a sua chegada de
Montevidéu, o Embaixador José
Carlos de Macedo Soares, Mi-
nistro das Relações Exteriores
sôbre os resultados de sua via-
gem á República Orientai do
Uruguai.

vêtüo Cultural que vimosde assinar com o governodo Uruguai êle consolida demodo- definitivo os anterio-res acordos que firmamos
com o laborioso povo vizi-nho. Ambos os governos fa-

Incontáveis prevenções de 1certos países com oe Estados 1Unidos, pois que diante do* Srepresentante* de tfidas as 1
Republicas americanas, Roo- Isevelt declarou de uma ves i
para sempre que tAdas as I

-. . . . . nações ali presentes agiriam IMaa quem haveria de fato htt* relações Internacionais Ide realizar com maior jegu- m> condições dè igualdade, 1
5___Si_^^^!2,^ÍJ não havendo, Asrtm,^utno' I

llaeiu estfoaveba e uma sé no-
«ãe diste Conttaente eetta Ud«
eomo aers-sSe cemam a tidos
•ias. -

Com aquela gentileza e aque-

licitarão oa professores ofi- .. .„_,, _._..„, „»„„„„„ciais de nível secundário dade e de confiança entre ou grande pais, pois que a »=primário, mesmo, a reali- grandes e pequenas nações todos incumbiam oa mesmos i.__ «ção de cursos e-onfemê- d*.América foi sem dúvida, a.witos «T dwwee, deSfazen- iIa afabilidade tão suas o emi- das em instituições simila- o Presidente Franklln Delano An . ¦«——-..«„ __.. ,-„Jnente viajante assim lhe fala da res de um ou Outro país. Roosevelt,o grande timoneiro ,*°* ^Pf68»0 ae «upenotle»
acolhida com que êle e sua co- Serio dadas todas as faci- dos acontecimentos que em- anão atribuída a América dolidades para a criação de polgaratn êste hemisfério du- Norte.novos instituto* culturais -*IscravagtaM • Oprestl»

ü

mitiva foram recebidos pelo po-vo e pelo governo da.nobre e
vizinha nação:

— Volto em verdade inteira-
mente encantado com o que vi
e ouvi nestes dias intenso da
trabalho e alegria que mo fo-
ram dados viver no Uruguai
feito plenipotenciário especial
do governo brasileiro para oon-
certar com o Governo uruguaio
noras diretivas nas nossas rela-
çúes de amizade e mútuo enten-
dimento.

Nuo foram só as homenagens
protocolares que subverteram

para o funcionamento da
queles já existentes. Osdois governos admitirãonos seus cursos alunos decursos congêneres de um aoutro pat», isto tadependen-te de novos exames e «vempagar taxas de ingresso oude freqüência, havendo ain-da a distribuição periódicade bolsas de estudo. Os mu-seus e instituições de artede São Paulo e do Rio deJaneiro organizarão anual-mente exposições em Mon

— E agora depois que atende ligeiramente • uma
pessoa que lhe vem falar, o Sr. Carlos de Macedo Soares
continua:

convenção atinenle a iacilltar de
medo mais completo as viaqtas
aéreas entre o Brasil e • Ura-
qual m vice-versa, eebeade-aes
iguais deveres e l«uals venta-

as suaa norma, tradicionais pa- l^^M^rl^^m^
ra receber o Chanceler do BÍa- ííff^^^IL*."^
sil com as demonstrações mais ¦*n".to> ° «nesmo fazendo em
vivas da simpatia daquele gran-
de-pequeno povo do continente
americano, pois que se não cin-
giram tais homenagens ao ri-gor protocolar somente, mas co-
mo que foram elas-excedidas
mesmo por aqueles que as exe-
cutavam como.* que a dizer queo Brasil não tinha direito, ape-
nas, ao protocolo, mas que ex-
cediam eles, por conta própriano carinho, no respeito, na sim-
patia, eom que nos acolhiam a
todos nós, brasileiros que ali
nos reuníamos para um encon-
tro de corações, antes qus um
encontro de interesses.

Desta forma fomos recebidos
pelo Governo do Uruguai na
pessoa disse incuto homem pií-
blico que é o Presidente do

§j Conselho Nacional, sr. Alberto
/ubiria, que nos proporcionouas mais agradáveis horas de
convívio cordial e afetuoso, e
pelo povo da visinha República
amiga que não nos deixou deobsequiar a cada instante eom

— O propósito do Brasil em todas as fases du sua vi- !
da evolutiva foi o de fazer amigos. 6e alguma* vezes fo- 1
mos levados à guerra nio nos cabe culpa de noa detafron- |
tarmos quando lnlquamente agredidos. Nenhuma vez as- §
sim fomos buscar troféus em terras alheias e nem gló- j
rias que não nos coubessem por justiça. Homem cordial g
sob todos os pontos de vista o brasileiro não busca desa- I
fetos e nem entra em contendas que lhe pareçam injus- |
tas. A tradição de quo se honra e Itamarati du ser un» g

ocasiões' oportunas nestas casa de paz lhe vem decerto do labor qua ali ae fas dia» §
•âuas-*£taplt2v1_ o .Kwêrno da creta • tenazmente para que as nossas relaçfies eom to* IRepübUea Oriental do Uru- dog ^ ^^^ dâ ^^ ^j,,, ctda vei j^ acentuadte. |

Vez ou outra não podemos nos deixar de retrair nestas m
flobre e problema des bons- relações amistosas que pretendemos ter com todas as na- |

portas aéreos ^,i_níj™,?fu_u^* ções civilizadas e isto porque não podemos compadecer g
com a atitude e os métodos qüe certos paises. que se ar- |
voram em tutores da Democracia e que outra coisa não I
são que autênticos covis de escravagiamo, da opressão, da g
supressão total du liberdade humana t da proscrlçio |
aviltante dos Direitos do Homem. §cão qne de dia para dia se

tona mís titUisad* aa vida doe
povo* modernos.

Fisemos entretania as decla-
rações conjuntas que dlspfiem
sôbie a construção de uma pon'

O
Hlitérict
,B agora vòiunde a nes fa-

Letras daquele pais rece-
beu carinhosamente o Sr.
José Carlos de Macedo Soa-

í_T_._l____irtSÍStai"«"rtrè_^ lar *¦ teüvidadee eom que 'es «J"** »u io} 6*udf<io.5or
rri"a^íSá^!ru?ÕÍ^Ss í0^****!!^ *» Montevidéu duas das mais destacadas
poises; da constituição Imedla- °^é
Ia de «omissa— mistas destina-
das a liseallsar a' «xecnçãe de

. Tratado ae C__s_icl_ e llaveqa-
«âet « que tatét • satiwqe de
piapcrai vm pto)>1o sobra

José Carlos d* Macedo personalidades orientais: D. gSoares noe diz: Raui Monteiro Bustamante, |
— Além dos atea eolanse da presidente da Academia g

assinatura dou* Tratados Uruguaia, e pelo Professor |

iaa mstanteeom eonvWÇ *• pagamento» • « |« SSSÍSit* TLT*EaW*Z W>»«P<««íente da, Acade- g
as mais efusivas demonstrstõS s^ismfio de estude* praperaje- Z'Ifif^t^J&^^r^ »«» Brasileira de Letras, I
dc Amizade. *»«.««" Ho* sttra as lataros n«««_ia_--« "T *UJ* populwdada e «toipe- ..__.. j,_„ «„.„. M«,„ ^._ s

Como foi amplamente anun-
ciado, a minhai ida «o Uruguai
teve como objetivo primor-
dial o da assinatura de diver-
«os tratados e acordos de pro-
veito mútuo para os nossos
dois paises. Quero assinalar
dentre outros instrumento* de
nossas relações cbm aquele
pais dois delas que, a mèu
ver, são primordiais: o Tf*'

s
Carlos de Macedo Soares g
com o Presidente do Con- §
selho Nacional do Govêr- g
no. Sr. Alberto Zubiria. §

e a Siria, dele (assndo o núcleo issta nacional Indiana, celtbea-
da unidade árabe. da a 26 de ianeiro.

Nas Véspera» da Reunido do 8f.- Congresso Dos EE. VU.t

Nenhum Entusiasmo Entre os Árabes
Ante a Próxima Doutrina Eisenhower

ANM.W, 3 (Fl") — Comentando a "doutrina Eisenhower
para o Oriente Próximo", declarou o sr. Abdoullah Rimawl,
ministro das Relações'Exteriores da Jordânia: "Rejeitamos ca-
tègòricnmente a teoria do "vazio" no Oriente Próximo — se-
tfundu a qual o fim da influencia anglo-francesa deixa um ja-
zio que deve ser preenchido por uma outra grande potência —
e qualquer política baseada nessa teoria".

A política do governo jordano era a de uma "neutralidade
positiva", baseada na luta contra o imperialismo e na rejeição
de qualquer ação tendente a forçar os países árabes a aderir
a pactos estrangeiros ou a entrar para um dos blocos mundiais.

Frios es Egípcios
PA IMS, 3 (FP) — A impren-

sn egípciu, citada pela Rádio do
Ciiiiu, analisou a situação do
Oi*ieiite-_Múilio, cm particular à
luz do novo plano nortç-aineri-
cimo.

O jornal "Al Cliaab" conside-
ra a doutrina Eisenhower para
o Oriente-Méilio como "obscura"
— e "ueieensitando explicações
complementarei". Referindo-se à
possibilidade uma intervenção
inlitar, declara o jornal: "Pensa-
vamos que não so cogitava mais
de intervenção militar desile que
o recurso à furta para a solução
.Ias divergências foi condenado
pela ONU e, entre outro» países,
pelos Estados Unidos. Quanto ao
preenchimento do "vácuo", trata-
sc de uma solução que nem o
Kpito uei|i ns outros paises Ara-
lies podem tolerai* desde o dia
em quo decidiram i|uc não se-
riam zona ile influência liem do
Oriente nem do Ocidente e nilt'
seguiriam uma política baseada
na liberdade e na independeu-
uia".

riea iôbie aa faturai negociaçãee "7 "•"*" »"'*"*£?•.•"¦?_¦" ¦ "*___"' ume _**)_>« *f1__ur»< «lals ere- g
de tarifa. t6br. o* doiipabea; ?>• P«<«« varifiçar «tra tod_a ^fc|d.a* 

"f"r" ™" S, I
dita eomUtão detetá e«aminar "*• camada» aociaia do Uruguai dencladas das letras do pais |
também um oroleto do conTenla -; **° Uruguai, fol-noa grato vizinho. ' =
pata foratdiBMto dc trivo uin- ofoncêf tfa nom# do nosso ^
auaio ao Brasil aca onea sub- Governo ao Qovêrno daquela Uma nota decerto digna g
¦•quente» da 17. 81 a St. pais o célebre documento da de destaque foi a do cons- i

«. Lavalleja que iníplrou a Zo- tântê contato do Sr. José §Como •** — ocrMcenta «Ml- riUa de San Martin a sua ia- lsmB ^
nutro Macedo Searee — bailava mosa "Legenda Pátria" na
anlaalor estai «lanai d» ano qual esalta o heroísmo a a In-
proerama de Tia.em ao Uruguai trepidei dos que Iniciaram •

m tado de Comércio e Navega- 'SFP2£ 
«^^!.SSiT,Í2 "*}• FJ,°l •,*cei_» ttmâ ****• BasU dizer que noi quatro g= ção • o Convênio Cultural oue ~f ^" I^-iíüSS ií!2 2* profunda emoç8o a qua o FTe- "~, " 

i_ «m™_iii»i»u a 1
1 virá robustecer asTconítntóeS iS^!, f *««_«'-«tad» • _• sidente Juscelino Kubltachek W* •*"•, **¦* 

tpWP^S f |que íá exktem Zm^sTSSt SaíSfgSüS? ^_____ ^ ** M meu *nc,mtro com -«oaBo emente cHan^ler. o 
j

1 tido entre o Uruguai e o Bra- ™* Conttoeata mnerleano. „ pre8idente Alberto Zubiria Presidente da RepubUcafêa |
M slL O primeiro destes ins- Attál im Hw dlier aue aa e seu Üus^e Ministro das He- questão de sua presença «a |
1 trumenta, se compõe de vin- aceitar a pata dai R_lac5«_ ^S3»-8 Exteriores, Sr. Fran- ^^^L^^Â^SZ 1
g te e três artigo, que regulam Exteriores amplamente convertei fisco Gamarra, entregando- recido mesm°. ^..g???." 

&
H e sistematizam de modo cabal com o eminente Presidente Jui- lh«s «". «m nome do Brasil a almoço, Tora o D-?*221J,VT "0
= as relações comerciais e o  J" " .... _.„..«,,. nm
m trânsito terrestre e fluvial en-
Q tre as duas nações. Entre as
g multas disposições deste Tra-
g tado está aquela que entende
= com as pessoas e as mercado-
H rias de ambas es procedências.
( Para as pessoas permanecerá a
= atual exigência dc visto con-
g sular e para as mercadorias mm^ml „» »bbi_j»i. mm »«

tn2>«õtf,'alftS?dí_^?M"*t?mí ST^^m**^" *^*T*" »« também a essência do mais t¥JÍ_"d7'í-rcíadSo"_ò_MârtO**
_-_^Mtume¦ Nò m toc_!^no ÍX"5 ,-*_frt*J "__? *B,p__* *»WwWa_lo sentido de cordia- d* Punta dei Erte a rwolvea
SI^ÜS1*!. ^_S_ir2L___ prcíoada poUtleo d. sentido Hdade, São 0i brasileiros que denominar -Estido de 88o Pau-

omericanisia, nao 16, nas iam- levam por minha mio, pelo al- lo " a um doi miii lindos e^pi-

celino KuMtKfc-k aquilo qua a de seu supremo mandatário ciál a WJ^'"ígSSiSffiK* *¦ a relação dos oue levantaram Ministério das Relações çx-minha «bsenração • a minha a relação dos que levantaram
anterior experiência d» Minli- a Província Cisplatina contra o
tro dai Relaç6es Exteriores ha- Império. Bastaria êste ato pa-
viam mo ditado como norma d* ra marear de modo irrefutável
conduta à frente do Itamarati a disposição nossa de cada ve_
coma «estar da nossa politiea mais estreitar as nossas re-
externa. Coincidentemente os lações de amizade com O Uru-
meus pentes da vista aram oi gual, pois que no aimbollsmo '£, 

TOr"rnim""chefUd» 
'foi 

jubi-mesmos do honrada Chefe de da entrega deste documento losamente recebida. O Conselho
Estado que acolheu de medo de alta valia histérica, subsis- Departamental concedeu-mê o

¦____»¦•• *__ «amh-Uw. _>_ .•.¦liUi.:. _4__- ^.assim _»_-*_ __ _i _• J_. J fl ___. t^UMklÜfc*

tériores, quando o Mudou
efusivamente 6 ilustre eh»n-
celer Francisco Gambarra.

Bm_Puiiti dei Bitè, eielar*»
ce-nos o Embaixador José Car.
los de Mkcedo Soarei, à mis-

bém da sentido extra-eontlnen-
tal, ao obistlve sempre eretten-
te de temor o Braill mais • mais
conhecido, mais acatado, malt
cordialmente entendido oa co*
munhão doi povos d* todo o

REATOR ATÔMICO PARA S. PAULO
WASHINGTON, 3 fFP) — O Brasil será a primeira nação

da América Latina à qual os Estados Unidos fornecerão um rea-
tor de pesquisas atômicas. Êle é destinado à Universidade deSão Paulo.

A Comissão de KnerRia Atômica dos Estadas Unidos anun-
colo- I i;'011* co'" eleito, que fornecerá uniu permissão de exportação

codas, desde junho de 1956, sob P*"'-i 'l*'c èsse reator .se.j« entregue Y firma "Barcock and Wil-
pavilhão egípcio. Em fins de ou- , cox Co.", 'tln Nova York, dentro de 15 dias a partir de 4 do
tubio quinhentos e vinte daqueles 1'corrchte, a menos que um pedido oficial de audiência de tes-
"técnicos" foram presos pela po-' temunlias fcôliic essa expedição seja formulada.

O jornal "Aklibar", depois de
qualificar igualmente de "obscu-
rus" as noticiaH de Washington
naquele sentido", evoca o "vácuo
criado no Oriente-Médio", acen-
tuando: "Asseveramos que êsse
vácuo, de que querem falar-nos
foi efetivamente substituído pela

, liberdade dos paises dessas re-
giões, pelo nacionalismo árabe e
pelos princípios da ONU. Os que
pensam que os povos árabes que-
rem substituir a influência inglc-
sa e francesa pela' influência nor-
tc-americahn ou russa, ignoram o
fto de se recusarem os povos ára-
bes a ser objeto de lutas de in-
fJuêneia".
Reação Soviética

PARIS, 3 (FP) — A agência
Tass divulgou êste breve comen-
tário a respeito do comunica-
do da Casa liranea, segundo o
qual o Presidente Eisenhower
en\"iaria ao Congresso uma men-
«agem especial sôbre a .situação
no Oriente-Médio: "Os ponneno-res da doutrina Eisenbower ain-
da não estão claramente defini-
dos. Afigura-se pwéin, desde já,
que o novo plano do Presidente
norte-americano a ser submetido
ao Congresso abrangerá um reta-
tório político, eqüivalendo à
ameaça aberta de utilização daa
forças armadas dos Estados Uni-
dos no Oriente Médio". Salien-
tou a agentia Tass 'que o novo
plnno Eisenhower a respeito do
Oriente Mídio, nu realidade, ti-
niiii apenas um único objetivo:
estabelecer a dominação dos Estu-
dos Unidos nessa parte do
mundo.

entretanto, is madeiras brasi*
leiras, ao trigo • outros pro-
dutos de origem uruguaia,
quando armazenadas em Sal-to ou em outros portos oU
lugares sôbre o Rio Uruguai ou
em Montevidéu • que pene-
trarem no Brasil pelos portos universo civiiíiado.
de Paranaguá, Santos ou Rio
de Janeiro, obterão tais pro-
dutos franquias • facilidades
as mais razoáveis possíveis.
Locomotivas e vagões carrega-
dos de ambos os países pode-
rão penetrar nos dois territó-
rios, havendo tratamento
igual para os navios mercan-
tes das duas bandeiras, esten-
dendo-se esta tratamento à

to desígnio do Sr. Presidente
da República, aos seus amigos
uruguaios nfib, apenas, um
papel amarelecido pelo tempo
e guardado nos Arquivos do
Itamarati documento que era
ontem somente uma peça de
curiosidade e estudo, mas que
hoje traduz em si mesmo umaIguliait j-vítica
mensagem a mais da cordia-

Naturalmente que a política lidade, de entendimento, de
exterior do Brasil sempre boa-vontàde sempre crescente
norteada por aos turno seguro da América numa
firme no qué toca à nossa atst- união indestrutível apagando u<j _,.____.__,__ 
são palas conquistas armadas, os ressébios e as desavenças w, largo trecho" da estrada be-
pelo nosso acatamento a igual- do passado os rastros daa liuima. que conduz ao aeropor»
dade iuridica das Estados, da controvertas, tudo com um to. Neste ocasião a Bra. Adal-

torescoe trechos de Rumbls.
Nesta oportunidade o presidejn-
te do dito Conselho Depsru-
mental tes um eloqüente e ca-
rinlioso discurso, orando tam-
bém» na ocasião, o jornalista
Joio Scatimburgo, Diretor do
"Correio Paulistano" qua agrs-
desceu com entusiasmo a nova
demonstração de amizade ao
povo. oriental.

A Prefeitura de Montevidéu,mesma j gua Teí> rew)iTeB dar o noine
de "Camino Santos-Dumont" a

I

¦ SavegãSo dT cTXeeZ A, «««««« • *¦ eeailee lulrta- louvável= navegação ae cauotagem. as nh relvladleodas, pela tra- dia • de
g viagens de turismo, à sua vez, 5o£* ZZZ.jL\TL*^*mSà- '

bem como as atividades dos
_: viajantes comerciais com os

seus mostruários dentro do
território dos dois paises eon-
tratantes, serão intensamente
incrementadas. O Governo de
Montevidéu não gravará da-
qui por diante da taxa de "au-
sentismo" os Imóveis de
proprietários brasileiros não
residentes no Uruguai, en-
quanto que o Brasil isentará== do tribuot do imposto de ren-
da as companhias de navega-
são uruguaias que aqui façam
chegar os seus navios, sendo
as companhias brasileiras de
igual natureza também isen-
fadas de tais obrigações no
Uruguai. Paia um fiel cumpri-
mento do que fica estabeleci-
do no aludido T.-atado os go-
vernos do Rio de Janeiro e de
Montevidéu manterão comis-
soes mistas dos dois paises
constituídas de elementos de
ambos os governos.

O Coavèaia Caltaral
jj — E agora, fluente como

sempre, o Sr. José Carlos de
Macedo Soares prossegue:

— Quanto ao novo Con-

dlçõo issssa das nossos sentt-
mentes cristãos que prescrevem
« vloUnda ssa todos os seus
aspectos. As atuais cbcuaslaa-
das do mirado, porém, põem-
nos de sobreavise pata quais-
quer eventualidades • quanto
mais Se rslorcem ae laços de
congraçamenlo que mantivemos
aqui e ali no dsssio de nos
iertalecermes tanta será eselber
para que a palavra da Amé-
rica sela ouvida nos momentos
de suprema decisão. Foi decerto
Sima* louvar, • • libertador,
quem prscealsoa aa ma esla-
brada "Carla de Jamaica" ¦
união flrme • resoluta doe na-
ções que se iam tomando inde-
psndentes d* colonialismo sspa-
nhoL A célebre Assembléia do
Istmo do Panamá, porém, não
conseguiu agremiar ssnão qua-
Ire dos países convocados a sa-
ber. a Colômbia, e Pera» e Mé-
slca • a América Central que,como sabemos, constituía um si
Estada naquele tempo. Fei, as-
sim. necessariamente, a Mensa-
aem de 1123, de Presidente Ia-mes Monroe, «m Cengtess* des
Citados unidos, eju* Matizou,eem que lenha feito do plano, otdeol da América pata os aras-neanos, quando se considerou
que qualquer agressão da po-

paz.
espirito de concor- KiM Neri, conhecida, -escritora' patrícia, pronunciou uma linda

oração de agradecimento em ao-
me do* brasileiros entlo pr»sentes àquela solenidade.

ftste é, eta verdade, t «a-
pirito tradicional do Bra-
sil. Éste o caminho batido
peloa brasileiros que, diga»
mos de passagem, jamais
agrediram povo algum e
sempre procuraram entre»
gues ao trabalho due cons-
trói e nunca nas conquistas
armadas, úteis tão só aos
usurpadores e que lavam

B agora depois de diser
que era grande o sen contenta-
mentò pêlo Ixitõ de sua'vis-
gem, o sr. José Carlos de Ma- ícedo Soares se despede do
nalista afirmando:

Essa ifolltica de eontramwW
mènto, de aproximaçio, de "
vizinhança esds vea mais a<
tuada, que o Presidente Jaem sangue, os MUS ódio* « iino kubiUchek desejaas suas dissensões.

Fala-nos agora o Sr. Jo-
sé Carlos de Macedo Soa-
res das homenagens pes-
soais que lhe íoram tribu-
tadas pelas associações ãe
cultura do Uruguai, nota-
damente a Faculdade de Di-
reto da Universidade de
Montevidéu, onde íoi rece-
bido e distinguido com a
làurea de Professar "Ad-
Honorem", bem como pelo
Instituto Histórico * Geo-
gráfico do Uruguai que
honrou com uma sessão
magna a presença do Presi-
dente do Instituto Históri-
cô e Geográfico Braçileiro.
Pôr sua vez a Academia de

F_imr,iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiii niiiiiiníiiniiiiiiiininiiiiM^ mmmm

todos os paises vizinhos
mesmo aos paises mais
tei do globo, Uri em t
pasta 

'dás Relações Ex)
um executor fiel e infi
O Itamarati é uma cada
pre alerta. O seu titular e eo
seus diplomatas tado ferio pa-
ra que possamos dia ardia Str
mais dignos dst tradltSs* qa*
ostentamos. Já taalto
até aqui. Daqui por disat*:
te e muito faremos ainda.

Hei de diur de viva voa
dentro de poucas horas ae Sr.
Presidente da República qae
volto com o pensamento slvisss-
reiro de que cada dia mais oe
acentua no Continente o pree-'
tigio do Brasil" .
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Nos Setores de Abastecimento e

ENTREVISTA
A 

entrevista concedida porJ. K. a ULTIMA HORAtratou rumos e definiu con»ceitot. Oe que esperavamdeclarações açucaradas ou
ftaeee dúbias desiludiram-
se de vez. O Presidente ra»
tificou o esplendido contei-
to que tem do General Lott
e apontou-o como o salva-
dor da República pela sua
enérgica ação na defesa do
reotme. Estendeu mais uma
vez a mão leal aos adversa-
rio* tem, no entanto, de-
monstrar tibieza ou subser-
wiéncta. Deixou bem claro oseu desejo de não tolerar a
conspiração, embora aplauda
a oposição no seu mister de
fiscalizar e criticar o Co-vêrno. E prometeu para 57¦novas providências no senti-
do de fornecer ao paia ali-
mentaçao farta e barata. E
pela» realizações apresenta-
da» nos seus primeirosonze rrieses de Govê-
no, J. K. tem o direito
de prometer, porque o povoacredita nele. E essa confi-
anca vem de fatos e não deconversas fiadas. O Presi-
dente assumiu o comandodo pais num momento dra-mdtfco. Emodonatmente oBrasil estava contaminado•pela onda de histerismo que'Tia dois ano» fora iniciada
pelos "salvadores da pá-tria". A hidra inflacionária
engordava desmesuradamen-
te. As crises surgiam inin-terruptamente. Crises in-ternas e externas. DeJaçareacanga a SuezJuscelino não afrouxouo leme e o barco seguiu fir-¦me. Lá fora o mundo pegafogo. Os russos massacramos húngaros. Cometem legi-timo genocídio. Éden, a me-diocrldadé mais bem traja-
f/f da Grã-Bretanha, estu-
piamente ataca o Suez,t"azendo- novos problemas avm mundo -já convulsfona-
do. E dentro desse excitado
ambfènte internacional, eainda còm a frente interna
cheia de frustradot e etms-
piradore; J. K. age eomtnexcedível firmeza e indi-ztvel patriotismo. E porisso o seu governo cada vez
m ais se firma no conceito
popular, porque todos per-cubem que no Catete esta
um, homem que deseja o
bem. eontum, qne ama o seu
pais, e que pelo progressodesta terra está dando tudo
o que de 'melhor possui,sern exaltações odiento»
personalismo doentio.

Antes de Iniciar Sua Viagem ao Norte o Presidente da República Determinou lima Série de Medidas para o Prosse-
guimento da "Batalha da Allmentaçlo" — Reunião do Conselho Coordenador de Abastecimento — Rigorosa Sin*
dMncia Nos órgãos Responsáveis Pelo Abastecimento — Prazos Fatais e Afastamento Dos Incapazes Independente
dè Conveniências Políticas — Solução de Numerosos Problemas Durante a Viagem Presidencial — Ainda Êste Mês

¦ ih íi " "i i Serio Anunciadas es Medidas Fundamentais -——-—_—
- Ante* de iniciar «a* viagem pelo norte

d* Pala, era cumprimento * «m programa
que kbrange visita* * todos *¦ ponto* do
território nacional, conforme anunciou era
entrevista a ULTIMA HORA, o Presidente
d» República adotoa aa medida* prelital-«tares para • "batalha da eUmeatatio" «ra
«ne empenhará se« governo aeate ano de
1957, visando a dar ae povo alltaentacfo
farta e barata, mobilizando tede* e* re-
corsos do govírno no sentido d* eon*e-
g*lr, no mala breve espaço de tempo, a
estabilização do casto de vida. Ontem me*-
mo, em melo aoa preparativo* de viagem,
o Presidente determinou nm* reunião do
Conselho Coordenador de Abastecimento
* leva contigo, para exem* e catado no
decorrer d* viagem, am* série de plano*
e problema* qne dependem de solucio ana.
Bnanrga • fiscaHsa*?aa

Naa ancesilva* reanlte* que manteve
eom oa reaprmaávela pele* aeteres gover-
namentala encarregado* de abastecimento

i Aglte-fftf na «Indtstrin da taem»:

• controle d* precoM * PrealdenU tt* *en-
tir qne passaria ajueallsar peaaoalmente
aa providências qne determina**») par* re-
gnlarlaar o eba»todm*nto de «ênero* de
primeira neeetteldade * * **tablUs*«to de*
•eaa pneaa, ale aó st* Capital d* RepA-
blica cerne em todo* *a pente* d* terrltó-
rle itaeion*!.

Por ontro lado • ar. Jucelino Knblta-
<hêh adotará, na •• batalha de allm.ntacío",
o alatema d* proso* fatal*, deeerrldee ••
«••Ia ea encarregado» pele* dlveraea m-
tôres «erão pe**oalmento reepenwiblUsadoe
pelas falha» na execução do* plano* biii-
cos do governo neste* aetôres.
liadicaacia Nas Orgias
da Abastaebnante

Slmaltàneamente o Preddênt* mandou
realltar rlgerosa atadlcaada vlaande a
apurar queixa* e denúncias que tim che-
gado a seu conhecimento e relattvaa *o
funcionamento doa organlamoa respon**-

vala pelo abastecimento de gênero» e ali-
mento* a, população, sendo «eu propósito
Imprimir um aentido altamente morall-
sador • ísse» organismos, nio hesitando
em afastar do cargo os funcionários * di*
reteres que ae tenham mostrado Incapazes
ea desonestoà no desempenho da funcio.
TJm verdadeiro expurgo será feito nesses
setores, sendo propósito do Presidente, ln-
clusive, fngir * toda* as conveniência» po-
lltleaa deide que fêz da batalha da ali»
mentaçío um ponto de honra do seu go-
vêrno.
Novas Medidas

A reportagem de ULTIMA HORA esti
Igualmente informada de que, logo apõe
o eéu regre»»o do norte do Pais o Presi-
dente Juscelino Kubitschek anunciará a»
primeira* medida* » serem adotada», Jun-
temente cora outra» que ji estão em exe»
cuçlo, dentro do programa geral, elabora»
d* para nm combate sistemático e dlnâ-
mico * exploração no» preço».

I Banqueiros do Bicho Penetram
I no Mercado da Música Popular
1 Oa Centmeetares da Jagalaka da farda da Piamiad letal
| Mm «Cenper» taas Mdsieas Para a Carnaval — O radar déi e Insaineie.» m i

A luta pela gravação de músicas carnavalescas, por. -.crível que pare;*, continue aces*. «pesar dal trewmas
jo tantas marcha* e sambas já levado* à cêr*.

15 Mil Crniairas"Tènhô quatro -problemas na
tvida,Saúde, dinheiro e mulher;

Dos quatro está faltando o
[carroBu voa andando mesmo a pé.

_L
•emente e Antépsla «avelará e Miaterie-

Encontrado Morto Junto a Praia
Com o Rosto Coberto de Sangue!

Saiu de Cata Ditendo Qne Viria Almoçar e Nio Voltou -'
Identificado * Corpo Por Fêmea Ceobedda - A Principio
Parecia à Pelida nm Mmplta Cato de Alojamento - Mait

mmmmtmmmm tun Crime Para * Polida Técnica M*m»**i*smtm

Kmm tap-vtafta. tnmoade pa*
a bUtotoia gn> Teo-

POR CAMA DO VIADUTO

Cerca das 6,00 horas da manha de ontem, populares oue
passavam pela Praia das Bandeiras, na Ilha do Governador,
tiveram a sua atenção despertada para o corpo de um homem
de côr brnea, vestindo "short" escuro, que jazia estlrado nas
areias daquela praia, em frente ao n.° 125. Atò continuo co-
munlcaram O macabro achado ao comissário Espiridlãp, do
dia ao 30.° D. P., qüe compareceu ao local acompanhado do
detective Abdom. ... . *.'

A principio julgou aquela autoridade, tratar-se do tn»
simples caso de afogamentò. Entretanto, ao verificar que a
pelo corpo e nenhum vestígio de asfixi* como cômumente
pelo corpo e nenhum vestígio de asfixia como cumumente
apresentam os afogados, resolveu o comissário solicitar o
compareçimento dos peritos da Divisão de Polícia Técnica.
identlHcaf.o
a Cadáver

Tão' logo veiculou * noticia d*
qu» iôra •ncoulrad» um homem
morte naquela praia, varie» me*
radet** acorreiam a» tocai, ten»
de um dita idenllücado e eatpe
como sendo • da Taedoro d* Oli*
tdra Barbosa (porhnuít, «oltol*
ro. 10 ano*, Estrada da ReO, IU.
Ilha de Oovemador) qu» Mir*
anteontem d» e*»a pata «Htllat
MM amigos na Praia dat Band*!-
raa, • aSe mtm voltam, para ln*
tranqüilidade «ta Mt» qn* dMd*
O noite do dia 1.° de latwire *»ta«
vem aflitos à raa precuta.

¦mbete ** tadleto* de herda*
«Èo Miam mata Baqtamsi «ie «n*

• d* merM por alojamento, o p*"
rito Duque Estrada, em lápida
exame precedida no local, m de
f mr quc Teedète tenha moe-
ride OcMeal«tauuu* alet-odo e, •
•aoffw tm* lhe «anta da boca,
bem pederi* Mt ptevMle*t* de
«ma eeaqastão. Contudo equar-
dará * lande médico de HO. pata
m*ih*t** cowluaãet.Antecedentes

rt*ci so* * rMtdêncl* do le*
lusitano, è Britada da Ileo,

•14. lá palestramos loovamente
com o Sr. Dominqos ValMt* da
FenèMO, ex-patrão da morte- •
«rtnalmént* mu aenherle. OIsm-
aoa oqulle seehoti;,...;

—7-id*o, que rtW mea «m
pwgad* * mmotm trabalho ss "te

SMava « veicule nume
portcular da nus Capi-

tia BatbtMO. 445, próximo à r*»i*
dtada de D. Remira Quelro»
Campo», mfie da lavam Neusa Ma-
tia «ie Queirós, eom quem Toodo-
te mantinha fcateteel amizade.

[Mia Mnhora qu*
de Mo 10 MUvera às 1,30

horas de ant*raltm a, depois d*
lhe r-sdit «ee qnatda»»» vário»
eW«ta* »*m (Mláajo, ócul**/»••
eutos, eett* importando *m di*
nhelra • uma camisa) foi pára a
prol* «em a raa Olha o tuna tia
d**ta, embora nde *oub*SM na-
dat. Ot três por lá ficaram alé
citea das 11,00 batas quando a
meea • sua tta voltaram para ca-
sa, deJxaadOf leodoro ¦ sii, •»-
funde vontade própria do tapa,
qM pterMMta k ttm pouo» mais
tcraOo AoMtoce. •atrotwitoi ^ue
Mp*rai*m tida ¦ tarda pela sua
«•HO, para aptmhar es *b|*tos qu*
em deixara quatdade* *, como
Md nãe aeMiMMM, lulaatam qM

it^-^^^K^i r * wm\
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do pobre e verdadeiro compo*
iitor. PeMtrou agora por ou-
t'r*8 séndas. Banqueiros do bi.
cho 6 cotitraventóret ettlò tte*
tido» no negócio. Controlam,
cantores, discotecários, grava-

[— (Bis) doi*as • o privilégio desta «Su
II daquela música aer executada

pelas orquestra» de clube*: NI*
satisfeito* cóm ema penetração,vaüculham o* morros em bu*-
cs de nova» atrações. Co»,
pram, impõem a gravação «
subornam discotecários e o
pkblico ouvinte durante totlo
o periodo pré-carnávalescò, *ó
ouvirá as músicas que intères*
sam aos "donos" divulgar.

Quando eu tiver o carro,
_ Viaja brotinho e eotòa
= Não faço queatãoV de idade,
= Depende da mulher ser bôa".
g Esse samba intitula-se "Pro-
1 blemas da Vida" e é da autoria
g de J. Praxedes e Miguel Atai-
| de. Berá gravado de um lado «lo

disco e do outro o samba-batuca-
da — "A Vida Sambando ó
Melhor" de 3. Caetano e "Wal-
dir Cruz. Ainda não foi grava.do taas, ia donos do» sambas,
somente para levar a melodia à
eêra, já pagaram a "Sinter"
incluindo cantor, partituras eorquestra, 15 mil cruzeiros!
Oa Danas des Negócios

A "Indústria do samba" não
mais se 1* -iita à compra por
parte de "compositores" ines-
crupulosoB da música e letra

Mina inesgotável
A tenta de renda é fabulosa.

Compram e samba por qual*
quer des réis e lançam no mer.
cado de Jiscos como sucesso»
exclusivos. Por tua ves, ot in-
cautos que tentam penetrar nos
circulas controlados, são obri.
gados a despender apreciáveis
quantias. Pagam a gravadora
para levafr a música k eêra, pa-
gam a orquestração, pagam et

músioo», pagam e uantor, ot»
«tm m «liMòteeárle* par* •*•rócartm e dl::* tt* ar, «Sim p*.gam tanta oélt* «o» ne final
•caba aua mútie* tende onvi.
da uma, duas, três vetai * sttumorre tu ettaatei.
Istla rasando «TaMf»

Conli^ttmM «m, advogado, ft.
lho de eoalMttd* Jorailista, h*>
j* falecido, q*e jamtia «•«*•
vea uma múiie* Mqutr. Entr*.tanto, tede* m oaraavais li ettá• alta, etguia • imponente fí.
gufa "lutando* par* qut «ro
melodia" conquiste um lugarà tombr* nas migalhas diãtti-buldat pala Prefeitura mw •**>curso» oficial». Como essa •***.tem muito* "«ftompèeitoroí*.
Contudo m vardadaitos não •*afattam d* mercado. «Tuttiflaa-
sé: quando estão «eantadM*
acham melhor eomprar tam.bém «m morres • Eseolas d*Bamba, múticM ji feitiohas da
fjlvá^íêm apenas um trab*.lho. Chamar nm cantor, depewda orquettraçãò feita, fazê-loaprender e torná-la
através gravaçõeitólicitar * «le»•-compradores
Chat"-

m

Teodoro Oliveira Barbosa —
Enquanto m policia investiga,
seus amigos acreditam no as-

sassinato
il* UvMse resolvido lr*M *mbe»
ra, deixando pata apanhá-lo» è
noite. Quando •euberam aa ma*
nhã d* onlem qu* Teodoro havia
•ide encontrado morto na praia,
custaram a ccredilai. Somente de*
poi* de a virem morto no loctd
admitiram como verídica a triste
noticia qu* causou qrand* abalo
O lamilia qu: o considerava esmo
Ulho.

Desta forma estamos diante d*
mal* uma morte misteriosa *m qu*
de tudo depsndsrá da eonelut6*s
a que cheaaram o* peritos da DU.
pata qM ¦ Polida *ne*t* as suas
diligência», blo, está elaro, Oe
caso d* ficar afattada a hipotet*
do acidente.

ÜIIHl

Decrete de Prefeito Assinada Ontem:
iiiimtinffliiiiM

| SUKIDOU.SE 0 MIIIOHÂRIO
COM UM TIRO NO CORAÇA

Briga o Vereador Com a Prefeitura
Salomão Filho Ameaça Levantar * Auodaçlo Comercial
Contra • Secretaria de Viação, Que Modificou o Projeto do

DER — Seria a Derrubada de Todo o Comércio Local, Diz
¦mmb» e Edil a ULTIMA HORA amasn^maHssi

— Não aceito a modificação do projeto para a construção
Jo viaduto de Madureira como quer a Secretaria de Viação e
Obra» — declarou-nos o vereador Salomão Filho, que está dlí-
posto * romper com o sr. Edgard Soutclo ee o prefeito aprovar
e novo traçado do Viaduto — Dis Salomão «iue o titular da Se»
fretaria de Viação deseja liquidar o comércio de Madureira
fazendo um projeto que atinge a centenas de prédios que se-
rão desapropriados, além de recuar 27 metros todos ot demais
situados na Estrada Marechal Rangel, rua João Vicente e ou-
trás localidades de Madureira.

O vereador petebista declarou
que levantara toda a população
de' Madureira e a Associação
Comercial contra a Prefeitura se
vingar o projeto da Secretaria
de Viação. Disse, por outro la-
do, que o traçado do Departa-
mento de Estradas de Rodagem
atende ao interesse da popula-
ção local, nio compreendendo *
razão do sr. Edgar Soutelo con-
trariar 6 que já foi aprovado.
Briga Twnfeém
Cem Mearia

O vereador Salomão Filho
anunciou que também romperá
com o sr. Mourão Filho, novo
lider do Prefeito na Câmara,
que havia m comprometido a
intervir junto ao sr. Negrão de
Lima para evitar a modificação
do projeto. Sabendo agora que
o Departamento de Urbanismo
já elaborou o novo traçado do
viaduto, o sr. Salomão Pilho
ameaça não seguir a liderança
de Mour*o, e também "romper
com a administração..

t* eom mm companheiro mu, de
¦eme I**á Clemente de Somo,
ma quarto qua en alugo om deis,
cem pensão.

Ontem (dia 1.°) etrea das 1,00
hera», He pedira pot «nptétlime
a hlcideta d» Jo»á Clemente e, d*"short". caiu dltende qu* Ia vi-
sitar uns amigo» na Praia das
Bandeira», tenda antes dito qe* o
MperéaMmot para etaecar. A*
heras m pastavam • aá* ficava-
mas cada v*s mal* prooeupaáes
••m • aua demora. Ao anoitecer,
vrado qu* não voltava para casa,
pertTMtemoa oe Clem—t* M «a-
bia Md* TMdor* Hdha Ide. ile
tcnt-Dotte como soe tedoo». ••jttorot,*j
o seu paradeiro. Rol*, cem «Mta
tritleta tnte * tenhet este vendo,
••cebemos a aotida deeeladeta da

Mais Itidèncie na Máaninn Arrecadadera

DECRETO REGULAMENTANDO
A COBRANÇA DE IMPOSTOS !i
' Foi Assinado decreto, na Pasta da Fazenda, pelo Presidente

da República, consolidando toda a legislação do Imposto de
Renda, tendo em vista a sua cobrança e fiscalização. Ô documen-
to te estende por 104 páginas dactilografadas, com 210 artigos,
titulos, partes e capítulos.
Arrecadncia Par

10.1. Para a ladtitrta Clnfgaategrâtlca KacJenai

Vinícius de Morais: Presidente
da Comissão Cultural de Cinema
Criada a Neve Orgia Pe» Ate de PnüdaMe de
RepákUca, Cama Parta de Ceadssee Paderal da
Cinenu — «rendes Cineastas a Teatrélegas ie*
tégraa n Ceadssie — Boalisada a I." loaalio
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O poeta Vinícius de Morei* foi escolhido, pot unanimi-
dade, para presidir o grupo de intelectuais gue vai estudar
o cinema sob os aspectos educativo o cultural, o qual terá *
participação dos Srs.^*itor Lima Barreto direOer de cine-
ma), Pedro Gouveia Filho diretor do lnstltuto**Nacional de
Cinema Educativo),. Francisco Lui* de Almeida. Srdlei (la-telectual paulista e estudioso dd* problemas de Arte Modef»
ns de Sáo Paulo).

Esse grupo de estudos, desmembrado da Comissão Fe-
deral de Cinema, recentemente criada pelo Frei. Juscelino
Kubitschek para elaborar estudos e bases para a formaçio
da indústria ctaematográfica brasileira, funcionará em Cons-
tante ligação com o Comtosáo n*clõnal.

O primeiro titule *• dettlna 0
arrecadação pot leacoaumlo. O»
demais s* tefwem è> tributação
da* pestem fltlcw «eme eontri*
bulnt**, classlflcaçãe «to r*ndl-
mMtM, tondlmeale bruto, dtdut-MS
MlulaM*, tenditMnte líquido, im*
dd bruta abaufmaato* d* mesmo.
MtldO liquida, baM do Impêato.
Ma Inddênda. impôtto eedular •
Impacto complementar. No qu* dis
reipelt» a* pmmm "urldlcas. es
dUetMto* ettpitalM tratem dos
MntafbulntM. dM UMÇi»» da tri<
hatorae, dM hierc* — tMl • pm-
Mtale* — da Oom Oe imposto *
dM teme». 10 m MM* eipadai*
do trtbutoçie, M ertltM cuidam
dO espia», a Hquldacae, Mttaçõ*
• *ue«uão da* p**»0M luridkas,
As «mpteitadoe de «raostrucão d*
•stradas • •emelkã*'**, A «apto*
ração «tfriMla • pastotlal e às
ladátlrtM MtranvM •Mfetal
animal, A Mntribuiç&e do Banco
d* Braail, A traMietOade de ra*

rra e Btctall, etc. A pie*
ttSos e twv tolde ee

Arraeadaeia Nas Pontos
MfulemMta « onecadacae na»
toeis», todahtde a tributação dat

teas fi-
dra d*
BA'***
da la-

ad* de ImplM* de toMMM
Mtndda. Mtãe m attlgM qw

¦toa» «m vittod» de

bim Mtão Inclusos no aludido
decreto.

Ne último capitule, iitnira a par-
to do domicilio fiscal da pessoa»
físicos • jurídica», com medida»
para d*f*nd*r o crédito fiscal, a
cobrança amigável • Judicial •
a prescrição.

Enieixando o documento, acom-
panha « tabela para desconto do
Impâsto d» randa, na lont», sôbre
rendimentos do trabalho • • **u
valor mensal descontado do tri-
buto.

Concorrência Pública Para Aluguel
deCompartimentosNosMercadinlios
• Com 0 Intuito de ordenar, estabelecendo um critério bá»sico, a concessão de eompartimentos nos mercados reaiônatóe municipais, o Prefeito Necírão de Lima expediu, ém dataae ontem, um decreto, estabelecendo os moldes da cOncôr-rência publica par* essas concessões.

O próximo Edital a ser expedido (par* o Mercadinho deBangu) exigirá dos pretendentes, entre outras, provas deIdoneidade financeira e técnica, declaração de local ou lo»cais, prova de possuir depósito para eàtocagem necessáriaao funcionamento normal do gênero de comércio a que sededicarem. A* concesoes serão feitas pelo prazo de 3 anos,
prorrogáveis por mais três, seis meses antes do término do
primeiro contrato.

Os depósitos para estôcagem deverão ter capacidade pa»
ra guardar, por um prazo mínimo de 18 dias, produto* nfio
perecíveis, em quantidade capaz de satisfazer as nécessida-
des do consumo,

Essas concessões são instranferiveis, ficando a fiscaliza-
ção dos compatimentos a cargo do Departamento de Abas»
tedmento, passando a ser considerado lnidôneo 6 conces-
slonário de eompartimento que Incorrer em três multu se-
guidas, não podendo inscrever-se em concorrência» futuras.

k
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Máquina de Escrever Portátil
SCHMIDT C0R0NA

Pessoa -recém-chegada dos Estados Uni*
dos, rende uma em estado de nora, pela

melhor oferta.
Tratar pelo Telefone 43-8866

SR. EDSON

Mogno Batista - NSo reriitnt
à doença e motou.se

Acometido d* forte neuraste»
nia, e médico e fazendeiro, M*e»
no Batista <desquitado, «to M,
anos, rua Rodolfo Daritas, 40,
apartamento 901) na manhi da
ontem, ne infedn- de-sua red»
dêacto, disparou um tiro de pis»tola contra o próprio peito. O
tresloueado homem de ssemmí
elos, teve morte imediata, C*»
mufllcádo o fato as autoridadet
do 2." D. P„ estas comparece-
ram • providenciaram a rente-

do corpo para o Instituto
Jlct) Legal, Deixa o extinta

•tia espÍBâ Cllene Batista e dai*
filhos.

1

ATAOUES
OU ACESSOS

Se dtttle tmmt dtotoá Im,
jolldle q ttssmssa d* íolbelo- ¦
^ya-aãlamadA ^.^^^^alA^m —O*- —mymwmmmKmâmm c*M9o»>w -wil
•vUtpslo, oe Inst da Pslo*-
NraUe — aaa iMttatoM da
Bocha a.» 221 (Vil* babd)

BI* d* ToMlm, S, P.

Mt. Os

de tende tam*

A reuniio da Comitaao d*
Estudos do Cinema Cultural • •
Educativo foi reallsada sábado
último, tendo ddò MVtlad* e
roteiro du atividade» daqutoe
organismo. Em Mn programa
inicial, dedaca-M e leVantamen-
to da» pótaibilidade» d* feitura
do filmes educativo» em aérie,
para o* cinema» brasileiros,
com tema» dirigido*. ,

Entretanto, durante as reuniões
posteriores, poderio *d mIo*
cado» na agenda dM trabalho* da
comissão todo» M pwHmttt
•ventadoa, com • objetive d*
dar dinamismo *~i '
dade iquêi» orglo.

No próximo dia 17, o»
bro* da Comisslo Federal de
Cinema, presidida pelo Mini**
tn Clóvis Salgado, M eaeontra-
rio com m técnico» em raltara
do cinema, a fun de acertar «ie-
talhe* par» o ai
•sento.

Por outro lado,
tanto eimuUt qaaate artiataa
brasileiro* ettie M mattillSMdo
para dar o maior «ajhe pomival
i iniciativa de Pn*id*nt* «*Mte*
Uno Kubitoehek, traduzida aa
criaçio da Comisslo Federal de
Cinema, em cujo programa e*U
explicito o estudo para a defi-
niçuo de uma política sadia no
aentido de ie obter o engrande-
cimento da cinematografia aa-
tional.

"Da Boca P'ra Fora"
UM CARTAZ CÔMICO

DA

RÁDIO MAYRINK VEIGA
EMOSOBA DA

Oreaoizacia Vteter Costa
QUWIAfJ«BAB - SOM HORAS

* Vttà qentllexa de

KOLYNOS
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[ o Banco Moreira Salles S.A* rllfr
tem a satisfação de anunciar a abertura, hoje. das Im |

; suas ameias urbanas de: 1 jâKÈd

CATETE - Rua do Caiete, 120 [lll »^H
PILARES - Av. Suburbana, 6725-A H Mm
VILA ISABEL - Av. 28 de Setembro, 281-A W H|H
TIJUCA » Rua Coit-dê dt topfuw 261 W I
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OUTRAS ACÍIKIAS taaANAÍ. AaooaiMdla - Rua rf*A«**i**MrH, tj' ^Ê^ÊM
Caadolárta - Rua d* Alíindcl*. 19 ¦' «^^^H
Coaaooaoao »Av. Coaa-obana. n6y jl <*^^H
SSa CfMevflo . Roa Fwttec* Telo, ~1^^^|
Matfarotra . Ru* Mori* frottM, 7»-A :M^m^m^Ê
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ÚLTIMA HOHA

INFORMA PORTA-VOZ DO ITAMARATI:

AMERICANOENTREGUE AMANHA AO EMBAIXADOR

I Superada* as Primeiras Divergências — Se gunda-Feira a Troca Oficial de Notas -^ 1
P*___..^__ Sustentados os Pontos de Vista Brasileiros ¦ y" '¦ '——¦

. — O projeto da redação da nota que será trocada.entre os
governos, brasileiro e norte-americano foi ultimado ontem —
declarou à reportagem na manhã d* hoje um porta-voz do Ita-
marati, acentuando: .V-

— Afastados 'os primeiros'pequenos óbices, acreditamos queo assunto esteja definitivamente resolvido e amanhã o.projeto
será entregue ao embaixador Briggs. caso surjam discordAn-
das, o que não cremos, haverá reexame da matéria. Do 'con-
trário, já na próxima segunda-feira, ou o mais tanjar na
terça, serão trocadas' as notas, marchandò-se dai para a ins-

. ... m!m*!mmim,mmmmmT'.-.
talação do posto. .•— As modificações proposta* pelo governo 'ianque foram
pequenas e não afetam as preliminares de nosso projeto, inicial,
-"- posseguiu' — de modo qne os pontos de vista, brasileiros,
tanto no que se refere à questão da guarnição militar ser bra-,
silelra, sob comando e bandeira nacionais, como no que diz res-
peito à parte econômica. Por uma questão.de normas foram de-
Vidas todas'as autoridades 'Interessadas' nó assunto, não ha-
vendo a menor discordância Qu dificuldade, Parece-nos que. está
tudo resolvido em definitivo, concluiu o nosso informante. -

DEPUTADO COLOMBO DE SOUZA:

'-f _MTO ANOS DEPOIS — Esta anciã segura a grade
. comòf se fosse a última esperança de rever seu filho, de
¦ quem se achava separada 'havia oito longos anos. A chapa
. foi batida na Porta de Mándelbaum, único ponto de comu-

jpncano. entre Israel e sua vizinha árabe, a Jordânia. Na' 
iVésp^a" de Natal, pessoas de ambos os lados tiveram en-

,S::-stèjOiÚé atravessar a fronteira para se unirem corrf paren-
ÍDtès, Sela primeira vez desde .a guerra árabe-israelita de"" '':, 1948,1 uma cie cujas; conseqüências constituiu em dividir a
/'Terri. Santa e em segurar muitas famílias. INS).

m
Denfrt de Dois Anos a Conclusão:

o Brasil a Maior
Ponte de Concreto do Mundo!

li*
• Sôbre o Rio Paraná a Gigantesca Obra de Engenharia
— 300 Metros de Vão Livre no Arco de Concreto*
Armado — Ponte na Divisa Mato Grosso-São Paulo:

\i;|25 Metros de Extensão — Ligação Entre o Pa*
raná e o Paraguai ———m,

EXISTE NA UDN UM ANSEIO
PELA DAf_iEir_ACÃr*iGERAL

M o to ristas Vão à J ust i ç a
Contra Dirétor do Trânsito

Reunido* em assembléia de sua classe, na noite de
ontem, os motoristas profissionais manifestaram seü de-
sagrado I à nova Portaria do Diretor. de Trânsito, criando
o Grupo de Coopert.dores do Tráfego.- Sustentam êle* a ilegalidade do ato, afirmando todos
que, tão logo lhes seja aplicada a primeira multa, como
decorrência de informação dos Cooperadores, baterão às.
portas do Judiciário, para-pleitear & sua anulação e a
conseqüente dissolução deste Grupo, E o farão com base
nas disposições vigentes do Código Nacional de Trânsito,
que disciplina á fiscalização do tráfego nesta Capital e
em todo o Pais, '¦..'¦•

NO RECIFE 0 I CONGRESSO
NACIONAL DE PROFESSORES
Tomarão Parte Professores Registrados ae M. E.
e os Orientadores Educacionais — A Sittuçao
do Professor Secundário: nm Dos Temas

'•"..''; .Entre,,«s grande»., obras programadas no Plano Qüinqüenal
ido Departamento Nacional de Estradas dc Rodagem destacam-

V.íe as'"construções, de duas grandes pontes ein concreto- armado,
ambáj. sobre o Rio Paraná, sendo nina delas localizada em Foz
do Iguaçu, possibilitando melhor ligação entre o Estado do Pa-
raná * a vizinha República do Paraguai, e outra em Porto XV
de Novembro, no Mato Grosso, divisa com o Estado de São
Paulo.
A Maior do Mundo

;. A gigantesca ponte a ser con-
cluida na Fos do Iguaçu, estabe-
laçando a ligação rodoviária en-
tr* dois paises, Já tem a sua
construção iniciada. Terá essa mo-

. aumentai obra d* engenharia o
maior caco d» concreto do mundo'(300 metros d* vão livre) • tem

'X

I

Repele o Presidente
Eisenhower a Proposta
Soviética de Desarma-

mento
WASHINGTON. 3 (FP) —

O Presidente Eisenhower re-
poliu a proposta soviética de
uma eonierência "no mais
alio grau" sâbr* o desarma-
manto.

Essa eonieríneia a cinco
(o* .quatro grandes mais a
Índia), sôbre o desarmamos-
lo, loi formulada em novem-
bre. pelo Marechal. Bulgani.
A .aflição foi levada ao co-
nh*clm*nto deste último, por
uma mensagam dó.Presidên-
t* Eisenhower.

O pr*sident* dos Estados
Unidos acentua em sua res*
posta qu* etstá pronto a acei-
rar uma reunião desse gene-
ro, "com a condição.de es-
parar au* «Ia chegue a um

.resultado significativo".

o seu término previsto para 1958.'
Esta será, sem dúvida, uma rea-
litação que honrará a engenharia
brasileira e de grande repercussão
entre os mais adiantados esntros
técnicos do mundo.
Ligação São Paulo-
Mato Grosso

A ponte sôbre o Rio Paraná a
ser ediiicada em Porto XV de No-
vembro, em terrilório mato-qros-
sense, terá a extensão de 1.225
metros, facilitando o escoamento
rápido do tráfego para o Estado
de São Paulo. Para a sua cons-
tração, será aberta concorrência
até fins de abril do corrente ano.

Realizar-se-á na cidad* do Rs-
cila, no periodo d* 6 a 12 do cor-
ranl* mês o I Congresso Nacional
d* Professores organizado' pelo

, Sindicato dos Professoras d* En-
sino Secundário • Primário do Es-
tado d* Pernambuco.

Terão direito a inscrição como
congressista* os professores ragis-
liados *m qualquer disciplina na
Diretoria do Ensino Secuntário do
Ministério da Educação • os Ori-
enladores Educacionais.

É o seguinte o tsmário do Con-
grasso: a) O currículo da escola
secundária brasileira. Flexibilida-
da • articulação eom outros ra-
mos do ensino. Programa* • ho-
rários. A verificação do rendi-
manto escolar na escola secunda-

ALMOÇO: CONFRATERNIZAÇÃO
ENTRE IMPRENSA E JUSTIÇA
Será realizado amanhã, às 13

horas, no restaurante da Casa
Heim, o almoço de confraterni-
nação oferecido pelo comitê de
imprensa do Foro a figuras re-
presentativas da Justiça. O jor-
nalista Luis Arêas endereçou
convites ao novo presidente do
Tribunal, Dessembargadòr Romão
Cortes de Lacerda, ao juiz Ban-
deira Stampa, ao advogado
Evandro Lins e Silva e ao Pro-
curador-Geral do Distrito, ad-
vogado Cândido de Oliveira
Neto.

ria; b) A- psicologia do. adol**-
cante. A disciplina na escola *•-
cundária. A Orientação Educado-
na) na escola secundaria,* c) A di-
dática das diversas matéria* do
curso secundário. A psicologia da
aprendizagem; d) A situação 'do
professor secundário no Brasil:
preparação, seleção, salário •
aposentadoria.

O indicato do Ris d* Ianelro
tomará parle ativa no referido
Congresso, Já tendo nomeado dois
membros da sua diretoria para
participar do conclave, respectiva'
mente os professores Carlos Tei
xsira • Bernardo Sandler.

Não há a menor dúvida sabre a existência de uni anseio
de pacificação e colaboração com o Governo, no seio da UDN
— declarou hoje pela manhã, à nossa reportagem, o Deputado
Colombo de Sousa, do PSP cearense, acrescentando: *•

Acontece, entretanto, que o partido eatá acentuadamen-
te dividido em.dois grupos, uni dos quais permanece no ter-
reno ltnpreciso das idéias, sem buscar á realidade prática e
outro que, ao contrário, mais .objetivo, prático e realista, bus-

'ca numa colaboração com o Governo o melo de somar esforços
no sentido de obter para as administrações de que participam
o* maiores benefícios.
A Tona Dos Acoatccincatos

.— O primeiro daquele* grupos' visa manter-se. à tona dos
acontecimentos,* boiando no noticiário e transformando os. atos
de oposição em um recurso de evidênci, sem qualquer objeti-

-vo prático, sem qualquer fim realizador. Felizmente, porém, os
Governos udenistas de vários Estados, diretamente, ou por in-
termédlo de legisladores que lhes estão ligados, conduzem a
um desarmamento político que cada vez mais se acentua, pro-
duzindo efeitos bastante proveitosos, prosseguiu 0 Deputado
Colombo de Sousa. £ nesse sentido, creio, que se processa o
movimento que está sendo chamado de "pacificação politica.".
Essa aproximação é o resultado lógica do sincero chamamen-
to à serenidade feito pelo Presidente Juscelino Kubitschek,
com favorável receptividade nas fileiras mais práticas e obje-
tivas da' UDN que, certamente, não *e prestam a combater
moinhos de vento — concluiu. ¦

Chegou Mais um Hospital-Vòlante
Chegou pelo • "Lóide Brasil" *

6.» Unidade de Clinica Volante
para as. Pioneiras Sociais, con-
siderável reforço .para o pro-
grama de assistência- médico-
social que vem sendo dirigido
pela Sra. Sarah Kubitschek.

Este hospital volante, • como
acontece com os demais em fun-
cionamento, ficará instalado
num dos subúrbios do Distrito
Federal, estando equipado com
Raiòs-X, gabinete dentário, la-
boratório de análises, mesa gi-
hecológica e outras instalações
modernas.

Cada unidade de clinica volan-
te, adquirida nos. Estados Uni-
dos, custa 2 milhões e 600 mil
cruzeiros e sua aquisição está
sendo feita mediante doações de
particulaTe-S e oferecimentos de
entidades às Pioneiras Sociais.

ABSOLVIDOS OS CONTRAVENTORES

Será Destruído na Presença do
Juiz Todo o Material de Jogo

ACUMULAÇÃO DE CARGOS
aSPCpmissãò de Acumularão de
IpargOe* do DASP deliberou ser
licita a acumulação* da função
de Diretor dô Instituto Agronô-

•'.Üíilieo do Nordeste, com o cargo
'¦'¦mi' Professor Catedrátíeo da Ca-

deira de Zootecnia Geral, da Es-
«õí» Superior de Veterinária, da
Universidade Rural de: Pernam-

tóftieo.

Censurado o Comissário Deraldo Padilha — Mio
Chegaram a Instalar o Cassino — Os Móveis Se-
rão Destinados à "Cruzada São Sebastião"

O juiz Gll Jín-uc», i'.n 10.» Vara
Criminal, {ibsolvou Francisco CaV-
Ios de Holanda Cavalcanti e João
Griunr-zo, acusados de explora-
rcm ji.iços proibidos' num cassino
situada, na Estrada da Còvànca,
em Jaciiiepiiguá. Sustentou o
magistrado • que Holanda, alccan-
.1., prêstiijio e Cinniizzo, (..crente
(Ios Hotéis Biancclii, preparavam
nli unia .-usa ile jogo, porém a
mesma não chegou a funcionar,
tanto assim que o processo íoi
iii.ti.iiiadii mediante portaria e
não por prisão cm flagrante,
Manteve .porém, .. juiz a apreço-
são ile todo o material de jogo

m
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Hoje. às 16 Horas, a Posse de Gomes Maranhão

encontrado no local, no valor de
milhares de cruzeiros, o qual de-
verá ser destruído em nua presen-
<:n, cabendo à Cruzada São Sé-
bastião, instituição dc amparo aos"favelados", a parte que puder,
ser adaptada a outras finnlida-
dos. Concluiu censurando o co-
missário Deraldo Padilha por ha-
ver restituido apressadamente aos
acusados numerosos objetos, pois
deveria saber que, na hipótese de
condenação, verificar-sc-ia tam-
bém a perda rins inoveis e objetos
de decoração da casa dc jogo, nos
termos ilo art. 50 da Lei das
Contravenções.

i|i<4

"DEFENDEREI À FRENTE DO IA A OS ALTOS I
INTERESSES DA INDÚSTRIA DO AÇÚCAR !"|
Reuniu-se às 10 Horas a Comissão Executiva — Não Fará Política Partidária — As |

—r Linhas Gerais do Discurso do Novo Presidente I

TomarA posse hoje, *s'16 horas, na pie-
«Idéncia do Instituto do Açúcar c do Álcool,
o sr. Gomes Maranhão, que na manha de hoje
foi eleito delegado do Banco do Brasil nu
reunião da Comissão Executiva daquele o;-
eganismo.

No ato da transmissão do cargo o sr.

Na parte politica do seu discurso acen- ff
tuai'1'1 o sr. domes Maranhão que, embora o §
cargo que vá ocupar não possa fugir à regra [
geral dc uma diretri-í politica. jamais pernii- ^tini que as questões partidárias interfiram =
na sua atuação, cumprindo assim o preceito =
constitucional da igualdade de todos peranloü

Gomes Maranhão pronunciará um discurso em a lei. Náo fará; à frente do IAA, a politica no
qne fo«alisará os principais aspeclos da po- ¦'''•¦ ..i-..«—1..1--. — •• - —........
lltic» açucareira do 1'aís, expondo os pontos
básicos do seu programa a frente daquela
autarquia, visando a atuallsá-la tie acordo com
o crescimento do Pais c os.interesses da agro-

I

indústria do açúcar. ,
..' __ O IAA não pode ser uma reparti' 10 cs-

•Unque, destinada apenas a criar empregos —
proclamará no seu discurso o si*, (iona-s Ala-
ranhão. — Ií' preciso rcestruturar-sç, atuali-

isar-se, sair fora da rotina para desempenhar
' o;seu verdadeiro papel.

;'f_íi-iif"iiraiiiiiU!iiiiiiiiiiiiiiiiiii]iniiH!iiiiiiiiii!iiiiiiiii!ii:ii
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sentido eleitoraleiro mas apenas a politica §
qne se coaduna com o alto sentido da insti- ff
tuição. ff

Ilá ainda no discurso do sr. Gomes Ma- ||
ranhão uma referência ao Presidente .luscè- =
lino Kubitschek que "chegou' ao poder na g
hora precisa em que o Pais alça vôo para g
novos e maiores.destinos" c que no empenho §§dc unir todos os brasileiros e hoa vontade'. s
haverá dc alcançar a grande meta doclesen- g
v.ilvinicnto nacional. 3

DISTRIBUÍDOS na prefeitura
OS EXCEDENTES DA CÂMARA

Vão Cobrir es Claros Nas Diversas Seçdes
Cento e sessenta e cinco funcionários da Câmara Mu-

nicipal transferidos para a Prefeitura vão ser- designados
esta semana para .os diversos setores da - administração,
segundo recomendou o Prefeito Negrão de Lima aten-
dendo à solicitação do Frlmeiro-Secretário daquela Casa
Legislativa. .

O sécretário-geral de Àdmintstração aproveitará uma
parte daqueles servidores nas diversas seções ligadas ao
pessoal da Secretaria de Administração,. outra parte dis-
tribuída pelas Secretarias de Saúde, Viação, Educação e
Finanças onde mais se ressente a falta de funcionários
burocráticos.

Com essa nova equipe de funcionários, espera o tltu-
lar da Administração colocar em dia todo o expediente
que se encontra atrasado por falta de pessoa;.

Por outro lado, o Vereador Celso Lisboa determinou
ao diretor do Pessoal da Câmara a cassação das procura-
ções dos servidores que se acham fora do Distrito Fe-
deral, dando-lhes o prazo de trinta dias para apresenta-
ção à Prefeitura, sob pena de demissão por abandono do
emprego, na forma do regulamento em vigor.

Segundo nossa reportagem
conseguiu apurar junto à sede
das Pioneira*, a Sra. Sarah
Kubitschek encomendou, ontem
mesmo, nos Estados Unidos, mais
seis desses veiculos.

EXPOSIÇÃO DE PROJETOS DOS
ENGENHEIROS MILITARES

Foi adiada para o próximo dia
T, às 10 horas, a solenidade inau-
gural da Exposição dos,Projetos
Finais dos Engenheiros Militares
de 1956. promovida pela Escola
Técnica do Exército, '

A abertura do certame' estava
marcada para amanhã, dia 4,
mas motivos de força maior de-
terminaram o adiamento. A Ex-
posição funcionará na sede da
Escola,'na Praia Vermelha,.

GETÚLIO VARGAS E O PETRÔtEÓ BRASILEIRO.

SiíaÜ

"Ninguém Arrebatará
Nacionalista de Minhas

(Conclusão da 1> página) >

novo apilo ao Congresso, destruindo ponto por ponto o* ar-:
gumenteM protelatório* de meia dâiia de falso* profeta* de
um nacionalismo ainda mais falto. . '¦.'¦'-y-

"O projeto da Petrobrás consolida a orlertUçio naclona-
lista, de qne nunca *e afastou o meu Governo e qae >s*per*
poder sustentar até o fim, eontra todo* os adversário* dea«
coberto* on embusado* e o* Inimigo*,da no**a emancipa-
(ão econômica". ¦ r<x

«A Petrobrás será, na verdade, o próprio Governo agin-
do nó campo da indústria petrolífera, tal como Já o fas na
indústria do aço, através da Companhia Siderúrgica Na-
eional. Ma* nem remotamente existe o perigo de que. atra-
Vé* da partlclpacto do capital privado, venham a agir gru-
pos financeiros alienígenas, ou mesmo nacionais. Afastou***
o perigo de vário* modo*: quer limitando a subscriçáo de
ações com direito de voto, quer estabelecendo que o pre-
sidente e o* diretores executivo* da sociedade serão Uo.».
meados pelo Presidente da República, tendo o primeiro dl-
reito de veto sôbre as decisões do Conselho Adminlstratl-
vo, quer, ainda, reduslndo a 15% o montante da participa-
ç&o na sociedade, onde os Estados, Municípios e Autarquia*
poderão contribuir, até 15% e a Uniáo Federal até 65%
— e nunca menos de 51%.

¦ . -,•*•*

MAS 
a fobia antigetullsta dà UDN, estimulada em alguns

casos pela açáo disfarçada de agentes ostensivos do
entreguismo, s6 via os seus pequenos Interesses eleitoralel-
ros. E a obstrução, ajudada tio gostosamente pelos comu-
nistas, teve éste resultado: o projeto da Petrobrás, entre-
gué ao Congresso em 6 de dezembro de 1951, só foi* 8*n-
cionado em 3 de outubro de 1953, quaíe doi* ano* depol*.
dois precioso* e Irrecuperáveis.anos que poderiam hoje *er
traduzidos em .mal* alguma* dezena* de milhares de barri*
de petróleo por dia!

£ inegável que a açfto construtiva e vigilante do Con-
gresso contribuiu em alguns pontos pára aperfeiçoar o pro-
Jeto original da Petrobrás. E. nem outro era o objetivo de
Getúlio Vargas e nem outra poderia ser a função do Con-
gresso. K /'

Mas, em verdade, tâo hábil e patriótico era o projeto
original que, apesar da reconhecida capacidade legulelra,
da UDN. o estatuto da Petrobrás conservou praticamente
a mesma estrutura, com que Vargas o remetera ao Con-
gresso.

A demagogia falsamente nacionalista da UDN resultou
numa protelação impatriótica da solução do problema, dl-
minuiu consideravelmente a capacidade de mobilização de
recursos financeiros para a Petrobrás, atingiu a democra-
tlzaçfto de seu corpo de acionistas pela participação cada
vez mais vasta do voto popular, onerou o Estado tornan-
do-o responsável solidário pelo valor dás obrigações e áçõe*
subscritas.

Mas não conseguiu o seu objetivo final:, a derrota do
grande sonho de Getúlio qpe era dotar o Pais de uma or-
ganizaçâo que, como Volta Redonda, o emancipasse da de-
pendência do estrangeiro em matéria de petróleo.

Foi ei espirito de resistência Ae Vargas que forjou mais
esta trincheira da grande batalha pela emancipação eco-
nômica da Nação. E nato traduz melhor a tempera de aço do
grande lider nacionalista do que a sua orgulhosa exclama-
ção, publicamente, diante dos poços petrolíferos de' Can-
delas (e não sigllosamente diante do Sr. Assis Chateau-'
briand, como este quer fazer crer):

«A Petrobrás dará ,0 petróleo do Brasil aos brasileiros,
Está bandeira nacionalista eu a venho desfraldando em
toda a minha vida pública e ninguém logrará arrebatá-la
de minhas mio*".

Continua o Dissídio Enlre Mestres e Colégios

Professores Com Salário de Fome
\. ..'..' . .* V '.'¦"

Apesar do Aumento Das Anuidades

Acordo Comercial Brasil-Argentina
BUENOS AIRES, 3 (FP) — A Argentina-encara a criae

ção de uma comissão especial que seguirá brevemente para.o Rio de Janeiro a fim de ultimar com as autoridades bra-
sileiras as negociações para a assinatura de novo convênio
comercial e de pagamento entre ambos os paises, segundo
revelação feita pelo ministro dos Transportes, Contra-Almi-
ránte Sádi Bonnet, após demorada reunião do Conselho Eco-
nômico e Social.

£ propósito da recente portaria baixada
pelo Ministério da Educação, disciplinando o
aumento das anuidades escolares no corrente
and letivo, UI.TI.ilA MURA ouviu a opinião de
alguns membros da Diretoria do Sindicato dos
Professores, que, embora transferindo para
uma futura assembléia dc classe a responsabi-
lidade de .um pronunciamento definitivo a res-
peito do assunto, declararam que o MEC ao
baixar a portaria 4(11) ttarantiu aos estabeleci-
mentos de ensino uma jóia extra de quase 600
cruzeiros, a fim dc dar uma cobertura aos mes-
mos cm face'do aumenta que o.s professoresdeviam ter obtido (mas que até agora não con-
seguiram), por ocasião do novo salário-mínimo.

O Ministro apoiou-se, ao tomar tal decisão,
informaram os líderes do Sindicato, na modici-
dade do ensino, a qual compete ao Ministério
assegurar.

Dia 7 Início Dos Exames Para o
Instituto de Educação de Niterói

-A provas escr.itas e orais .dos
exames dc adaptação no Insittu-
to de Educação de Niterói serão
realizadas no período de 7 a. 17
do corrente mês, na sede do Ins-
tituto, a travessa Manoel Çonti-
nentino n.° 33, com início às
7,30 horas,, assim distribuídas:
dia 7,' Geografia da América,
do Brasil (* .especialmente do
Estado do Rio) e Português; dia
8. Biologia Educacional, Higiene
e Educação Sanitária,. Puericul-
tura e Metodologia do Ensino

COMISSÃO FEDERAL DE
CINEMA

A Comissão Federal de Cine-
ma foi dividida em 5 grupos
de trabalho assim denominados:
a. Redação do substitutivo ao
projeto do Instituto Nacional de
Cinema; b) Legislação, Codifica-
ção, Fiscalização e Censura; c)
Financiamento, Taxas e Assun-
tos Econômicos; d) Câmbio e
Tarifas Alfandegárias; e) Cul-
tural e Educativo.

A Lula Pela Igualdade
Racial Nos EE. UU.

TALeLAlIASSEE, Flórida, 3,
(FI') — Aumenta a tensão nes-.
t., cidade, capital do Estado de
Flórida, onde provocou violenta
resposta da pnite dos elementos
rnci-slas a recisão -l.t comunidade
negra de não respeitar mais òs
regulamentos de Bègregaçüo nos
ônibus'<£ssa resposta levou o Qp*.
vernador Leroy Coi Uns a supri-,
mir "sitie din" n* pçryiçoíi tlv ôni-
fcng, flòli o pretexto de evitar de
sórden?. ¦ .. ";-.

Primário; dia 9, História daa
Américas, do Brasil e do Estado
do Rio; dia 10, Anatomia e Fi-
siologia Humanas; dia 11, Noções
de Agricultura; • dia 14, Histó-
ria e Filosofia da Educação; dia
15, Educação Fisica, Recreação e
Jogos, Prática de Ensino e De-
senho e Artes Aplicadas; dia 16,
Física e Química, Música e Can-
to Orfeõnico, Psicologia e Esta-
tística Educacional; 'dia 17, Ma-
temática e Sociologia Educacio-
nal.

Os pontos das provas de Edu-
cação Física, Recreação, Jogos e
Prática dc Ensino sreão sorteados
com 24 horas de antecedência.

Líderes da Classe Esclarecem a Situação Criada Pela Nova Portaria do Ministério da
Educação — Majorado o Preço Das Escolas Sem Melhoria Nos Vencimentos Dos

Professores — Caberá à Justiça Decidir a Questão ——
Em principio, tal decisão fere o disposto na

sentença normativa que assegura a Portaria
204 com jóia de 15%. A Justiça caberá pois de-
cidir da legalidade desse ato.

Ponderaram, por outro lado, epie em agosto
do ano passado o Ministro declarou respeitar
as decisões da. Justiça, o que implicava no re-
conhecimento da Portaria 204. Em novembro
foram expedidas instruções a todos os inspe-
tores de ensino para que verificassem a apli-
cação da Portaria '204 

na 1.» região, isto é, D.
Federal, Espirito Santo e E. do Hio.

A dúvida dos lideres sindicais é a seguinte:
Ale., o momento os colégios nada cumpri»

ram, desrespeitando um ato do Ministro. Rçs-
peitarão agora esse novo ato, muito embora
lhe sejam .asseguradas maiores v.mtatfcqs?

Cadetes do Ar Pela 1.'
Vez em Cruzeiro de

tastrução
_Em viagem de instru-

ção por diversos paises,
sessenta cadetes do Ar
serão conduzidos- em
cinco aparelhos, breve-
mente, numa iniciativa
simpática do Ministro da
Aeronáutica, Bricadeiro
Fleiuss, proporcionando
aos ^futuros pilotos opor-
tunidade melhor de
aprender o- seu mister,
contribuindo, destarte,
para que se estreitem.os
1-iços de amizairle entre o
Brasil e os p*isest visita-
dos. Como é a primeira
exDeriêncja. òs sessenta
cadetes visitprão. aoena..
os_ países mai? próidmbs.)

No IV Congresso de Educadores

Será Elaborada Este Mês èm Montevidéu
"Carta Dos Educadores Das Américas"

Na segunda quimena do cor-
rente mês terá inicio em Monto-
vidéu o VI Congresso Americano
de Educadoras .que analisará a
situação' econômica, politica • io-
dal em que vivem e trabalham
oi educadores da América, a po-
lição jurídica qu* iá conquista-
ram, ai formai da' remuniração,
oi sUtemai de apountadarla •
jubilacão • ai qarantiai ée «ata-
bllldad* funcional.

Esta assembléia Internacional
dedicará especial atenção à for-
mutação dà "Carta dos Educado-
res da América"; documento qu*
deverá recolher, eas aspirações mais
urgentes da classe. A realização

cêsl* congreiso ajudará a torta-
lecer a unidade nacional do ma-
gUtério de cada pais em torno das
¦ua* aspirações comuns e recons-
truir sôbre bases mais sólidas a
unidade de. todos os educadores
do continente, contribuindo desta
forma para concretizar a unidede
mundial de lodo, os prolissionais
numa plataforma qu* Unha porobleÜTo a defesa da pas, a coo-
peração internacional • o mais
alto desenvolvimento da educação
• da cultura.

O Brasil far-se-á representar no
magno conclave por numerosa de-
legação de proiessôres oticiais •
particulares.
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ENCERRAMENTO DAS ATIVIDADES DO S. 8. P. P. EM1956 — Em solenidade realizada no Salão Nobre do Otu-nubnra, na tarde de 31 dc dezembro passado, a Sr». Em»Negrão de Lima deu como encerrados os trabalhos do Ser-viço Social dos Parques Proletários, ein 1956, entidade te
qual é presidente. Com a presença do Prefeito Negrão deLima c outras. altas autoridades municipais, das senhoras
que constilurm a equipe do S. S. P. P„ de funcionários d*Gabinete e de Jornalistas, falaram o Sr. Reinaldo Reis, Chefedo Gabinete do Prefeito e Secretário do Serviço de Parquea,enaltecendo o trabalho em prol da recuperação daqueles con-
juntos residenciais e a Sra. Negrão de Lima, qne proferiu •.seguinte,discurso: "'Queremos agradecer a todos qne tolabo»
raram conosco, Secretários-Gerais, Diretores de Departa-
mentos, Chefes de Serviço, Membros do Gabinete do Prefei-to e aos demais que, com alto espirito de compreensão, sem»
pre atenderam às nossas solicitações, permitindo levarmos-.
avante o nosso serviço social. A vocês, minhas companheira*,
no Serviço Social dos Parques Proletários, agradeço a de»
dicação com que me cercaram nestas festas de Natal. Daa
horas que passamos perdidas entre milhares de brinquedos,
balas, biscoitos, preparando os embrulhos qne Iriam levar
um pouòo de felicidade àquelas crianças para quem. a fite''
já é tão ingrata. Daqueles dias, confesso, saio revigorada per*
um sentimento de grande satisfação, não só pelo - trabalhe.
realizado, mas pelo contato, que' tive com corações gênero-
sos, que não mediram nem pouparam esforços e onde o false
orgulho e a vaidade não encontram guarida. Animada, pelei
por tão constante apoio ese Deus permitir qne tudo eorra
normalmente, aqui estaremos nó próximo ano para continue*'
puta tarefa árdua, cuja única recompensa é a alegria de fe*.
zer n bem. Encerrando as atividades de 1956, faço votos '0 '¦
todes de um leliz e tranqüilo 1957". Na foto, a Sra. .

Negrão Se Lima. proferindo o seu agradecimento

' 
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Rio de Janeiro, Quinta-Feira 3 de Janeiro de 1957
0 Protesto da Associação DósComerciantes ie Aparelhos Domésticos Elétricos (ACADE):

EAGE O COMERCIO
CONTRA

TRADICIONAL
A ONDA DE DESCRÉDITO!

I 
Campanha Injustificável Que Está a Exigir um Corretivo — Ori-dos da ACADE à Delegada de Ordem Politica e ao Correge-

*7^m**~mmmmàm~mmÍÊ*'.. dÒr de JttStiça .-—¦¦¦-a—isssi«.asaB>aiasai

,A<**&!I2?ÍE*0Í,í_Comr«c.,antes do Apare
^i. Ç^^tlcos Elétricos solicitou à DOPS e
™ií!^u r df Jnit>Ca do Distrito Federal,providências contra nma campanha de boatos
SSi *Sil,wldoJ.de,envolvld» P°r elemento» ln-tersiunos no descrédito de conceituadas flr-
?£!.£ 2? AlSáÇ1, 

¦"•»¦«•««» do Pais. Estadeclsã* d» ACADE foi tomada na última assem-
Héia geral, em vista das proporções aUrman-
tes qae tal.campanha atingia, a ponto de pro-vooar ama verdadeira corrida entre os cartò-

rios que se dirigiram ao órgão de classe solici-
tando primasia na distribuição das concorda-
tas e processos de falência». O oficio dirigido
à Divisão de Ordem Política e Social, assinado
pelo sr. Abraham Medlna, presidente da ACA-
DE, solicita a Identificação dos elementos in-
teressados no' descrédito das firmas envolvidas
nos boatos e a imediata repressão da onda. Ao
Desembargador Corregedor de Justiça, a ACADE
endereçou outro oficio, na impossibilidade de
se dirigir a todos os juizes das diversas varas
eiveis do Distrito Federal.

laJasMIcáWal
Falando a ULTIMA HORA, oar. Abraham Medlna, presidenteda ACADE o diretor-gerente da

firma "Samuel Gerson • Com-
panhia limitada", revelou que"oe boatos alarmistas que de-ram origem a Injustificada onda
toram - alimentados exclusiva-

í mento por pessoas interessadas

no descrédito: do comércio com
tradição consolldad '.

— "As últimas medidas do
Ministério.da Faznda" —prós-
seguiu o sr. Medlna — '"res-
tringindo as manobrai de cré-
dito, indistintamente para as
grandes'indústrias e pequenas
firmas comerciais, veto de en-
contro aos interesses subversl-

vos desses elementos que passa-
ram de uma campanha subrrep-
tkla e ainda pouco definida,
aos boatos claras de que verias
casas ji estavam de falência
aberta". '

Certüeu Ntgattvai
— "Visando deixar bem claro

que nada de positivo encerra es-

O PMltlte Urfeaaa:

Caminhões Particulares Para
Enfrentar a Batalha do Lixo

Os Teicales AifalrMes Nes litaies UaMas si tm Merçe Chagaria ae Ria
- «Dafldt» ia 4S Tsíealas Para a Niafaaa NMMtarte — laeeaata a Ciia.

>i ia Craseea, Mariaaia a Niaiara ia Cará 
S6 em marco vindouro, chegarão ao Rio

os 73 caminhões de lixo, encomendados pela
Prefeitura, nos Estados Unidos, para comple-
tar o mínimo exigido para a frota de vel-
culos dessa natureza, de que a cidade pre-
cisa.

Essa encomenda foi feita nos últimos me-
ses do ano passado, após as seguintes provi-
dências: 1) envio de Mensagem à Câmara
Municipal (julho de 66) solicitando autorlia-
çâo para abertura de um crédito de 40 m.'-
lhões de "cruzeiros; 2) aprovação dessa Men-'
sagem pela Câmara em outubro do ano pas-
sado; 3) sanção pelo Prefeito, dó projeto, o
qual sé transformou na Lei n.° 883; 4) —
decreto abrindo o crédito de 40 milhões; 5)— registro do referido crédito, pelo Tribunal
de Contas da Prefeitura; 6) — finalmente,'
várias providências tomadas pela Secretaria
de Finanças, para que se concretizasse a Ira-
portação dos veículos.
Alegael

A essa altura, agravou-se, seriamente, qproblema da coleta de lixo, o qual já apre-
senta aspectos idênticos aos verificados no
ano passado, ao tempo do inicio da gestãoNegrão de Lima, na Prefeitura.

Por isso, naquela época, o Prefeito ob-teve, da Câmara autorização para aberturade nm* crédito de 10 milhões de • cruzeiros,'¦
destinado ao aluguel de ceminhões partícula-res, para auxílio à coleta do lixo.

Essa medida volta agora a ser imperiosa,
conforme a conclusão a que chegou o Pre-
feito, ontem, após estudar demoradamente o
assunto, em companhia do Superintendente
dos Transportes e do Diretor da Limpeza Ur-
bana, 'respectivamente, os srs. Mario Galvez
e Gastão Seniíés.

Dessa forma, o sr. Negrão de Lima au-
torlzou o diretor da Limpeza Urbana a alu-
gar caminhões particulares, uma vez que há
uni "dc.lclt" dc 45 veículos na Coleta dc lixo,
pois para uma necessidade de 160 especial!-
zados, existem em função 86 especializados e
30 alugados.

Com ' essa providência, espera o Prefeito
satisfazer as exigências da limpem da cidade
até que cheguem ao Rio os veículos adquiri-
dos nos Estados Unidos.
Passeai

Outro ângulo do problema que também
esta preocupando as autoridades municipais
c o que sc refere ao pessoal da Limpeza Ur-
bana. 5.5(10 garis existiam cm função liá 25
anos passados, ao passo que boje, cm que
pese o crescimento da cidade, o número dc
garis pouco ultrapassa a casa dos 4.000. Êsse

c outro ponto que eslá preocupando, seria-
mente, p sr. Negrão de Lima que se encontra
entre esses dois fogos: necessidade dc unia-
còle.tji dc lixo; eficiente e normal, e, por ou-'
tro, us condições financeiras da Prefeitura,
não. comportando aumento de pessoal,

*f!£f^***f!**f*fimy*0itrii^^

ta onda, a ACADE resolveu dar
resposta' incontestável centra
citados ¦¦:elementos" —informa-
nos ainda o sr. Medlna —"mandando extrair certidões
negativas de todos os seus as-
sociados, noa quatro ofícios".'

Easas certidões, de muitas de-
zenas de firmas conhecida, fo-
ram publicadas ao número 63 do"Iniormador Comercial", e são,
na verdade, uma prova irrefu-
tivel contra os elementos que
estão agora sob a mira do Co-
ronel Luna Pedro**.

à o seguinte o texto do ofl-
cio dirigido a Divisão de Ordem
Política e Social pela ACADE:

29 de Dezembro de 1956."limo. Sr. Dr.' Delegado -. de
Ordem Politica e .Social — De-
partamento Federal de Seguran-
ça Pública — D. Federal — Dr.
Delegado— A "ACADE", Asso-
clação dos Comerciantes de
Aparelhos Domésticos Elétricos,
em assembléi- geral deliberou
solicitar providencias necessá-
rias, contra éêste* agitadores in-
teressados na desordem finan-
celra e econômica do Pais, no
sentido de evitar a continuação
progressiva qjie vem se desen-
volvendo, de uma série de boa-
tos espalhados por estes já di-
tos elementos, e que vem séria-
mente prejudicando alguns as-
sociados, e até mesmo, se gene-
ralizando. Certos de suas ime-
diatas providências, agradece-
mos, e notificamos que neste
sentido também foi dirigido um
oficio ao Sr. Dr. Corregedor da
Justiça. — Atenciosamente —
Associação dos Comerciantes de
Aparelhos Domésticos Elétri-
cos — ACADE — Abraham Me-
dina, Presidente".

Panes lattrèssa ¦
ia DOPS

O repórter de ULTIMA HORA
esteve durante toda a tarde de
onte: percomndo os* departa-
mentos da Divisão de Ordem Po-
litica e Social a fim de constatar
as providências lá tomadas com
o objetivo de atender & solicita-
ção da ACADE. Como e Coronel
Luna Pedroea, cheie da Divisão,
estivesse ausente, procuramos o
Detective Helmo, da Seção de In-
vesti., ações Especiais, que nada
pôde Informar, desconhecendo per
completo o assento. Também o
Inspetor Alcino, da Seção de Vi-
gilftncia, e o Inspetor Vasconcel-
los, do setor trabalhista, nada aa-
biam. Mas, como na DOPS exis-
tem d ie seções, o certo era pro-
curarmos o Dr. Pires, secretário
do Coronel Luna Pedrosa.^ Tam-
bém aquele zeloso funcionário do
DFSP Ignorava o assunto, o que
levou o repárter a concluir o la-
mentável descaso com que a
DOPS recebeu o olicio da ACADE
solicitando providências contra
uma onda de boates cuias conse-
qüências repercutirão inevitável-
mente na üídOstrla que poderá
ser obrigada, inclusive, a lançar
seus operários ao desemprego,
eom a rettação do comércio ie-
vendedor.

Oficia aa Deiaalargaier
ou menos aos temos do

oficio dirigido & DOPS, foi 6 te-
gulate a solicitação dirigida pelaACADE ao Corregedor de Justiçai"Esmo. Sr. Dr. Desembargador.
Corregedor da Justiça do Distrito
Federal. Dr. Corregedor. Tendo
chegado ao conhecimento desta
Associação, uma onda de des-
crédito centra vário» de seus as-
sociados, lunto aos estabeleclmon-
toe de créditos desta praça e na
dificuldade de se dirigir a todos
oa luiss.» das diversas Varas d-.

voto, deste Capital vem soUdtai
per Intermédio do V. Ex.*, uma
observância rigorosa nas inlce-
mações, quo porventura venham
ser fornecidas neste sentido, para
que bedeçam um critério rige-
rosamente real o positivo. Neste
sentido atendendo a resolução do
Assembléia, também foi dirigido
um oficio ao Sr. Dr. Delegado de
Ordem Política o Sedai. Certos
de merecer de V. Ex.*, t&da a pos-eivei atenção para o que vimes
solicitar, iirmamo-nes, Atenciosa-
mente, ACADE — A. Medlna."
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HAVERÁ A NEGRA NO JUVENJL:

Flamengo e Bangu Empataram: lxl
Foi Ardorosamente Disputada a Segunda Partida da Seriede "Melhor de Três" Para Decidir o Titulo de Juvenil — OPlacar Foi Justo — O Goleiro do Flamengo Defendeu UmaPenalidade Máxima — Ananias e Geraldino Expulsos de

. .,*> Gramado - (De FLÁVIO PAIVA)

»

Jogando a segunda partida da série de "Melhor de Três*.para decidir o titulo da categoria de juvenil, Flamengo eBangu estiveram em confronto ontem, no estádio de SieJanuário, numa .empolgante peleja que deu a enorme massade torcedores ali presente lances de intensa vibração. Foiuma pugna duramente disputada e desta vez, além de gran-de ardor com que se empregaram os jogadores a rata.houve mais técnica do que no primeiro jogo, sendo ene •empate de 1 a 1 no final veio fazer justiça ao desempenhe
Incentivados pela social vascalna, os banguense»ram entregar-se a luta de corpo e alma. Mas enqaentõ"asocial do Vasco levava ânimo para os jogadores proletirioe.do outro lado do estádio estava a tordda do Flamengo H.brando pelos craques rubronegros. ™ ™

área, e sofre foül do Jera*. Ojuiz bem colocado marcou aft.nalti contra o Flamengo. CKMoencarregado de bater, O fèt

ANTARES
INÍCIO DA TEMPORADA DE

DANSANTES
NA

Piscina tio Copacabana Palace
GRANDE DESFILE DE

AS DE VERÃOMOD
COM MODELOS DOS MAIS
AFAMADOS COSTUREIROS DE

PARIS, ROMA, Ml LANO E CAPRI
APRESENTADOS PELA

A EXPOSIÇÃO CAR OCA
SEXTÊ-FEIRA, 0 Wí JA^IRO

ADHEMAR, O OLÍMPICO, NA TV-TUPI - Um retrato
em corpo inteiro de Adhemar Ferreira da Silva, isto é, o
homem, o pai de família e o esportista, constituiu mais uma
audição clc "ídolos dc Todos os Tempos", apresentado na
última semana pela TV-Tupi. Adhemar foi entrevistado por
José Maria Scassa, animador do programa. No auditório
da TV-Tupi, durante a audição, predominavam rapazes e
esportistas, que Adhemar saudou como a geração que deve
construir as bases para a formação de verdadeiros campeões
dos esportes. No clichê, vemos o bicampeão olímpico com o
animador do programa, num flagrante tomado durante

a audição

Ameaça a Produção de Mandioca
SALVADOR, 2-0 Sindicato

das Indústrias de Trigo, Milho
e Mandioca do Estudo da Ba-
hia denunciou, em telegrama
que dirigiu ao diretor do Ser-
viço de Expansão do Trigo, ir-
regularidades relativas a recusa
do emprego de farinha de ras-
pa de mandioca por parte de
alguns moinhos.

É o seguinte o texto do tele-
grama firmado pelo deputado
LafaYele Coutinho, presidente
da referida entidade dc classe:"Levo ao conhecimento de vos-
sência que os moinhos de Irigo
Indígena, Del Molin e Moinhos
Germani estão oferecendo à
venda farinha pura. sob a alega-
ção de terem sido desobrigados
por êsse Serviço da mistura
obrigatória de mandioca. Mo-
inhos locais, em face da concor-
rência da farinha pura amea-
çam desistir da aquisição de
farinha de raspa de mandioca
panificável, cujo estoque dispo-
nivel atinge, neste Estado, a cem
mil sacos.

Produtores de mandioca alar-
mados com a situação vexatória
criada solicitam a nossa inter-
ferência junto ao SET no sen-
tido de fazer cessar a sil. ição
anárquica provocada pela deso-
bediincia da portaria do Servi-
ço de Expansão do Trigo. Nes-
ta conformidade, pedimos pro-
vidéncias enérgicas, bem como a
gentileza de informar telegràfi-
camente as medidas tomadas,
a fim de serenar os ânimos dos
produtores. Levamos ainda ao
seu conhecimento que a Coope-
rativa dos Produtores de Man-
dioca está habilitada a fome-
cer, imediatamente, trinta mil
sacos de farinha de mandioca
panificável".

OSSADA NO SALÃO
DE BELEZA

Ninguém sabe' s efoi esqueci-
mento ou brincadeira de algum
estudante. O fato é que, fundo-
nários do Salão de Beleza Bal-
neário Ltda,, sito à Praça Ser-
zcdelo Correia, 76, encontraram
um embrulho numa das poltro-
nas do estabelecimento. Abri-
ram-no. Quem o fêz deu um
grito nervoso e jogou longe o
embrulho misterioso Do seu in-
terior caíram diversos ossos
humanos. Tratava-se de uma
ossada, O macabro achado foi
levado para o 2." D. P.„ onde se
encontra â. disposição de "seu
legitimo dono".

Segundo apurou nossa repor- S
tagem, o diretor em exercício gdo Serviço de Expansão do Tri-g
go, sr. Malmann, tão logo rece-p
beu o telegrama em questão, p
ordenou â inspetoria do SET no
Rio Grande do Sul apurasse a
ocorrência junto aos moinhos
citados, ali sediados,

SECUNDARISTAS E SEUS PAIS
DEBATERÃO 0 AUMENTO DOS

COLÉGIOS!
Esteve en. nossa redação uma

comissão de diretores da Associa-
ção de Estudantes Secundários
pára tornar público per nosso iii-
lerraédio que em reunião realisa-
da a 30 de dexembro próximo pas-
¦ado, ileou resolvido que será
convocada unia grande assem-
bléia para o dia 29 do corrente,
com a finalidade de debater com
alunos e seu spals o problema do
exorbitante aumento das anuída-
des escolares.

PMtraaw ia Peleja
í O Bangu entrou em campo

disposto a vencer o jogo. Atu-
ando a base de uma fibra fora
do comum, çs garotos alvinu-
bros foram os donos do grama-do durante os primeiros mimi-
tos da peleja. Mais a pugnaera disputada com muito ardor
de ambos ob lados, dai nasceram
algunB lances desleais dos dois
conjuntos, obrigando ao juiz da
peleja a exulsar de campo o
centro-médio do Bangu Ana-
niati, e o meia esquerda do Fia-
meniro, Geraldino. O jugo então,
pôde ir até o fim normal-
mente.

Com a saída destes dois jo-
fradorcH, os times sofreram uma
pequena modificagão na sua es-
tintura habitual. No Bangu
Mondes recuou pura a linha
media e no Flamengo Alfretli-
nlio veio para ponta direita c
Humberto eiiiu para o centro
da área adversária.

O primeiro tempo foi do
Bangu que dominou inteira-
mento o mei» do campo, mas o
Flamengo, aproveitou-se bem
da ótima atuação do seu cen-
ti'o-mt:tlio Cnrlinlins. que com
os seus lançamentos de pio-
fuudidade criava verdadeiros
pânicos ua defesa do Bangu.
Foi num desses esticão de Car-
linlios que nasceu o primeiro
gol do Flamengo. Otaviano
saiu mal do arco. Luis Carlos
entrou e fêz o tento.

O Bangu sofreu duas baixas
no final da peleja, o zagueiro
contrai, teve que ir para o ata-
que e Mendes também sofreu
séria contusão. Numa centrada
para a área do Flamengo. Car-
linlios, o melhor homem rubro-
negro, falhou, Arpino maebu-
cado, matou a bola no ar c a
menrlou nos fundos das redes
do time da Gávea. Estava
empatada a pugna.

Aos 37 minutos da fase com-
plementar, Alpino entra pela
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muito bem, mas o geleiieFlamengo esticou-se todo a «a» '
locou a pelota para caniitela '

Assim terminou empatada • '
peleja, um eseore justo «ae iveio premiar os esforce* ita !doía conjuntos que lutaria gl» l
dorosamente em busca do «Mlria. Terío deste maneira _dois quadros de srolter a*gramado para disputar ateieuma peleja que decidirá 0Mquem ficara a supremacia "
jovenil carioca de 1958.
A Negra SerJ
«o Domiitfe

. A disputa da terceiratida para decidir o titulorealizada no sábado ou tnUsjZdomingo pei„ manhã, esteadona dependência de consulte*,
que serão feitas. Babe-se qqe •Bangu não aceitará realiser apeleja no sábado por eema daestado precário em qae se.4contram os seus jogadores.
Jogo: Flamtaga z
Baaga

Local: São Januário.
EQUIPES:

FLAMENGO - Dente, B*vlero e Décio; Jorge, Cerlilhe*e Marcelino; Humberto, Adekberto, Luiz Carlos, Geraldino OAlfredinho.
BANGU — Otaviano, Ori-ente e Arpino; Elcio. Anuiu

c Ferreira; Alcides, Aleir, QU>do, Mendes e Beto.
• 1.* tempo: 0x0.

Final: Empate: lxl.
Anormalidade: — Ananita OGeraldino foram expulsos do

gramado por jogo violento.
.luiz: — Eunápio de Queirós,com boa atuação.
Rendo: Cr« 43,142,00.
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Negrão Recebeu Cumprimentos
de Autoridades e "Barnabés" 1-

-77

O Prefeito Neqrõo de lima re-
cebeu, às 18 horas de ontem, no
Salão Nobre do Palácio Guana-
bara, cumprimentes pela passa-
qem do ano, do funcionalismo da
Prefeitura, dos mais graduados aos
mais modestos. A essa demons-
tração de apreço ao Chefe do
Executivo, compareceram os Se-
eretárioe Gerais da Prefeitura, Ml-
nlslros do Tribunal de Contas,
Procuradores, Diretores e Chefes
de Serviço, Presidente e Diretores
do Banco da Prefeitura, o Presi-
dente da Câmara Municipal e vá-
rios vereadores, es Jornalistas cre-
dendados no Guanabara, todos os

funcionários do Gabinete, do Che*
ie até os. Guardas o
lendo, para todos tido
uma palavra de açradeeueeoW e,
ao mesmo tempo de eaeeraia-
mento para a continuação do pie-
grama de recuperação da Piolei*
tura.

A seguir, acompanhado do Mi*
nistro Gama Filho, Presides!* d*
Tribunal de Contas * de outra*
autoridades, o Prefeito M A Sol*
de Imprensa, curaprimenter, poe-
soabnente. ee Jornalistas. M* for-
dlm, executando numeres d* •*•
repertório, a Banda da PeUeia de
VigilAncia.

A roupa
consagradas
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Hoje, à Noite, no Pacaembu, Choque Decisivo Pelo Título Paulista: Santos x São Paulo
__i___i...: 

¦
—*.---¦-• -

1
::

*.fsp

I
ú

¦ i

--.--. y.-y. ____'.;-___. «____*W_._._«_*._L.._m Wm»__._._«.
BELINI, ORLANDO E LIERTE VOLTAN DO AOS CAMPEÕES CARIOCAS

1, fio

Apraaantará o Voaco um Bom Quadro na Temporada Pala América do Si
— Sabará Tfnnb*iir» Psvsrà Ftner Sou Reaparecimento Conlra os Cam
P«õm Orientala — O Provável "Onie>" Criu-MaWno Para o Jogo da Estréii
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CONSEGUIDOS 
os réfor-

ços de Belini, Orlando e
¦J Lierte, o Vasco poderá
' apresentar um bom quadro

.:¦'. pára os /amistosos de Mon-
tevidéu e Buenos Aires.

mmm
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Aqui está m delegação toda do simpático "A. l.K." de Estocolmo, dirigientes, técnico e
cana,'jogando contra o Flamengo

dores-, que estreará domingo no Mara*

A Velta dt lakari
Apenas três . titulares

estarão ausentes. Todavia,
tais ausências talvez, não,
sejam muito /sentidas,- de
vez que para os três pos-'os vagos serão aproveita-
dos jogadores de categoria
reconhecida. Para o lugar
de Paulinho, por.exemplo,'contará..Martin. Francisco
com o gaúcho Òrtunho ou
mesmo com Dario, ambos'suplentes para substituir o

; titular sem comprometer.
, Para a vaga de Pinga, ha-
verá a- compensação .com.
o reaparecimento prática-mente garantido de Sabá-

i rá, que ocupará sua* posi-
ção, Lierte pára' a extre-
ma esquerda.

.:.-Pòr último, ou.seja,, ei»
substituição a Vavá, deve
rá ser lançado Wilson Mo
reira, que tem sua estréi
garantida para a primei
ra , apresentação, sábadc
em Montevidéu,, contra
Nacional. O jovem atacan
te será, mesmo, uma da
atrações da equipe, inclu
indo-se entre as grande
esperanças do Vasco para a próxima temporad;

Portanto, fica prática
mente, delineada.a equip
do Vasco para o encontr

. com o Nacional,- com Car
los Alberto; Dario (Ortu
nho) e Belini; Laerte, Or
lando e Coronel; Sabará
Livinho, Wilson 'Moreir.
Valter e .

¦? .'*Y-:...-¦'¦¦ v-¦'¦;-¦

".GARVIS" CARLSSON, TÉCNICO DÓ "AIK":M0s Brasileiros Poderão Ter
NossoSurpresas Com

Falando em Espanhol Claro, o Treinador Carlsson Conversou Com os Jornalistas —
23 Pessoas na Delegação — Escalado, já Ontem, no Galeão o Quadro de Domingo

PÁRA 
uma temporada de boa-amizade, chegaram ontem

e são nossos hospedes, os membros da delegação do' A.I.K.
O clube sueco veio para uma temporada no Brasil a

convite do Flamengo e Vasco (que se associou a têmpora-
da). Urna série de jogos que servirá para a aproximação
esportiva maior entre os dois paises.

Com uma delegação de apenas 23 pessoas, com todos
os jogadores amadores, o A.I.K. parace'. natural de nosso
clima tropical. ' .

Já ontem, no aeroporto internacional do Galeão, sem
que tivessem se queixado da temperatura, todos os inte-
grantes da delegação escandinava demonstrava sofrimento
pelo calor insuportável,

Hedcn. Ingovik, Ake Kaflsson,
Kohlstrom. Liantler, Lunilstioni,

JS*jberg, Ol.son, Nell, Samiiels-
son, Skiold, Tlmmberg, c o

massagista üetterbcrg.
Vieram três refônjos com o•fiuadro: Nell, (zagueiro direi-

to) do Hamniarby; Andei-•son (zagueiro central) iio San-
dvikens e Joanhsson (meia di-
ícita) do IFK do JMalraoe.

O técnico "Garvis" Carlsson
já dou a escalação provável do
quadro para domingo: Kolils-

Três Reforços ,
na Equipe

'"'.A delegação veio assim cons
tituidíi:

Chefe — Sven Lin.lqvist: di-
ri.-.'entes e convidados: ,Axcl
Alfredssoii, Tor Davitlsson,
Lcnnarii Andersson, Irigvár
Kvensson; técnico: Henry "Gar-
is" Carlsson: Jogadores: —
Anlet I, Anlcfc II Lcnnart,
Carlsson, Enstrom, Ekcngn.ii,

DEPOIS DE ELEITO, ESTA NOITE, FAUSTO REVELARÁ.

trom Enstrom, Kennert Carls-
son e Xyberg; Anlet I e Anlet
II; Leander, .Skiold, Olsson,
•lolianssom e Karlsson.
"Os Brasileiros Terio
Surpresas"

O técnico da equipe, Henry
Carlsson, foi um «rande jogii-dor na Europa. Um autêntico
cnaque na meia direita, cam-
peão olímpico nos Jogos de
11148 em Londres, tendo atuado
pelo Atlético de Madri, de
1040 a lílõ... Antes, cm 48,
atuou pelo "Staile Frani;ais",
em Paris, retornou agora à
¦Suécia, onde deixou dc jogarfutebol, pois lá não liá profis-sipnàlismo. Hoje, com 30 anosiio idade, dirige a equipe doAIK.

Entusiasmado pnr vir aoBrasil, disse.nos, falando emespanhol claro:"Nosso time é bom o poderáfazei* boa figura. Os brasileiros
poderão ter surpresas com nos-sas exibições".

Time"
I ¦ 1'!_['___! I
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Waldemar Massacrou Luís Carlos
Meteóiica Vitória do Leopardo Negro —-Vai, Ago-
ra, Enfrentar o Campeão Paulista — Regresso na
<«¦».-«¦¦¦¦______ Próxima Semana •«----_____________.

ANO vn — N.° 2.000
Rio de Janeiro, 3-1-57

O famosissimo (na Europa) Henry "Garvis" Carlsson, campeão
olímpico de 1946 em Londres é antigo astro do Atlético de
Madri, hoje técnico do "A.I.mV, atendeu com toda a gen*'

tilexa A crônica esportiva carioca

SALVADOR 
(Especial para

ULTIMA .HORA) — Wal-
demirr colocou, .no álbum de
sucessos, mais um grande fei-
to. Desta veü, a vitima foi o
lutador Luis Carlos, ex-aluno
cio Sr. George Gracie, rapaz
forte, técnico .'e valerfte q\ie"
não conseguiu resistir mnis <le
12 -minutos nas garras do Leo».
pardo Negro, Nesta cidade, ile-
pois de derrotar o grande Sn-
Lai, o "colored" resolveu acei- i
tar o repto de' Luís Carlos.. J
Veacea Waldcnar

Depoii de. .um inicio violen*
ttssimo, em que Waldemar d
monstrou atravessar excelente
forma técnica e fisica, o famo- ¦
io lutador esmagou o adver-
sário que,, de todas as manei-
ras procurava resistir. Desta
vez, como que possuído de ódio
fora do comum, o baiano sub- [meteu a forte Luís Carlos' a
um- impiedoso, massacre,

O regresso de Waldemar es-'

I

tava previsto para .hoje. 'Ainn-
tece, porém, qiie chegou dc S.
Paulo um lutador ique deseja
enfrentá-lo. Por esse motivo, ú
provável que o ! Leopardo rcii-
lize mais uma. luta,.entre nós.

ae_______B____S_____B___Í__SS-____________s=

0 FLUMINENSE IARA UM
JOGO DOMINGO EM

BELO HORIZONTE
Aproveitando m. dispensa

de mu comandante Valdo do
Selecionado Carioca, o Flu-
mlaenae tarará domingo, «m
Belo' Hoiiionte, contra a Se-
Itção Mineira, tendo deslal*-
cados ai tricoloree, contudo,
da Jair Francisco, Costllho,
Pinheira Altair «doris. Oi
tricolores embarcarão sába-
de, à tarde, regressando,
poas.reli_.f-te, Ba secunda-
feira.,..", . _

APÓS A TEMPORADA NO. EXTERIOR

A CONSTITUIÇÃO DA NOVA

0 VASCO PODERÁ SER
DO HONVED NA ESTRÉIA
Í 

Assegurado o Embarque Amanhã, Para Montevidéu — Os Jogos ém Buenos I
Aires e Uruguai — ULTIMA HORA na Delegação — As Informações de |¦_______________________________-_¦ Antônio Soares Calçada ¦___________¦

DIRETORIA
ULTIMA HORA Antecipa a Formação do Comando Administrativo Para oBiênio 57/58
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vever2° hoje, à noite, momentosde. vibração quando a nova diretoria iniciará
?« ^a?d?í0 l0,gu° apSs a eleição do presidên-te pelos Conselhos Beneméritos e Deliberati-vos. Fausto de Almeida, vencedor no pleito

,i. • Pve"mmB.r que renovou o Conselho Delibera-iivo. apoiado pelo Conselho de Beneméritos, deverá sereleito por expressiva maioria numa demonstração de apoioe de prestigio aos novos dirigentes do clube.Também será eleito o Conselho Fiscal que será pelosdesportistas José Ramos Penedo, Artur Ferreira Pinto eJosé Castelo Desterro.

BANGU A. C.
]

de

Posse Imediata
A posse do novo presidente

deverá dar-ge logo após a apu-
ração do pleito. Como não há
qualquer contrariedade do de-
lineado, Fausto Guimarães de
Almeida já procedeu à escolha
dos elementos que irão inte-
grar a sua diretoria. Cumpre
salientar que o presidente a
ser eleito esta noite procurou
cercar-se de elementos de real

. prestígio c projeção no clube,' entre figuras da. velha-guar-
da e entre elementos dedicados
que formam entre os novos
banguenses.
Constituição '
da Diretoria ,

A diretoria já está constituí-
da, segundo conseguimos apu-
rar. Formarão na diretoria do

Bangu os seguintes desportis-
tas:

Vice-presidente do Deparla-
mento Financeiro •— Elias
Gaze;

Vice-presidente do Departa-
mento de Profissionais — Co-
ronel Luiz Renato de Matos;

Vice-presidente de Despor-
tos Amadores — Raul Ferreira
Pinto;

Vice-presidente do Departa-
mento Social — Nicland Ges-
sesberth;

1." tesoureiro — Maurício
Buscácio;

2." tesoureiro — Walter Bai-
dessarini;'Diretor de futebol — Co-
ronel* Jaime Matias Rincão;

Diretor de esportes amadores
.— Capitão Joeni Marcadantc;

Diretor social — Ademar Tra-
vassos;

Secretário • geral — Manoel.Rodrigues Moura;
l.° secretário — ArturPaula (Vivi);
Representante junto à F M.F. — Abrahim Tebet (Assem-bleia Geral);
Representante no T. J. D. —

Celso Melo Franco;
Representante no ConselhoArbitrai — Luiz Lemos Leite.

Departamento Técnico
do Dangu

Sabe-se que é pensamento dcFausto de Almeida cuidar ime-diatamente da organização doDepartamento Técnico doclube.
Desde que não seja possívela vinda do técnico Guillermo

Stabile, Fausto de Almeida vol-tara suas atenção para umtécnico brasileiro de reconhe-
cida capacidade c prestígio,cujo nome não foi revelado,
embora muitos comentários te-
nham envolvido Zezé Moreira,
Gentil Cardoso, Airton Morei-
ra e Yustrich, figuras que reu-
nem justamente as credenciais
exigidas para o elemento queirá desempenhar o cargo na
direção das equipes de profis-sionais do Bangu.

ESTA* 
definitivamente assentada a tempo-

rada do Vasco pelo exterior. Jogarão os
campeões cariocas em Montevidéu c Buenos
Aires, regressando, em seguida.

Ontem, Antônio Soares Calçada informou
sôbre o roteiro vasçaino nesta rápida cxciir-
são pelos dois grandes países do continen-
te. O .embarque se verificará no próximo dia
4, isso c, amanhã, pela Cruzeiro do Sul, indo
diretamente para Montevidéu.

O primeiro jogo se verificará sábado, dia
fi, no Estádio' do Centenário, contra o Nacio-
nal, campeão uruguaio.

Dia 9, ainda em Montevidéu, deverá cn-
frentar o Colo-Colo, do Chile, que se encon-
tra na capital oriental.

No dia 12, estarão os campeões cariocas
enfrentando e equipe do San Lorenzo, cm
Buenos Aires.
Regresso Para Jogar no Rio

Acentuou o dinâmico Vicc-Presidcntc An-
tftnio Calçada, que o regresso da delegação
será imediatamente após o jogo com o San

m*
I.ovcnzo. Isso porque, terá 0 Vasco que cn-
frentar o AIK e o Honvcd, que virão para
nina longa temporada no País. U grêmio vas-
caino está como sócio do Flamengo nas tem-
poradas dos dois clubes europeus. Mas ainda
é possível, contudo, que seja arranjado mais
um jogo do Vasco cm Buenos Aires no dia
14 ou 15.
Estréia do Honved Contra o Vasco

Informou ainda o Vice-Presidente vàscal**.
no, ser possível a estréia do Honved, nesta
capital, contra O Vasco.

Entretanto, isso é assunto a se decidir,
dependendo da fixação da estréia do famoso
conjunto húngaro.
ULTIMA HORA na Delegacia

Foi convidado, gentilmente, para coli*"--
tura. da temporada vascaina, nosso compa-nheiro Aparicio Pires, que, assim, acompanha-
iá os campeões e proporcionará aos nossosleitores, todos os movimentos do esquadrão»cruz-maltino em gramados uruguaio e ar-fivntino.

Circuito de Petrópolis Abrindo a
Temporada Automobilística de 57
A 

TEMPORADA automobilística dc 1957 sc-
rá iniciada no próximo dia 13, com a-disputa do Circuito dc Petrópolis.
Entusiasmado com a competição o comer-

cio da linda cidade serrana cooperou com vá-liosos prêmios, que serão oferecidos aos vo-lantes mais bem classificados nas diversas ca-tegorias,
O regulamento do Circuito dc Petrópolis,

programado para o dia 13, encontra-se à dis-
posição dos interessados, na Comissão Téc-

nica dc Corridas
Brasil.

do Automóvel Club do

i Aurélio Ferreira, Euclides de Brito, Òmiir
Fernandes Liigé e Armando Silva foram os
primeiros volantes a pedir inscrição.

Por ter de embarcar para a Argentina, navéspera, isto é, dia 12, Antônio Pinheiro Pi-res estará ausente da corrida, mas forneceu
os acessórios a todos os competidores que
pleitearam.

RONDA DOS CLUBES
Amanhã deverá haver um treino coletivo da Por-

tuguesa que teve antecipada a apresentação dos Joga-
dores em virtude de. compromissos assumidos para jo-
gar domingo próximo em Barra do Pirai.

* • •
Devido à ausência de vários jogadores não pôdeser realizado o treino coletivo programado para os

profissionais do Madureira, na manhã de ontem.

Até logo' mais â noite deverá ser confirmada ou
não a partida amistosa do Olaria em Taubaté, domin-
go- próximo. O empresário José da Gama não conse-
guiu acertar os entendimentos com o clube bandei-
rante razão porque passou a perigar a realização desse
encontro. • • •",

A nova diretoria do Canto do Rio deverá ser em-
possada no próximo dia. 12, em sessão solene do Con-
selhj Deliberativo, seguindo-se uma série de festivi-
dades. Sabe-se que à frente' do futebol profissional es-
tara o sr. Carlos Alberto Gallo de Freitas, na vice-
presidência e Varela como diretor.

Como deverá ausentar-se do país por 10 meses e
os estatutos só permitem licença máxima por 90 dias,
deverá haver novas eleições para a presidência da Por-
tuguesa, sendo candidato único o sr. Eduardo Reis.
Quanto ao sr. Átila Carvalhaes, deverá ser aclamado
patrono do clube, pelo Conselho Deliberativo, na reu-
nião que terá lugar amanhã.

Regressaram os Jogadores do América Mineiro i 1

0 ADVERSÁRIO
DOS HÚNGAROS
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Ot jogadores do América Mineiro, quando desembarcavam do
avião, que o* conduziu de regresso após m temporada cum-

prida no Velho Mundo I
Todos Classificam o Espanhol
Como o Melhor Futebol Europeu

.11

m
Gaia, que respondeu pela direção técnica do quadro depol.do regresso de Airton Moreira, falando à reportagem, ainda

tio Galeão I
¦ ''y'h 

^&yzsf~~r, v.'¦'_{ .vv-yftftrrj

Impressionados Com a Classe de Di Stefano e Kopa
- Boa, dc um Modo Geral, a Temporada no Velho
Mundo — Bem Dispostos os Integrantes da "Acade-
mia" Mineira - Jorge Ibrahim e Wilson Gosling no__________ Desembarque Dos Seus Profissionais ¦_______¦___¦

¦ Regressaram ontem, os restantes componentes da vi-toriosa delegação do América, mineiro, pelo confortávelavião da S. A. S.
Acolhidos no Galeão pelo recepcionista da companhia,

™í?-fm« simPatlco Teimo, os defensores da "academia"
mineira ficaram agradavelmente surpreendidos com a pie-
ÍmM°s, dirigente-s f° clube* Es«veram no desembarque,

^?t££míS^<t^
^o en0drRÍCel_oaXa^f" C°elh°' *$$%&£$

Irio Hoje Para Belo Horixaate
Cheios de presentes de Natal para seus parentes, pois"passaram a grande festa cristã fora>de'seus lares, os jo-gadores do América mineiro estavam vlsivelmwtejatíB*»'feitos por retornarem ao Brasil. Desembarcara» "~

Tonho, Edgard. Moacir, Gala, Leônidas, Barbainani. Osvaldo, Dodô, Ciro, Wilson Santos.
Embora tivesse sido o embarque para Belo*Hòrizontemarcado para ontem, pelo luxuoso "Super-Convair" da.Rsal-Aerovias, Jorge Ibrahim adiou para hoje o retorno*dos seus valentes profissionais à capital mineira.A Campanha Foi Maito Boa
Todos os craques mineiros conversaram com a ré->

portagem, declarando quê a temporada foi boa e multoútil, tecnicamente. Os resultados foram os melhores pos-siveis. tendo Tonho e Barbatana acentuado que a épocanao é bôa para se jogar na Europa. Enfrentaram muito.frio, o que prejudicou em parte melhores performances.-'Também Gaia, que ficou respondendo pela direção téc-
nica da equipe, acentuou que o rendimento foi o melhor*
possível. Agora, poderão com mais experiência, fazer mé*»:lhor figura no campeonato mineiro.
Oi Stefano e Kora, Ui» Monstros

Ciro, Dodô, Wilson Santos e Barbatana, (.oméntaram-o que de melhor, em futebol, viram na Europa. Classifl-enram o futebol espanhol em plano elevado. Fizeràm?gni«Vftdes elogios aos jogadores Kopa e Di Stefano, cme-Jdettn*
dem o Real Madri. São autênticos craques. ValéB»' tinfè
ingresso cada um.
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fmZZZ'^ JüniMAHOM^M ia "Operação Copacabana": ".,4 ';-::"j;'''."-^.v-f¦."¦'fe'í-^^HBH

Nfio Haverá Novo Aumento dê Pasaagens — Economia de Tempo e Dinheiro — >êir-
manecerão as Unhas Duplas — ônibus Também da Madrugada — Lotaçõee em Massa
no Castelo — (Reportààem de ANTÔNIO CÂRBONE, Exclusivo déJ ÜUPIMÁ HORA)

¦**•¦*¦

Ê
EMPHE que o Serviço de Trânsito Ameaçaexecutar um novo planejamento qé tráfego,

a.opinião publica acompanha e interessa-se
pOrVtWas as "demarches" neste sentido. Isto

j porque, e o. transeunte sempre o mais atln-
gido com as modificações, .poi* espera' com

„. ansiedade que as novas medidas venham li-vti»-;j ua iuria das rodas dos veículos que lhes ameaçamconstantemente a vida.* Desta forma, todas as idéias queprocurem "melhorar os meios de segurança de tráfego e as«mdiçoes de tranportes são atentamente acompanhadas,«aramente, porém, discute-se o assunto com perfeito co-nhecitnento de causa, e por isso mesmo não rara se mos-tram contrários a medidas que somente a êlcs beneficia-rao\E e exatamente isto que está acontecendo com a cha-mada "Operação Copacabana". Objeto de uma série de es-
tudos por cerca de. 1 ano, foi durahte todo êste tempo no-
velada, sem qüe todavia, nenhuma das noticias correspon-desse a verdade dos fatos, causando por isso, uma impres-

. eao comoletrimehte:. errada na opinião -pública. Na última

segunda-feira, noticiamos completa reportagem sôbre o
assunto, agora, já com' dados completo» e com todas as mo-
dificaçoes que o plano, iniciai após apurados estudos —-
por parte de técnicos ~> sofreu, liste e o sentido da pre-
sente reportagem, dirimir dúvidas sóbre o referido plano,
procurando mostrar que no fundo o grande beneficiado
com a sua execução será o povo qüe lucrará; em tempo e
dinheiro, para ir, do trabalho para casa e vice-versa. ^
MalaP ECeaeeiia giiaian»,. Avenida Passos', Ora*

. ««_ . «•"'," «taAranha e Avenida Bio,Bran-; A.. "Operação Copacabana" co), fazendo consequentementerepresenta a primeira etapa do

massa, do pnswiireirop. «iue se
destina 11 Zona Sul. Quanto-à*
qnelcú qfic, .«las cercanias da.

..Central se destinam à zona Sul
«) vice-versa, serão satisfatória-
mente scrriilos pelas linhas de
ônibus — algumas delas aumeti-
tadas em número «te carros
;com,;a grande vantagem dè qnedesgongestiónarão as vias de
acesso.

í 'Consideremos ainda, alem- «Ia
: economia que individualmente
; cada.1 passageiro fará (ônibus

mais baratos que lotações, não
mais a necessidade de se deslo-
car até à Central do Brasil pa-ra conseguir um lugar nos lo*
tacões), a enorme economia
que será feita pela nação, una
vez. que os lotações são surti-
dos a gasolina, (na maioria
dos casos importada), represitn-
ta uma grande evasão de di"ri-
sas. O novo plano, fará tambSm
esta economia, pois os lotações
farão apenas o percurso estrita-

Hio hi Perigo de Aaoieato Dai Pasaageaa

UJHtowattcto
ANO VII —Rio de Janeiro, 3-1-57 — N.° 2.000v
Oplniio de am Presidente de Siadicato •¦

Plano de Transportes que "vem.
sendo realizado pelo'.Serviço de
Trânsito em colaboração com • a
Prefeitura. A retirada dos lo-
tações da Central do Brasil

. constituirá sensível reforço ao ,
transporte,' uma vez que desa-
fogariV as' rua» centrai» (Uru-

com que o tráfego por esta»
ruas escoe melhor, ¦ trazendo
uma grande economia de tem-.,
po sob passageiros doa ônibus.
Por-outro .lado, êste» lotações
farão ponto inicial 

'onde 
é

maior a procura, no Castelo,
pois ai . ae. concentra a grande

•Outra má- informação óua-
sl«>nou, no público, o medo de
que a execução do plano acar*
rete novo aumento das tarifas, .
quer de ônibus c lotações. Mui-
to-'ao contrário, elaborado como
está,:' o plano somente poderá
acarretar diminuição no preçodas passagens. Diminuindo o
custo do passageiro-quilômetro.

não* há necessidade para au*
mento de tarifas, poi* os lota-
cões trafegarão, me^os, com
lugares vagos.

O plano não foi elaborado de
qualquer maneira, mas sim poruma comissão na qual tomaram
parte representantes das em-
presas, dos Sindicatos, das As-
sociações de Classe, da Prefei-
tura e do Serviço de Trânsito.

Bj§fl|| pe ÉÉ1
:^^^^^&^ camisàriaTrôgresso
ÍIj ^f >1 A âÍ*^^rA7 ¦¦•"-¦T^i" ¦'?¦'¦ o que precisa para as
ffl-^^6iT ^JT y&// 'S>?r>* Ferias de toda a família
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h. v ARTIGOS DE PERFUMARIA í; :/ [I.E£srS»^^

Há aproximadamente um
ano, quando se iniciou a elabo-
ração do referido plano, nosso
companheiro Pinheiro Júnior
ouviu o Presidente do Sindi-
cato dos Condutores Autôno-
mos de Veículos Rodoviários,
Sr. Euclides Torres de Almei-
da, exatamente na ocasião em
que acabava de ter uma entre-
vista com o Major Antônio
João, diretor do Serviço deTrânsito.

•— "A Operação Copacabana"«— disse êle — deve ser postaem prática. Não fui convida-
do a integrar na Comissão dePlanejamento da nova reformano tráfego para o zona sul,mas nem por isso deixei de meinteressar pela questão queafeta diretamente ao Sindicato
por mim dirigido".

-- "Sempre achei que a me-dida — prosseguiu — embora

sendo prejudicial a uni» minó-íi
ria, mas vindo beneficiar »£maioria, deve ser adotada de
qualquer modo. , Penso assim'>!
sôbre a "Operação Copacaba-,-
na": se posta em prática**'?'vier confirmar êste meu modci.>
de pensar, deve ser adotada °3m
imediatamente estendida,, em'
reformas congêneres, aos de-"
mais bairros da Capital Fo—
deral". B sôbre a "pequena mi*;* .
noria" a que se referiu:— "Os prejudicados com a-'"Operação Copacabana" são os
donos de empresas de lotações-'
que, aliás, já se manifestaram;*
contra a execução do plano, ti',':
chamado "lucro morto" daaí
passagens até o centro da ci*
dade nos lotações que saem da'Central e vão à zona sul, .ser.f'
lhes-á diminuído em beneficio";
do povo, coisa desagradável.pa-f^
ra a pequena minoria a. qu*me referi".

Nia Haverá Prejaise Para es Operários
«,.„^utra dúvida surgida é o que se refere à condução dos'que da zona Norte demandam à zona Sul, Estes, em sua*maioria operários, ficariam sem condução caso viessem siser abolidas as linhbs duplas. Também esta dúvida é ori-unda das noticias desencontradas sôbre o assunto. Confor--me foi noticiado em nossa edição de sábado, não serão abo»"lidas as linhas de lotações entre as duas zonas da cidade,*: •
que auxiliaram os ombus no transporte de passageiros daCentral do Brasil à Zona Sul. *¦

Durante o ano de 1956, o plano foi elaborado, apre-sentando, já por ocasião do primeiro relatório da Seçãode Planejamento (junho) aspecto bastante diverso do no»'?ticiado em principio de janeiro. Como exemplo das' modi-ficaçoes, citaremos: Inicialmente, eram 5 as áreas seletivas/'
passando a 6 no relatório e agora, após concluídos os estu»':dos, apresentam-se em número de 7. 2
Oaibas Trafegaria Daraate a Madragada

Outro ponto a ser esclarecido, prende-se ao transporte'''
da Zona Sul à Central do Brasil, durante o período da
«madrugada, isto é: de meia-noite às 6 horas da manhã.'
A êste respeito, fomos esclarecidos pelo Major Antônio-:
João que existe um compromisso por parte das empresas-
de ônibus que farão o percurso partindo da Central, em -
trafegarem durante êste período. Caso as empresas não
cumpram o prometido serão dadas concessões aos lotações
para que da meia-noite. às. 6 façam o percurso, uma vez
que neste horário não* haverá congestionamento de tráfego,:;

'4

¦M

"¦i-f
•vi

EDMAR MOKEL

Desvantagem

Trinta Advogados Concluíram o

tomeação — 0 DASP, W0í%:
Vez, Diz .Qíie Kãò há V«gà 4-

f A Espaniosa 'áífá:^^j^í^j

Nulos na'Jasti^'*.^:^Ít%ií|?
Coronel Felisbertò Batista

de Ser Comissário
Formado Pela Escola de Polícia

NO 
momento em quc o Presidente da. República ordená"ie<j

1 preenchimento de inürncros claros na policia, "medida ps-tJ
¦ra enfrentar a, onda de assaltos na Capital.Federal;, pratlc*»
dos por alguns molecotes egressos do S.AM, ò.fjori»l,h1*'.*íçM
cebe -ímà longa carta assinada por advogados; que conclnlramf
o Curso de Comtesário de Policia dó Departamento Fedarajjf]
de Segurança Pública e até hoje não fpram nopieadós. ..^r;;ii;1

, A principio o provimento de vagas na carreira era feltOjl
por concurso do DASP.c-nèm era neies^rio o ,titalo-d^bava
charel em Direito, o <*íe era errado. Mai» tarde, todavia, tal
requisito pastou a ser exigido. ;*:; - **,a

: ; ITma lei huitituida em 1949 ordena-'*pj|*!''iittói4'ftr«a^.;. di^
vagas devem ser feitas por alunos da Escola de PoIíél*>7«pjj
terço, apenas, por concurso do DASP. Acontece que o pjtóSKif
a partir daquela data, nunca mais abriu tal concurso, afr.]
gando falta de vagas. ... '""''.¦.-;-',•.-.'..•ví*1cí"v',íí!J'JJ

Enquanto isso a Escola, dc Policia vem funcionando Inin- j
terruptamente. Mas nem todos os quc concluem_ o curso -s

nomeados, ficando aguardando uma reclassificacão anual,.'
tre os alunos' das diferentes turmas, tomando-se, por 

*"

a média final de todos ot candidatos.

Conoirao Duro
A Bteola de Policiai na verdade, constitui iijii.'*M

Basta diter que, anualmente, ^^".^^^'SSSr
menos de 10 conseguem ingresso na Escote. ^te. tíímalt»»
quando é sabido que o rigor que * b»«»la de fíSSí
busca a^^ formação de uma elite de «totrfidad* SM****
dia. O«5ú-*ao dura dois aflo*., com aulas diárias d* 4
sando sôbre Direito Penal, Processnat;* Çlyll, *
Ptiquiatri* Forense, etc.

Atualmente, cêrcá de*30 comitaariot
cola de Policia aguardar* nomeação. B'**.0«**;
"adade Aberta".^^. protestam contra » designa
dttrtiiTde ipírtti-^õw^e^etecUveaviwraf*^
missário, em caráter interino, com grave» P-ywgO^
serviço policial e para a própria, população, •«**»«
veite«sÃ**loré» da Etceilard* fclle^cni****—* «
de pastagem, custa milhões de ernMlrosaos^

alegam os comissário» que «Wal^ *»-;-.
tre o» designado», «guram várlçe invetUgkdOre»
pel* própria Escola...

aperte* *.i

diplomado» *p«U

Nuloe ¦ã

inw iii p.i
io poderot»

E* conhecida a -itltude 'o ^nMJtth 
Mm Jfd^M

na maioria do» e*so», absolvi ot "bicb-rlro» . í *M*
tre m«glslr*do, a Olho nu, encontra falhai no» pr*'*"fi **

SlcSr e tafOttor.com rebtcâo •* -**«—¦'
d* Wche" nw ti «*. O f^*Ta*t*,r
«.dumjuJmmVm Ot «"•¦^•«a.-- .
B*tOI* de Pollola. em c*rta e-wIrriMd* tt)
SttTwW-** «rro» na fomut pr*j*j*tt*J. pr-
tat^r-Mle-o eteriváo, ** verdade, é *
A^SmlSr. <mt um coinitsirio ferm.de
cia», após completa devassa em soa rid-..
r^uTpode» pre»tar melhore» ««¦'Her,

:r-*d-*».-tto|*o,í«#^^ ;••"
AlttfM «|M ilo U ¦ vaga. na *A***.ii

pc4kVM*i,«%ol« d» Policia «oaUaa*

-¦:'.'-7e^-)^^;*S»W^

*-f-¦•
JBbafo'

ot^mm%mm^mmmZ
OsJem»;
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NEGOCMOS
A CAMBIAL BRASILEIRA - (D

IXIMERtÕS PÚBLICOS)
|E TODA NATl[REZA

V0 CHma de Insatisfações e Escândalos, Envenenando a Adminiibaçio PúbHca - Oi
B)pâÍM de Indignação da Lavoura Contra o Confisco Cambial — Aumento do Custo
d^ Vida, Reajustes de Salários e Agravamento Dos "Deficits" Orçamentário* - Dólar
d#; Crf 18,50, Politica Cambial Suicidar— A Orientação Oswaldo Aranha Sustentada'f^J 

.'''-''.' 
' 

i P°' Cinco Presidentes da República :'''•'¦''; " '' ' '"' ¦ "'

mortífera, Foi êsse o propé-sito principiai,' e essas foram
as causas mais decisivas da
Resolucio 70. -'"'"" ',' : *:.¦ ¦','
Aranha tafraata :'"-':y-

- Ao assumir a Pasta da Pa-
zenda, em junho de 1953, o
Ministro Dr. Oswaldo Aranha
enfrentou corajosa e patriò-
ticamento o problema • im-,
primiu.à política de câmbio
do pais, segundo sua própria

expressão, uma guinada d*
180 graus, em virtude da qual
passamos a estimular, íavose-
cer„ facilitar as exportações, *
a retirar ao* importadores b
verdadeiro subsídio, j aa iwci-

. lf;. ¦ No ano qae se Inicia, a reforma cambial estará na
riraeai do dia. As discussões que em 1*58 tomaram tanta
tetensldade, certamente se tornarão ainda mais vivas. E',
•artanto, oportuna a publicação, nas colunas de ULTI-
MA HORA, do estudo elaborado, sôbre tio grave quês-
Mo, por um dos mais eminentes perito* financeiros do
fil*, cujo nome revelaremos .oportunamente. Dlvidlmo-

em três partes. Na parte que hoje divulgamos, encon-
amos um retrospecto da situação até a decisão do Ml-

Osvsldo Aranha, criando,o* ágios — decisão que,es*r de terem passado pelo Governo, daqueles dias de
SS* até hoje, nada menos de cinco presidentes da Re-

Mbllca, cinco ministros da. Fazenda e cinco presidentes
iO Banco do Brasil, permanece em vigor.
Durante o primeiro semes-

tre de 1953, agravára-se con-
siaera vel mente a situação
•conôraico-financcira do Bra»
siL sobretudo no setor do co-
mmio exterior, e no dçcâni-
blijfe:, Havia atrasados >. comer-
ciai* * licenças' de limporta-
çi&'ainda não utilizadas,, em
vaujr (moedas conversíveis)
suMrior a um bilhão de dó-
l*r,es. O prazo do retarda-
mento Ia de doze a vinte é

lavoura contra chamado
confisco cambial. E' que nu-
merosos produtos exporta-
veis, entre os quais avultava

qoatro meses. Em consequên-'ela,,, sofrerá tremendo abalo
o WMito do Pais no exterior,
de /,$ndé importávamos mer-
cadorlas, que : consumíamos
•enjl-ris pagar, o que levanta-
va Aclamações, atritos e pro-
testos constantes e violentos.
Poç cansa.da falta de confin-
ça * do descrédito e desmo-
ralisação daí decorrentes, de-
frontavamo-nos com dlficul-
dades quase insuperáveis, quetornavam -difíceis, é custosís-
slnifls, importações de quenão; podíamos prescindir. E*
de sécordar-se qiie até hospl-
tais sç Viram na iminência dc.
fechamento, por falta de fil-
mes ipara radiografias, e anes-
tísicos; estradas de ferro qua-se sustaram Q tráfego, à min-
Sua de carvão; fábricas redu-
zira'tp;. 6 trabalho, ç; sen-.
tiram mesmo, a .ameaça de
paralisação, por.causa da qua-se Impossibilidade de recebi-
mentó de máquinas, peças de
substjtuiçãp e matérias-pri-
mas.-;' . .
A CEXIM e • Clima
«c RaclamaçòesO: processo então em vigor,
pars, a concessão de licenças
de importação, era o mais fa-
lho,,,. imperfeito c censurável
quei se pudesse imaginar. Ela
está**a,ii« dependência de um

jiep^rtamento do Banco do
Brasil, a texim, que. não po-
dia realizar o milagre de dis-

: tribuição. justa, conveniente,
acertada, 'das minguadas dis-
ponibilidadcs de câmbio. Por
melhores e mais dignas que
fôsspm as autoridades incum-
bidas dessa distribuição, não
conseguiriam jamais evitar os
clamprosos erros de toda na-
tnrezã,' que eram públicos e
notórios,. e nunca poderiam
atender a todas as justas so-

.licitações que lhes eram sub-
metidas. Dai um clima irres-
pirável de reclamações, in-
satisfações, revolta e escàn-
dnloi, que envenenava a ad-
minlstração pública, desacre-
ditnndo-a e enfraquecendo-a,
com repercussões danosas em
todos òs. campos de atividade

político, social, econômico,
financeiro, comercial e mone-
tárlo.

D* outra parle, somando-se
a esse coro de insatisfação e
mesfeo de revolta, ouviam-se
os brados dc indignação da

v«ia]t ciius «fi «juiiaa aiuiinrq. vwiwwuvmw .av*(#wa«**wt , m» ***>¦•
o .algodão,,empilhavam-se em . lidades e os .privilégios de
nossos armazsns, na ImpOssi-
bllidade de sua venda, ao, ex-
terlor, porque o seu custo de -
produção, era superior ao que .
vigorava nós, mercados inter- .
nacionais. Em junho de 1953,
o Brasil dispunha de mais de
400 mil toneladas de algodão,
excedentes de seu próprio*.
consumo, e portanto destina- *.
das ft exportação. Eram duas;
safras, consecutivas, compra-
dás é armazenadas, pelo Poder-,
Público, que não encontrava
melo .de as exportar sem! pre-.
juizo considerável, por isto
mesmo que as adquirira p,or
preço superior ao do' merca-
do externo.

que. antes, gotavam.. Para: itãa<»,
to,, loi necessário, de um la-
do, baratear os produtos bra-
síleiros exportáveis, que ae
convenciou chamar gravosos,
propiciando sua. venda ao ex-
terior, rio nivel de preços dos
mercados internacional*; e de
outro, dificultar, encarnecer,
desestimular as importações
não essenciais, retirando-lhes
os favores que lhes eram dis-
pensados. Em sendo alcança-
dos esses dois objetivos, isto
é, o aumento das exportações
e a diminuição dás- importa-
«ões, restabelecida estaria •i situação normalmente íavorá-

: vel da balança de pagamentos
„ do Brasil. Ao mesmo tempo, eTal situação, perigosa:.. e t com os mesmos objetivos,alarmante, insuportável * in- i cuidou o governo de criar ossustentável, era o resultado do l recursos indispensáveis à conse*

processo inflacionário, tanto * cução dos seus fins, pois o Te-da moeda como do l crédito,
que elevara consideravelmente
o custo de produção, interna-
mente. O custo da vida subia
incessantemente, forçando re-
ajustes salariais e agravando
os "deficits'' orçamentários,
Mas, enquanto o crnzelro - se
desvalorizava- no interior, de
forma constante, " 

conservava
o seu "poder raqiilsHIvo èxtèr-
no, mercê da fixidez de sua
taxa de câmbio, de CrS ....
18,50 por dólar, registrada no
Fundo Monetário Internado-
nal. Aumentava assim, mais •
mais a disparidade entre o
preço das mercadorias brasi-
leiras .exportáveis e o nível
dele nos mercados mundiais,
tornando impraticável a sua
exportação.

Sitaação ExdróxaU

souro Nacional' não dispunha
de meios; e de, suprimida a
CEXIM, alterar o processo de
distribuição das licenças de
importação, pessoal e arbitra,
rio, por outro impessoal, ob-
jetiva, imparcial e inatacável.

Para tanto, um de doia ca-.. minhos de seguir — o da am-
pia, iwestrita e imediata li-berdade do mercado de câm-
bio, com a supressão portantodo sistema de licença préviade importação, com a vendadas cambiais de exportação
no mercado livre, e com aretirada do Brasil do Fundo
Monetário Internacional; e ode sua liberação paulatina e
prudente, capaz, entretanto,
de assegurar o retorno afinal
à completo liberdade, mas.sem o traumatismo-certarnen.
te mortal da primeira solu-
ção; ,-,**;:

_ O governo preferiu o segun-do caminho, maia longo, pe-""*" difícil, impopular, po-
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Em conseqüência desses de
ficquilibrios criou-se uma si-
tuação esdrúxula que consis- noso, u.aa.v^, uupupuuu- po-tia, na realidade, em subven- rém mais seguro," menos ar<-cionamento das importações, riscado, mais praticável quemediante fornecimento de co
bertura a uma taxa indiscuti-
velmenle de favor, enquanto
se constriglam as exportações,
pela imposição-de um câmbio
tão desfavorável, que chegou
a ser impeditivo. O. Brasil vi-'
nlia pois seguindo uma poli-tica cambial suicida, que se
traduzia no favorecimento e
estimulo das. importações, e
no estrangulamento das ex-
portações. Era uma completa
inversão da
das coisas.

o primeiro, ladeado de pre.cipicios e aventuroso.
Tanto era assim acertada a

arientação do Ministro Os-
waldo Aranha que, apesar da
passagem pelo govêmo entre
1953 e os nossos dias, de cin-
co Presidentes da República,
cinco Ministros da Fazenda e
cinco Presidentes do Banco do
Brasil; o apesar da tremen-
da pressão sôbre todos exer-

. . cida, ninguém ousou enve-
ordem natural redar'pelo caminho atraente,

mas mortal, dá desejável e
desejada liberdade cambial.
Nem mesmo o eminente Minis*
tro Dr. José Maria Whitaker,
o mais acérrimo inimigo do
chamado confisco eambial, c
paladino mais autorizado da
reforma cambial.

Tal situação era lnsusten-
távcl, porque ruinosa e pre-
nhe de conseqüências gravis-
sinias, algumas das quais fo-'
ram acima apontadas. Urgia
modificar a politica do cám-
bio, corrigindo essa anomalia
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ií DETINHAS
VITORIOSA* «O•coucueso
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^MAURÍCIO 10Y0LA 

"HÉLIO 
COLONNA

^HAROLDO mMÍM-Af/ttVVM-lU\Z BALOINI

#l»WSaU£S0£ LAURO 51LVA

HOIE òa 16, 20,20 e 22,20 ba.
Veapercd òa Quintas, Sába-
dos e Domingos às 16 horas

MESMO DEPOIS DO AUMENTO DAS BEIIDAS

0 CARIOCA NÃO DEIXOU

NAo Sofrw Alteração o Movimento Dos Bares — Conformados o» Frc-
queotadores Cora o Auflieoto —Qae ra Bebe, Bebe Mesmo, Custe o ^Qhoppw

Até 500 Cruzeiros
••Houve perfeita compreensão por parte do público auefreqüenta a noesa casa em relaçlo ao aumento das bebidas:

o número de freqüentadores permanece o mesmo sem qual-
quer alteração" — declarou o sr. .Sérgio Cuquejo, sócio-ge-
rente do tradicional Bar da Brahma, que funciona na Oale#
ria Cruzeiro desde 1902,.a propósito da nossa pergunta sô-
bre como tinha recebido 6 novo aiunento doa preços daa be-
bidas, «n vigdr a partir de ontem.
"CmMMt* a M Crasetres
D* acArdo com as bases de au-

mento, • cerveja' passará • eus- -- ¦'
tàr Cr| i. 15,0o • o tipo eatra, •¦ ¦afaa.
Cri 17,00i O chçwrjèqüenp li- N„Párias bares vÍBÍtadoí poicará custando Cr$ 6,00 e o duplo ^.^. »-~.»*.»»m '^Àidkl^^Jf-.
Cr$ 12.00, passsndo: ósV^efrige.1 »<"»»: »I»riagein, pudemos yerlr
rántes em geral- ao. proço de "car um grande movimento, o

*Cr$ .6,00. .., .que demonstra que o carioca, náo.,
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O "chopp" gelado que o carioca já te acostumou a beber, para
matar m stde no tempo de calor, vai custar agora 12 cruseiros 1

Novos Valores na Selagem de Recibos
Com a aprovação, pelo Con-

gresso Nacional, do. novo Orça-
mento Geral da Bepública para
o exercício de 1957, e o sancir>-' namento da lei pelo' Presidente
da República, foram introduzidas
diversas modificações no apare-
lho de renda e arrecadação ca-
tatal, especialmente na Lei do
Selo. Várias repartições públi-
cas,. que antes prescindiam de sê-
leis federais para a legalização
de documentos, agora estão auto- a
màticamente obrigadas a fazê-lo,
em virtude de haver sido modifi-

wwêfnfA
Aaiversirios .-.7--

Faz anos hoje a menina Ana
Alvina, 'filha' de Helena Pereira
Neto e Wylmar Pereira Neto.
Ana Alvina oferecerá esta tarde,
um "lunch" a todas suas amigui-
nhas. ,.i'- i

— Completa, hoje, 9 anos de
idade, o menino Elildo José Bar-
bosa, filho da Sra. Neusa Var-
gas, residente na Rua Marquês
de São. Vicente, 29, apartamento
408. Por êsse motivo, Elildo re-
cepçionará seus amlguinhos com
uma festinha intima.

CINTAS
ABDOMINAIS
ELÁSTICAS CÔMODAS

AJUSTÁVEIS

3;K.'i!lJ
.'•5ü»lf./i

»V?!/i; 0 ,,:*:/'

li.; Si

para homens

tado parte do texto daquele di-
ploma legal. ..

No tocante aos recibos, deverá
ser obedecida a seguinte nove
discriminação na selagern:

De mais de Cr$ 50,00 ate
CrS 500,00 — Cr» 2,00;

De mais de Cr? 500,00 «té
Cr$ 1.000,00 — Cr| 3,00;

De mais de Cr$ 1.000,00 até
Cr$ 5.000,00, por cruzeiro oufiação — Cr$ 4,00;

- .De mais de Crf 5,000,00 até
Cr$ 10.000,00, por Cr$ 1.000,00
oú, fração — Cri- .6,00; 

De mais de Cr$ 10.000,00 jorCr$ 1.000,00 ou fração —'....
Cr5 7,00.

Estas modificações nos valores
de selo dos recibos estão em vi-
gor desde a data do sancionamen-
to do novo Orçamento da .Repú-
blica. ,"": í'í

TRANSPORTE DE GÜIER0S
POR NAVIOS ESTRANGEIROS

Por sugestão da Comissão de
Marinha 'Mercante, o Ministro
da Viação aprovou exposição ds
motivos, no 'ssnlido d* ser pror-
rogado até 31 de dezembro do
corrente ano, o aproveitamento
dos navios estrangeiros no trans-
pori*. *ntr* portos nacionais, d*
«fornos alimentícios, carne fri-
goriiicada, charqu* s conservas.

se:importou• muito, com êsse ai)
mento, em pfurte, era virtnde do
calor,- que provocd maior consu-
mo de bebidas gela<l.,s. ^ '* '.'..-i

Na Galeria Cruzeiro as mesa*
externas e internai dos bares ali
existentes apresentavam' o movi.

.mento costumeiro, grande número
Vraaaaata a Oalária

A reportagem teve ensejo de
entrevistar vários populares; e tôr
dos estavam conformados' cotn': •
novo"-.aumento. Disse-nos, por
exemplo, o Sr. Caries A. de Sou-
za (freqüentador dá Galeria Cru.
zeiro há mais de 30 anos) que o
aumento das bebida* nlo vem
trazer nenhuma' alteração, sendo
de lamentar, sim, i qus a vid»,a
em; outros . setores, se encareça
dia a dia, com .prejuízo* pára a*
crianças e para os enfermos. Mas
afirmava: ter confiança no Presi-
dente, da República e desejar que
o mesmo conduza o paia ao pro*'
gresso. ei fartura, conforme' es-
peram todos os brasileiros.

Qaam Btka Bata lf naia
Um outro popular, que não

quis declinar o nome, declarou
que o aumento não veio trazer
grande alteração. O que não deve
aumentar — disse — são os gê-neros de primeira necessidade, co-,
mo o leite, o pio, a carne, e o
feijão. O chopp pode custar até
Cr$ 500,00, porque quem o bebe,
.bebe mesmo, não importa o preço.
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O sóch-gerente do tradicional Bar da Brahrms declaro» ao re-
pórter que sua casa nào tinha sofrido o menor mbala eom *
nova aumento e qué\ó público 

'pm/ítUt ter compreendido a
r. ¦¦-¦":-\' "'¦ 

fato e se conformado .-. .:'-y-*è.-.:

CONGRESSOS
HOMEOPÁTICOS NA

CIDADE DE SALVADOR
Estará reunido, em Salva-

dor, d* 10 a 10 do cones!*
mis, o.VI CóngreesoBrasUei-
to do HeoeepaUa, om cen-
lunto com o II C*ngi**ss Sul
Americano d* Kosseopatia,
tste sob a presldeacia do dr.
RamoB Piaeda, delegado chi-
Uno. ..',¦,

O cet Amaro de Asevedo
chegou ao Rio, a fim de ulU-
mar às providências pára
transpor!* dos delegados,
instalação, apresentação d*
teses o outra* medidas para
o bom falto do conelave.
Como seeretásio - executivo
do* dei* certames, |é artl-
culou transporte para 11 es-

itudaotes. sendo í da Escola
.d* Medicina • Cirurgia do
Rio de Ianeiro * 8 da Esco-
Ia Paulista da Medicina.

Médicos d* outras Repú-
blicas Americanas.' foram
convidados, por Intermédio
do Ministério das Relações
Exteriores,

As contribuições citnliii-
cas deverão ser remetidas ao
presidente Murilo SOafts da
Cunha, à ma Rui Barbosa,
n.a 1 .*- Salvador, Bahia.

DE PETRÓLEO NA BAHIA
DUPLICOU A PiiHCÍi;

Confirmando a previsão dos!
técnicos d* "Petrobrás"; a pro- I
duçio de petróleo, na Bahia, em
1950, foi superior a 4 milhões ds
barris, ou seja, duas vezes maior
que a de 195Y, quando se ex-
traíram dos poços em atividade
naquela região, 2.021,900 barris do
óleo bruto. 

''.'7 '!,

: Digno de menção é também o
fato de haver, hodia 30'de de-
zembro último, a produção petro-.
lifera do Recôncavo Baiano alcan-
çado o volume de 32.651 barri»

.— Índice até então ali não regis-
trado.

Para essa produção o campo, de
Catu contribuiu com 18.794 bar-
ris, aeguindo-se-lhe os de Can-
deias, com 6.197, Mata, com 3.981,
e D. JoEo, com 3.679 barris. Oh-
serve-se ainda que estiveram em
atividade apenas 127 poços dos
320 com que conta hoje a Bahia.

Segundo..o* cálculos da "Petro-
brás" o Recôncavo Baiano ofere-
cera, cm 1957, uma 

' 
produção

aproximada' de 10 milhões d*
barris de petróleo, isto é, supe-
rior ao dobro da de M50..,

iiísmuTow
APOSENTADORIA E

PENSÕES WS MAIHTIMOS
' Conconincla para aqmsl-

ceio de Hlines.d*Ralos-X, pa-
ra estoque dé AbnoMzlfado
Geral. ^"-

i Ò Dlátio.bílFial dei União''
publicou a pcirtir do "dia 21
de dezembro,*;Edital do Con-
corrência dó,IAPM, d erjçer'-.
rar-se nò dia. 14"de janeiro
de 1957, às'16 horas, «áDi-
visão do Material,': ncl Ave-
nlda Vénezu'elq;,'134-, 6.° em-'
dar Bloco "B".",As' ospeciU-
cações • completas,. acham-s#
à disposição Jlòs íintorefta-
dos, no endereço acima.

NAO ALUGUE SUA CASAI (1)
A Organização ^arik> desefosa de acautelar

os interesses de senhorias incautas e de prote-
ger os desprotegidos, iniciará amanhã, nesta
página e neste local, a publicação de uma série
de fotografias. Estas identificara os camponen-
tes de um quinteto de falsos músicos qfle têm
causado enorme reboliço em todas as cidades
por onde teia passado. ..' ,.t^i.

Felizmente suas 'únicas vitimas são pessoas
de pressão elevadíssima, dessas que podem mor*
rer... de tanto rir. De qualquer modo, não se
esqueça; a partir de amanhã, neste jornal, co-
nhéça a 0.1,1., (*) que lhe mostrará tipos ver*
dadeiramente inesquecíveis. 

'*

^^
(*) Galeria (RANK) dos Inquilinas Indosijivoit.

KÉy^9
i ORTOPEDIA CAMPONÊS ç
R. do Mercado, 5* 43-1353

(URSO DE REUÇ6ES
HUMANAS E LIDERANÇA
O Prof. Louis F James ini-

ciara seu curso de férias de
Relações Humanas, no dia 14
de Janeiro, havendo horários
pela manha, a tarde e a noi-
te, em Copacabana e no Cen-
tro. Duração do curso: 4 me-
ses. As aulas são dedicadas
aos pais, diretores, chefes e
Jovens progressistas, lnteres-
sados em conhecer o ser hu-mano, o seu comportamento,
a sua personalidade e as cau
sas básiess dos seus desajun-
tes e como corrigi-los. Junto
às conferências haverá expo-
slções cinematográficas sobre
a matéria. Informações e ma-
triculas na Av. Churchill,
109. sala 703 — Tel. 52-1202.
Peçam prospectos.
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RUA MARIZ E BARROS, 920 I
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e«. ma$ quase todos preferem

Continental
uma preferência nacional

COMPANHIA DE CIGARROS SOUZA CRUZ
Vü

<: 41



¦•:¦ . : *¦•; .'¦':"*• 
'-¦¦ 

,->••'¦•'. 'i • '• ** i- - 
e* ' '¦¦'.'•..• .'.MM'' ¦ ' 

VM~^''"'.,'• ¦€''¦¦'-¦'."¦..
'-"¦,'¦'.'. 

.'i* ¦ - ..,•.¦-. .."¦''.¦"¦ ."-,"-''*. v 
"'¦."','' '-¦'/''..¦¦¦..<:¦:¦'.. 

..''." ¦ •':¦¦-'¦ ','¦,' 
.-!.¦r.''-"*" *./¦'- • 

' •'¦'_ .-'" ¦*" ' ,"...'¦¦ ¦..-'- ' .

1 ¦' ' i • i1 .¦.¦"¦'-." ,-> ¦--.*, .- 
'"*'¦¦¦"•. ':-.! »¦.'!*,¦'' -" .":'¦ , ¦! • "** í:r -* ¦• ¦•*¦.'. ¦ , . . ¦ ¦ .--,,- >¦--. 

'-!-.¦'•¦¦ ¦.¦' 1

JK CUMPRIRA O PRQl^tlDQ NA MENSAGEM' DE ÃNÒ-NQVÓ;:: j ULTIMA HÒftA ,. 
' 

*V 
' 

Rio de Imito. Qulnteíelret 3 W^èlro d£l957
¦.Sçiv

Mil Km de
vAomám
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da Produçã
A^t junho Serio Inaugu-
twJo» Vários Importantes
Trícho» .tle Rodovias,
Ferfteendo Exatamente

*>!J*Ír«6'Tr*lrèoda
p^fp* 1N^ - Òntroí'

Malho-'fto^nunadoí

no Kublttehek, «m «ua Mens*.-
P°W«e do GoWrno em solucio-
Sítf-Sl»proW^n,l 9»'tm\m' vera
^"««-«oijieifiieto de vida, o««•gente:* produção e e prós-aeguimanto 4as obres radoviârtMmo oa pontos deus programaISSSSSWiíWwP* 'ofmS.
ligam. O eecoemento da produ-çao é indispensável à poa_lbill-dade de barateamento doe gene-«•0, am conseqüência, refletefortemente aôbie 0 custo da vida.

«• » Prtgrtauí
Dentro dos-próximos seis me-ses, inaugurará o Chata do Go-vêrno importantes obras rodovia-rias, Já a 23 deste estará conclui-do o trecho Campoe-Itaperuna-

Muriaé, com 180 km., na BK-32,construído pelo DNER em cola-boràção com o DER do Estadodo Rio de Janeiro, por delega-
ção daquele. Al.» de fevereiro,

| «qf i inaugurado o trecho Juiz deForji-Belo Horizonte, da BR-3,
com seus 235 km. de pavimen-tação. Em abril, Inaugurà-se o
trecho Jatai-Alto Araguaia, da
BR-31, ligação para o Mato Gros-
só, num .total de 206 km, Em ju-nho, finalmente, será dado ao
tráfego o trecho da BR-34, Cem-
po Grande-Dourados-Pórto Quin-ze de Novembro, de 285 km., es-
coaünento da produção do Sul de
Mato Grosso para São Paulo.
Aquela é uma.' região fertilissi-
ma, sendo de grande importán-
cia a ligação que' propiciará
transporte fácil entre a fonte de
produção e o grande mercado
consumidor. '

Llgsçie Isle Herisratt-
Sãt Pssls

Ate o fim do ano em curso,
afirma o DNER, estará concluída
a Rodovia "Fernão Dias", ligan-
do ai capitais dos, Estados de'
Minas Gerais e iSio Paulo, com
580 quilômetros, doe quais 480
dentro do Estado montanhas.

§ ¦¦¦:;¦¦.; ¦. ¦••'. ¦¦>:»¦ -f
Beto RtrisMtt-
MteUvais'.tis .:.'-'.

. Em meados de MMficará ter-
minado o trecho da BR-31. entra

. Monlevade e Belo Horizonte, eom
100 km. de extantío. Esta á eu-
tra ligação iaaportauatiisima, já
que une, por uma via.de grande
capacidade de ao_e*_____ntet «'«<
pita^ mineira a um grande sea-
tro metalúrgico.
PSYlBMStS$iS iS .
8. FssIrMrtt ÁlSfre

A grande obra do DNER no
próximo ano é a pavimentação
da Rodovia São Paulo-Porto
Alegre-BR-2 .—, eojo término
está previste para fins de 1991,
inclusive a construção de novo
traçado 'entre a capital paulista
e Curitiba.
"Roievia PrMÜMrtc
Jsictlüs Kskltfchtk»

f t
Foi fixada pelo Presidente da

República a data de-1.* de feve-
reiro de-1957 para a inauguração
da BR-3, trecho Juiz de Fora-
Belo Horizonte.

O Chefe «Ia Naçio seguirá em
avião da Força Aérea Brasilei-.
ra e deverá chegar a Juiz de Fora
às í horas da manhã, inauguran-
do o aeroporto local. Em seguida
entregará ao tráfego a rodovia
BR-3, trecho Juiz de Fora-Belo
Horizonte, e de automóvel fará
o percurso pam a capital minai-
ra. Nas, proximidades ide Ressa-
quinha prestará uma homenagem
a Joaquim José da Silva Xavier,
o Tiradentes, descerr«ndo_ a pia-
ca do monumento ao Mártir .da
Independência. p >

Prosseguindo -riagem, na cabe-
ceira do viaduto sobre o Çórre-
go dás Almas entregará ao pú-
blico o Belveder que e Deeparta-
mento Nacional de Estradas de

. Rodagem aU construiu. As H ho-
ras chegará a Belo Horizonte,on-
de almoçará na residência de sua
genitora. As IT. hora» o Presi-
dent» da República presidirá e
instalaçio solene da I.* Reunião
das Administrações Rodoviárias.

O Comélho Rodoviário Nacio-
nal escolheu, por '«««•«WSl*»-
a denominação -RODOVIA PRE-
SIDENTE .JUSCELINO KUBITS-
CHEK" para o trecho Juiz de
Fora e Belo Horizonte.

VITIMA ESMAGADORA
DO VEREADOR MAMOU
K0VEU NAS OEKOES
DA IÉA0 DOS GUARDAS
DA POÜCIA DE VIGIAM-
ClADODBTRITOFEOÉRAt

N»s:«lelç6es realizadas no
dia SSjdS dttambro de MõS
foi refejeits pela terceira vez

Manoel Novella,
presidente da VBUo

Guardas. O pleito foi
concorrido, mostrando

assim o interesse dos associa-
dos pela UriUo a, que mais
uma vez, ficou pro-lado que
os guardas da Policia de Vi-
gllância sabem escolher e que
estão unidos pira qualquer"
represália contra o seu colega
Manoel Noyella, <iuemuito;
tem trabalhado • sé esforça,
do junto aò tetdUlitivo Mu-
nlclpsl no interesse • o bem-
estar dos guardai e suas.ta-
mtltas. . .. ¦¦'.¦/•'¦ i
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Preços de Ç r$ * *^ 57# 0 O para começar 1957

Calcinhas p/menina
Em malha d» algodão >

_- *\

%.
íiSiife.

Preço regular. 25,
Economiza 18,

5 por

Prática e resistente.
Com elástico na dn-
tura e reforço sanfo*
na nas pomas. Cores:
rosa. azul, e branco.
Tamanhos: 8 a 14.

Pi ja a macacão
. fm molha do algodão .

%
Preço regular. 69,
Economize 12-

5 7.
Aborto no ombro; c/
2 poças ábotoando
na cintura.Coros: rosa,
azul. o amarelo. Ta*
manhos: V 2 e 3. Ve-
nha vé-lo na Séarsl

Super Blue Jeans
Sanforizada — Ndo encolho

v ,' ** ¦ '-**1

hliWi'

Preço regular 31*,
Economizo 62.

2S7,
Tecido brim coringa.
Corto e modelo amo.
ricano. Com 3 costu-
ras o S bolsos. Tama*
nhos: de 38 a 54. Apro-
voltei Compre agoral

•.xf;

i p a t o K e d s
Amortocodor duplo de latox

, Preço regular 209,
Economizo 52,

157,
De borracho 10096
pura. Com llhoses re*
forçados. Lona de 1.\
nflo encolhe. Côr pre*to. Tamanhos 33 a 44.

tênis de praia
Esport* salutar

Preço regular 219,
Economizo 62,

157,
2 bolas "Morcur" do

I borracha e 2 raquetos'à 
prova d'agúa. Um

lindo presente p/ seus
filhos. Compre agoral

'. ^/:

isa esporte
Gola olímpica

Preço regular. 69,
Economizo 12*

57,
Tecido malha de al*
godão leve e rosisten-
te. Gola olímpica e %
manga. Várias o lindas
cores à sua escolha.
Tams.: 8 a 18 anos.

u tien curto
Tamanhos: 40 a 50

Preço regular 79,
Economizo 22,

3 lindos modelos à sua'
•«colha, Alças duplas
ajustáveis. Cores:
branco, rosa e azul.
Tamanhos: 40 a 50.
Venha vê-los na Sears.

Lenço papel " Yes u
, Caixa com 100 feltras
' Proço rogular., 25,
Economizo 18,

r-^S

«k<

S por 57,
Compre agora e eco*
nomize muitos cruzei-:
ros. neste lenço de pa*
pei Serve p/inúmeras

hyj:

eia de nylon
Para senhora

Preço regular. 69,
Economizo 12,

Ideal para uso diário.
Prática • resistente.
Em lindas cáres mo*
dernas. Tams.: de 8 a
10. Economizo cruzei-
ios comprando agora I

Frigideira c/cabo
Tamanho: 24 cms.

:¦.--_„

1

Preço regular 269
Economizo 112,lllil

i Compre agora esta
. v| ótima frigideira de
4 i alumínio espôsso, com
W cabo refrataria ao ca*
* lor e economize mui-

tos cruzeiros.

Lindo jerseline
Tecido de algodão

fc& Preço regular. 98,
Economizo 41,

. Tecido de algodão,
l de qualidade superior..
Próprio p/ vestidos es*
porte, blusas e saias.
Em lindas cáres mo*
dernas. Larg.: 0,80 cms.

I

Aparelho elétrico
...'.«•,Pere bolo •• ..

Preço regujar 569,

Economizo 112,

í^sasp)

25 7,
Rápido aquecimento.
Prepara um delicioso
bolo, em 40 minutos.
C/2 fôrmas e fogareiro
independente. Apre-
volte compre agoral

'tzetio 
m^a-HMÚAA, âu m\ect cliMÁec/w de otáíèc SEARS h\
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prlo cr Tiros na
ventura de Amor

0 Oficial do Exército Foi Colhido de Surpresa
Pelo Rival — Preso em Flagrante o Criminoso

*i__ -«.'FA

e***»

8. PAULO, a (Da Sucursal) — A jovem Marlene Pereira
residente na Rua Bario de Limeira, n.° 273, ap. 35, noa—» minutos da madrugada do dia 1.°, travou conhe-

eom o 2.» Tenente do Exército, Francisco Antônio
.pertencente ao 2.o R-a de Infantaria, e morador
Díogo Vas, 68. Trataram logo após de festejar jun-• Ano Novo. Para isto, compraram uma garrafa deipanba, dirigindo-se _• seguir para o apartamento da Rua- de Limeira. Aconteceu, porém, que Marlene possuía um- lanas Lopes da Silva, comentário, com 23 anos. do-ji na Rua Álvaro de Carvalho n.« 184. Justamente._._ o casal ali estava, chegou êle, deparando còm o rival,esperou por.maiores explicações: investiu contra o ofi-travando violenta luta corporal. A essa altura, Jarbas*"iia pegar uma faca, golpeando mortalmente seu an-

aa Tia PiMlca
Jftrldo gravemente o oficial

_b Exército, que sa encontrava
«m trajes menores, desceu a
«aaada em psmil» m atingiu «
rua. Na esquina da alameda
Bario de Limeira com Ave-
nida Duque de Caxias deparou
eom um guarda-civil a quem

aa seguintes pala»

"Fui ferido no apartamento
quando estava com a mulher".

Em seguida tombou morto
na calçada.* O guarda-civll
João Gomas da Crus. procuroutomar as providências. Pela
calçada fronteira ao prédio 27%
encontrou vários documentos
pertencentes ao morto, assim'
como as calças do traje civil
a éle pertencentes e que foram
jogadas pela janela do apar-
temente onde se* desenrolou a
cena de sangue.
Frise am Flagrante

A autoridade de Plantão na
Central de Policia pa» o lo-
cal se dirigiu onde já se en-
contravam viaturas dt R. P.
Não foi dificil descobrir o
apartamento da tragédia. A
porta estava fechada e do-In-
terior do apartamento nin-
guém respondia. Várioe guar-
das-civis arrombaram m por-
ta e depararam com o casal de
amantes qua procuravam ae
ocultar. Jarbas Lopea reagiu
e a multo custo foi dominado
pelos policiais. Havia éle intl-
midado sua amante fazendo-a
jogar a roupa da vitima pela

. janela do prédio, assim .como
evitou-a de abrir a porta do

'MmWCIseo ANTÔNIO f apartamento para a entrada da
policia. Preso em flagrante foi
o criminoso removido para o

nPlantão da Policia, onde se la-
vrou o competente auto. Em
seguida foi Jarbas removido
para a Casa de Detenção.
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DEPOIS DA CORRIDA ALUCINANTE_,.

LOTAÇÃO MERGULHOU
MANQUE REPL ETO OE

0 Motorista Escapou Ileso — Vários Feridos Medicados lio HPS — Alguns Saíram I
Pelas Janelas do Coletivo — Nenhum Caso Grave *

Desde, que saiu da Píaça 15 com destino à Praça Ver-
dun, o lotação de n.° 4.98.23, repleto de passageiros, empre-
endeu verdadeira corrida» seu motorista, constantemente"cortando" os outros veículos que lhe surgia; pela frente.
Essa velocidade desordenada, teve fim,, quando o coletivo al-
cançou a alameda do Mangue, no .cruzamento da Avenida
Presidente Vargas còm a Rua Carmo Neto. Quebrando-se
então a barra de direção, o veiculo saltou espetacularmeite-
pela grade e foi cair ho canal, ficando pendurado pelas rodas
traseiras, enquanto o radiador mergulhava na lama.

ÍPialea^.,.HE^í.V:o*:í:''i

IMARLBNB 

PEREIRA T
MAIS. — Foi a causadora I,
da estúpida cena de sangue I.

C_t_RJ_E.RO — O jovem
mHemi foi comido de sur.
frita e por várias véxe» es-

faqueado pelo rival

Um Soldado Crefiando o Bando
Qpe Atacou Uma Jovem Senhora!

Jfa madrugada da ontem, caminhava pela Rua Viuva Cláu-
41a m doméstica Oenia Leandro da Silva (casada, de 23 anos,
Ra Fausto Cardoso, 431, em Rocha Miranda). Ao atingir as
•raatmidades da fábrica Guanabara (Grappeti), encontrou o
aaa velho conhecido João Lopes de Matos (casado, de 31 anos,
«ÍM Dr. Leal, 14), com quem passou a conversar caminhando
em direção à Rua Lino Teixeira, a fim de tomar uma con»
ducão. Ainda não haviam percorrido 30 metros, quando tive-
ram seus passos embargados por um soldado da Policia Mi"

/litar, que em tom áspero solicitou documentos de João, ao
mesmo tempo que lhe revistava os bolsos. No mesmo momen-
to, quatro elementos saíram de nm terreno baldio ali exis*
tente, agarram a mulher a a levaram para o referido terreno,
onde passaram a submetê-la a toda sorte de vexames. Estava
om deles consumando o ato, quando provldencialmente sur»
giram três vigilantes municipais lotados no Posto Policial do
Morro do Jacarezinho (9.° D. V.), os quais conseguiram pren»
der os quatro sujeitos, levando-os para o'19.° D. P» Ali fo-
nun Identificados como João José Davi (solteiro, de 18 anos,
Travessa Getúlio Vargas, 11), Gessi Ferreira de Almeida (sol-
teiro, de 18 anos. Rua João Alberto, 23), Antônio Gonçalves
,Caolteiro, de 18 anos, Travessa Getúlio Vargas 2) e Geraldo
..'Machado (casado, de 24 anos, Rua Dom Jaime Câmara, 76)
Sta poder do qual a policia encontrou um cigarro da maço»
Aba. O Policia Militar fugiu e os que foram presos não re-
vaiaram o seu nome, alegando que o conheceram poucos mo-
aentos antes do evento. Todos foram autuados a mando do
Ptlegado Lúcio e recolhidos ao xadrez.

Repudiado por sua esposa
deu um tiro no peito

O Fcrto Aconteceu na 14." C-.cunscxi.a-* d* Re-
» gistro Civil (

PRISÃO DE"MOAMBEIROS"
Os investigadoras Ventura

e Simões, orientados pelo co-
mlssárlo Ivan Vasqqes, do
16.° Distrito, na madrugada
d* anlsonlsm. prenderam sm
um barraco da ma Gerson
Fetreira, em Ramos, ea con-
trabandWas Jurandir Cosia
e seu pai Fraadsee Antônio
da Costa, da 15 o «1 aaea
respac-vamwte. No barraco,
foram recolhidos 78 pacotes
d* ciganos ChsiUrfi-ld, 44
da lueky 8Mka, 17 de Ca-
mel, 15 d* Wlnstoa. i de VI-
estoy, além de duas caixas
d* uisque. *

Conduddos para aqusla
delegacia, pai a filho dada-
taram qua a "moamba" per»
tsncla a um tal d* dr. Moa-
dr, qu* ali cestamava Ir a_m-
pr» em automóvel, para
transportar o contrabando.
Esclarecendo melhor, dlsss-
rum qao o contrabando fora
lavado ao barraco pelo ca-
traisira conhecido pelo vulgo
de "Tslsla", residente noa
porto de Inhaúma.

As autoridades, que ova-,
liaram o contrabando em
ctrea d* 40 mu eruseiroa, os-
tão «m dilig-adas para en-
centrar o catraleiro, natural-
mente o homem d* confiança
do dr. Meadr.

f WÈml

Desde que foi abandonado
esposa, José Noya Boa-

(40. anos, Rua Cândido Ga-
frée, 173) nunca mais teve um
piomento de alegria. Isso
aconteceu há coisa de um mês,
tendo ela, cujo nome é Elisa.
beth, passado a residir com
"Ifturia da Gamboa" (no be-
ce da Escadinha, 52) mulher
que a aconselhara a separar»
aa do marido.

Ontem â tarde, não supor-
tando mais a separação, o in-
feliz, na 14.*. Circunscricão de
Registro Civil, onde vinha fa-
sendo biscate no serviço de
limpeza, deu um tiro no pei-
to» utilizando-se de uma pis»
tola. O fato alvoroçou não só
oa funcionários como também
as pessoas que ali tinham ido
para tratar de assuntos de
seu interesse. Socorrido, Jo»
ai foi levado ao Hospital Sou-
aa Aguiar, onde se acha em
estado grave.

CIOME SANGUINÁRIO
— Onde é que você foi dan-

> aer ontem? — Com esta frase, ' \* e indivíduo conhecido por "Zé
do Amendoim'' foi agarrando
aua amásia Marlene dos San-
toa (aoltiera, de 21 anos, Rua
Asssré, 98) e lhe aplicando
Violenta bofetada. A mulher
èaiii, e "Zé do Amendoim'*
lançou mão do ferro de cmgo*
asar. quente, com o qual Mar-
Iene passava roupa no momen-
to da agressão e lhe desancou
inúmeros golpes, que além de
produsirem violentas contusões,
atada lhe queimara e eorpo. A
vitima, com eoncunsão cerebral,

ALVEJOU 0 ASSALTAN-
TE E SAIU BALEADO

NA COXA
Com um ferimento penetran-

te na coxa esquerda, produzi-
do por bala, foi medicado ná
noite de ontem, no PAM e re-
movido para o HSA, Clarimun-
do José das Virgens (casado,
de 24 anos, Vilar dos Teles,
São João de Meriti). Conta êle
ao investigador de serviço na-
quele nosocómio que, estando
fora de casa dois dias, pois
trabalha como vigia numa fá-
brica de sabão, (localizada à
Rua Getúlio, 262), a sua espô-
sa, Adalgisa Feitosa dos San-
tos, foi ao seu local de traba-
lho, a, fim dé levar-lhe roupa
e apanhar '.. dinheiro para as
despesas de casa. Conversaram
algum tempo e quando Adalgi-
sa se encaminhava para apa-
nhar condução, foi atacada por
um indivíduo de côr preta.
Clarimundo, que trabalha ar-
mado, sacou do revólver e fêz
várioB disparos contra o assai-
tante, que apesar de ferido
fugiu. Clarimundo voltou en-
tão ao interior da fábrica pa-
ra guardar a arma, ocasião em
que esta, caindo, disparou,
atingindo-o na coza. O caso foi
registrado pelas autoridades do
22." D. P.

0 ÚLTIMO SONO DO
ÉBRIO

I
Fim trágico teve na madru-

gada de hoje o servente Car-
los de Farias Pinto (solteiro,
de 30 anos, Ladeira do Barro-
so, 33, casa 2). t que o rapaz
desde que faleceu a sua genl-
tora, passou a embriagar-se
diariamente e comumente dor-

_ (mia nas calçadas' das ruas
REPUDIADO — Sabendo f Ontem, Carlos depois de be-

bericar em vários bares nas

mW * TWKÊm
¦ * - v WmWm*'-í^___jc •''%8%mmm\\W$&

ÍtmmW^^^^iaÊrma]

•fe__^&' 'i**; *il^^^_^_s_S^^_CT

qne a esposa trilhava
caminhos diferentes, o rapas
tentou contra a existência

SEPARADA DO MARIDO
TENTOU 0 SUICÍDIO

Era uma criatura nervosa e,
depois qu* loi abandonada pe»
Ie marido, Maria d* Lotadas Ma-
galhãss (casada, 23 anos, rua
Santa Isabel, 472, Beato Hlbei-

rompimento da orelha diireita ro) Uva o _au estado d* saúde
• em estado de choque, foi muito abalado. Ontem apés dis-
medicada no PAM e posterior- cullr com uma vizinha, embebsu
mente internada no HSA, ten*
do aa autoridades do 19." DP
rsgintrndo o fato e providen-
atado a captura do desalmado
criminoso.

ela as vestia cem álcool, alsan-
do-lh.i logo a seguir. Cem quei-
maduras da 1.°. 2.° • 3.° graus
«•uetallsadas, fico* a trsslouca-
da Internada MÜ.C.C

êroximidades 
da Central do

irasil, ..foi curar a carraspana,
dormindo embaixo de um ca-
minhão que estava estacionado
na Rua Visconde da Gávea, em
frente ao número 125. O moto-
rista ao dar saída no veiculo,
não viu Carlos que estava com
a cabeça junto a uma das ro-
das traseiras e esta passou-lhe
sôbre o crânio esfacelando-o.
Isto é presumido pelas auto-
ridades do li.» D. P., que açor-
reram ao local e, pela posição
em que acharam o cadáver e
ao inteirarem-se da vida irre-
guiar do morto, chegaram a
esta conclusão. Talvez o moto-
rista causador da morte do
servente, ainda não saiba de
seu crime.

.. Evidentemente que o pânico
. se generalizou: entre os passa-
gelros. E ileso, justamente ae
aproveitando da confusão rei-
nante, ò motorista Irresponsá-
vel conseguiu escapar. Já os
demais, passados os primeiros
momentos de susto e aflição, de
qualquer maneira trataram de
abandonar o carro, sinistrado,
sendo Marlano Corrêa de" Sou-
2a, dé 43 anos, funcionário pü-
blico, o primeiro a sair, isso o
fazendo por uma das janelas
do carro.

At vitiMai - w-';'.'.**v;.-;..;
Logo após, chegava ao local

uma ambulância do H.P.S., que,
recolheu oa feridos, os quais
por uma questão de sorte so-
íreram ligeiros ferimentos. Mo
eles: Francisco Ferreira Gon-
çalves (casado, 38 anos, funcio-
nário público, rua Ernesto de
Souza, 23-B); Artur Ramos de
Souza, (solteiro, 19 anos, estu-
dante, rua Amaral, 26, apto.
102>; Maria Bahia («asada, 41
anos, travessa Terezinha, 8);
Juraci Brandão (solteira, 40

o -no» assassinou o ^•so-g^M_^0'^ com sete facadas

ESTRANHO HOMICÍDIO EM VILA ISABEL:
0 CADÁVER ESTAVA SENTADO NO LEITO!

Quando a Polida Chagou • Arrombou o Porta do Quarto, Deparou Com o
Quadro Totrieo — Calafetou a Porta Com Uma Toalha, Pesa Não Sor Do-

_________________m_____________s____ai nundado Polo Sangue -M>__-____________________________a
Um dos qurtos do prédio 358 da Avenida 28 de Se-

tembro, em vila Isabel, registrou-se violento crime de
morte, cujo autor, segundo se presume, seja um anormal.

No vdia 20 do mês recém-íindo, apareceu o indivíduo
Lourival Teixeira, de 41 anos presumíveis e de cor branca.
Queria alugar um dos quartos do andar superior- que se
achava desocupado, « para onde mudou-se, levando em sua
companhia João >da( Costa Leite, de 19 anos, que disse ser
seu sobrinho. ¦
Atitudes

Logo nos primeiros dias, to-
dos notaram a maneira estra-
nha com que Lourival tratava
o rapaz, nunca o permitindo
falar com ninguém, nem mes-
mo com o senhorio, o sr. Ma-
noel de isá, funcionário do D.
F» S. P. Quando alguém per-
guntava-lhe porque tanto zelo
eom o rapaz, respondia, sem»

Bre: 
"Tenho multa responsafel-

dade com o meu sobrinho".
Domingo último, pela manhã,

João foi visto deixando o pré-
dio, carregando um pequeno
embrulho. *í__le vai passar o
Natal com a família"— disse
Lourival à guisa de explicação.
Mas, à noile, o rapaz voltava
para o' quarto, onde entrou,
pouco depois, Lourival.A Pag»

Segunda-feira, Lourival tran-
cou a porta de seu quarto pelo
lado de fora, e disse ao lnves-
tlgador Weder Teixeira, genro
do senhorio, que também ia

ESFAQUEOU-SE MUTUAMENTE
0 VELHO CASAL DE CEGOS!
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O casal de cegos Jandlra
Pessoa (viúva, de 88 anos.) -e
Firmino de Andrade (soltei-
ro, de 88 anos), residepte à
Rua Oliveira de Andrade,
326, de uns tempos para cá,
passou a ter constantes rus-
gas. Raro era o dia em que
nao brigava. Ontem, pela
madrugada, depois de mais
uma acalorada discussão, ca»
da um muniu-se de uma faca
e se atracaram. Terminada a
contenda, a mulher, com um
ferimento penetrante no ven-
tre e o homem com outro no
pescoço; íoram medicados no
P. A. M, Ela foi removida pa-
ra o H. S. A. onde ficou in-
ternada; éle, levado ao 23.°
D. P., sendo autuado em fia-
grante.

JÂNDIRA PESSOA — Ape-
sor de totalmente cega,
atracou-se com o amásio,
também cego, deu-lhe uma
facada no pescoço e rece*

beu uma no ventre

LIMITADO 0 NUMERO
DE POLICIAIS NOS
BAILES E FESTAS DE

CARNAVAL
O Che.» d» Policia assl-

neu portaiic, como tom sido
leito nos anos onlsrioiss, par
seus antecessores, traçando
normas para regulamentar os
iestelos carnavalescos do
corrente ano. Entre outros
Itens, o coipnel Batista Tei-
xelra. ocupando-se da en-
irada de policiais em bailes
públicos e privados, decidiu
o seguinte:"Os cartões funcionais e
distintivos poUdals não da-
rão ingresso aos bailes car-
navalescos públicos, exceto
cs de Chele • Oficiais de ga-
binei» de Chele de Polida,
Ajudante de Ordens, Corte-
gedor. Diretores de Divisão,
Delegad o s Espedallsades,
Diretores do Serviço de Rá-
dio Patrulha, Diretor do S.T.,
Diretor da Guarda Civil, Co-
mandante da Policia Espe-
dal, Chele do Serviço Geral
de Comunicações, Inspetores
da D. P. 8., Chele da Censu-
ra e Diversões Públicas, De*
legados, Comissários Distai-
tais em suas jurisdições • os
iundonários desta Reparti-
ção. devidamente escalados e
credenciados para respectl-
vos policiamentos, pela Dela-
gacia de Costumes e Diver-
soes".

MENOR ATROPELADO
Wolmir, de 7 anos, filho de

Paulo Ferreira Silva (Rua Luis
Barbosa, 50, fundos), ontem,
na Rua 21 de Maio, em frente
à Estação de Silva Freire, foi
colhido pelo auto chapa ....
10-85-31, cujo motorista fugiu.
O menor, apresentando feri-
mentos contusos nas costas e
forte contusão nos rins, encon-
trava-se internado no Hospital
Sousa Aguiar.

D0ÍS SURRARAM UM
A PAULADAS

Jordernar Jesus do Nasci-
mento, de 26 anos, residente
na Rua D. Francisco 176,
quando estava próximo de
sua casa foi abordado pelos
indivíduos .Aurelino e outro
que a code ao vulgo de "Ciro".
Estes por questões antigas de-
ram-lhe tremenda surra de
pau, fugindo a seguir, enquan-
to a vitima apresentando fra-
turas era medicada no Posto
do Meier.

MORREU S0D AS RODAS
00 TREM

Com a perna e braço direi-
tos esmagados, .faleceu logo
após ser colhido por trem,
próximo de sua residência, o
menor Mauro, de 7 anos, íi-lho de Nair Xavier, morador
no Parque Proletário de Ca-
ju.
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FACADA SELVAGEM
Erídio Campos Barbosa (sol-

teiro, 50'anos, sem residência
e profissão), brigou, ontem,
por motivos ainda não escla-
recidos cora um desocupado.

Em meio a discussão, Erídio
levou violento golfie no abdo-
me, ficando com as vísceras i
mostra. O criminoso, com a
faca tinta de sangue, foi presoe entregue às autoridades do
5.° D. P., enquanto sua vitima,•cm estado grave, ficou inter-
nada no Hospital de Pronto
Socorro.

passar a entrada do ano com a
familía. E como não mais re-
gressasae e porque não foi mais
visto o seu sobrinho, o investi»
gador não teve mais dúvidas de
que algo estranho havia se pas-
sado no quarto de Lourival,
ainda mais que foi sentido chel-
ro de coisa podre. For isso, on-
tem, pela manhã, comunicou-
se com o comissário Alcanta-
ra, do 18.° Distrito, cuja auto-
rldade no local, auxiliado pela
guarnlção da R. P. 17, arrom-
bou a portando cAmodo.
Sttl tjMSiW

O quadro que se apresentou,
féz com que todos tivessem um
gesto de Instintiva surpresa.
Sentado na cama, com as per-nas para fora e as costas apoia-
das na parede, encontrava-se
morto João da Costa Leite. Seu
corpo apresentava sete feri-
mentos produzidos por faca: —
um na carótida, outro no tó-
rax, dois no hemltórax, abdo-
me e braço direito. Segundo a
Policia, João teria recebido o
primeiro golpe, quando se
achava dormindo. Num instln-
to de defesa, sentou-se. quan-do então recebeu os outros gol»
pes que o acabaram de matar,

Para que o sangue não es-
corresse por debaixo da porta,Lourival, que ninguém duvida
seja o criminoso, usou uma toa»
lha de felço e a blusa do pija-
ma de João, peças que foram
encontradas no chão tintas de
sangue. .A arma do crime não
foi encontrada, o que indica
tenha Lourival a carregado.

Após a perícia, o corpo foi
removido para o necrotério, e a
Policia está no encalço do cri»
mlnoso.
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O FEIRANTE ERA MA- J
CONHEIRO-Os detective»
Bezerra, Rocha e Abili, Io-
tados na SecSo de Tóxicos,
há muito que buscavam o
feirante Djair da Silva, (sol-
teiro, 23 anos, rua Conde
de Bonfim, 1052, quartosem número). Isto porque,de acArdo com denunciai
recebidas, • rapas.era um
maconheiro perigoso e, nas
feiras, mercádeja com a"erva maldita". Ontem,
passavam os policiais pelareferida artéria quando, em
um bar, encontraram o sus-
peito. O feirante, tranqui.
lamente, tomava uai refri-
gerante. Preso e revistado,
os policiais resolveram vas-
culhar sua residência, visto
nada encontrarem em seu
pioder. Apesar de seus pro-.tesios de Inocência, Djair
foi levado para a habitação
coletiva onde reside, local
onde foi encontrada gran.de quantidade de maconha
e uma pistola "Smilh". ca-
libre 32. O maconheiro foi
levado para a delegacia Es-
pecializaila e ati autuado

na forma da lei

NO CANAL DÓ

anos, rua Dona Maria, 11);
cito, rua Bambui, 31); Anto-
nio Alberto da Sllv'. (solteiro,
21 anos, comerclário, rua Ah- >
dré Cavalcanti; 95); Nelson.
Gomea (casado, 41 anos, advo-

fado^ 
rua Barros, 384, Niterói);

11 Garrido Resollno (casado,
28 anos, bancárlp, rua Barão dei
Jorge Valter de. Oliveira (.sol-
teiro, 22 anos, rua Oliveira LI-
ma, 53); Antônio Ramos de LI-
ma (casado, coronel do Exér-
Mesquita, 943); Ralph Lopes::
Pinheiro (31 anos, casado, ad-
vogado, rua Nicolau Moreira,.
44 apto. 102); Ruth Xavier de
Souza (solteiro, 28 anos, rua
Grajaú, 56), e Edv&ldo Carva-
lho Araújo (aòlteiro. 23 anos,
marinheiro, rua Botucatu. 387 c
4), As vitimas, com escoriações,
e contusões, após medicadas re-
tiraram-se.

* "ESCAPEI POR SORTE* — Marfatie Çerréa dê Sousa, foi o
primeiro a deixar o veículo sinistrado. Julgou que fosse mor.
ter, mai felizmente momentos após já estava a salvo, conter*

sondo com populares 
"-".-•','¦•."•
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ASSIM TERMINOU A CORRIDA -A toda velocidade éste
lotação derrubou m pode, indo cair no canal. Os passageiros

escaparem saltando pelas janelas -.

RECUPERAÇÃO DE DEZ
NAVIOS DA FROTA DE

LONGO CURSO DO IÓIDE
lá está asa andamento á lecupe-

ração do des dos viste navios tt-
pe **Noç--s" que inteqram a'bo-
ta de lsago curso do Lóide Ira-
sUstae. '

O urlmsiro navio a ser década
em Nova Yssk (oi o "lélde Bra-
Mir, leade sido tomadas provi-
dladas para que os i-patos nas
demaU ___ba_cac_.s saiam feitos
bo asais coito proso, de maneira a
não pcoludicar as datas de saldas
de peites brasileiros, Já deteimi-
nadas pela 8upwintradânda Co-
ssenlal daquela autarquia.

Para e Inicio dos trabalhes ds
rseupercção dissss navios, e Ul-d» Brasileiro, qus |á dispSe, nos
Estados Unidos, em conta espe-
dal, de um fundo proveniente ds
seus recursos próprios, adqubiu

ESTUDOS DE GEOLOGIA"
O Conselho Deliberativo doConselho Nacional de Pesquisas

deliberou, em sua última reu-
nião, aprovar um auxilio finan-
celro ao Prof. Fernando Flávio
Marques de Almeida para estu-
dos de natureza geológica e pe-trológica . era certas partes da
Dha da Trindade.

Singer Usadas
¦Fl HEI
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VENDEMOS ótimas, rscoadt-
ctenadas, das aatttes — 10aaea de «aantta. — 3 «ave-tas. -<- Estradai Cr» 500.00 •
poi mis Cri 300.00. -1 «a-retas — En-ida: CrS 900,00
e monsalldad» de Crt 300,00.
t agameato a vUio» 3 «ave-Ias. Ci* 4.000,00. S «avelãsCrt 1.000.00. Também com-
mães MAQUINAS USADASlay Mafn & IiwA«
RUA ARISTIDES LOBO 134TEL.. «1-7547 — Sondais Es-tríla e Senta Alexandrina è
S5& •J5'3*:DA MONSE-
NHOR FEUX S3I-A em.frente à Estação de bala."CUMPRIMOS O WUE

ANUNCIAMOS".

0 FILHO PEDE PAOi
A MAE DÁ-LHE PAU
Maria Felipe Miranda, (ca-

sada, 36 anos, doméstica,
rua Antunes Garcia, 65). •
uma. «bria conlumas ' qus.Inclusive, deixa o próprio ül
lho sem comer, lato que ss
repete como uma lisquênda
que iá não surpreende os
seus visinhos. Onlem, o mo-
nino, José Carlos, de 7 anos,
apesar de estar deitado, não
dormia por se encontrar sem
alimento algum. Sua ganito-
ra como do hábito, camba-
leava no interior da residia-
da Embora amedrontado, Io*
sé Carlos resolveu pedir um
pedaço de pão. Furiosa, Ma-
ria Felipe investiu centra a
pobre criança, espancando-
a basbaramonls com um pe-daço ds pau. O menino tal-
ves sucumbisse às suas
mãos, não iôsse a interven-
ção de visinhos. Mãe: e ii-
lho foram removidos para o
PAMi ela, em estado de ett-
llsmo agudo, o menino, com
ferimentos na cabeça.

ATIVIDADES CULTURAIS E
CIENTIFICAS

A Escola de Aperfeiçoam en-
to Médico dà Policlínica Geral
do Rio de Janeiro patrocinará
um curso sôbre Antibióticos e
Glândulas Endocrinas, orienta-
do pelo Prof. Peregrino Júnior,
com a colaboração dos Profs.
Alolsio de Paula, Henrique Li-
beral, Armando Peregrino, Pau-
lo Góis e Muniz Aragão. A pa-lestra inaugural será realizada
no próximo dia 18, às 18 horas,
à Av., Nilo Peçanha,;38, 1." an
dar. O curso funcionará à base
de três aulas semanais, ãs 2.°_•i.as e 6,as-feiras. .

Está Doente?
Não perca a esperança _ia

lua cura. Procure o médico
« espírita, Ur. Jorge Júnior.
Rus do Ouvidor, n.° 169 .
Sala 706. Consultas fts terças,
e quintas, das 9 às 12 é das
15 às 19 horas. Sábados das
9 às 13 horas. Consultai
CrS 150 00. '

DR. FRANCISCO PEIXOTO
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA ¦

Còns.: Rua Marquês de Abrantés, 192 '
2.°s, 4.'s e 6.a-Feiras - «Jas 14 às 17 horas

Telefonei 46-9.00
: Cons. c/hora marcada

DR. PAULO PÉRISSÉ
Chele tio Serviço úe Protologia do Hospital Gafríe-GutidsVurlzes - Intestinos — Reto e Ânus - HemorrólaM sem. operações _. .- . .

5?rmD*lj;,_.»_'__SÍ!ta «.T r?ncs: 62-tOSl - Residência: SBrOWAV. Rio BRANCO. 106 — 10." andar — Sala 1000 -j Dlârianwnt»
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«Rio do Jcmoiro, Quinta-feira, 3 do Janeiro de lSõ/

ita t umo das 20 escolas pri-fabricadas de madeira, em final **
4 de montagem, que virá diminuir o mimero alarmante de anal.

fabelos do Capital do Pais, numa iniciativa louvável dos
Pioneiros Sociais

«400 MENORES APRENDERÃO A LER

?I0NEIRAS SOCIAIS COMBATEM 0
ANALFABETISMO NOS SUBÚRBIOS

Em Março, Inauguração de 20 Escolas Pré-Fabricadas
de Madeira — Ensino Primário, Assistência Médico-
Dentária, Uniforme e Alimentação de Graça — Não há
Limite de Idade — Movimento Apolítico — Programa de
40 Escolas — A Sede Das Pioneiras Não é "Agência de
Empregos"... - (Reportagem de CARLOS MOREIRA)

— "A coisa mais.impressionante «f o desespero com que o
povo nos pede que instalemos nossas escolas . Esta declara-' ção de D. Maria Luiza do Amaral Peixoto, responsável pelosetor cultural das Pioneiras Sociais, reflete bem a situação dq
ensino primário em nossa capital, mormente nos subúrbios,
onde serão instaladas as Escolas Pré-Fabricadas, de madei-
ra, — obra das Pioneiras —, sob a direção do engenheiro

, Rafael Galvão Filho.
r I Cada escola pré-fabricada de

madeira terá 4 salas de aulas,
com capacidade de 40 alunos e,
provavelmente, funcionará com
2 turnos, em virtude do crês-
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cente número de menores ma<'rlculados. O movimento não vi-
i politica nem a religião do

iai do aluno: o interesse é al-
nbetizar. E a este respeito on-¦imo« D. Maria Luiza do Ama-

Íal 

Peixoto:
— "Não nos Interessa saber
credo político e religioso dos

pretendentes à matricula, por-
ju&nto nosso objetivo è alfabe-
«ar os menores, sem limite de
fade". ,
Os menores terão, gratuita-

.ente, ensino primário, assls-"meia médico-dentárla, unifor-¦c completo e uma refeição.
, Das 20 escolas pré-fabricadas
e madeira (cedidas pelo SE-
[¦) e que deverão ser inaugura-

,»s cm março. S já se encon-
¦'am em final de construção;

. em final de montagem; 3, em
¦ontagem; 3, em inicio; e uma,•«ninando o movimento da

rOrra, — totalizando, conse-
(üentemente, 14 escolas, dis-
vibuidas assim; em Jacarepa-
fuá, Rua Cândido Benicio, Con-
junto residencial do IPASE, em
!j|nal de construção; no Areai,' venlda das Bandeiras, Conjun-

residencial do IAPI. em final
e construção; em Magalhães

r astos, Avenida das Bandeiras,
Campo de Instrução.de Geriçi-

6, em final de construção; em
tonório Gurgel, Rua Tapirai,
Conjunto resideneial do IAPI,

em montagem; no Cacliambi,
Rua Miguel Cervantes, Conjun-to residencial do IAPC, em mon-
tagem; no Engenho de Dentro,
Rua José dos Réis, em frente àsoficinas da EFCB, em final demontagem; em Realengo, RuaGoulart de Andrade, na Fábrl-
ca de Cartucho.» do Ministério
da Guerra, em finaJ de monta-

.'gemy na Penha,. Rua Leopoldi-
na Rego, no Conjunto residen-
elal do IAPI, em final de mon-tagem; em Bonsucesso, Avenl-da Teixeira de Castro, no Con-
junto residencial da Fábrica deMáscaras Contra-Gases, do M.da Guerra, em final de monta-
gem; em Bonsucesso, Rua DonaIsabel, em terreno da E. F. Leo»
poldina, em montagem; em Birásde Pina, Rua Angatuba, terreno
da E. F. Leopoldina, terminan-
do o movimento da terra; naPenha Circular, Rua CapitãoVicente, terreno da E. F. Leo-
poldina, em início; em Ira já,Avenida das Bandeiras, Con.
junto residencial do IAPC, eminício; em Ira já, no Conjuntoresidencial do IAPM, em início.
kumtutmtuu Para 40

, — "Pm** o início deste anoletivo teremos SO escolas — de-clarou D. Maria Lula, _ mas on0"» PWgTama é aumentar pa-ra 40". E prosseguiu:
, — "Os resultados positivosdessas escola* nós já conhece-mo», pelo que foi feito om BeloHorizonte, obra realizada e «juevfm sendo mantida pela tena-cidade e compreensão que DSaralv tem das necessidades 'da

Geladeiras Elétricas 7 Pés Cúbicos CrS 14.500,00
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"P»partam«Bto Na-
crloraal d» Eefrcrcic-» d»
Rodagrmt iará reali-
mb*, no dia 4 de Jane!-
io do 1957, concrmrâ-
cia admiiibtT-e-tfvxt pa»
fa con«fruç«ão do uma
pont» sôbr» o rio Con-
quiadnha, no incho

' Botim • Itaçjuara, d a
BR-55, no Estado d»
Minaa Gercde".

nossa infância, que vive Intel-
ramente ao abandono".

Instada a respeito do orça»
mento de cada escola pré-fabri-
cada de madeira, respondeu-nos
a responsável pelo "Setor Cultu-
ral das Pioneiras:

— "O orçamento de eada es«
cola, Inclusive mão-de-obra, era
de-600 mil cruzeiros; com os
donativos qae recebemos, hou-
ve um barateamento para 300
mil cruzeiros, ou pouco mais,
resultando uma economia enor-
me, graças aos vários doadores
— que nos têm servido sempre
com boa vontade — aos quaisas Pioneiras Sociais muito de-
vem e agradecem**. E D. Maria
Luiza do Amaral Peixoto enu-
mera-os, conforme Os nomes
vêem à lembrança:

— "O Governo do Paraná,
por Intermédio da Sra. MoisésLupion, ofereceu 3.50o carteiras;a Firma Lafonte doou as ferra-
gens para as vinte primeirasescolas; a FNM, por intermédio
de seus agentes, ofereceu umcaminhão; o Sr. Guilherme daSilveira Filho já nos cedeu uma
grande área em Bangh, além de«mento, areia e pedra; CasaSano, fossas; Concreto Rodlmix,concreto; Cimento Barroso, cl-mento;- Ind. Brás. de Pintura
pinturas: tnd. Santos MaiaLtda., mao-de-obra de instala-
çao hidráulica; Monlana S. A.zmpermealiilizantes; Maclfe S.'A, tubos de ferro galvanizado;Marmoaria Sta. Rita, brinca de
pia; Construtora Barcelos Ltda.,
pregpj è parafusos; MarcovanFerragens.Ltda...filtros; Indús-tria de Concreto Armado Bere-nusson • I;tda., m o I r 6 e s decercai; Çitor,'pedra britada; C.Werneck. pregos; Construtora
EÇA Ltda.. marinhas; AmancioLemos Fifiueiredo, mão-de-obra
de serventes; Waldemar S. Hen-nques, placas.
Está Faltando nm...

As- Pioneiras estão agunrdan-do, ainda, a cooperação do Jo-ekey Clube, do Rotary Club, doSr. Luíj, Severiano Ribeiro .Tr.e de. inúmeras, cooperativas eassociações de classe.
Nio é «Agência
rje Empregos"...

As Pioneiras Sociais, afora a
parte de assistência médico-so-
ciai, .encaminham menores parainternação e • são procuradas —
e bastante solicitadas, ainda —
no .serttldò de'arranjarem em-
prêgps, E em tom de blague, fa-lou-nos D. Maria Luiza:--••"Nossa sede social, na RuaPereira da Silva, 96, não é zgên-cia de énrpr&jsoa"...

UM DIA FELIZ...

.UMA HORA *
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Enquanto povo trabalha que nem burro,eom salários quo mal dão porá paqar imposto— e, por isso mesmo entrenta dias iateüsos, comfome o ludo —, os filhinhos do papai, haea-

passam seus dias felises o despno-cupodos, farreando nos canos oHciaia...S so quemn saber como á un dia folU na
a™iÃ!i-C,rt0: fllí!»ho- Sf PW' P«irao dodignidado o honrados, olhem estaiNo dia 27-12-58, membros de nossa equipesempre alerta", constituindo o «rapo do detec-tlves motorisados, laslam aronda dos chapas brancas, numautomóvel.

E acontece .jue, às IS ho-ras e cinco minutos, passando
pela praça Saens Pena, viram,estacionada, a limousine cha-
pa branca n. 9-26-22 (nove,
dois, seis, dois, dois. Tomem
nota desse número). Dentro de-
Ia, o papal, a mamãe, os iilbi-
chos o a babá!

Foi então qu» nossa equi-
ps "sempre alerta" resolveu
seguir a marcha do cano oli-
elal chapa 9-2S-22. Dali a pou-co êle arrancava. Seguia pela
praça... Fasla o seu contorno... Entrava pelarua Maior Ávila... Enveredava pela rua Barão
do Mesquita... Avançava o sinal, na esquina
de Pereira Nunes... _,.E lá ia êle, sempre acompanhado do carrode nossa turma de detectlves motorisados... Narua Arauio Lima, o chapa branca n. 9-26-22entrou... E ioi indo, loi lado, até chegar à ruaMaxwelll Isso numa velocidade alucinante! (Oautomóvel ep que os "sempre alertas" acompa-
nhavam o chapa branca teve que laser 90 àhora para não perder os filhinho» de papai devista!)

Mas continuando a descrição de usa dM
Mis na vida aos filhinhos de papal: quando
chegou ao lim da rua Maxwell, o chapa atoa-
ca n. 9-26-22, num espiesslva demonstração de
que iasia hora, voltou... E velo polo mesmo {tir.rárlo.. Maxwell, Arauio Uma... - ~
Nunes... Maior Ávila... Praça Saens
(Etal Gasolina do povo!)

Foi então quo parou, novamente. Parou em'
irente ao Cine Metro...

Foi então que madamo saltou... Saltou o
comprou entradas aa bilhete-
ria dôsse cinema... Depois,,
madamo comprou • sorvete Ei-
bon o voltou para o "sou"
carro...

E loi então que a limou-
slne oíicial chapa n. 9-26-22
tornou a arrancar, dessa vos
para subir a rua Conda asa*
fim... E lá loi ala subindo... E,
atrás dela o carro do nossa
equipo "sempre alerta'

Quando chegou na Usina,
a limousine oficial chapa a.*
9-26-22 entrou pela estrada
nova da Tijuca o lá foi subia-
do a toda velocidade...

Nesse ponto, a turma dos "sempre alerta"
voltou...

(Sabem lá o que é gaitar gasolina atrás d
um chapa branca, iasondo horas pra mádasu
ir ao cineminha? A gasolina dos "sempre alor-
tas", não é paga pelo povo não, quo «S
que há?...)

E pronto, minha gente! E* assim um dia
de filhinhos de papal!

Sr. Presidente J. K.: êies • que são folisos,
não é? (Felixes e honrados!)

Eh, eh. eh!...

í.
Ki Nem Queijo!

Minha gente, a Rua Opera-
rio Sadock de Sá, em Ma-
dureira, está que nem queijo
parmezon! Buraco só! E' um
buraco com pedacinhos de ruas
aqui e ali (Prefeito da gen-¦ te: vai mandar lá, vai?...)

Ki Lixo!

Correspondência
MATRACUUNO — Obri-

gado o um Mis Ano Novo, tá
bom?

DODOBINHA — Prospero
1957 o muita saudei

CARMINE — Encantados,
agradecemos retribuindo.

M. CARMO — Ah, kl boa-
linha! Um abração pra vo-
cê o ielicidades em 571

Reclamações polo leleío-
ne 34-8080, ramal 40, das 13
às 18 — R. de C.

Todo mundo fincando o co-
torelo na mesa e o queixo na
mão!... Tá tudo? Então lá vai:
na Rua Francisco Bernardino,
iin Riachuelo, a turma do mor-ro chega e jo(;a lixo! E ki li-
xo, minha gente! Até hiclio
morrido tem!,.. (Prefeito da
(,'eute: não há de per nada. To-
ca o bonde! Tem! Tem!,..
Óooommniihi...

Salve o 9*49-17!
Todo mundo tia posiçío de

sentido, pra ouvir esta hietó«
ria da pátria! Ep!... ApresiB-
tar armas, ep!... O negócio *
com o chapa branca n.° (M9-17.
No domingo (dia 16-2-56), o
danadinho esteve parado tflda
a manhã em Irente ao n.' 373
«la Rua Elias da Silva, à dis-
poRição de teu cloninho kiridel
Estava a serviço da pátria
amada! Salve êle! Eli, eh, eh!.»

Não Era o 8-66-25
Minha gente, na relação de

chapas brancas à "serviço da
pátiia" que publicamos no dia
26-12-56, constava o "jeep"
chapa branca n.° 8-66-2», como
tendo sido visto às 23,45, na
Rua Visconde de Santa Isabel.
Na sexta-feira passada, o mo-
torista do carro esteve aqui e
informou: esse carro não sai
da garegem à noite!

Pronto! Por um dever de
lealdade, está feita a nota!
lia» que anda muita telepatia
por ai, li i,s>q auda mesmo!
Tisconjuro!

SALVE OS "SEMPRE ALERTA"!
Minha gente,, a famosa turma dos "sempre aler-ta", a quem muito deve ,

esta seção a vigilância ^~^L
sôbre os filhinhos de WillR . ~V
papai cara-lavadas de V? ^y .——•v
uma figa, que andam ^mm-Jy Ji m_*m4farreando nos chapas n^U\l\ *&* Xbrancas, queimando ga- (?-' jjf vl\*i_<*\
solina do povo, enviou V**»/ rs Wyv v\um -telegrama de boas T*#- '/II r\festas e feliz ano novo L f-»~J//Io \Ja «5ste redator! E éste ÍJ I vT>VTl Vredator retribui à tur- Tfej-3 Vv-a-*
minha bacana dos detec- JM L***nW*-'Atives voadores! ^áSpTIãl fei lfTi-^~_^

Corrio é? Nada pra ^^«ísSi^Ll^U*-*^*^.
eles? Tudo prós "sem- ^s&£Ç~3j~l&tt£SFrÇ& 

I
pre alerta"! Eeeee!... ^-c/*y*TQnL7~T~vHr*^y I

VERDE-AMARELO!
Seiitn todo mundo pra es-

cutar esta!... üu dia 18-1'2-riG,
Ai noite, íiaasava pela Avenida
Passos com toda a lamilia em

traje de gnln. o chupa verde-
amarelo n." 8.94.lõ! Ia tudo a
unia festinha! Et.a! Viva a pá-1 riu iimadft!...

SALVE O D. JUAN!..
.. Senla todo mundo pra ouvir esta histó-

ria-romântica!...
Na sexta-feira passada, às 7,20, um lota-

ção da Unha. Üsina-Candelária, cuja turmi-
nha é cem por cento, descia a Rua Barão de
Mesquita. Na frente, ia o carro particular cha-
pa n.o 2.26.27, tendo ao volante sen proprle-
tário, um cidadão de aspecto respeitável. Poi»
querem rer uma? Quando o lotação ia passar
por Major Ávila, o respeitável cidadão do car-
ro particular diminuiu bruscamente a mar-
chá e parou bem no cruzamento! Ih! .Nem
queiram saber! Se O motorista do lotação não'
estivesse atento e não fosse bom mesmo e não
desse um golpe de direção, om desastre de
conseqüências imprevisível» teria ocorrido!

E por que o respeitável cidadão, de óculos
meio careca parou assim de repente, hein?

Ah! Ai é 4ue são elas!... O danadinho é meti-
do a dom Juan! Parou pra. chamar a aten-
ção de um brptinho que passava na calçada!...
Depois, «em nem ter desconfiado do desastre

que quase causou por ser dom jiianzlnho da
perna-bamba, pisou no carro e arrancou!

Mas tem mais, minha gente! Não vê qae,
quando o conquistadorzinho iu atravessando
São Francisco Xavier, para entrar na Avenl-
«la Paula Matos, viu outro brotinho, no meio
da avenida! E pronto! Olha o «londoca frean-
do o carro outra vez pra dizer umas coizi-
nha» ao brotinho. Cumprido o -. v-rjo de-
ver de con-
quiatador per-
na-bamba que
se preza, lá
foi éle embo-
ra, satisfeito
da vida!...

Como é? Na
da pró gali
nho garnizi
g o s m e n -
to? Et a! Viva
êle! Co-co-ró-
cóoooooooo.'...

^MA^^^»MMáA^^^^^A^WVW^VW^W^*-^»'«««iMlr«Vllb
DOENÇAS DA PELE

Sffills, Câncer, Eczemas, Ver-
rugas, Espinhas, Queda do

Cabelo, Furúnculos, etc,
Dr. AçMttaho da Cunha
Assembléia, 73. Tel. 42^199
e 45-1318, Das K às 19 horas
Res.: R. MarqUes de Abran-

tes, 127 — Apto. 701

CLINICA PSICOLÓGICA
Nervosos, angústia, desânimo, fobias, perturbações sexuais,

distúrbios psicossotnáüco*. Psicoterapia

OR. J. GRABOIS H-&S--SS
R. Álvaro Alvim, 21 - 13.* - 9 às 12 e U às 19 horas Tel.: "míHÊ
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cfot soo está

com seus portões
abertos.

V

g espera sua visita]
tm suas viagens entre Kio • São Paulo, par* no Km. 232 do Via Outra-)

• bar «restaurante
posto de serviço
modernos apartamentos
tênis, piscina
outros entretenimentos

aparelhado para promoção de feitas d* casamentos, batizados, convenções, eti

m.

um*

em encantador recanto
encontram-se

a sua disposição

refeição
comercial

Cr$ 60,00

| *^lw^*^*500 no 4U<lemtfre 232 do via outraI
^W^WVW^wm^M^^
CREIM CRRCKER
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AO MELHOR DO MUNDO 
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\COMO ATRATIVO DA REUNIÃO DE DOMINGO UMA-EQÜILIBR

jfíiSON DO NASCIMENTO

mmi

SUCESSO NO TÚHFE
ano novo está eom Jeito de ser um ano de excen-lf«*-*oes do Jocttey Club Brauteiro. O turfe enacional muito teráo .av lucrar e dente «ue ucoisas corram normalmente não será exa-gero afirmar-se «pe os sucessos do nooreesporte carioca irão situá-lo na exata po-sição, acabando-se, de uma vea por tô-das, com esta história de Miuerioriuade ueoutros centros mifista» sobre, o nosso. Asnaturais alegrias das festas levam-nos,taivei com lim pouco dè bairrismo, paracontariar os paulistas, a dizer que temosna Oavea tuuo de melnor. fim primeiro•ugar a prou.giosa belesa da Capital dav ••"¦¦". .¦:;".  Kfcpublica, estando o hipodromo d* Gá-'*•i'Is*»>VUUi•0Je•i, esp.ei-.aido locai. Depois temos a nrónr.a

tW^S^t 1° .CTP<-, ae «w'»"«-as, a coioca-lo eítre osWm*Sr* e mais bonitos do munuj. 'j.en.os o totalizado».
fli»^'.;*-» 

"Pboiochaii", p '.éiie-tane''. -iemo» tolioiouus e poirancus e posiu.mos .ainucm, na» ti.suis irua-

Énas. 

os melhore» jóqueis do munuo. O» aprenudKs•ttores contam, para mellioria Oe suas ciasse», com
i^S"??-*» em P«eno funcionamento. Os programas da.estão sendo bem organizados, as carreiras tèm siao

r*m **¦$&**' e "B4t,°í««ôes dai provO. Vto%Kdo°
^t^.;**V»-«*co, n» Justo lugar, de muneira a que criadores« *^%>á*>*« tóanteijhàm o entusiasmo. Aa competiçõesu*»a nos daráo,. este ano,* um G. P. "Brasil" com trêsiii^s e «u.nlientos mU ciu«u.ros de prêmio — 5001,0

il J^S^Ô ÜÚlnbio ?^i';—'•'?' «ue- índub.iivelihente, fará
l)\^yiM^ °. »we«P8teke» volte a aparecer como aprinci-
P' Swi,Si»2a tu/t'»iU!a' da America do Sul, com amplas po»,
TCaREl?- "O* reDercussâ° internacional à altura de
ilfer™r?ô* O.moví«nento de apostas tende a aumen-
mSScJ^i.J^'^1 ™??mínt? «om .*•; providência* que vêm

MARCO, UM BOM C
REAPARECE DOMIK

O Pupilo do Mariono Solo* Correrá om PartilhaCom Codro, Cuja Última Atua-
ção Foi Multo Dtocúflda — Competirão Ckm Mister Rio, Solbo, Horban, Evor-,tjlade, Erônico, El Bacan, Gardone o Samurai — El Bacan • o Evaralado &tôo vInscrito» Também no Quinto. Pároo, Car reira Quo Assinala a Soaunda Apro- jsentação do Imbiry Apo* Sua Cura — Alçrun* Parelheiros Com "Chanco" De»- 

'
tacada Nerla Prova Com Cem Mil Cruielro* d* Dotação

¦ M inicio. no sábado a denominada Têmpora-da de verão, com corridas em pista de areiaos programas sem Grandes Prêmios e pro-! vas clássicas. Entretanto o Jockey Club pró-cura tomar atraentes as reuniões, fazendorealizar Provas Especiais do "Handicap" com
_ os melhores animais que aqui permanecem,p-V . «--dade Jardim tenta, com seus Grandes Prêmios amaioria dós proprietários que possuem bons parelheiros.

Para a rçunião de domingo
próximo • foi organizado um
programa equilibrado, de oito (~pá

feJiil IIIII

mmSSS 5* " P ¦- a"eutI uuuherme Penteado, que en-
&W^^a-!ia^°' med,d»8 estas que estão contendo com
VmÊ?*£™y 3a0 d08 scus eonipanheiros de diretoria, como
fc§í'-5SS5fV''fc- i*i-<'>Vt*cer com a diminuição da porcentagem ti-
ít? -SSf •?CS° JüCkey ,C.lu£ d08 "P**»cés'\ que será, daqui por £ 1
hTm&&âl£*?a' I2,5%k Mel,,or °r*»«»*»*a. inclusive com * =
E'SJ,i*"*ri°«ue "'/va bem ao povo apontador, a agência•V d* rua do Carmo funcionará n, ™.»*ía- . ' "?.z."Jr

reos, do qual se destaca
exatamente uma Prova Espe-

»¦¦ niln iiiiiiiiiiiiiiiiiiNiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiifiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiy

BANGORRA DO HIPODROMO
i

r-T ^l^° Círmo 'nncionará na medida que se pretende
liftffiií!!?'íBí?_de uma outra agência, no subúrbio virá com.... 

|íi" mammamme- v^mmtm agCII

fep^i^jss^-i? r«™™j™m, q.b. m dm-
mmbate real da policia aos «bookmakers» resolverá o re»"tõ,

. ^SlSSJ?«!m*t desvIada Çara »¦ bancas clandestina» nos

t 
ri Sf^ntF^" ter Um «fP^Mento de trinta e cinco milhões7. de c.uzciros por reunião. Vê-se que 1957 poderá ser o
tí^/r ¦*? tUr^ btlMei*° « P«'» tanto "serlpreeíso" 

,
í í££ ?,'J*l,?e2aÇW e^°.a v"ntade. o que, evidentemente, %:i>,m*V\tpm faltado aos dirigentes turfistas. Bôa sorte, é o 2

rf<£ que lhes desejamos; • -,* =

jiZ-'- LICINIO. O NOVO LÍDER! . ,'| J
¦' V r*í.,'^°mead0 par? «superintendência do Hipodromo da j* ¦. • 'if. Gávea em momento dificil. Licinio Salgado, o jovem e di- =

rnemlco.íunwonario do Jockey Clubf demonstrou;Y?f íí

Mancou gravemente o animal Dark Eyes. Segundo ai- 1
= ~ •Çun? in,aÍs entendidos, não voltará mais a correr êsse I
g pensionista de Elblo Caminha. < 1
J O O animal Tunuyan terá o seu nome trocado. Com I
1 ^e^í8 Qujnhento* cruzeiros passará à chamar-se JA' §
| ESTOU. Coisas do Stud Royal. 1
§ O Êste ano teremos nos dias 23 e 24 de fevereiro a es- 1
g «* tréia dos potros. No "Ministério de Agricultura", que 1
p será no sábado, os "machos", B

4 
Já no domingo estarão em atividade as potrancas. fiserá o Grande Prêmio "Diretoria Geral da Remonta", i

5.0 
jóquei Jorge Ramos contratou casamento com a 1senhorita Suely F. SUva filha do antigo jóquei e atual I"starter" Walter Cunha, ~

bens;

«? 1

Ao futuro casai os nossos pa- S

seu trabalho e dedicação
colha não poderia ter  „.*..„„. „De uma dedicação a toda prova, enér- iS
gico mas sereno, atento i aos proble- -g
mas que afligem aquele mundo que é o Sprado da capitai da - República, Licinio SSalgado tem evidenciado magníficas qua- j*lidades e cada semana que passa novos Sêxitos são creditados à sua folha de ser- 'S
viços ao Jockey Club. Mas o superinten- ¦**

!C'S ~r' "i" "'i'*"i'0nio nao e apenas o executor seguro e efi- 5m ciente das ordens do diretor Pereira Braga ou das de- 5'.i* terminações'superiores da'presidência da entidade ou de *v-sua diretoria, mas, também, um homem que conhece as £> necessidades do turfe, dos seus profissionais e dos emnre- *

Síiigados 

da casa. Sua atuação em 1956 foi das melhores e
í:t ? f ,diz» r,' S'acas à correção e visão de administrador, o
, licinio Salgado .conquistou a amizade e admiração dos seuscomandados. ,tendo hoje, em cada um deles, um' amieoff sincero e leal. Ainda na segunda-feira êle teve provas•> disso com a feijoada que ofereceu aos modestos compa->, nheiros de trabalho. Não faltou um só empregado

O Governador Jânio Quadros foi derrotado na jus- fi
v. tiça pel° Jockey Club de São Paulo. E' que a enti- ster sido melhor. ^ g dade bandeirante teve ganho de causa na lei que exigia fi?a,*- „..„..„ „_^_ ^ _ a partir de 1,0 de janeiro, o pagamento de 800 mil cru- 1zeiros por reunião à Prefeitura local, ~

com, M g
que a' es- í §- . "r* =

•5,
¦5
¦»•

Vi-
¦*•¦

7 
Luiz Rigoni tem comparecido todas as manhãs passe- 1ando na raia. Provavelmente amanhã Rigoni fará seu 1primeiro exercício forte. =

8 
Na próxima quinta-feira, dia 10, teremos novamente 1

corrida extraordinária. . 1
Q Manoel Bezerra da Silva, o "Bequlnho", foi convi- 1*> dado e aceitou imediatamente a montaria de Snooker, 1na prova central de domingo em Cidade Jardim. fi
1 A Embarcou ontem rumo à Montevidéu, onde vai as- fiA v sistir o G. P. "Ramirez" o nosso confrade Sátiro =
da Rocha. =

ciai em 2.200 metros, sétimo,
páreo do programa e com a-
dotação de Crt 100.000,001 ao
vencedor. Estão inscritos nes-
ta carreira dez bons animais,
de "handicap" da Gávea, des- t
tacando-se Cedro, Marcl, Mis- V
ter Rio, Seibo, Herban, Ever- 5
glade, Erônico, El Bacan, Gar. I
done, e Samurai. .
Reaparece Marco ; :*,\

Cedro, do '"Stud 
20 de ja- \neiro", cuja última "perfor- 1mahce" foi motivo de muitos i)comentários e algumas* Valas '

na Gávea, pois era franco fa- !vórito e foi mal dirigido por J
Castillo, perdendo para Ra- '
visseur e El Bacan, voltará, a ,atuar tendo como companhei-ro Marco, ¦ um' excelente pupí-1 jjlo de Marlano Sales que cor-'ré maravilhosamente bem ém:!
pista de areia. A corrida de,,,domingo assinala o reapare-cimento do antigo defensor da j
jaqueta salmon do Sr. JoâorGuimarãesj que esteve algum '!
tempo afastado das' pistas e-jvolta com • grande "chance". ípois mantém muito bom esta- ido_ de "entrainement". Os ri-vais, entretanto, são quase to-dos perigosos, havendo alguns

ESTEVINHO; PRQGU
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Rigoni de V
(Foto* de DEK

CELMAR PADILHA BRILHANDO
Os planos do setor social do Jockey Club para o cor-rente ano são de apaixonar os sócios da entidade. A Co-missão de Sede está disposta a trabalhar multo e a pro-gramação que está sendo elaboradairá situar a aristocrática sociedadeno lugar que lhe compete como a quereúne a nata do "grande-monde" ca-rioca. Dentre os diretores é justosalientar Celmar Padilha, moçoainda, mas infatigável trabalhador

e que está no firme propósito detransforma a» simples reuniõesturfisticas do Jockey Club emacontecimentos sociais da maiorexpressão. Para tanto, além doschás dançantes que já obtiveram
estrondoso êxito em 195G — e o úl-timo deles foi espetacular com Be-né Nunes, Vielrlnha e Iracema teremos esplendidos "shows" na tribuna social, realizan-lo-se também, vez por outra, segundo estamos informa-

.is, bailes «le gala para marcar, inesquecivelmente, asatores provas do turfe nacional. E não será preciso di-r que o máximo das realizações sociais ocorrerá na se-
, .nana do G. P. "Brasil", com festas que consagrarão aatual comissão encarregada do assunto e, notadamente, o
jovem e dinâmico Celmar Padilha.

GRANDE CONSELHO DAS BARBADAS
"O popular programa transmitido todas as semanas

pela TV-Rio, Canal 13, sob a orientação daste repórter,
p?Gsa'á, ago-a, a ser apresentado todas as sextas-feiras

PROGRAMA DE DOMINGO

llll '^^mmm

!." PAREO — As 14 horas —
1.-I00 metros — CrÇ 60.000.00

St. Ks.
1—1 llili  9 56

2 Párbolito ,-. 1 56
2—3 Hob Roy  8 58Engajado  2

Marehador 10
3—6 Odraco ;'.  7

2 ElBnndolero 11
4**T Ibaybal ." 4

$
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ãs 21,15 horas, como sempre numa §oferta de PLANIL, tudo sôbre móveis. -ít
Já a partir de amanhã isso acontecerá
e ps turfistas terão "barbadas" não
apenas para os domingos, mas, tam-
bém, para as sabatinas. Não será pre-ciso dizer que o "Grande Conselho das
Barbadas" já se firmou como uma das
maiores atrações turfY.ticas da TV-

4—9 Oédro  6
10 Isqueiro  3
11 Jarazal  5

Rio e a prova do seu imenso prestígio í j_
ní tact-a nnm a trutiínnno Aa riin a *3n :_ .

2." PAPEO — Às 14.30 horas —
1.400 metros — CrS 65.000.00.

St. Ks.
1—1 Baccarát .. .,  5;
2—2 Circo  55
3—.1 Cris Craft  55
4—I Boa Vista .. 55'

Abdula  55
¦3.» PAREO — As 15 hnras —

1.400 metros — CrS 65.000.00.
St. Ks.

1—1 Paramoitr  1 55
2 Bola Sportsman .. .. 6 55

2—3 União  5 55
*! Ctdi-a  2 55

3—5 Silíide 7 55
B Tnndresse .. 3 55

4—7 Serrana .. •• •• •• •• 455" Sicilia 8 55

4." PAREO — Às 15,30 horas —
1.3(10 meiros — CrS 70.000,00.

St. Ks
1—1 i.ivla  8 . 56

2 Rubia ....,.'.  50
2—3 Olia .. .;)!},  56

4 Torama  56
3—5 Inhangá  51 I

Biiou  56 I
4—7 Auréola .. ..  50

Baicova  2 50
Redoma'..  9 56

5" PAREO — A<; 16 horas —
1 600 metros — CrS 70.000.00..

St. Ks.
aí está com a mudança de dia e de £horário, num esforço dos dirigentes do -tr
Canal: 13, do patrocinador para aten- jjder às inúmeras solicitações que vi- X

nham sendo feitas de longo tempo pelo público telespec- -S
tador, ávido' por assistir àquela audição também com in- jgdicações para as corridas dos sábados. Uma das inova- K
ções desta semana- do "Grande Conselho das Barbadas" <t
será a participação do famoso cabeleileiro Pery Ximenes, j*

I com seus notáveis penteados. O gênio dos f:garos apre- c
sentará todas as sextas-feiras às 21,15 horas o seu pen- ^fteado para as tardes do Jockey, contando, para tanto, com -U'a colaboração de uma bela jovem. Como convidados es- jjHpécláis estarão amanhã no "Grande Conselho das Barba- S
das" os famosos profissionais do turfe Ernani de Freitas 5'. e Luiz Rigoni, sendo possível também, desde que possa pelo jj

ffseüs compromissos aceitar o nosso convite a presença da S
•destacada "türfwoman" Alexis Cavalcanti, que não é ape- <t
-nas uma das elegantes do nobre esporte, mas, tammém, M
aplaudida entendida de barbadas. £

rr.*'"«Í£#"'Wr#*"ft*A " "'J-a-v*.

NA REUNIÃO DE ONTEM A C. C.

Imbiry  60
Ibacury  50

2—I Fórum -9 54
4 Fvnrglade  .1 60

.1—5 Tino  SA
6 El Bacan  50

4—7 Rio Negro ,, 6
Ventanero ,, l" Diadema

6." PAREO _~Ãs 16,30 horas—
1.500 metros — CrS 70.000,00 —
(Betting).

St. Ks.
1—1 Boulevard d'Or .. ,Furacão ..  1

2—3 Mobar .. ./ '9
Fumo Forte ........ 7

3—5 Jim Fox 10
Caravan  ,. 3

Rublrosa S
4—8 Botafogo 4

Canotler S" Malvinero .. ,. .. ., 2
7.» PAREO _T"Ãs 17 horas -

2.200 metros — CrS 100.000,00' —
(Betting) — Prova Especial.

St. Ks.
1—1 Cedro  4" Marco-  6
2—2 Mister Rio  1

Scibo
3—4 Horban '. 7

Everglade .. .. .. .. 10
Erônico ,. .. ,,', .. ,. 3

4—7 Fl Bacan  8
Gardone  .. S
Samurai ,. 9

8.» PAREO —"Ãs" 17,30 horas —
1.600 metros — CrS 65.000,00 —
(Betting).

St. Ks.
1—1 Ulysses 14 58

Tio Luiz ,.' 58
Talma  58

2—4 El Mayoral 56
Arreclfe .. .... .. .. 12

Blnsá
Embate .. 6

3—8 Ibaitl ..  9
9 Rei do Nordeste .. ..13

10 Brevllle  1" Coeur Joie ........ 5t-11 Taful .. .. 10
12 Apanágio  4
13 El Faqul 15" Ioney ll

Os páreos doze e vinte e dois,
do último projeto, serão chamados
para a corrida de quinta-feira, 10
dc janeiro-de 1957.

PROGRAMA DE_ sábado]
AS MONTARIAS PROVÁVEIS

1.» PAREO —
1.200 metros 

chamou a família rosa
Iara explicações!...

ví, - Em sessSo realizada na tarde
I le óhtem, pelos comissários de

fP% orridas, ficou resolvido o se-
tr~ fuinte:• l.o:Proibir de correr por tem-

f' ;**o indeterminado os animais:' Pinheirana e Espinafre (balda
jjv "«oa partida);

ífíííi 2." Notificação por indocilida-
:\ de: Aranga, Iria e Senda (1."'.;'A notificação) e Memória <2.a e
fjí-momicaçau/ 

c ais:,,
7. última notificação);

^feiS.-9^ Suspender, por infração do

Smokings
Alugam-se

Alagamos smokings, summer-
jack, roupas de casamento
TINTÜRARIA ALIANÇA

Av. Mem dc Sá, 103
Tel. 22--Í816

artigo 169 do Código (prejudi-
car os competidores), os seguin-
tes profissionais: até o dia 17 de
janeiro Ubirajara Cunha (Man-
gaz); até o dia 6 de janeiro
Domingos Moreno (Botafogo)
e Josemar Baffica (Bicudo); e
até o dia 5 de janeiro Jobel Ti-
noco (Rochedo), Antônio Por-
tilho (Anfortas). Amaro Mar-
çal (Grifoni), Oswaldo Ullôa
(Picote) e Daniel P. da Silvu

(Pretensioso);
4° Multar, em CrS 1.000,00 por

¦ infração do artigo 170 do Códi-
co (desvio de linha), o jóquei
Dario Moreira (Zorai);

5.° Chamar à Secretaria do
Hipodromo, sábado próximo, às
15,00 horas os tratadores Cláu-'dio. Armando e Álvaro Rosa e
os jóqueis Emigdio Castillo e
Ubirajara Cunha;

6.° Orcicnar o pagamento dos
prêmios das corridas dc 20, 22
e 23 dc dezembro dc 1050.

As 14 horas —
CrS 65.000,00.

Ks.
1—1 Boucanier. XX 56

2 Hossó. XX 56
2—3 O.iavilo. ,T. portilho .. ..53

Onório, F. G. SUva .. ..56
Lamento. S. Barbosa .. .. 56

5—6 T. The Second, A. G. Silva 56
Embate. E. Castillo .. ..56
Gable. D. P. Silva 56

4—9 Argumento. P. Coelho .. 56
10 Enufvoco, A.-Barbosa .. .. 56" Beloquc, A. Bolino .. ..56
2." PAREO —~Ãsl 14 30 horas —1.300 metros — CrS 65.000.00.

Ks1—1 Çretaria; A. Barbosa .. ..5=ri—2 Jornie. .T. Marchant .. . 551—3 Star Light, J. Tlnoco .. ..554 laponã. J. A. Silva .. ..514—5 Junca, D. Moreno 55
Atencion, J. Graça .. ..55

3."
1.300

PAREO - As li horas —metros — CrS 65.000,00.
t—1 Urupés. J. Marchant ..2-2 Mnrraschino. I. pinheiro3 Juncus, P. Labre—4 Rnn.io, A. Bnllno ., ,,5 Raro. A. G. Silva1—li FormlfiSo, R. Filho ..7 lan, XX

Ks.
. 55

. 55
. 55
. 55
. 55
. 55

. 55

4" PAREO — As 15 30 horas —1.400 metros — CrS 45.000,00.
I —1 MaRista. O. Fernandes .. 60Gamo, S. Barbosa 54

Garra. J. Silva 50
2—4 Tentador. M. Teixeira .. 565 C-ronha. XX 59¦ 6 Irônico. W. Lima 56. -7 Gia'1, A. Mirçal .. ,, .. 60.Tnrundá. J. Silva 52

Taxl-Girl. XX * .. 541-10 Inventiva. H. Vasconcelos 5811 Jondi, I. Amaral .. .. ..8412 Otomano, C. Carvalho .. 60

l-Z Ibiaf, U. Cunha 5i
4 Ibsen. I. Amaral 56

3—5 Erônico, A. Reis 54
Sepoy, A. Bnllno 56

4—7 EI Mambo, XX  5(
8 Benguarda. H. Vasconcelos 5(1" Tio Giulite, N. 52

6." PAREO — As 16.30 horas —1.800 metros — CrS 55.000.00 —
(Betting).

Ks.I—1 Lc Rouge. A. Barbosa .. 60" Ovledo. XX 56
2 Dino. H. Cunha .... .. 52

2—1 Quimbembê. O. Ullôa .. ..56Seu Coronel, A. G. Silva . 54Sal Amargo. W. Meirelles 563—6 Abatcur. A. Bolino ...... 54
Panta-Assu. J. Martins 

.Timmy. E. Castillo 54
1-9 Hlgh Red. H. Vasconcelos 56

10 Tunuyan, R. Filho 56
11 Haralem, 1. Pinheiro ..12 Sea Prince, A. G. Silva. .. 54

7." PAREO — As 17 horas —1.000 ii*i*tros — CrS 60.000,00 —(Betting).
Ksl—l Mlnorhino. A. Bnllno .. .,60Cnnhambcbe, XX 52

Segrel, A. Cardoso 54
2-4 Régio. J. Portllho ., .. ..525 Tio Giulite. H. Vasconcelos 60

5." PAREO — As
1.600 metros — CrS

16 horas
50.000.00.

1 —I rtialiii. F. lrigoyen ..
2 Bicu dc Lacre. J. Silva

Ks
. fin

6 Grifoni. M. Henrique .. .. 52t—7 Jericinô. U.-Cunha 52
Chanehão, A. Reis 52
Solúvel, A. G. Silva .. ,.524-10 Jérsei. XX 52

11 Paliifrem. D. Moreno .. ..60"sBororó, F. G. SUva .. ..52
8.° PAREO — 

"Ãs" 
17.30 horas —1.200 metros — Cr* 55.000,00 • —•Betting).

Ks1—1 Astro, D. P. Silva 58
2 Pistolero, A. Bolino .. ..522—3 Htlo Deoro, E. Castillo .. 58
4 Kebraço, U. Cunha .. ,.543—5 Qulborl; A. Barbosa .. ..54Quinau, O. Ullôa 54

Dourando. N. 52
I—R Tejo. I. Amaral 54

!• Outubro. J. Portllho
ln Helvctlco, A. Castro

50 1' ^Hn^ - >?1íím'' I Wí:" ^li- "y$m\
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Na edição tle ontem publicamos ampla reportagem sabre !'1 a volta do campeonWsimo Rinoiii às nittí. „..^T„ ' *

!; firmação dos furos $ ULTIMA HORA 
"Ão™^ 

T" <, cumento para a histiria «lo turfe, voltamosT publicw '
' ^raSÍO°S *da taÈe de s«««í«ir« Passada. qS" a sU í>\ 2Sr ^pr,m.eiros C0Wa«» ào Uder das estatíst cas corn a <, 1 pista. Na primeira *Mto num» r .•„„..• %"':"-'y3 *-°m « >

> dorso da ^ncalg^TtT^^A^^t^ para.0 '
ióquei já preparadopara pa«eor S S-Jetí ' I, que de Sousa e finilmente o noss^repórt» «To fretei l ¦

i; baiano assistem a, primeiro «toVi.^SKS > |-,,.; 1; na pista dc areia r

" m aumento com uuí fcutTa-****
lariyo os 1.000 metros em 67

Rio Negro com D. A. Silva(não confundir com Lelé),
passou o quilômetro em 69",Maritaca, com Argemiro Ne-ri, os 1.300, em 86 com boa-acio final, Régio com JoséPortilho a milha em 104 semdar tudo" convém anotar.Next (I, Pinheiro) e Outu-bro com M. Coutinho os 1.200em 80" melhor para o Outu-bro.

Quinau (A. Marcai) e¦Ogre (D. A. Silva) os 1.200em 78 2/5 melhor para o pri-meiro apesar de algo gordoSansão Prince com Nahid
percorreu os 1.400 em 92" semser exigido. Outro trabalho
que ceve ser anotado comtuidadol

Se;;o com D. P. Silva mar-cou 135" para os 2.040.Rúbia com J. Portilho pas-sou os 1.400 em 93 1/5 comfraco final.
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1,0 SJ&,VILO — wm»*
NIEH

2.° CRETANA — IOBAB
3*° ÜHÜPÉS — JVNCV8
4.» MAGISIA — mvtlC-

TIVA
S.o RIALIO — BENGUARDA
8.° HIGHRED — LERODQC
7.8 PALAFREM — MUfÒ*

CHINO ,
«.• HttO DEOBO — TEJO

Aa ratlhorea aõoi CBÈTA-
RA. URDPÉS a HIAITO.I

VENDE-SE CAVALO
Oferece-se animal de Mo porte,1

transo, e sem manha, excelente
para passeio. Ver em Petrópolis-
Estrada da Independência, 1579. M,
Informações no Rio: 25-49S9Z

?7J*-!'-
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j> GERAL NOS SERVIÇOS J)OS !OOLÍ3IÒS;

ARCHA A ESPECULAÇÃO DO E NSINO
ÍAO MAJORADOS CONDUÇÃO E LIVROS

do m Congresso Brasileiro do Teatro i
.¦¦:/ *.- ~—; '.;' r "-' " '-f^M.,*"-l-

ot Homens de Teatro: Uma
ice Segura e Descarnada
SSiSÍít^ áMS"***"0 ?*-*?««-. & T«tro.

iS.ií?4*d?X a la *°'-cortente, cerca de 40 entl--«t*,*& ¦<>} 
çartaine terá lugar no auditório doUS-

JfrasileiMi de Críticos Teatrais. • ¦/¦ ,-W • :™
^. «KS?^v,nt]dll0_? congresslsts» apresentarãotMef/íf^referido Congresso,, que estudar*, em

-^fíJ! 5ü«,J!fçfi0. d¥ fe1* Que düein respeita
.Si--?!?8 Proí-«!-*WMs do Teatro, além de cradi-

raÊKto^Jfi-?^ e8íft,|1• *5m como no educa-
L«,^fc^»^"^,-j6o profissionais;estudo doe
%i "?_*^os f °*?ra 1"*«,AH*« teatral, levando om*<Íf?eTtZ*•¦«*-««¦; Problemas relaciô»** ao__u5.

«*?t.t0,l tor^elleirp; a publlcacáp é^.tíSd^aolSerw-
S.K, uiií?n??é5l wra0 •?«m«W«i.: cuidadosamente;-eonsabiüdade dos empresários é a construção de no-Mu de espetáculos-figuram na agenda dos trabalhos;almente, assuntos sobre atividades .jornalísticas com(o ao (eatro.-Fazem parte desse capitulo o rádio evisão nas suas várias modalidades.

aeMealdpal
sessão de instalação do Congresso dos profissionaiste cênica será no Teatro Municipal, às 17 horas do

,, .Os homens do teatro contam com a presença do Pre-ate da República, titt solenidade de instalação. Nessatunidade, a Associação Brasileira de Críticos Teatraiserirá uma medalha de ouro aos "melhores do ano"
1986".

f Além dos trabalhos na apreciação das' teses no plena-ie nas comissões, haverá um programa social, Iniciando
['dia 7 às 20 horas, com a recepção na residência da eon-

sa Rina Martinelll e, no dia 12, às 22 horas, o escritor
coal Carlos Magno homenageará os congresistas, em

residência. Espetáculos teatrais foram programados,, como uma visita à Casa dos Artistas em Jacarepaguá.

1957, NA CIDADE D£ DUSSELDOHF ,

ITALIDADE ECONÔMICA DA
EMANHA: 20 EXPOSIÇÕES

íumerosas Feiras e Exposições serão organizadas, no
curso deste ano, na cidade de Dusseldorf, na Alemanha
írtal, o que bem demonstra o desenvolvimento ecbhAmi-

nação germânica que está envidando esforços, por ou-
do, no sentido de incrementar as suas relações com todos
lises do mundo.
[o dia-1.° de fevereiro será aberta a 16.a Exposição- de
Ttá alemã dos chapéus de senhoras à qual se seguirá,

arco, a 32.a Semana da Moda.
b 6 a 14 de abril haverá a 4.a Resenha do Acampamen-
ernecional. No mês seguinte, serão abertas mais. duas

Jcões e. na segunda quinzena de junho haverá a 33,a Se-
rda Moda.
pete Exposições e Congressos estão previstos para o se-

> semestre do ano, que a 35.a Semana da Moda, em
nbrO, encerrará as festividades econômicas de caráter
acionai da cidade de Dusseldorf para 1997.' ¦ '. *

P«s
db Enriao Mcmobrant Aunwnto <U Preço Noa Serviços Social»

- Ctaquenta Pcc Cente de AeréaçiiBo No* ônibus Colegiais —
fkepam-eeTambim a Majoração do Uno Didático <_____________¦______.

Dois colégios ein Copacabana,
bem como três outros no Le-blon e um em Ipanema, já au-'montaram,os preços da matei-cuia. A média de majoração,

"Depcortammte Na-
doaal de E-ftadas de
Rodagem fará roall-
mt, no dia 3 de lanei-
ro de 1857, concocrto-
ela iHlmUikÉulUu pa-
ta construção ó> uma
ponte «obre o rio Cca-
mo, na estrada Areia
•Branca • Momoto, no
Estado do Mo Qfetnde
do Norte4*.

Novo T o 1 o 1 o n e d«
ULTIMA HORA 3-4 8080

. .A recente portaria do Ministério da Educação, concor-
dando e reconhecendo o aumento de '30 por cento sébre as
anuidades tsscolares, esti deixando mais que inquietos oa paisde alunos. De fato, paralelamente a esta majoração, Já se ve-
rlfiçam outras em todos os serviços dos estabelecimentos de
ensino, com acréscimo nos pretços dos livros (normalmente ad-
quiridos pola livraria do próprio colégio a baixo preço e re-
vendidos .tos alunos pelo custo da praça ), nos transportes e
uniformes.
'. Diversos telefonemas tim si-
do "dírlf idos à redsçio da UL-
TIMA HORA. dé pais de alunos
reclamando contra a escanda-
tosa manobra dós "Industriais
do enilno", que procuram in-
terpretar • aeu modo e de ma-neira. a aumentar os lucrei, ostermos da recente portaria mi-nlsterial sôbre a matéria.

Segundo as reclamações, oscolégios da Zona Sul (principal-mente) estio promovendo umreajustamento gemi nos preçosdas serviços dos colégios.
Aamcete iijtPir
Cento Nes fre$es

entretanto, nSo se limitou à ta-
aa autorizada pelo Ministério
da Educação, tendo em alguns
easos atingido a 70 por.cento.
Há o. caso de um colégio religio-
so, eni Ipanema, <_ue é bastan-
te elucidotIvo: «té o ano leti-
vo anterior, o pagamento era
feito trimestralmente, cobran-
do-He a- importância de. 1.100
cruzeiros, este ano, entretanto,

o'"trlmestre neste estiibclfel-
mento será de 1.400 cruzeiros,
com a agravante de ainda ter
sido ampliado para quatro o nu-
mero desses pagamentos. Como
se «abe. o ano escolar tem ape-
nas 9 meses e, portanto, três
trimestres úteis.

I Por outro lado, os serviços dc
.transporte . (ônibus escolares)

jX estão sofrendo aumentos
graduais. Conforme fomos infor-
¦nados, os estabelecimentos de
ensino cobravam média de'1.500
cruzeiros anuais dc transporle
dos alunos, até o nno passado.
Em 1957, todavia, esse serviço
deverá custar média de 2.501)
cruzeiros, já se tendo verifica-
do este aumento cm diverso.
colégios.

ARTIG3§DO
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O PREFEITO EM COMPANHIA DE SENADORES VISITA A
MAIS MODERNA FABRICA DE BISCOITOS E MASSAS ALI-
MENT1CIAS DO BRASIL — Desejando conhecer em detalhes as
grandes indústrias que operam no Distrito Federal, o Prefeito Ne.
grão de Lima visitou, em companhia dos Senadores AIencas.ro
Guimarães e Francisco Galotti e membros da imprensa carioca, as
modernas instalações da firma DIANDA, LOPEZ & CIA. LTDA.,
fabricantes dai manas alimenticias e dos biscoitos MARILÜ. Re.
cebidps pelos Srs. Eduardo Lopes e John Whyte, respectivamente
presidente e diretor daquela firma, os visitantes percorreram as
instalafAcs fabril e os diversos departamentos do serviço de assis-
tència' aos operários, expressando ao final os mais francos lou-
vores-por tudo quanto lhes foi dado apreciar. Aos visitantes foi

.*¦?. KXuida .oferecido um almôçp que decorreu num ambiente dc
grande cordialidade. A foto acima foi tomada durante a visita
ytnif».\yc o Prefeito Negrão de Lima cm companhia dos Senadores
Alenciutro Guimarães, Francisco Galotti e dos Srs. Eduardo Lopcz

¦ e John Whytc c demais convidados
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SOMENTE AMANHÃ E SÁBADO

EW.EMDE-.RI
elétrica"SUPER-BRILL"

Modelo exclusivo d'A Exposição
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CARACTERÍSTICAS:

-Escova de 23 cm. de diâ-
metro grande durabilidade

-Feltro para lustre.
-Cabo em duraluminio cromado.
-Fio com 7 metros de comprimento.
-Finíssimo acabamento.

GARANTIDA POR DOIS ANOS COM
CERTIFICADO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA

A DOMICILIO.

Uma enceradeira de uma escova,
de vistosa apresentação e abso-

luta eficiência. Raspa, encera
e lustra com perfe'/ção I

*^ m Ain/innrOUVIDOR
AVENIDA - fSa OUVIDOS

PREÇO OA PRAÇA 4.700,
PREÇO COMO ARTIGO DO DIA

3290
ou em 10 meses

pelo Crediáiro.
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QUE TODO
aa matéria cqpreeentada neeta página, é cedida
itilmente pela REVISTA DE AUTOMÓVEIS

m dos ''cantos" do carro fica mais baixo, ou mesmo
a dianteira, ou a traseira. Isso é sinal que V. esti cir-
do com molejo "cansado" que vai quebrar mais hora

fos hora. O. efeito é bem maléfico, pois se equipara com
alinhamento incorreto das rodas. Esse "abaixamento"
ém acontece com amortecedores defeituosos, que so-
rregam as molas tornando pesado seu trabalho. No car-
3 montagem por barra de torção (Citroen, por exem-
em caso de quebra, o chassi apoia sébre o eixo. Trate-

lo devagar V. pode alcançar a oficina mais próxima, O
é não deixar quebrar.
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PEÇAS E ACESSÓRIOSWTOMpBH
MOTORISTA DEVE
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solta o contato e "a bu-
; não desligai Nio se afobe,
primeiro lugar. Levante o
pegue uma chave de para-
solte um ou dois fios do

buzlnM, e o ruído ces-
emitindo entío a locaü-

[ão defeito com calma, Pro-
,nhecer o ponto onde está
pé buzinas debaixo ao ca-

», como medida de previsão pa-
esse caca ¦»••*»

| Voe» está sem buxina, sem par-
luz — sita baterlr

"caiu" ... Antes de perdê-la vo-
cê notaria uma porção de sinais,
o principal, sendo a falta de rea-
bastecimento de égua destilada,
fi agora que você botou fora a
ourta, dê o seguinte Jeito na no-
va: fiscalize a presença de um
pó eesvérdeado -depositado nos.
bornes, e'" elimine-o com uma'
solução fraca de sódio. Limpe a
solução com égua e seque com
um pano fino. Examine a,.tampe
da bateria e veja que não tenha
mchaduras, que podem ser veda*
das com um pouco de massa pró»
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Nãú Compre
Troane attbs irm i v if h m 2(p e 21,

TUBOS TV
7 ¦ ¦ CbMlcópto

Seu tubo TV etlrfeituoso
por um perfeito .

Crt 4.000,00
Cr$ 5.000.00

Garantia acis meses
KHUEL, FRAÒOZO«CIA.

LTDA.
Senado. SOS - TeLi 32-87M

Dr/Hilitm^ Almeida I
IDOS-NARIZ-GARGANTA

oJMttaBP WZSssmmXWmW

_ . __  - \,^^de escrever e calcular
MUS E KC0KTMIIBB

%Iujm«I • vendo
^'EiceW» entro 100 dot ". 

^'mèlhom moéokn e «• prihrfdê.
hmrt th «pad» oesi* e-eiee* ,,.-
tvêm eonéiçóti do poíomonto som difieoUodot.

ki Mmrndo liinl -rrx:'
Fundsds cm 1940 u\t. St<65l e S244»

pria, que V. arranjara numa ofi-
cina. Mantenha oa suportes 11-
vras de ácido, que es corro». Ve-
ia que os terminais não esteiam"tgrudadoa", caeo em que V. deve
limpé-las sem deixar cair rssi-
duos dentro do liquido. Com e
mesma solução de sódio embeba
um pano e o aplique no terminal

e bomt, ' este - cuidado; meia-
hora depois remova os reaiduos
sem esfóreo. >Cabos com defeitos
elevem ser substUuidos par noves.

• » » 
¦ *

Faça m seguinte» trccasNde po-
sição em seus pneus, para que
eles lhe garantam a rodagem
epraecriU pela fábrica (um pneu
de boa qualidade deve agüentar
40.000 quilômetros): roda toaaei-
ra direita para dianteira eesquer-
da; dianteira esquerda para tra-
seira esquerda: traseira eequer-
da para dianteira direita; dien-
tetra direita para a mala (res«-
va); reserva (mala) para trasel-
ro diMito. íeita troca, multo útil
principalmente quando o carro
estiver todo calçado deTWvo.
deve ser procedida a cada M00

.Se seu carro tem propuUão
dianteira (Citroen, Panbard,
DKW, Sesah. Goliath, ate.), e a
carga é demasiado pesada pa-
ra vencer Jima Weüra,, use a
demultieslio-Ao da marchaU-ré
para subl-U, pois ai você esU-
rá empurrando em vet de pu-
xando a carga, 4 a distribuição
de pfso que prejudica o bem-
portamento de tração dianteira.
De marcha-à-ré V. vence me-

lhor a força da gravidade por
melhor atrito uh .rodas ds Uo-
Cão. • • ee '.*

Oa faróis doe carree de
de cinco enoe deixam a desatar
em e«u functonetawentft mt-
rtacia eeta que é espedfke pa-ra os desprovidos de «seeled
beama". A cromaesem dee reOe-
torea não aolueiegoa «problema,
a nãe ser a epraze curta O me-
lhor meio de renovar a instala-
e-aWem um carro antigo 4 a eco-
íntratão da .ma "esaled beam",
e existem edeptaderss pera a
maiqria doa

para seu carro, toou V.
adaptação,

originais;

mou» coimAB*»
CeKeee «a Nsetas e N-

d^írTíírSSJ
Novo Telefone de
ULTIMA HORA 344010

refletores e colocam-se junto
deles! pa. "sealed beams" novos.
O refletor antigo é,' via de re-
gra maior, Com a ponta de um
lépís: marca-se no refletor-o
contorno do diâmetro maior do"seeled beam*'. Corta-se então
q refletor do farol antigo
acompanhando a linha de marca-
ção do tamanho exato do "sea-
ed bom", obtendo-ae assim um

SADER
anel de diâmetro maior, dentro
do qual, e dentro do corpo su-
porte do farol, colaca-se o farol
novo. N&o é necessário conser-
var o vidro antigo. As tomadas
especiais de ligação podem ser
compradas em qualquer loja
de acessórios, e devem substi-
tuir as antigas, respeitadas as
ligações marcadas no esquema
que acompanha o farol novo.

Se o fluxo de gasolina na saída da bomba fôr insuflei-
ente. retire o bujão do tanque e sopre pelo tubo desligado da
bomba, para verificar a possibilidade de um entupimento.

Dê uma olhada na tampa do distribuidor. E, mesmo, re-
tire-a. periodicamente para ver se ela está rachada ou tem
parte .trincadas. Por ai se insinua sujeira e se acumula umi-
dade, proporcionando meio para curto circuito. Passagem dc
óleo para dentro do distribuidor pode causar muitos engui-
cos, porque o óleo é um isòlante. Embora o choque elétrico
causado pelo distribuidor seja suportável, é prudente —
mesmo para se livrar do incômodo — que V. pise num ta-
pete de borracha quando mexer com eletricidade, ou que
usa ferramenta isolada.
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— LU SOIA O
tevendedof
FORD^

às suas ordens!

AUTOMÓVEIS, CAMINHÕES
S TêATOXCS

FEÇAÍ B ACUMKIOS
_ OHCINA MECÂNICA

POSTO Át SERVIÇO
MANTEMOS UMA EQUIfF

BEM APARELHADA NO
^'^'BAMO.

TUDO PABA SEU CABBO

.¦»*, zfvrd
MeMs — Mor

CeCempaahia de Autoasóveit

JARAGUA
fOBD

. . «. , -i *.*

av. CdM Caída o. 4.886 - Fones MC74 e 9*8545
mal - lie

Rua Alte. Cochtetae a. 1» - tttnet S4.1449, 54-1481 c 48-200$

ESCOLA BANDEIRA
CURSOS PARA AMADORES t PROFISSIONAIS

ARMANDO JOSF PAULO FILHO
DIRETOR

Rua Barão de Igualem!, 77 — Praça da Bandeira
Filial: AUTO ESCOLA DA PENHA
Rua Nicarágua 175-D — Penha

NOVO TELEFONE DE
"ULTIMA HORA" - 34 8080

Placai Para Automóveu
Rapidez c Perfeição

Carimbos de Borracha

DISTRITO FEDERAL

98523
Placas Par.i Médicos r
Firmas Comrrciais
Placai t Algansmov

Para Prédios

Jair A. Ferreira
Rua Sete dc Setembro N. Si

Tel. 42-1681
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'Abelardo S. de Siqueira
ENGRENAGENS . PEÇAS . TINTAS E
ACESSÓRIOS EM GERAL PARA CAR-
ROS DE PASSEIO E CAMINHÕES

FORD * CHEVROUT *
MOCBKSS BMZ * STEYER

AV. AMARO CAVAICANTI, 2185 (Euf. de Dentro) FONE: 89-2675
RUA íCANDIDO BENICIO, SO (Campinho) IONE: M. H. 1077

Motores Retificados
Temos Para Pronta Entrega
As Marcas Abaixo
Chevrolet — Ford — Mercury —
Dodçe —Chysler — DeSoto — ^^1
Plymouth —Uncola — Oldimoblle f0>—-Studebocker — GJM.GL—Luter*

OHCINA ESPECIALIZADA EM RE1IFIGAÇAO DE MOTORES A
EXPLOSÃO. — METAIJZAÇAO EM VlRJlBHEQinN& ETC'3t/ieàoÇÀômrwà3rA

Rua Rlachur-o. 150-1» (taM •
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ERALITO
MiMOa CARVAUfO, HOVO WEJÜWTE

v:. O^Crtwéiró' dfe.t Belo Horizonte: tiéri'novo t>resi«iW„Manoel de Carvalho, elemento de SrwdeTdéstMue ?,„,meios esportivose Industriais da capital mlnéíS' «lr! i?.vado-hoje ao alto posto daquele tradicional clube PàJltde.vice a ptesldenfe*.do Cruzeiro. O íátt. ttVe^«ndf r?percussão em Belo Horizonte, como nàroltóK *resldepte nesta-capital. miiiain

PIRILO SUaSSOR DE HAVIO
-_, * •-.,•.----_—.—««——¦—¦»•,'.*• '«j^wse muiesperanças que os metropo-

ronta

dmodn
SelecCIO Pa ¦* Cl

ilTOSSSI ;i'..'~'6 ,;,

taM*c£Sf"-/2 •Sr"1? QU? ParticiP«âo D" Iogo.-T.rt.. Iniciai. - Ua
£!«*,£? l í f'^" ,C°m Inten"id«**** - Moaeir Cheejou Tard.... _ OLamentável Acidente de Benedito - Conhecido, o. "ExcVdent.s" 1 Â H^pon.ablUdade é Muita Para um só _ Começam o..CtSSSLi* S^Fodem _ Amanha, Ajuste Final, no Maracanã _ (De MILTON PINHEIROFotos de DEMÕCRITQ BEZERRA)

NELSON RODRIGUES
FALA DOS

FALSOS VELHOS

A Eternidade de JairI

SíífeS^ Pmite ?° ícu ^ifícil ^aba,ho à frente do Selecionado
CfcS! V™ ilação dn vinte e dois nomes como fruto de suas

telSiS^fv'?1 PIWte*íni«?tropo itano. Na realidade as escolhas
MiStlS'^ 

*-«'-pre.saS, vinKando mesmo o princípio lógico que
&SnL'*'Cf Ui hav.ain demonstrado. O bom-senso parece que es-

corcuiiicia posl', scrmo ,d', S ,^ir? 
deVT de Piri,°* LE P°ssivel ^ alguma dis-

do técnico. '"'"-acla, mas dentro dos dados materiais houve perfeito discernimento

Um Plantei Apto
a Brilhar

Embora todos os empecilhos
'In nossa falha organizarão cs-
Iiortiva, o Selecionado Carioca
tem | possibilidades de brilhar.

Xcle vamos encontrar um
plantei mesclado, onde o novo,
o experiente e o veterano, for-ínam um bloco de resultado po-sitivo. Nos exercícios já leva-
jlos a efeito, presenciamos umbom espírito de equipe e uintrabalho técnico que pode jus-tilicar todas as esperanças,
uva lançadas em busca do* ti tu-¦ lo. Pirilo tem revelado um«'iiuilibtio dos mais elopiávcis,respondendo bem ao peso daresponsabilidade que lhes pesasôbró «is ombros.

Hessalte-se ainda que, os
piúpiios jogadores estão im-buiilos dc grande espirito decolaboração; fato um tanto iné-dito nas últimas seleções regio-
liais.

l'oi (,antfti.j ío foge a lógica onliinisino^uc . observamos nushostes eaíiocas, com referênciaus possibilidades do plantei nn.
perigosa jornada que 6 o Cam-
pconato Brasileiro.
Fazendo • Qaeé Possível

Dentro «Io emaranhado ile
interesses, o técnico Sílvio J'i-lilo vem fazendo o possivcl, pa-ia desempenhai' a contento suomissão. A pressão é grande, oiicrcditamos niosino que, nãolôsse a dedicação do prepara-dur c sua firmeza de caráter,
as coisas andariam ainda pior.' Somos defensoves do técnico,do seu valor e da necessidade
dc sua autonomia. 5Ias. pelocaminho «le estudos e observa-
ções chegamos a e lusão quea responsabilidade de uni sele-cionador deve ter limites.

Mas isto não está aconteceu-do, menos por culpa dc 1'irilodo que propriamente de um
plano mais eficiente, para dartoda a assistência ao Seleciu-nado Carioca. Estamos vendoapenas boa vontade. e um tée-nico fazendo o que é possívelpina conseguir êxito ua suumissão;

Todavia isso somente nãobasta para quem que-r Icvnn-tar um titulo nacional. As fôr-
ç.is do futebol carioca pVccisuiiiparticipar desta batalha se
quiserem trazer novamente pa-ia o Kio, a hegemonia do "soe-
«:er" brasileiro.
Os Trinta Nomes QneRepresentaria Nosso
Futebol

Esclareça-se, i n icialmcnte,
que não houve cortês nem dis-
pensas. Pirilo apenas organi-zuii iima li-<a dò vinte o doiselementos que terão de pres-Inr serviços mais ativo no Se-lecionado. Todos convocados,scrao inscritos, e os oito e.\ce-dentes poderão ser chamadosn qualquer momento. JOsta res-'salva nos foi feita pelo técni-co J mio, antes de apresentara relação dos elementos qne de-verão participar da temporada

pelos gramados do norte dopais.
Assim, Ari, Belini. Valdo, Li-erte, Orlando, Moaeir e lienedi-to, os elementos consideradosexcedentes, poderão a qualquermAijiento voltar a seleção, pois

v-írp?-1 BC"'10 *nfic'1-*08 w]n-
O objetivo dé ti",, "i ,• m*

trinta jogadores cm permanen-te contato, süg-iuuo c» tlirigun-leg, prende-se a fatores dc oi-¦Iun iiuanceiiit.
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ImII »»»»:^'Pi^K»^ai sivrisla I
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'.m Te"-*Vf*P*B*»?.Paranãi
desrespeitar mjéh convocaum ..técnico diplomado <exemplo tem que vir de" ci-in». Entjeteuto, m tendênclai
ne entidade máxima, «egundo MBlHímoft é jtera o apr".veitamenta d> Silvio pirilono 'scratch» braanèlro'Tn
do dependerá de saa campa.n»a no selecionado cariocaSeria,o sucessor de FláviCosta, Tudo entretanto é s«em estudos ,pols em 1958, ndiretoria da C. B. D. iá seroutra.' • ¦

A POUCA SORTE M BENEDIlp
A dispensa do médio Benedito, apontado-sem íàvm«lenhum como;amaiorírevelaçáo carioca de.58?cauMu sí.presa, inicialmente. Mas. a explicação é^ata.íISf'f«excelente "médio aancristovehse sofreu entorsè'do^ornozelo. Dez dias pando."-O grande jogador tevefpoiica soif,Mas. como disse Pirilo, ainda podlrâ ser requisUado

A MUDANÇA DE DATAS
.-.Woiíí Ã° g«-»íyeI°. membro do Conselho Técnico de Fu--tebol da Ç. B. D., a propósito das pretensõès-^bs"'Paiilista&em adiar sua estréia-marcada para o'*Slífr*l«»™wíime, o seguinte: «ales ^S^§^a^«(
WÂn f^X91? o segundo jogo' seja disputado mesma
í^fn20- ?„pi:iníe,,ro encontro poderá paMar^oXmS
efetuado osogundo prélio. Es» date hão poderá sèí,mi

ZIZINHO FICOU ACANHADO

Impera excelente espiríode &lée5h mi»«»\»-'^^

Ílmp

espe

nha P-iCt4,,iaS, "- Vei.h,ce nào «••* «-«-' folhi-
velhinr"- a em n2s* Por outra!» Palavras: — a
Jeníô ?hUm ?;tad0 de Blma* »í suje to si
scVPelo?&___#¦ *lm' Cntj? ^e'A velho. Ma»

X. «ità .mhv^f"*íá" •?csP«,etcncioSá e apenas sen-
««a aplica-se também e, sobretudo, ao futebol.mm Eu disse «,ue a velhice é um estedo dc alma^y P«nso numa série «le craques qu«rsãô velhoHo,

Teòrlcameít? k^V, dC,,tro* "•" «*êlês é Zizinho
t»SS- ' .e,e e velh-s**-mo para o futebol. Devia 

"si
tar impreslavcl o. no entanto, vejam vocês* J. é um in

•«ve^lce^T-/?0! fí"t,,na à son,br'* d« W««nhof*?fS2
¦Mar-, dpuZ,zinho- E* preciso a presença física e menJ^JKSSJSSTque a ad0,cscé»cia v «™™™*

©lha» 

SÓT,LÍ,r,!,CIK'-i d0 """"r" decid-, »" "ata
í«_ i i.í.am.ocm a *ua nusencia. No recente"match" Bangu. x Vasco, tão importante paraL«campeonato «lêste último, ZijUnho foi expulso

Os doi, a-lver,^H„Va,0."° "'"""l""-0 para ° 8^u"d*- *™P»
¦'• Sí,.^í.T.f a ¦'os..",s'»V"m. então, empata«los. Pois bem---segundo a opinião de todo o mundo, o que decidia >

¦'¦'«.. iXf Z»7'"'!"). E* o caso talvez único do joradnmie Influi em campo e. fora dc campo c qSc. qíatouêí¦'¦f*JSfc«»e reS0.Ver um--*««*- Pp,« telefone. Perguntou "
e« t *lhSl ,vm homc™ -ã« atuante, tão positivo tão «iTcislvo? Ma» velhos, nesse easo. seriam os brotlnhM queprecisam tanto do venerando Zlza ™ 

"™

 Putr» Zteinno do futebol brasileiro é Jair Si

_i _) */."ir e 0utro morto e enterrado para a vida atlé
^J Uva. Gerações «le torcedores o acompanham c ejusto desconfiar que êle seja eterno. Durante asua passagem pelo futebol, quantos craques despontaram

irS^*Pai?te ,lele, verificamos que a eternidade é umestado de alma. Como o Zizinho, independente do tompiv
meí,híí/^«n"Uma V'.ti!,,nitíc mu"fiu e "«"Buém que salbsmelhor definir a partida.. Por exemplo: _ o jôeo decisiveentre o Corlnthlans c Santos. Um "match*• dê v,a*edcmorte para o Santos. E que fêz Jair?

s,m* amleos: — que fêz Jair? Examinem o pa
^¦^ norama da partida: — foi o homem-chave. ftlci¦,?« kuioii a p«-leja, ele a dirigiu e os dois times dei-*êjJ5^ xarani-se. levar nas águas de sua tremenda sa-bedoria c «lo seu empolgante "metier". Primeirohouve a penalidade contra o Corlnthlans. Jair, onde que<-U,e,J"infue' .e ,° ,cobra-10'- "a*" e hereditário de certas pe-nalidades. A falta ocorrera a uma certa distância do arco:de Gilmar. Jair correu para a execução. Houve, dentro. do estádio, o inevitável suspense.

—¦ E, cnlão. Gilmar cometeu a imprudência que foiAf^ a meu ver, um suicídio: _ mandou desfazer
1ÍF **"*['»¦ Corre em São Paulo a Idéia boba «1*3b«*** que Jair precisa da barreira adversária par

. , ™*/{ular a pontaria. Gilmar acreditou no cont.«Io vigário. Pois bem: — com o caminho livre, Jair nãileve meias medidas. Encheu o pé. O público atônito, viuma daquelas bombas que, além da violência, levam unefeito mortífero. Gilmar ainda atirou-se, num esforço su
[premo. Inútil o seu vôo: _ a bola foi colocar-se no ân-. fulo, nao sei se esquerdo, não sei se direito, mas lá dentroCreio que foi esse tiro, desfechado de trinta jardas, quiliquidou o Corlnthlans. Mas não foi só a bomba. Para osecundo f-ol do Santos, que dicidlra « jorro, Jair contribuiu]com um passe lapidar, uma dessas bolas- na bandeja, quresolvem tudo.

O 

Êle foi capital não numa peleja, mas num cam
peonato. Os companheiros jovens viveram, tãsomente, em função de seus lampejos. E jogar:im. não Corintians x Santos, mas Corinthianx Jair. SIti. amigos: — não falemos na velhice

-ge_«Jj*Ji--. mar* na sua tenaz, na sua obstinada eternidade',

Os Tctscs Falará*
da Seleção ,

' Não liá dúvidas que o plan-tel selecionado representa o«iue temos de mais útil e me-lhor, no momento. Houve cri-terio nas escolhas e na própriaarmação dos quadros.Ninguém pode discutir quoos ehamados titulares não me-içeam à condição. Os treinos,dissiparam dúvidas, firmandonm conceito que observaçõesanteriores já o tinliam feito.Alias, havia um plano, Des-do os primeiros contatos «jueJinlo não escondeu suas pie-ierencias. Houve niomentoB deinterrogações com o 'lauçamen-
to de Judio e Vavi, numa mes-ma inia. A zaga.formada por1'aulinlio e Edson'foi rceebidacom certas reservas. Mas otempo dissipou as dúvidas.J' iniiou o conceito, mostrandoa justiça da, escolha de Pirilo.•Não queremos, «til absolutodizer que outros não pudes-nem figurar com Êxito nasmesmas posições. Absolutamcn-tc. Somos mesmo do opinião«me o plantei é cqnilibradissi-nio. Apenas o técnico procuroutirar vantagens de ordem pes-soai; nos parecendo ter sido fe-Jiz, na reunião dos dois plan-teis. -

Portanto, cremos, a Seleção

esta bem e o resto somente se-ra respondido nos testes de Ee-cife, Salvador e Belém do 1'aráiUm Acidente
Lamentável

Na prática de ontem, a p0rnultima em gramados cariocas,houve um acidente lamentável,atastando um jovem que vinha
pontilhando com belas atuações.Anm choque com o ponteiroí mga, o médio Benedito sofreuentorse do tornozelo direito,tendo gessado imediatamente olocal.

Benedito, segundo nos «tecla-rou .o Dr. Paes Barreto ficaráinativo durante 10 dias. O era-que ao ouvir a sentença dainatividade deixou escapar lá-giimas dos olhos...
Estáe Cretcead*

l'*oi bem interessante a! prú-tieii de ontem, nas Laranjeiras.Us sessenta minutos dc exerci-cio, revelaram que a lentidão '
Ho Maracanã foi mais devidoao calor reinante. '

Nas Laranjeiras, • ontem, abeleçuo despontou com tôila a«im. sabedoria. Os primeirosmovimentos foram interessai!-tes, com os dois bandos ativos,revelando, malícia c categoriaem cada jogada. Não fôsse o la-nientuvel acidente a que já nosletennios, teriiimos tido umapratica mais interessante.

liraiiiiKiiiiiiiiiiiiiiiiw ,|,|„„||„||,„{

Saliente-se quò-i o jovemi.loaeir, pela primeira vez apre-sentou-se aos treinos. Exerci-tou-se apenas um período, noposto de'Didi, mas se consti-tmu im grande atração. Otento «nico da prática, lhepertenceu- e levou a marca dosgrandos jogadores..Todavia. Moaeir não haviaparticipado de todos os exer-cieios e o técnico"teve que'con-
2T'!* 

f°'r? de P-x^WH-Iadespaia esta idar ao norte. .
, Dados Técnicas

da Evolnçáo
Com a,ausência ,«ld ponteiro'triimnclia,: e a presença dc to-ops os demais elementos, tive-mos as^ seleções treinando comesta .formação: .BRANCOS:i-Wiipem; Paulinho, Edson oNilton .Santos- (Hélio); Z,'kí,„0«¦'Pequinha; Joel, Jfavá, l„,li„

... (\aldo), Bidi (Moaeir) c l'in-gn. AZUIS: Castilho (Ari)-Bubens, ^Pinheiro (Belini) eAltair; Benedito (Pampolini),Clóvis (Oiianilo), Licite, Hil-ton,. Romeiro, Jair Francisco •Zagalo. i
O único tento; como dissemos,"foi marcado por Mqacir, cmbela jogada. ,
Os cariocas, voltarão' a trei-

Sar, amanhã, à tarde, no Ma- Iracanfi. Antes, pela nianliü, hâ-vera o inicio da concentração.

•: „, -Eu;; só soube disso- agora. W*mmmt&Gente da F. M. F. me coítou. 'SgNa acareação com Lino Tel- " •»*'",—
xeira, sobre as ofensas á Eu- %nipio de Queiroz, Ziiinho vá- P
çUòu.. ante a Interpelação do Ijuis do Tribunal. Lino falou Wcom segurança, confirmandotudo. Depois de tudo, na saí- |ída, Zizinho teria dito no cor- predor dò Tribunal, ter ficado Wacanhado.' No fim da carreira, Wjogador que sempre foi firme**e franco não gostou ter quese prestar para aquele papel.

••"•- »,,j, ,

QUEREM CALÇADA
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Motivos particulares levam Calçada a-querer deixai
t°rahaf?„d^V0 

°e"pre8ldente vascaino. ÃntohioSadá, llj

^^MPláfe*#f^Ívf|^i^!

05 22 00 "SCRATCH" CÀRUXA
CASTILHO (Fluminense) e POMPÉIA (América.PAULINHO (Vasco) e RUBENS (América), VEDSON (América) e PINHEIRO (Fluminense).» SANTOS (Botafogo) e ALTAIR (Fluminense),DEQUINHA (Flamengo), PAMPOLINI <BotafoÍa>i'ZÓZIMO (Bangu) e CLÓVIS (Fluminense)GARRINCHA (Botafogo) e JOEL (Flamengo)»HILTON (Bangu) e ROMEIRO (Aiiérice). - V
ÍNDIO (Flamengo) VÀVA* (Vasco). &â
Sil^,0,r0>''• 3ASR U W-Jtt-nense). Vè?PINGA (Vasco) e ZAGALO (Flamengo).

EVERARDO < \
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ARTIGO li*
ANTIGO. MODERNO.

RIO E SALTEADO
-—-^^-wn iJISÇUTE-SE a ausência de Zizinho daWiir2£PÃ_ttüa3e£.

*. * *

sucesso, se inclina mais nS fJuS traJ"tória no Bon-sucedeu no Bonsúc^so ePmaiÍ°& 'nodvfrno. O «Seminense, está aco„teccndoprata^%^emç^noHFy

r-expediente. Ou se^a: oucouB^lleSdo.0' Um Valor

Q Vasco só Pagou "Bichos"
Altos: de Girafa Para Cimaí

':V- A COR DA BOLA

_7XIGE o empresário Al-
f onso Doce que o Vas-

co realiz© um mínimo' de
quatro joçjce em ltoonte-
videu.

— Para quem vai dar
vários jogadores para a
seleção; eis uma exigên-
cia nada... doce.

Wkm%j.4^kuuW^^Um__mmm\ ¦ 'i^^H R^B^^HB [
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| ooia. Esttú porem viram: era Bois Preta! """
JOGO PRMRinn 3^=»*- —^-^^ ,¦¦ 

¦¦-. -¦¦•.• I

Outros nSo tiveram champa-nli» para, brindar o AnoNovo. E o remédio foi ajei-tar-sc mesmo com isto:
P'"ga...

i«
wllllllülllllU ÉppinÉiwíiiiiiíiiMiiiro

SEhL!,ÍrHo S°s,a d0 í°8« no '-
t °*.cho> evidentemente nãofaz fe com cobra ",.Por quê?Pois você nio viu? Dei.«u.de incluir o Zizinho na

a -'INFAMfRRIMA
V o te™inar o contrato dè» Sabará e o ponteiro preten-
em iloVn^rr8 ^-

Sabará'' o que ê isto?! •-^^**M:|P^B _W&ffi^£$:&

£ 
EXISTE a perspectiva de
Vavá ser vendido ao fu.

tebol espanhol, com e que e
Vasco abiscoitará, pela trans-
fertnda, de quatro a sei»
milhões «Je cruzeiros. Entie-""ge o contraste de apelos I

A TORCIDA - Fica! Ficai
O TESOUREIRO DOVASCO -VáJvà!
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HO BRASIL DIVORCIA-SE ATÉ PELO CREDIÁRIO — II

TURISTAS ADVERTEM:
DIVORCIO
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COISAS PARA 195?
colégios vão subir 30% para contrabalançar O

aumento de'despesas proveniente da exigência
senhores professores, que na abalizada opinião- Slndicato-dos Diretores de Colégios (no Brasil há

sol) deviam trabalhar de graça, ou até pagar para-
linar, como demonstração de alto patriotismo.
,-Êste*aunjentó "àtÍÓ%>'ò 

para que os proprietários-colégios*.continuem a ter os 30%': de lucro limpo a T
estão acostumados,, lucro oue acham o mínimo-merece-o capital;empregado-, nfio.-sendo assim é .Ihor utilizá-lo em outro, negocio, -(pois n0 Brasil o

ino é negócio... e bom negócio) pomo os nego-
imobiliários,- por exemplo. E a utilização de líma -j

litàbilidade" primária, exatamente igufcl- a ; què 'as
npanhias de. ônibus- utilizam, para .-demonstrai?"ds. -.

us apertos, se presta às maravilhas, para mostrar
.autoridades que q lucro dp dinheiro empregado é

sério ' õu negativo." ¦ •."••"¦-'' - - - •"-
• O Ministério 'dá Educação, embora considere qUer:V'nSo está direito, què. isto é "unia indecência, que -
a obrigação dele próprio oferecer graciosamente -¦
nsino secundário, nada pode fazer senão lamentar .:" deliciosa, desfaçatez. Mas que é que faz. o Mi-.írlo? Se rjouvMse peito iria à Câmara e coh*e«
ria para; os. alunos do Brasil.- que são milMes, o"'
l.o Exército..conseguiu em três dias para a. ali-
n.tação dos. seus cavalos — uni. aurrjento de du-
tos milhões. Como nfio tem peito, sS tem rabo,

fia-o entre-as pernas, . '.''¦¦ "''¦"¦ ¦'¦'. "¦<¦'"

IE ficamos a espera- de que" seja' mesmo "do mundo
tudantil. -que' nos Venha a regularização dã rapüia- :

em. talvez, quem sabç, daquela maneira que sur-
rendeu a Lfglit quando do aumento dos. bondes. A

ght * o Brasil. '¦' -• - c -'

roa ao
Primeiro

MSnuio «f©

7, -
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' ;SAS PAGINAS 2..S, 4,5 c 6, UL.
;';.- TIMÁ HORA, através 

"do-..sen
departamento fotográfico, ofere.

¦ ' cera uma visío completa do queforam os festejos animadíssimos
qnc assinalaram a passagem do
ano tia Capital da República.

. Quem esteve com a "bola bran-
ca" foi o samba, e samba querdizer Carnaval. Nos quatro fia-
grante* que ilustram esta-pri--meira pagina, vemos 'que Rei
Monto está com tudo; que os"brotos" tomaram conta das co.
aienioraçSes nas festas em resi-
dtadas particulares; e que nas"boite»" também se sambou até
que «sol, lá fora, começasse a"subir, alto e mais alto. Anteci-
pando.se ao triduo da alegria
carnavalesca, Rei Momo já ins-
taurou o reinado da folia. E pela'
vibraeiocom que o povo saudou
• raiar do Ano Novo, nos quatrotantos da cidade, o Rio voltará
a ser a capital mundial do car.
naval, que em 1957 será no co-
snêfo de. março, com sol ou tom

7*«Auva...
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___ ««rtíeri Pínio «munna Silveira e a senhora Jayme
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¦ ..: _¦¦-¦¦_•¦_. -.^ww^»_«.ov VVVVWVVV*"Reveillon" do Senhor e Senhora Haroldo í
Aaa^ivvvvww Buarque de Macedo *******+*J}

Ül
¦ Í; ¦»^:..

senhor e senhora Haroldo Buarque de Macedo foram os donos do "reveUlorí" niais animado do Rio :r pessoal do Country Club compareceu em piso. Pela fotografia acima, tem-se uma idéia de como foi ani.
i moda esm festa organizada ao ar livre .-....',-.

A .querida senho, a Marize Gra.
ça Coutei em companhia das te.
nhora* Lisa Veiga e. Arnaldo
Wright entre outras pessoas tam.;-
bém estiveram nm. festo da tão
simpática senhora Gina Buarque

de Macedo

' '•^wí^-v

\W-y Dominaram "ReveUIoa" do'senhor e
senhora Ignãdo Veríaaimo

de Mello

IA 

bonita: senhorita Ratinha-, Senedette. Machado, o tenher Tácito.
Silveira, o bela senhora Celina Clark Ribeira ne "reveillon'' de té.
nhor e senhora Haroldo Buarque de Macedo. O senhor Gastam Veiga
parece fazer previstes parm il segurando- uma bota na 

'mêo.,.'

/

m
WM

í ** r^^^^í!^^^ *»remmLepeí. A entrada 
"die"ano 

nm reOMnc.a d.Inhore senhorm Igmáci, Veríssima de Mello contou cem m presença de uma porção de meninas boipresençacome podem ver ne flagrante

se-
bonitas

... Ba dos mais populares representantes estrangeiras no* EE. UU., íDr. Hugo GoutUer.—pestes últimos dois aaos Cônsul Geraldo Brasil =
•¦Noto York, aalesiomiente delegado Inato à ÒHO, a durante anos =
Secretarie de, Embolsada «s Washington — partiu ka pouce com sua BBoda esposa, Laís. a üm de assumir seu nove poste de fE-Mff-nflw
na Bélgica. ; . -

Antes de sua partida, Oouthier foi homenageado por uma inflai-»»•• de asstgos, culsslnande com um almôco oferecido em' eaa honra
pelo PreleHo de Hera York. Robert Wagner e senhora, durante o «uaiGouthler recebeu è Medalhão da Cidade de Nova York, uma honrariaencepdonol pera um diplomata estrangeiro, e aaa etpdsa Uris recebeuama sudelha sepsctcd que Pie lei entregue per Mrs. Wagner.
_. Ma aeite aalerior oo embargue, e es-Governador Dewer. matoraldo Partido ¦•pubBcaae. ofereceu um Iantar a Gautlüer. • o EmbaiaadorHmarg Cabot.iodge * home»age«a com «- ¦!•«__¦« n__. _.__. *_«___.. __.•
Amencaa* -¦-•¦-

por-oaoUdodeo brasileiras. asMricanas a bdfm, da-rante o gesd se falea aos naUsações de Geudder ae sentido do pro-meter melhores relações entre os Estadas Unidos e Brasil. Oouthier,
ae que disse um doe oradores, era "um brasileiro com pressa!" .

lealmente, afie resta dúvida que Ruge Gouthier tem pressa, tuacarreira tem sido meteérica. Natural de Mnas Gerais (e mesmo Es-Iode do seu grande amigo, Presidente Kubitschek), Oouthier. agora eom
e poucos Moe, é am doe embaixadoras maU lorens do Brasil.

Quando asrrla aa ONU. advsrttu, quase como am oráculo, e queacoaleceriè ae Orieaie Médio se Israel e es Poises Árabes aão conse-
« um maior entendimento.

- Agora qae GoutUer vai para* Bélgica,
ile conseguir lasse cem que e
k«siWral

¦WIWMllHIHIIItllIlItMIlMiniltlWHIlllHtlillHIlWNtlWWWM

ie nos espantaria se
Baudeuia se case cem ama 1

_¦_¦ I
__H _l^_9 I

I ImWmÊm

¦•¦jl-H BP^^P-jW _____§
Wi**S ____?*'. '• :y:____• ¦ mt mWf^f* mwymi Wm
^Mi^9 ^^!_^|B!__P^__l^^*l^l^_iÍPllPiRp«
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lAMWU m.

Nm residência dm Gávea do senhor e senhora Igná- T
cie Veríssima de Mello houve um "reveillon" er.
genizode per -brotos". A moçada dançou até as

Cinco da manhã como se fasse cainatal

____C < ^^

l ___lk^i^-H H

I HM **-HHH HNi
^mWÊ^mtWmim. ¦ M J<$m
mmmTÊÊWÊmFT 

'¦"¦¦¦ 
mmmmW^m ÜmmimV _._^*__IÍK--1_ H ^K-kr:'yy mW*

IAindt

iissiir
Ainda da festa do senhor e senhora Ignécio Ve-
rissima dc Mello é o flagrante acima. Diver-

tido, não t
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a* il wolo mofa destacada do "re
veillon" que a Hotel Glóriaofereceu (no salão da ala diretta) e na piscina, a seus hás.
Pedes e convidados, foram asW»-*cd« estrangeiros, princi.palmente os americanos. Para
it',:' 

"Litton" 
foi um auiénttco carnaval. Como sam.

baram. „
mi
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 J_ 
"'«""»• £•»» chmnpauhotas e tudo,.. j
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4 Zona Norte Vibrou
NA NOITE DOS

TIJUCA — Foi, sem dúvida, o
fnoij animado "reveillon" dos
que realizaram o» clube» da
xona norte. A loto acima mos-
Ira um flagrante da festa. Ve-
mo», no cordão, outros, o tasal
Hugo Ramo». (Pata de' Ma-

dalena)

-onâta (aflrue.,
... exemplo de democraciadeu a orquestra que'compare-ceu ao excelente "reveillon" doDr. Raul Sá. Cada músico ext-*-

cutava, ao mesmo tempo, a mu-sica de sua predileção.
¦••«*¦

... a Srta. Olga Perdigão aba-fou no "Reveillon" . Cajnti. Emais: a menina pode ser consl-derada a "maior foliona doano",
« • *

... Certa "Rainha da Prima-vera", a mais primaveril de tô-das, rompeu o noivado justa-mente no último dia do ano. Orapaz só faltava se atirar do'Pãode Açúcar...
* * *

... o Dr. Maurício Pedreira êum dos mais simpáticos atletas«lesta praça. Foi um sucesso afesta que coroou a Rainha doVôlei tijucano. E como estavalinda a Celma Freire de Araújo!

... a família da grande àmi- •
ga Georginé Milliet não gostoudas fqtos em que a menina apa-rece sendo homenageada por jo-gadores vascaínos. E, por essemotivo. Georginé vai entregar a
coroa de.Ralnha do Olaria.

... apesar de' não ter culpa,
GeorRlné é a primeira a reco-nhecer que mamãe tem razão.
Nos, do Consta Que ..., tambémrndossamos n opin.po de D. Di-norah, Nossa ' cnlaboradora' foivítima das circunstâncias e dainincrtmci.cifi de alguns repor-'tórng, Dn qualquer .maneira,
pmiio ftniil do reinado da me-
nininha Gine. - ¦

... a menina Sônia Tcrezlnbá '
Alvim passou lodo o "reveillon"
policiada pelo fã n. 1. Ela podiadançar, sim, como não? Mas sò
com éle ...

;.. a S.rtu. D. H. G. nâo foi en-
contràda no "reveillon" dó VilaIsabel. • * *

... a amiga Alzirinha embar-
cou para São Paulo.

HOMENAGEM
Em liomeiitiRem ao Sr. Al-viu-o Karle) Alain, sorá rcali-

zn.lo cita noite um churrascono liiie-o _.nr das Pombas. Oamigo _\iln.o já tomou tôdns
as providêni ias paia que na-
da falto ao jantai- que* reunirá,
entre outros, oa amigoR: caiai
Roberto-de Cmttro, o Sr, Luís
Renata e 1'erczinhs 'Bailo

• Alais. Luzes comparecerá.

' 
^WB» MmmfmWmWmW mm\^mm\ mmWmWM

' mmJAmWmmf mW'mWmW AmfÂmf AmW¦ Am' mWmm W^m^Ê
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jl^VVyWN^VVe^WVW «AMAÃM^Mye^eyyy,

'-~^é oOata da

'' VILA IZ.IBEL — Vnt baile a rigor foi realizado no clube da Ave-nida 28 de Setembro. Nada de carnaval, tudo muito cerlinho e bemorganizado. Na foto acima aparecem, ein primeiro plflito, o Sr LuisArmando Magalhães c Srta. Margarida Soares da Silva. Foto {Magda)

FIM DE ANO
VIVEU 

o Tijuca Tênis Clube
uma de suas grandes noites.

Em sua "boite", confraterniza-
dos, os Cajutis invadiram a ma-drugada num entusiasmo conta-
giante. Por outro lado,.sóbrio e"elegante foi o realizado no VilaIsabel. Sem o entusiasmo quecaracteriza as festas "avaia-
nas", a do meu amigo Oto Gon--
çalves valeu pela qualidade dos"brotos" e a música de Waldo
Meireles. O Riachuelo, realizou
a sua festa dentro do melhor

sentido, carnavalesco. J-Jo ClubeMunicipal, ò Sr..' Hernandes
Maia fêz realizar um baile quemereceu a atenção dos associa-,
dop: Depois da meia noite' a or-dem.foi a seguinte: carnaval,carnaval, carnaval. No setor doaclubes, tivemos ainda a AtléticaCarioca e o Mackenzie. O pri-meiro conseguiu oferecer' uma
excelente.festa enquanto o se-
gundo contando com duas or-

. questras, * conseguiu ótimo res'ul-
tado.

Como Brincaram, na Data da Esperança, os Brotos do Tifuca, Vila Isa-bel, Mackenzie, Atlética Carioca, Hiachuelo e Clube Municipal — AFesta d6 Amigo Raul Sá - O Presidente Caiu no Cordão... — O -
yvwys~vvyyvvvvvv "Caiütt"; o Melhor *w~<*vwwwWws,w

Ia Csòperança

Dm2*2. ** noite festiva visitando um e outro clube da cida-
^^S^^»]?^?*^^^^^^^^^ é a data da
SEnh,VóZhfe «!?f e.„dia .que r^susçitamos os. nossqs sonhos em
ffies tiü& ItoJ&T1** serao reaMMdos;mas;çujS:sim|)lés:vhi-

3™2&l^d.íreí maif? ."*¦ a üv^° ^teressa, sTa*Wapa^ tedespertar o nosso entusiasmo pela vida. Ela Siste nara e_nbc-lezar para poetizar e enfeitar & nossa existência APv'erd^dcé
mas e sentimos brotar..um doce desejo «fe*viver.,'- . . T

"REVECLLOlf^
Eis, a. meu ver, o grande mérito do "reveillon"- êle tem a

SenteieNoedMrHf ,<*iatliras de fidètef^&, e díritaoS
2ii« ÍS'-. líro í" festa de Passagem de anorMtodos os
oue A tt«?l»eslentlr?en4tos ,-toKSParecera.. E^ o. momento eriíque o gangster" se confraterniza com a sua vitima: à mocinhaíaz as pazes com o namorado, etc. "Luzes da'Cidade» nartici-^iUÍ^?Mí?M^Pte da 20Í*a ™>rte. EstivtoM i?o-TijScSrno
mínimaAn^Í Carlo<:a.,no Clube Municipal^, iinalmenté.Wer-
>mS™an£e no .excelente sitio do amigo.Tabelião Raul Sá,
^c ^?IepivTguá- E e sôbJ,e, ->« --estas de fim de aho,que falara
Si^aí1?^1?0580 companheiro Sérgio Marques e, ainda, a-foto-grafa-Madalena,,. fixaram divressol- flagrante doa" 

"rèveil/ons'*
realizados, na parte Norte da cidade. Vejamos • 'eveiiions

"REVEILLON" RAUL SA
NO 

excelente sitio dè sua propriedade,' o amigo TabeliãoRaul Sa realizou a sua festa de fim* de ano. O "reveillon"
foi dos melhores sendo que o lpcal, autêntica sucursal do pa-rsiso. colabol-ou para que a festa tivesse.um brilho todo es-pecial. Lá pras tantas, após ter sido servido o delicioso "stro-
gonoff ,._m grupo de brotos resolveu cair na piscina o que
fÜrf^i*8»1*3! agií?r ,6_.?mJ?lente.' Quase perfeítaT portanto, a
í1«L=S^niig0«Rauln,Sâ„0^«,-ase" diz respeito a^nica nota
m,«»íoStow-0 uíe^1U,°.n • Trata-se,da apresentação da "or-
questra"..Nao há duvida que os.rapazes precisavam de mais
Jw Sí_,,u a?os/dejenf,aio • '-D-? Qualquer maneira, foi umadas melhores festas de fim de ano. Anfitriões -perfeitos, Raule sua esposa souberam fazer as coisas. Entre os presentes,
r£.«»moIÍ casais Armindo Ferreira; Paulo Machado; Jósc
^»S'M_.nai«:-U,,n^ Hargreaves, Fernando . Magalhães,
rr«« Ji^s? VlÃ"5' _T£ny Aíves. ^°-"?e Oliveira, Arnaldo
feLnwí0S_ ° atalhe mais comenfedo na. íesta: a Srla.
•mL^Í?,» i 0,f dc Í0U-pa e tudo, atirou^sé na piscirn. Deseja-mos que, no fim deste ano, o amigo Raul repita a dose.

___¦ ___V^^____I ___¦ I __________§_-_-*-___¦ HRKjMHKiS^':-':'71: '^MÊ
ms ^r^^ 'mm I BEW Hn^w HL ' >^___IH^ WÊ IH^^iB m mim mÊmmmmmm:- m¦Am _-_Í7-__| ____BWB_i 3 mtWmrW B-____¦ ____sa?í: . fa ¦._^___________________________________________________________________Lffl ^¦¦:«-'?:*l*:-: :¦:•:•?»{¦:¦/Jf-^M _______T-lnfeM_^_______l ____¦¦_¦_____¦ -_BR_StA>--___r-^___l _____¦.:_____¦ _______k ^___________H

^m-y^mmmmWL ¦''>>¦/ ¦ '¦ 
-mmW WtW ^ /^Í^Ê ^KjjjÍKjjfl fl^Í^| wW' . ' M^^^XT^B BpÃ^B .____¦¦ * '*H

¦ B B ______ __ V ' _M___r Àm\ mW*m MmW^W MT __________ ' í;" ¦ \mmm\ ¦ 1 ¦
V ¦ mmmWsf '-«immT ''_¦ ___H'i WL 1 F Jí IM I ' 1^H Wr %**M Um ^M ^mkm ^mmWfV*mm B J l___K ___i e___r _________________________________________________Fi____________________¦' ¦ ^H-^1 HI^WmV ^K:: -'^1 ____Pr::'.:.-xHx'::: ..Hw-la ________________*::--:-^_________^^'S_______________________________________ '-^H

' ':^H mmWryySFsTmmm ^B': ' '-'• WM WMf. mmmmW UmW^^mm mmW^<m\ WM mmmVyèfWmWW mmm\ty--'-i.mm --B ''*' -^^1üülHVf ¦ ¦:::¦ If :>«B i^flVKfjS K::J _¦ __B^__^^_____i e____>°^e___i e__B* '^H
í^'^mm\\\m\WFy4v2m^mmm\ eJIB--; -'WM ^-^-.^.^Mpv^vm-:':-^!».-:' ME-SB' ^H ^Bgfô-V-'--'' >,^W™;^!iB _-_K:':â_______i _______ '¦•¦-¦'¦• -i^Hk¥JHlv SwyHllpQ U i I 1LM1.15ILF AÜ IA Mi [ I BMBI ES Vw

r%** ^MmWf ' 'ml^^mmmmmmÈ Wf H ^^ ^ BU

^/ ] - ^¦fariiki^V B I W[ -^P ' —^^^^B;-' v-Íí'¦___¦#/ 'i:: -9 P ¦¦ K^i ^§:_^__B_B. ' f. J____rl. v^ i *fl ^'"¦-^B B H B»?» P^.fil ft. fll
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Í, 

ATLÉTICA CARIOCA - Também t clube do Sr. Jarbas Rostos to.memorou feslivmnente o paragem d» mo. Rtm eloqüente i o Ila-

\

ttl UlIlltLO — Gfiio de Carnaval, tia noile-do»" teveRlems" fei •
qu* semliumo rfi/fci- «farda Marechal Bittencourt. O, flagrem» meiam
*à itmt Idtià Ue dite foi <t festa oiganitmèa ptlo Ari,Rasa. (Pia

.  M;.'. .'..'. de Hadalena) .; ,_.__.__::._;: I
; « -.>".*• .'..' ¦-. '¦.'»:;-.iM'f.
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" JOE MACBETH", A TRAGÉDIA DE UM "GANGSTER

/:.-.. .*'" x. .* .,-¦-""' . -" . • "• ¦

'í:"?."ri. Cotação ao via \ <
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RESUMO OA PARÍE

IAPUBUCADA

JKUVKMZAÇAO <fo filntie "Joe Macbeth", realizado pela Coh.mbia (direção de Ken tí.èhésS
-__.r.„f» 1 „ a é baSeada «a »bra dássiça de SliP-Vtspeare, "Macbeth". Phillip Yortlun. autor do
JZ. _?A'JeV0U<*S Personagens para o violento mundo do crime nos Estados Unidos. Distribui-
E£_£ ,£ ^ Paul gSuKIasvComo ,oe Ma-*b? *$ Hl,th R°man* como Lilv Macbeth; Bonnr Col

* Sn^rS^íivj* F*m_?* f-mo.Ba-111: v: GreÉoire Aslari, como Duca; Minerav Pioiis,como lioa.e; Kay Collard, como Ruth; e.Hurrv Green, como Big Duteh.
CAPÍTULO VII

QUANDO 
torna a abrir os olhos, está-se agitando na sua pró-

*_, -_!_Í5vCama- UÇ__ ««Mpb-ação febril umedece-lhe o rosto.Macbeth e um médico se inclinam sêbre ela — até o cruel chefedos "gangstei-**, que no momento está de barba crescida e semdormir, está preocupado. Muito mais preocupado do que iamaisse sentiu com seu reino, com Duca nos tempos antigos, ou coma dos "gangsters" rivata dote dias antes — aToutras coisas sig-nificam seu trabalhai Lily é sua vida.
_ "Ela se levanta da, cama e caminha. SSo está dormindo, masnao está acordada. A ultima vez foi na noite da véspera em queveio vê-la, doutor". .

O médico pergunta se ela diz alguma coisa. Macbeth párade esfregar as mãos frias de Lily: "Não lhe posso dizer. Doutornao adiantaria eu lhe dizer".
Lily agita-se de um lado nara outro nn cama. murmurando

Salavraa 
ininteligíveis. O médico fala com firmeza: "Aconse-

10-0 a tirá-la imediatamente desta casa. Ela não precisa de re-médios. Precisa de um novo ambiente. Deve sair desta casa. Ela<gta todo tempo revivendo recordações desagradáveis que acre-dito terem uma ligação direta com esta casa. E por isso que o'aconselho a levá-la imediatamente daqui."
. _,_**-*le apanha a maleta e. ergue os ombros, quando Mac-beth, colocando um braço protetor em torno do.s ombros de Lily,murmura: "Nao é tao fácil assim. Doutor. Há muita coisa que o•enhor não sabe. Nio posso levá-la daqui agora.

E quando o médico vai saln-
do: "Sei que féa o que pôde.Mas nâo se preocupe. Ltiy tem
muita resistência, tanta comoeu. Ela "acabará saindo desta
crise".

Mie diz que não pode sair dacasa. Tem mais razão do queImagina.. Nesse dia; recebe doia
Visitantes, depois do aue ae en-
trincheira dentro de casa— co-
mo um prisioneiro trancado na*ua própria célula.

E* Marty quem traz umamensagem a Macbeth a respei-
to de uma reunião que tiveramos poucos fiéis restantes — só
que agora não são mais fiéis a
Soe Macbeth, mas a Lennie.
Agora se agruparam em redor
de Lennie, aceitando o que lhes
diz o novo chefe:"Éle queria vivar num pala-. elo como um' rei, maa jnora nu-

músculo do rosto, e lhe conta
também a transfiguração na fl-
alonomla de Lennie do desgosto
profundo para uma feros, vin-
gadora determinação. Quando os
rapazes vão-se retirar, éle lhes
faz uma última recomendação:"Esta é minha festa... mas não
esta noite. Isso seria fácil de-
mais. Quero que êle sofra mala
algum tempo. Sabe 6 que o es-
pera, mas nio saberá quando".

E é Rosle que caminha gula-da^ por uma lanterna elétrica,
pela alameda escura e bate naporta fechada com tranca. Traztambém noticias — de um ca-ráter menos tangivel e.mals si-nistro.

"Sou eu, querido", dia aomordomo que vem ver quem é."Como está Lily". pergunta,
.„...._ „„- a° en*ra'". E como o mordomo

ma prisão com vidraças a pro- «pane a cabeça: "Ah, a vida éva de bala. Antes de terminar a «Mim. Trabalho e sofrimento,

Joe Macbeth,
blcteso • cruel i o rogar-te
sento <**___> eheião Duca, que exige
multo des soas comandadoe e
não admite serviço* lai leitos.
Mais ambiciosa de que Mac-
beth .<_ saa mulher, lily, qne querTer o marido não como togar-
tenente ma» e chele da quadri-lha. ltosie. uma ridento. prece-olsa para Macbeth uma coroa,
que seria um reino de sangue evtolínda. E Macbeth. instigado
pela mulher, lily. abre caslnho
para a glória esfaqueando D*i-
ca, o Cheláa-. Mm Leaale, fl-lhe d. Bankr. # a pedra ao ca-
mln..o do Toe o Uly. E lilv. am-bldosa, nâo pôde suportar a
obra de sua Própria maldade.»
e enlouquece. ' ..'

porta onde está parado um fan-
tasma parecido com Lily, ' as
longas mangas do negligé mal
escondendo um par de tesouras
ponteagudas. Lily fixa o olhar
num ponto invisível: "Depressa,
pegue isso. Depressa. Logo será
de manhã. D?pressa!" .

E deixa cair a tesoura."Minhas mãos estão verme- '
lhas". j

Ela as esfrega no negligé:— "As manchas não saem".
E depois, para Joe, como queo tranqüilizando, mas não pa-rece vê-lo: ."Banky está morto. Não po-dera sair do seu túmulo. O queestá feito não pode ser desfei-
to". s

Sua voz se ergue num grito, e
ela cal paia frente, nos braços
de Joe. (Conclui amanhã)

RASTROS DE ÓDIO" (The Seochers)
rtEPOIS da Justíssima reprise de "Depois do Vendara." (The Qulet Maa)," rocsbemos, ao último dia do ano de UM, um inédito de John Ford,The Seochers". O notarei diretor americano de descendência irlandesa,
que elevou o gênero "weslern" a alturas impressionantes, mais uma tosmanipulou um assunto que é do seu-inteiro agrado o da sua excepcionalcompetência. Tatres não sela esto "The Searchers" um filme do nível os-plendido do um "No tempo das diligencias" (Stagecoach", ou de um"Paixão dos Fortes" (My Darling Clementln»), do um "Wagon Master"
(Caravana do Bravos) ou mesmo do remoto "O Cavalo de Ferro" (TheIron Horse), obras exponendais de Ford no gênero. Mas é um filme doFord, da primeira & última cena. Uma película em quo o grande diretoraparece com todas as suas incenhindiveis características.
-Ah/SÜÍii."-^!^ "SÍ' C0*__.»•B•"• «?¦'•«• ¦«¦ obrem do estraerdi-
ÍS* Ju 2Í?' 1? ^SM da** com o humano, com o trágico, com a
VaT^LZ"iSL* hT*- Hé ° mfSM*» «"P^ile e grandioso e nó o h-gar comum. Mas o lugar comum sm Ford perde a rasão de ser, porque«oralmente 4 explorado com mestria Incomparável o tudo surge comouma novidade o uma necessidade do próprio desenvolvimento da história
_£ü V2L'*7S!Laaina2aJ'Sm«***»***- de paixões e de ação esto-
f™* **• mmm de Ford. Da mesma maneira quo o roalisador desce aoIntimo dos personagens pondo ao nú a psicologia doa sous tipos, movi-JBoata a ação exterior eom rarcfepredoão o tão a maneira do espetáculo
puto e simples. *^

Babo, ainda o diretor, reunir om torno de si uma equipo tócnica oarHstica que funciona peileitamento sob e sou comando. A fotografia deWlntOB C. Hoeh (VtataVlsion o tècnlcolòr) ó do uma bslosa incomum,funcional o de grande belesa nos anquadramentos. A música de fundode Max Steiner. adicionada com a bola canção-dlulo ds Stan fones, óbonita o inspirada. E todo o elenco trabaOu. som deslises, desde o votora-ae John Wayno eom a efidtnda de sempre, ati m tostam Jeffrey HaaMr• os duas bonitas levens Vera MUoa é Natalie Wood. Ward Boad, vm desatores preteridos <U Ford. dó a sua respeitável contribuição. Antônio Me-roBo, famoso galã do silendoeo, mago mais uma vos ao papel de amvelho mexicano. Mas. para nós, a maior emoção foi rover a veterana Do-rolhy Jordan. famosa "estrita" do cinema mudo, no pequeno papel deMartha Edwards, ao filme cunhada de John Wayne. Dorothy fardao,apesar de carregada em anos. ó a mesma simpatia e a mesma bonita
mulher de sempre.

Ta_.es resida no "scrplt** do Fraak S. Nugent, baseado na novela de
Alem LeMay. o único solar duvidoso do filme. Falta à película maior
homogeneidade o ves por outra cai o fllmo em alguns momentos monótonos.

Cotai-ãot BOM. Fará o encanto.dos fãs de filmes "westerns". E tom
Jchn Ford no comando. •¦ -

Luis Alipio de Barros

PROGRAMA DE ANA MAGNANI
Agora, ' que terminaram os ano passado como melhor atriz

feitejiis de Natal e Ano Bom, protagonista) para a realização
atriz Ana Magnani partirá de de um novo filme. Não se co-
Roma em demanda dos Estados nhece ainda o argumento esco-
Unidos, onde tem compromisso lhido. Terminada essa tarefa em
com o produtor Hal Wallls e Hollywodo, Ana Magnani re-
diretor Daniel Mann (para os gressará à Itália, para interpre-
quais interpretou "Rosa tatua- Ur o filme "II pulcino" (Oda", que lhe valeu o Oscar do

noite, vou obrigá-lo a sair de
aua célula. Alguns de vocéa tal-
vez não sintam como eu. Se qul-serem recuar, é agora o momen-
to. Estou-lhes oferecendo aoportunidade. Agora, vie levar
o aviso à Casa do Lago — LEN-
NIE ESTA' A CAMINHO".
_ Juntamente com á mensagem,
Marty traz a história da apre-
ensão de Lennie e do violento
desafio quando o próprio Mar-
ty chegara, com a cara maiscomprida do que um enforcado,
e lhe dera a terrível noticia da
carnificina perpetrada eontra
aua inocente mulher e seu filho.

Tudo isso Marty relata a Mac-
beth que o ouve sem mexer um

___.^-':'<-_____fl___

I Bpiil§| H
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1 LENNIE, filho ée Banky, '
adversário terrível de Macbeth.
Enfrentem o Chefie tem tam
mortal no coração, o está te*
venda niiide vantagem sta Imtm

.amargura e desilusão, liquidam
com qualquer um. A vida é umabolha de sobao, nada mais!"

Quando Macbeth aparece, elao saúda: "Doce Macbeth. TristeMacbeth. Desde a última vezem que no.- vimos, muita coisaaconteceu a nós dois".-
Solta um suspiro pesado, me-Iancólico: '..;%
"Lembra-se *do mei canário?A tempestade da semana pas-aada o matou; O vento quebrou«•¦na janela e a chuva entrou. na gaiola do meu lindo passa-rlnho. Sabia cantar tão bem,mas* morreu tão depressa".
Macbeth olha-a, impaciente:"SUaa tola previsses foram cer-tas, Rosle. Acha que pode maisuma ves prever o meu futuro?"Ela não responde — fita-o comos olhos aeml-cerrados, depoisenfia a mio no decote para apa-nhar o baralho, tle certa aa car-tas, em silêncio, e ela vira uma... .mas recua, mistificada: "Aqui-

está Uma coisa estranha. A car-ruagem da morte puxada porsela cavalos pretos. Cuidado,amanhã — depois da melo-nol-te". Toma a embaralhar ascartas cebentas; Joe corta; elacoloca seis cartas, cada qual comum soldado diferente em trajes,antigos, armados de lanças: —"Aqui estão seus Inimigos. E* '•'.
curioso... nenhuma das cartas
combina com a outra. Isso sig-nifica que ninguém o matará até
você estar disposto a morrer". *

"E a carruagem da .morte.Rosle?"
Os dedos ossudos cocam a ca-beca Imunda: "Isso nâo compre-

endo. Está para acontecer e ae-rá amanhã á noite. No entanto— esses seis soldados significam
que você viverá até qaerer mer-.rer". Ela se cala, olha para a
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pinto), cujo inicio de filmagem
está marcado paar o mês de
agosto.
JOVENS ARTISTAS AZTE-

CAS NO PRIMEIRO
MEXESCOPO . .

APelmex, distribuidora de fll-
mes mexicanos no Brasil, vai
apresentar ao público carioca,
na próxima semana, o primei-ro filme azteca rodado pelo pro-cesso MexiScope. Trata-se de"Com quem andam.nossas fi-
lhas", um EastmanColor dirigi-
do por Emílio Gomez Muriel,
Uma das atrações do filme, que
pretende ser uma advertência
aos pais de familía e às jovens
que trabalham e estudam fora
de casa, é a participação de al-
sumas jovens artistas aztecas.
dentre as quais Sylvia Derboz,
Yolanda Varela e Martha Mira-
ros.

í *í*t. •'¦••,1' :» :A'tííti«*Í!*!»', iísirS
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I NOVO FOME DE
DASSOf

Hos, estúdios de Joinville, o
diretor Tule* Dassln terminou a
filmagem de "Colai qol doit
mourir" (Aquilo qao devo mor-
rer), reaBsade em co-produção
franco-itallana. ' 

pelas PA.MA.
-Cinracrtoffrafica • hdM Flln*
Prima FUm-F.ra_._aoT. O fila» *
om prato e hranoo e Clnsmasco-
pe, -o primeiro para Cinemas-
cope, aliás, desse roalisador. Os
principais intérpretes são Oro-
golrs Aslan, Nicolo Berger. Ted-
dk LiUls, Geri Froebe, Roger Ma-
nin, Fernand Ledoux. Bené Lo-
ievre, Melina Mercouri. Cali
Mohner, Lucien Raúnhorug. Mau-
rice Ronat, Joan Sorvais e Pior-
re Vaneclc. A filmagem durou
quatro meses o melo o os este-
rtores foram rodados na Ilha do
Creta. O argumento basea-so bo
romance "Cristo aovamonte era-
cüicado". de Mikoo

WKBB. tj*-í".u;lMjSftVÍ
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IAS ESPIAS QUE SE CASARAM COM A MORTE

MARIA QUISLING, ESPOSA DO TRAIDOR-1
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Durante Anos, o Repórter Conheceu • Conviveu Com oa Quisling. Êle
Sabe Ben o Que Representou na Vida de Vidkun Esta Mulher Bonita,
Inteligente, Que Sonhava Com a Glória — (Reportagem de KURT SINGER)

JUDAS 
Iscariotes, o maior traidor de Iodos os tempos,

era solteiro. Por êsse motivo, não pôde a posteridu-
dc saber o- que pensaria e sentiria a inexistente senhora.
Iscariotc quando aquele ntraiçoava Cristo. Todos os trai-
dores modernos, contudo, dc Pierre Lavai a Vidkun Quis-
ling, tiveram esposa. A luz dos refletores aiiateu-.se sô-
bre os "Quislings", mas suas mulheres permaneceram
na sombra. Que classe dc mulheres foram elas? Ambi-
ciosas como seus maridos? Foram mulheres felizes? Sen-
tiram temor? Colaboraram com os maridos nos ingratos
labores da traição? Como é a vida dc uma mulher casada
com uin "Quisling?" •

vem e formosa esposa, Ma-
ria.

Era uma. moça de multe
boa educação. Falava per-
feitamente o.inglês, era um
tanto simpatizante do co-
munismo e tentava con-
vencei* seu marido de que
a União Soviética era um
pais progressista que olha-
va para. a frente. Naque-
Ia época, tanto o marido
como a mulher costuma-
vam dizer-me:

— "A despeito da fome,
as condições de vida são
melhores que no tempo
dos czares. Os russos são1
um povo de gênio.

Quando sai da Rússia,
os Quisling viviam em
Moscou. Vidkum trabalhar
va para o governo britâ-í
nico. Isso foi em 1927. du
rante a grande greve ge-;
ral na Inglaterra.. Esta ti-|
nha~ rompido as relações
diplomáticas com a Rús-j
sia porque tinha auxiliad
os grevistas ingleses e or'
ganizado movimentos sub'
versivos, e a Noruega es
tava encarregada dos in ,teresses britânicos na Rús-|
sia. O governo britãnic
designou para êsse traba'
lho Vidkun Quisling.

Lembro perfeitamente,
que Quisling recebeu um
medalha em reconheci-!
mento dos serviços presta'dos ã Inglaterra. Sua es-1
posa, Maria, estava exces-j
sivamente orgulhosa poríesta distinção. Aquêles diasj
surgiram na minha memó'
ria, quando Vidkin Quis-Jling declarou em público: ji'"A Inglaterra é a inimiga!
mortal da civilização".'
Sua declaração foi publi-;cada e aclamada pela im-
P' ensa nazista.

UM ENCONTRO EM
CARKOV

Tratei pessoalmente com
a senhora Maria Quisling
em mais de uma oportu-
nidade, motivo • porque •
acho conhecê-la o bastan-
te para tentar uma análi-
se psicológica de sua vida
e esperanças. Sei como ela

; vivia, conheço-lhes as
i circunstâncias intimas da' vida, e, sobretudo, sei que
está muito longe de ser
feliz. *

A primeira yez que fa»
lei com a senhora Quis-
ling foi há vinte e cinco
anos. Nascida na Rússia,
era nesse tempo tradutora
e empregada do governo
russo.

O lugar de nosso encontro
íoi Carkov, a cidade que
tanto sofreu durante a
guerra e que era também
seu berço. -^

Ela era então formosa
mulher, d* menos de 20
anos, alta e esguia, de
grandes e profundos olhos.
Eu me achava na Rússia,
naqueles anos de fome de
1922-23, trabalhando para
a Cruz Vermelha e a Li-
ga das Nações, na organi-
zação de distribuição de
roupas e alimentos.

Um dos homens que mais
fizeram então pelos russos
íoi Fridtjof Nansen, o
grande explorador norue-
gues do Polo Norte, um
dos maiores idealistas de
nossa época. Nansen apre-
sentou-me seu secretário,
o capitão Vidkun Quisling.
Esto era alto, de caráter
atrevido e jovial. Pouco
depois de o ter conheci-
do, apresentou-me sua jo-

MINISTRO DA DEFESA E TRAIDOR
Eu morava na Suécia c França; paises pelos quaisviajava, e já tinha quase esquecido os Quislings, .inundoum dia, em 1931; li num jornal a noticia de que Vivkunfl

Quisling tinha sido nomeado Ministra da Defesa nome-Tlíuès. Mais tarde, em 9 de abril dc 1IM0, soube o que tÒHdos souberam: Quisling tinha atraiçoado o Hei Haakonlentregando seu pais aos nazistas e tinha-se transformaido cm seu titere, como ditador do Pais do Sol de Meja-noile. Xâo pude deixar dc sentir tristeza quando li a in-formação. Os Quisling, quando os conheci eram «ente dctalento, honestos e idealistas. Ma.s cu também sabia quea ambição c a ânsia de poder -iodem destruir as me-lliores qualidades.
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T Ouando conheci Maria
Quisling ela eta uma jo-
vem iifiilher, muito Iin-

da. muito ambiciosa

inmiijuiiMi
CAPRICÓRNIO —

De 21 de dez. a
20 de janeiro.:

AQUÁRIO - De
21 de janeiro a
20 de fevereiro

PEIXES - De 21
de f;veic.ro a 20
de março.

ARIES - De 2i
de março s 2U ae
abril.

TOU MO -.
de abril 9
maio.

De 21
20 de

GÉMK03 — De 21
de maio a 20 de
Junho.

CÂNCER - Dc 21
de junho a 21 ae

. julho.
LEÃO - De £2 de
. julho a ii ae

agôasto.

Impróprio.
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SALADAS DARÃO TOQUE tSPECIAL
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Salada de camarão servirá de escelente-"hors d'oeuvre".
Sirva os camarões sobre uma rodela de tomate, recu.
bra.os com ovo e azeitona picada. Acrescente aspargo' e
uma liiinlui de pimentão. Ê um manjar dos deuses, e

. muito decorativo- ....... -.;.;.-.'

AS saladas dão um toque especial às refeições. Podem
aer oferecidas como "hors d'oeuvre", suplemento do

prato principal ou mesmo como um dos pratos princi
pais, e também na sobremesa.

Uma salada feita com camarões, tomates te ovos, tem
perada cnm tirinhas d* pimentão e pontas de aspargo,
fazem um colorido e apetitoso "hors d'oeuvr|e", que de-

- ye levar um molho um pouco picante,
Para acompanhar o prato principal, é preferível nma

milnda de vegetais verdes mistos, eom ovos cozidos e ml-
lho verde, com um molho francês comum —Isal, vlna-
gre ou limão, azeite.

. . .

m ^1 fl

mmW^^-WEí^^- '£ ' ^B mW'

Kli-C-r .: 1
mwmwi , Wm

ím^LtL. *Ú I
E! bbpfriS 1 IN ifl^¦flaKB^^y ¦¦¦¦:::^^K:':--':::''^Br-':'''-': ' ^b1 BB

fl^li-c ^^fl fl fl

I mi IIHP JmmW^m IMMm-.y^sw:.': .rJMMr AT . ^* _—_t m
J^LW WmmmÍMk*mm.- "''Âmã iflflflW^^iZ^^^flV

l ri ifl U

PflflflflflflflflaSjl
t A cahuthba nào tem grande gravidade, não exigindo muito

mais que repouso, agasalho e dieta controlada

Tenha cuidado ao empenhar a sua
palavra-em questão de ordem moral.

Tenha cuidado para que seus ciúmesnão acarretem conseqüência multodesagradúvels.

contraia dividas.

Enlrente com energia os obstáculos
que possam surgir hoje. Não se dei-xe abater.
Bom para traçar um novo plano detrabalho.

* Receberá uma noticia desagradávelProcure conservar a calma.

Êxito em sua profissão. Solicite fa-vores de pessoas importantes.

Receberá um grande auxilio no diade hoje de uma pessoa bondosa.

Nada melhor do que uma
salada de frutal após a re-
feição, especialmente se Os
pratos foram um pouco pe-
Bados. Experimente tem-
perar uma combinação d«
laranja, banana e ava cosa
um pouco de mel, e sirva'-'

a num prato decorado com
folhas verdes (alface crês-
pa fica lindo), para real-
çar o colorido.' (Copyright
1X9, exclusivo pira ULTI-
MA HORA).

pMMipf|9||!ÍMl

Salada de frutas pede st* -m apoteose dirn.» r*/cifao.
Aqui, unia talada «Mir.wí «•« '•'••M h-monas e uva

é servida tébre folha, mdet, temperada com mel

Maria Quisling, precisa-
mente era dessas mulhe-
res que almejam ficar fa-
mosas. Ela desejava parti-
lhar da r/Jória do marido.
Pertencia a essa classe de
mulheres que sonham com
uma grande carreira [..ara
seu homem.

Pensei que jamais os
voltaria a ver. Quisling ti-
nha-se transformado em
novo vocábulo, em tfidas
as lfnguas do mudo, para
designar um traidor. É eu
nada queria saber de trai-
dores. Durante uma guer-
ra, contudo, não se podem

prever os acontecimentos.)
As surpresas são coisa de
todo o dia. Uma delas1
apresentou-se em minha!
casa, em Estocolmo, ns|
forma de visita de um ofi-k
ciai de urn pais neutro. Erci;
um homem que tinha co.
nhecido muitos anos antesj
em 1922, na Rússia, e con
quem tinha trabalhado!
contribuindo para enviara
auxílios à Ucrânia, Cáu-2
caso e Armênia. (Conti-I
nua) Copyright APLA|(
exclusivo Dará ITT.TIM
HORA.
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VIRGEM — De 23
de agdsio i 22 *. Impróprio. Não peça favores.
de satembro.

LIBRA — De 23 • Excelente para esclarecer dúvidas
JI de -setembro a 21 em casos de dinheiro..Xa de outubro.

ESCORPIÃO — De * Não confie no sexo oposto. Dia iin-¦1 22 de oulubro próprio para o amor.iu 22 de novembro.

Sj^?ITAR1° — n* * Tenha paciência. Espere um pouco,'J 23 de novembro mais.
a 20 de dez. 11

y * V I BLUSA LADY

íls*
Em finíssima pòpcline, com
vivas fantasias. Mangas Japo-.usas. Corte moderno e acaba-
mento exemplar. Em 7 còrcs

De Cr$ 280,00
Por Cr$ 195,00

RUA GONÇALVES DIAS. 4
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A CACHUMBA • uma do-
•nça qus ataca as crianças
do prslerincia nos moses
mais húmidos. E' uma dosn-
ça demorada • cac«t«, mas
não muito soiia. Transmite-
se com lacllldad», o, • co-
num apaiscer casos vários
•m qrupos do crianças quo
convivem diariamente, como
em colírios, por exemplo.

A causa da cachumba 4
dsseonhecida, mas acredita;

ss ssr devida a um vinis qus passa do pessoa a pessoa. Há
Irt». acompanhada de calatrios. dôr de cabeça, psseoço duro o.-
o staí^ moto cafaeleristlco, Incitação des «lãn-jllos localtoados
sob o maxilar ao pescoço. .

Não so conhece alada um tratamsnte que acelero o periodo
ds cura da doença, quo tedusa o s.» curso normal. 'Ma"a«*n»

com álcool, aacualko, aspirina, molhoiam, porém o estado «etal
do doenlo.'Alim-disso tecornsada-ss nma dista bem substaa-
closa.o a inqésftò d» a^tOto. M«niMo..; ¦_-,..'.;. ':..:..:::..._7

¦': Essa moUstla muHo totoowoU olaca criança com menos de
sslsmssss do Idade •, Uso 4 comprssnslvsl. pois «stao ssmim
oxpeslas ao contágio: hsqusnlam menos grupo» Infantis, ainda
não andam, e portanto, so paa» menos om eontpto eom obistos
• Iu«avM talecdonados. Alfa dtoso.-lBo mais siibmeMda. a as-
sspsia do que as crianças lá matSNslahas, que sao «raladas de
forma mato "aduila".

* #
.sais do mundo. Não adianta
discutir - o assunto pois o
problema é quasò que «cm' solução devido aos altos
preços dos' aluguéis.. Qunnto

. ú sua esposa acho que esta
H.iiaJo muito, dnwtica. Afi-' nul a culpa não é-sua e ela-
.leve compreender que se -
sua irmã tom defeitos, .por

. seu lado, ela- também oa te-
ni. Adio que o melhor,.«o
cuso, seria uma conversa
franca "em família" onde .
todos colocariam sétis pro»
lilemas.. suas queixas e pr<»-
curnriam 

' acertar o que ha
ali' mais urgente. • Se cada
uin se armar com um pou-
quinlio de.liiiciêuciã,' tudo se
arranjará. E depoi» tenho
uma conversa séria com nua
cspíwn, ¦ mostrando que tem
(imite que vive cm muito

piores con.líçõts e nem por'isso i.l.an.lona o ,i.iari.lo.
Vá wm calma e procure
não s.T muito wibníisso.
Há niullicrea com as quai»
vale o peno sc. impor, >lc
ve» cm quando. ,

*
.^-m. .ms. ' .mm. ¦ *

Jfòrisn HituçaSo finan-
ceirú não é das melho-
res e por isso somos obri- .' 
guilos a morar na mes-•'.
mu caAii qiie meu cunha-
alai Eu, minlia. esposa e
dois filhos, ficainos em
dois quartos « o 'outro

«•ilsiil com 1 fülio, cm ou-
tros dois. M"»1 »b l.iittns
mto inevitáveis. Minha
«•spósa vive se queixando

. c filiando mal de inlnlia
jiniS. InctítSive' unicaçuu
w.'|iiii'ai'-Ko tle mim ,P»r
ciuisa. disso.

E' scíiipic assim. Conhece
0 ilitmlo "Quem casa... quer
casfl!", I"'iS é nm «litadd
que se aplica u toilo» os cu-

áo* Weis
Al 

taeadá. fln,ida. não devem se» enroladas ante. dc «*;
rem passadas a tono, pois. do contrario, a c8f dará

BOA 
sabedoria, se voe* acabou do preparar um peixe o

aníTmôos al-da guardam'aqvil. «h.lra caractsitoUco .
UmJZZÀrml toco o 

'.guinle: 
lav.o. com água ad.c.o«a-

t*!*^w5«aaa (1 colhsr do cato numa boda P»«oe- 
[

mm ma água) oa. esbsguo-as com larinha do mostarda, ãn«r.
Im do oasaboá-las.

jnnDADO. toliorá, não a aUolulament» indltotenU a égua
V «ao smk* empnga perra lswar o s»u rosto. Sogundoio
ttoo d» lim pste, 4 convenlenl»' adldanat a água certos pro-
^^ ««roprladM. PELE GORDUROSA - .mprogu» água
momnm a koiatada. PELE SECA — Empregue água morna •
C£? mfwnOADA. MAL NUTHIDA - UliUse allsraa-
daiMnto água quem* • fria. ''

O MAIOR SVCESSO E.W
PARIS - Ingrid está. sendo
a sensação, da atual tempo,
rada de teatro em Paris, em
"Chá e Simpatia'1. Nesta peça
de Robert Andersori ela tem
o delicado papel de esposa
do diretor dum colégio que
te torna amante dum dos
alunos a fim de salvá-lo dos
caminhos do' homossexualis-
mo. Ma foto acima, vemos os
dois ' 

protagonistas (éle é
Jean-Loup Phillippe, jovem
de 22 anos, casado, pai de
família) quando te dirigiam
furtivamente para um dos en-
saiot, reatixadot debaixo da
mais absoluta interdição para

a imprensa

HISTÓRIA DE INGRID BERGMAN

SOU FELIZ OUTRA VEZ
Moralmente Linchada Peloa Que Nõo Lhe Perdoaram a Fraqueza de Amar, e
Humilhada Pelos Fracaaioa Profiaalona l», Ingrid Conheceu o Desespero. Mas,
Depois-' da Tempestade... —- (Repor tagem de WAÜTER WIN C H E L L)

•' À' vida Í- dc "novo elidia de munia a para
Ingrid Bergniah. Sua magnífica performance
cm* "Anaslásià" c sua beleza 'rçsplendentè —
que parece esculpida— inspiraram o entuslás-
mo'dc críticos. Além disso, seu desempenho
em "Chá^A Simpatia" (ém Paris) é uni imen-
só triunfo pessoal. Sua plchlteude como atriz
só & ultrapassada pela sua felicidade como
mãe c cspftsa. E assim, após muitos anos dè
tempestade, o tempo se amainou. Nos «eus
momentos íntimos, Ingrid deve meditar só-
bre Os altos de baixos dc sua vida, os pinúculos
de júbilo c os abismos de desespero. Kre-
quéntemcntc atormentada, numa amargurada,
ela'deve tirar-uma profunda satisfação dc sua
Ié nunca se ter abalado.

Mais-do que nenhuma outra
atriz) lugrid. pode .testemunhar .
que liem tudo é lirillm uo es-
trclato. ¦ Ah soinluiis con.eça-
ram a Biirgir com uma vnira
inquietação iut<'iisif içada pelo
fracasso de dois filmes. 0 que
quo era.visão passou a ser mi-
i-iigem, como cia' própria iles-
creveu. 'Si*

Não sei como tudo começou;
Cnmo salier mi ile eomuçaiu. as
coisas? HA muito que me sen-
tia agitada em Holl.vsv.iod. Não
6 que não uostaKse de viver ali.
Gosto <le Hólls/wpod. Mas os
únicos itemas. ,do, çonrersa avram
ò qiie' êsse ò« aquele produtor
estava fazendo, iis impostos pe-
satlos, ou os novos filmes sen-
do projetado. Era bastante cn-
tediante. Muitas vêzcs, depois
<le terminai* um filmo e passar
uns dias cm. casa, dava-me vou-
.tade de assistir algumas peças
e ouvir concertos, e então fu-
gia para Nova- York. Gosto ale
Nova York. E' uma cidade
viva. "

. Falan.lo sôbre, o período do
sua vida e»i Hollywood,'pouco
antes de sua fatídica viagem
a 'Itália..-Ingrid • •"•nau diz:

— Min", a. .inquietação em

Ingrid -Bergman era- unia rainha, linda i
talent.vsn, que as multidões adorava in. E natla
prenunciava as tragédias do futuro... Sõlirc ela.
disse um crítico de renome: "Não sc trata de
uma mulher bela, mas de uma Obra dc Arte".
Outro, disse ainda: "Sua maternidade não.
lhe diminui o glamour, pelo contrário, acres-
centa ao seu charme. Tendo-.se casado, nn
principio de sua carreira, com uin estudante
de. medicina sueco, seu casamento e sua filha,
I'ia, compreendem o seu maior ôxito na vida".

Um repórter expressou sua adoração em
estilo lírico: "Almoçar com .Ingrid Bcrgimin
é como passar unia hora conversando com unia
deslumbrante e inteligente orquídea".

• I1..1 l.vw.io.l'' aumentava • dia a
dia. aSeiitia-ine ennsada dc fa-
zer sempre a mesma espécie
dê íime. Queria toinar parte
num filme saMire gente de ver-
ilude, mini mundo <lc verdade.
Mas cm Hollywood, todos di-
ziiini que quando unia dona
tle casu acaba de lavar os pra-
tus, nüo quo • ir ao cinema e
ver alguém mais lavanilo pia-
tos. Tal•-•; tivessem razão"..

Perseguia-a, além do mais, a
solidão, esse estranho parado-
xo entre os muitos ala Cidade
do Cinema. E Jngritt conta que
despertou muitas risadas ua
Itália quando, ao coinejitay
ilullywtind. comentou: :<Tii
lieijeõ Htnnplirey Bogiut, mus
literalmente não o conheço. No
tinl.allio, alavu-mc íitiniaineiite
liem cum èlc, com Gregory
]'eck, 'Gary Grant e todos os
outros. 5Ias ao sair do estu-
dio, cada qual retirava-se pa-
ru o seu próprio circulo dc fa-
milia e amigos.' Bing Crosl.y,
por exemplo, foi um dos ho-
meus mais encantadores e mais
cordiais corii quem trabalhei,
mas nunca cheguei a conheci-

sua -imilher ¦li-

Alguns meses depois dc Ingrid Bcrgínan
chegar & Itália,' estourou a tempestade. E as
fúrias sc desencadearam... Elu sc viu pvrse-
guida c acusada por repórteres c fotógrafos.
Dia e noite. Cada detalhe Intimo passou a
ser propriedade pública. Foi condenada em
editoriais c repudiada por falsos amigos, fiste
repórter foi uni dos -poucos que urgiu compai-
xão. Elà foi exprobada por I.lgas fetnininua e,
um senador americano denune'.ou-a da tribuna
do Congresso. Um problema pessoal tornara-
se uma calamidade internacional.

Ingrid confessa agora que durante êsse
turbulento período, esteve prestes a perder a
razão, "Eu não «aula o quanto ainda poderia
agüentar.^Se estivessem dcliberadaincnte- que-"Oineõ anos depois de se tor- —— "
nar Sra.•¦¦ Kossellilii (e 18 anos-
depois de. deixar a Suécia) a
estréia voltou iV. sua. terra na-
tiva. E foi' ali que a tragé-
«lia dc sua vida atingiu d seu
melancólico extremo. Logo do
saida, foi Ingrid ' brutalmente
atacada pela imprensa sueca.
A intensidade do -sofrimento
de Ingrid ficOu _ demonstrada
na nua confissão publica:'-"Não
consigo mais dormir por causa
<la tortura mental a que me
tém i sujeit.nlo meus compatrio-
tus. As curtas iusiiltuosas que
tenho rccebülõ desde qnç aqui

lo,- nem
llius".

Como tantas vêzcs acontece,
o destino conspirou... Uma tar-
«le chuvosa, em Nova York, l'|-
grin.l assistiu- a um filme dili-
«iilo por Rossellini. Sentiu-se
profundamente impressionada
com o talento ilo diretor ita-
liano c escreveu-lhe uma car-
ta dc fã, como outra qualquer.
Vários meses depois, Ingrid e
seu marido conheceram Kosscl-
liai e discutiram casualmente a
possibilidade de faz"' um fil-
me. O marido do Ingrid se
entusiasmou pela idéia c cou-
vidou Rossellini a ii'-nc hospe-
ilar nus dias na sua casa cm
Hollywood. Rossellini, foi, viu
e conquistou. Ficou decidido
qnc Ingrid estrelaria num fil-
me seu. Pouco depois, ela dei-
xava on Estados Uiíidos. Dc
certa forma, estava dizendo
adeus a uni mando e penetran-
do cm outro... Isso foi liá sete
anos. Ingrid fêz cinco filmes
com Roberto. Cinco fracassoB...
Agora, ela diz:

— "Eu o admiro muito co-
mo diretor, mas acho difícil
trabalharmos juntos. Êle não

—'¦—  é paciente e exige demais",
rendo enlouquecer-mc, nlTO poderiam ter agi-
do melhor".

Por incrivl que pareça, unia atriz lindn
c cheia de talento — uma rainha do cinema
que até então sc vira cercada de adoração —
alcançara o último ponto do desespero em
conseqüência de uma cruel condenação públi-
ca. A verdade é que muitos que se julgam ina-
tacáveis nos seus atributos morais, não pos-
suem a mais superior das qualidades: a ca-
pacidade de perdoar. B sempre r-,
pacidade dc perdoar. E sempre há também
os estúpidos, os mesquinhos, os vingativos, os
puritanos e os sadistas que tiram prazer na
agonia dos-outros. Não é só nas florestas que
existem feras.

cheguei, levnni-nic ao último
ponto do desespero".

Nessa ' instância, Ingrid foi
moralmente a vitima de um iin-
chaiueiito.

O mais estranho aspecto dc
sua carreira foi uma tragédia

«.irônica."A maior bênção teve
as mais ^tristes conseqüências.
A sua era uma beleza pura
— que despertava «m profundo
senso de' inocência. Era uma

criatura linda, saudável, e seus
cabelos louros pareciam sem-
pre agitados pelo vento puro
das. campinas. O resultado era
que" a imagem que o público
criara a seu respeito era qua-
se a dc uma santa. Quando ela
demonstrou seu lado humano
e destruiu a imagem —- por
nm triz não perdeu a carreira
o a própria vida. (Exclusivo
para ULTIMA HORA).
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Kio de Jougirp, Qnlnta-Felra. 3 de Janeiro de 1957 . t3r ULTIMA HÓlA ? Tablóide

A VITALIDADE DO AMADORISMO
A 

FtT 
r.nS^ra8ÍleÍra ** Teatro ^reunir, nesta capital dewammBsm

f,,tJL%porque ln^pende de outro interêue que úãoodabelleza do prazer todo espiritual. Quem conhece ammentáLnaldos dirigentes governamentais m Bra& de todos*§?*5SÍSS/ia de aualtar com absoluta «egurança e if^/temáweUen^lobjetividade a toma de energia gasta anoTa Ha?nara VteaaV
do aTZtroti^^ W»«r^*«** - P«'cõao • eatro Dulcina. Podemos afirmar com exneriènrln «r/5
"brigar de30tÁerHtZ^a ^ «U< » ^M*àfSSc%f^

S-pfeS fflWeUi» jgsr gafe&;SSS3BÇ SÍ S2/aTd£H f dií '

oportuna d* Kme„fo ^T?& J^0**5 vão-Jer
interpretativos comotarnbim dS°«tt?S£ fi?» *fwí í"*'?'0*

meWior Incentfca' *"* dado *"* concor^nm «

FORA DO PALCO É
CLAUDEL PELO AR

O Grande Teatro PRA-2, Mb a direção «lo v a„j™j.

uSwrsaí * 
apresentaSá° d«» ™-*£e? obrai dTuteSSS

'0>>ImíwMúes.i *:
TEATRO DA TIJUCA

TEMPORADA DO RISO
Hoi. vssporal «Vs It hora o a noite às 21 horas

PROCÓPIO
em BRIGA EM FAMÍLIA

...l^!08' O*5 MOCÓBO
HAMILTA RODRIGUES

E TODO O ELENCO
n • . íV9?n5â* "ABTE DL SER MARIDO"«'mulas. Sábados c Domingos: Vesp. às 16 Horas

ENCERRA DIA 10
A inscrição- no Curso Vestibu-

lar da Academia de Teatro vai
ser encerrada já no próximo dia
10 deste niò«, estando limitado
o número de matrículas. Ês»e
Curso, que se estenderá portodo o período dc férias, poistermina por ocasião do iniciodo ano letivo (março), consta
das seguintes matérias: Inter-
pretação, Empostnção de Voz e- Dicção, por cujas disciplinas seencarregam as professoras Dul-cina dc Morais, Henriettc Mori-neau e Lilia Nunes. Condiçõesbásicas para os interessados:miiio-r de 18 anos e curso gina-siaj.-Local de informação; Ave-nida 13 de Maio, 23. sala, 500,das 13 às 17 horas.

ESTRÉIA DA NOITE
No Teatro ailos Gomes, pelaCia. Ferreir. da Silva, teremos,hoje, às 21 horas, a primeira de"Mao Ni. Toca", revista de Saint-

Çlair Sena e Humberto Cunha,direção de Rosa Matheus, coreo-
grafia de Waldemar Rodrigues,¦ cenários de Miguel Hochman oDorlof. Encabeçando o alem», vs>mos í?iwa e Zeloni, seguidos de
frU a,L.ora,1* Chocolate, Hamil-
Í?P', Sô'.' Mwfc; '. Sandra Sandré,Iiick Nicola, Lia Mara, Eloína,Hanno Oallardo, Marise Sobral.o ventroloqiio Carlos Trijillo comseu boneco D. Facundo, Durvali-na Duarte, Zequinha eom Quiuzi-nho, *?. • 'ra da ~ilva, etc.

TRANSFERIU ODILON
Foi transferida para. o . í fideste a estréia de "Vovó e Pa-pai em Roek And Roll», comédiade Silveira Sampaio que a Cia.Udilnn Azevedo devei in ter apre-sentado dia !.• do mês andante,no Tc.itro Rival, na interpreta-

çao de Çoncliita de Aforais, CelmeSilva, Artur Costa Fillio e O.li-lon. Sabe-se que os ensaios dapeça estuo sendo dirigidos pelopróprio autor.
NOTAS BREVES

RKCEBKMOS, 
agradecemos e re-

tribuimos votos de boas-festaso feliz Ano Novo, dos atores An-
gelo Labançs, Avalone Filho e

1REABRE O DULCINA
Esla nolls, às 21 horas, toro-, «os ao Teatro Duldna, pólosJoqrais do São Paulo, acompa-abados da Ineiila Barroso. "Rll-

mos o Coros", espetáculo d*poesia o folcloro do Brasil omUue -caiarão parto PoUpa Waa-aer. Rui Afonso. Maurício Bar-toso o Arm-rdo Bogus. A tom-P**-**«?a ssra ató domingo com"mçao Única diariamente no ho-rario acima.

Afanula; do teatrólc o AlexandrLno de Souto, e do nosso confraderemando Cezar.
pREGOLENTE, primoroso
Papai", no Ginástico, pelo TBC.telegrafa-nos para agradecer aareferências que fizemos sôbre a
?a'?,at)!aça/- c -'eseiar venturas em1907. Gratos.
COT prorrogada u permanência
™,T„„ a n^Kt í10 c*-n»«-'l>Hna,
pelos Artistas Unidos, por mnistres seniiiiias, Hendo este, portan.to^ o quarto mês da peVU em car-

A '>}*¦ VvWr iin*, emtmivara•r».terça-feira próxima para Sãolaulo, devendo estivar a 11, noSantana.

#*) Teatro de Arena do São Pau-vr Io projeta uma excursão pelointerior do Estado com o seguin-te reperiorio: «TJma Mulher oTre r Palhaços?, «Es.Sas mulheres"e natos e Homens''.
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Valéria Amar já voltou de Uue.
nos Aires tom planos de veltmm capital argentina multe mre.ve, pois i sácim-proprietárim demum "boite", 

parm onde pre.tende levar um "show» brmst.leiriuímo * tom motivos cer.««"toees. A vedetm, que -tare
•« fàrm tomo integrante dm
Çu, Waller j»*,IÍO) deixerè-se« ficar mté mgora, tendo feUmtucesse nõo só tome sambistacomo também tomo rumbeira

I
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WALTER PINTO
m I
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DESPEDIDA DA CIA.. ÚLTIMOS DIAS I iv^ 
^^^^~ ^i

H"ll 
& M»2iJ?»°i — Hojo vesperal com 60% doobatnn.nto - Domingo. ^ 6[ despedida da ri

W3___wr 5f NSAClOr^dL! «V-nts ífstavuii

'HWUHuumi-mitiam'

fil ICO /</ 'Ikrmcmna,

GLORIA
DE VOS

TEATRO COPACABANA
1Q ANOS DE OS ARTISTAS UNIDOS

HiMr-l
'UCAOeTENA MORINEAU

m ?n0•»f,e!,,'Ib•l Pon' «•culados por UbeboaModa». Allaialaria Vielor o To„. E1H.I -4.» mês do«i cesso - Hojo às 16 . às 21.30 horas — Na
vesporal CrS 60.00

Hoie vesperal às 16 horas a preços rodiuidosA noiis sessão ônlca às 22 horas

\rHmm^.mm\**^rí**

wÊjMi___%_\ ^m

__U_\^fí^m^_^^9Q

níjjr

IZAOUIA J0BCE1
^SF',. *T% yi b0,

VOCÊ NÃO GOSTA

IHATRO MAPUREIftAl
HOJE A'f 11 HORAS

NEYDf LANDI
BA0AR0'
STMAKT

OANIEt FILMO
|»»MMÍ> rf(tÍ(|lA
JÍNflTf JANI
WlUft PAlUfO

0'MOtí* MARIijLll»
rolowsiâowy
fijnisirt*¦JAMESWIUOM

-JUP/CUIR
Hoje às 16, 20 a 22 horas — Impróprio áti 18 L«.AR REFRIGERADO PERFEITO "'

SERRADO
driti;.ii<iiui>Kg

WlmlBmnm^^mr^tTmmtm^smVTlFmmW- ^k

3[««tro Ginástico
At. Graça Aranha, 187 - R,,.. 42-4521

HOJE A*S It E AS 21 HORAtNom Vida Com Papai
^HOWARD UHDSAY . ITOSSEL1Bm\s__,\___t-.

MONTENEGRO

S?n£-Hí Ti"b*"«' •**«»«« Holenai Car-minha Brandão, Oscar Folína r...i.çrir*****. iSíaàifxgnES,
BAR " BinOV - BOITE

WALDIR ALVARADO
. esta apresentando iSda, a. nolle. a. 2 o 4 hora.•oallet Argentino Inspiràción

mas m o lonor carioca Osvaldo Martinss _ «»«»!«.murical. do maestro WashinqtoTAlr^TDMças a partir das iTorasAT.n.da Prado Junlor. 63 - Copacahano (poi,0 ,)

BOITE POSTO 6
APRESENTA

Ifcr. ès ti. 2046 . MI. h, _ vwp. S.as. «b. . __

GERALDO GAMBOA
' "RAINHA DOS MÚSICOS"

AV ATf aw«S5 -"---™G™*W> PERFEUO
J^ATIANTICA, 

oh. Joaquim Nahuco — Ro..: 47-243B
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Q'Desembargador 

Oscar Tenório, professor de DireitoInternacional, consultado\pelq repórter sôbre a vái^ís&ssijííssswsr mm, * 1*11.--- Em nosso pôís nãò existi» divórcio Em* pa..-_.
tro pais, mos^^^^^a^iS^rlS0^P
cias promover quantos di'-órcto^cíSmtorteSM"ní?!2"trangeiro. mas perante nossa lei não têmqullqw3 validade.Como aludissimos que o Ha-maratl, nos. documentos • ref eren<-.

ternos divórcios e-casamentos,efetuados no México, Uruguai,
.Estados Unidos, reconhecesse
assinaturas dós cônsules brasi-'_ le«J'ós que subscreviam tais pa-
Íiels,- 

o nosso entrevistado attt-hou, categórico: ij •¦¦', , - .
•—^«oé Bobagem. O Itamnra-ti nao pode reconhecer divórcio;

.S* O Supremo Tribunal Federal
pode homologar uni processodessa natureza. *

ACATADOS PELA
SOCIEDADE

Sôbre ò desquite, ema medidalegal admitida aos casais desa--justados dis Carlos Maximilia-
no, ex-Ministro da Justiça e Mi- -
nistro do Supremo Tribunal Fe-
dcral, opina:

— Embora sem valor Jurídico,«te . processo era acatado pelasociedade pe a prole futura na-da-sofria, porque a jurispnidèn-cia ci-iadora considerava naturaise, consequentemente, * reconheci-veis, os filhos de desquitados,cujo cônjuge legitimo vivesse naépoca da' concepção; pouco a
pouco se diluíram Oe escrúpulos,
eliminaram os subterfúgios e '
suprimiram as cerimônias; o *
desquite é publicamente equipa- .rado ao divórcio no mundo ofi-ciai; ha alta sociedade, no seio •
das famílias, entre a gente maisrigorosa-das capitais e até dointerior, entraram, com todas ashonras, e suo tratadas como es-
posas regulares aa senhoras queRecitaram segundo marido emvida do primeiro,-ou, embora

solteira ou. viúva* desfrutaram ostalámos- conquistados ¦'.- outrora.por menos encantadoras ..'lhasdc Eva"..

A NECESSIDADE ACIMA
: . \:.M-'DA'_j__f ¦; -
'. Asfilití como aceita p dcsquiie,

que nap implica cm di.sòlução
do vinculo, a sociedade acolhe
em seu selo aqueles que são di-vorciados ou casados no:'é'stráh-

, gelro. Sabe- quê tais' casos não'são reconhecidos pela lei, másaceita-os, por uma necessidade..
São resguardados, naturalmente,
os efeitos legais, porém nãò se
pode negar direito de viver crosociedade aqueles que não encon-- trarairi nó niatrimônióa idcsêja- -
da felicidade. Daí porque, com-uma freqüência - extraordinária,
aumentam ás uniões ilícitas, não'• so nos grandes-centros, mas* até•nas pequenas cidades do interior,onde todos se- conhecem; Exige a-sociedade apenas uma satisfação.Desde que lhe. seja dada, quer. 

'"'
através do. desquite, quer atra-ves de um divórcio promovidono exlerior, o "infrator'* da leie acatado, com «das às' honrasem seu. seio. Nus camadas- maisbafxas, onde hâ falta de-recur-«Os para tais pr.ocessos,. o disso-luçuo dos lares se opera dc for-ma. diferente,-de várias manei-rus.

ABERTAS AS ÍRQííTEIRAS
Podemos dizer, sem exagero esem medo de. incorrer em. éfro,-

que_a .sociedade brasileira abre
ijSjtaMJs'.
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A tri o* tine, mas'não os pode separarI tTiiIrelaiilo, pata todos'o»'''fc-Jt.íSÈS-. sM-Mjatm^^di^sstKhekisie ne Brasil.^, eu /,«,«,'se txtstlm •- *: ~.--*-=i---i --¦-..¦.-_¦,„;.i,.-.

suas. portas a quaisquer cabais,
.desde que tenham simulado Uma
união legal. E* quê. a lei, inadi-
mitindo o divórcio, está supera-

i rada e acatii-ln, na sua rigidez,v> seria )ima insensatez, que só vi-
ria' impedir a criação de novos
lares. '-.Ademais, devemos levar

. Vem consideração que em certos
casos;_.como 7nps de estrangeiros
casados com. brasileiros oú vice-
versa,- Õ Supremo Tribunal Fe-'derartem 

.reconhecido .processos
; ,de divórcios, promovidos no ex-

teHof. yâíe ftsSàltar; ainda, qdc
nessas circunstâncias, quem sai
ãèrçlniehi-e prejudicada é a niií-
1he$ Em face do que se obser-

. -v*i. .^«ámea»" à conclusão de que
.p.jaivóWib'existe pp Brasill mui-*.tó èinbòrà .serti-Os .efeitos legais.

^ PROSPERAM AS
l^^^ÀH^ÜCAS";

..'*''Quitaii'.,ji'é der ao trabalho, de
cjínminar os atividades das agèn-
cias de divórcio (existem deze-
nas delas « quase sempre diri-
gidas. poç estrangeiros), observa-

Quando são j»euio «¦«•via
-°°* Co". *»Hos «obre a mais

. - beta de todo*, ias Virtudes, a co-
/&4*»mO, ,iião saberia, talvez, o
•,'.Ipoàlp:sfiia preciso — por ou-
Vfcoa. métodos — dissemina-la
j Poro,:;boa oplicaceão no" Si-'/Cufc. XX. 

"*' M-7 
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. 
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vj ™Í*$*.' •• 9* honisns-on-
daümn era «lia cora .seus de-

¦^sHl^Sj» humanidade
• P9*-*<» MceMltaria aplicar a ca-

. ridad* «m boneÚclo do próxi-v mo. ) laio, perén, i que'apo-
•S' «.ejsVpmílieat o bem, ata-'¦'. da: há. qa«m d[(Í* precise. Io-
OO. não será difieil. concluir-»*

,'^Vr..«^-%«.<>««.-:çiridad(i deva-
"^,.*!*.-'»*!** *e nolldário..
ià\.propàlo-ão. das aiiVidadai fi-
lantropicas pode operar mila-

^írre»;óú.._e»*tóçi»ei. Pessoas que ¦
não unhara lido a iniciativa de
dirimir o solrimenlo alheio; pas-
sarão' "a fase-Io. E era Ves. de
criar cechorros. de luxo. Irão..
dar. alegria ou.conforto a uma
erlança doente. Esla i'.,a'. ma- i

-::ÍS^*''í,.iM eilar*em; condições.
de chegar ao jaito Final,sem/*¦ as mãos vaila.1 -.
'; Obfellvando isle pequeno pre- V
embute -rt «ue sc dignifica tô-
do .o., programa. das ;• Pionei- •
ras - Sociais, passomes a — em--. breve relatório — dar noticia do

• -W•*u" péqueao grupo de s*"- ¦
nheros_ pôde realisar por oca-,- sião dos festejos do Natal.

- Vetamos* aperua 0 qtie foi
éte^jfe-le-, pela equipe cuja des-
linação visa lão somente o' se-
lor de Recreação Infantil Hospi-
talar.

' 
^A cargo .dessas senhoras es-

«ão: Santa Case da Misericórdia.
PolicHnica de Bolclogo, Hospital

r•-*?-¦*.' "tenhom de Loreto, Hospl-
tal Missão da Crus. Colônia de
CtóipàiH (Wpros.tó6). Hospital

"'^^mmWÊ _____P_P-^_W^^-___fej-
e^^^^^^^B_-_J«--Bl-jK-^-W-'^m^m^^m^-M'^^BlÍiSMaL^ -
^^^^^^^^^l^^w^**'^*^*MeBSfflSH_BsHHH_BHEK____K_K*S

| „! 
ded°S "éj""'°° 1"e «"» •*•*• focaram assim ,„,,„ ulianea IroderãoI ser o mesmo» que tempos depois, desejam desfaz o S'2simbolismo. Mas no Brasil a Lei diz que não podem

rá ^juo são procuradas por cen-
tenas de pessoas. Aqueles que as
procuram «abem, perfeitamente,
que não tèm eleito legal Os pro-cessos efetuados no exterior.
Munem-se, porem, de tais dp--
cumentos, a. fim dc dar uma sa-
tisfação à sociedade e não se-
rém acusados de amorais. Dai
iforquè prosperam, cada vez
niais, as agências de divórcios.

E tão lioin e rendoso ó o negó?
cio que, como num progressivo"ramo 

coniercial, essas i-.th.s cnn-
tinuam a crescer. [_ para todos
existem fregueses em profusão.Isso, simplesmente, porque o,s le-
gisladorcs, para não criar mcom-
patibilidades com o clero, único alutar pela prejudicial tradição;

. procuram desconhecer a reali-
dade; . . ..'.''

O ERRO DO 7 DE SETEMBRO
O erro porém, é do 7 de Setembro, como -assinala o rvdeputado Nelson Carneiro. Não tivéssemos Slamad ?J 

°uTc

£SS1f|0U*M,5ír 
terlam°S «do beneficiados pelo dinioquando foi extendida por J-ortugal a suas colônias.

M. 
— Nas colônias;portuguesas — acentua — existe o divórriopara resolver a situação dos casais desajustados. Aqui; „0 Ba-

vok nfío C Hmda 
^u ÍOÍ.,r?fiUlad0 e<" lei' «ntre outros moli-

iB l V • , 
° P°V0 brasi-e-r° «ão está ainda preparado para

não Sta IL Tn<?',° 
argument0 «-e muita gente, católica ounao, tida como adiantada. (Continua)

!s^i,*^ikT_il?f #4

SJDAp_OA€GAg

NAO É DEMAGOGIA
"' *.• •d# Cenvalescentes (de . péllo),

Hospital. São Sebastião (tuber-
culosos), Hospital Anchlola <|'n-
borculose óssea), Instituto Fer-: nandes Figueira. (Casa Lar
SJMf.., Hospital Nearo Fsl-° quiatria IntanUl e Hospital Frei
Antônio (leproiárlo).

São, portanto, Irese hospitais
onde se abrigam ou se Internam
•por pouco ou por multo' tem-
po) crianças sem recursos' des-

..ta cidade. ' ' . "

. Dedicadissimamente aglutina-
..das e totalmente entrosadas na'obra, 

com a sra.: lotando laet,
estão: Sra. Herculano Borges da
Forneça (Santa Casa); Sras.
Bnynaldo Ufowtê, Paulo. Frago-
¦o, Aleino Teixeira de Mello e
Marta Barbosa (PoUclinlca de
¦oialogo); a sra. Maude Braga
e D. Ondlná (NS. de loreto);
P» sras. José Malta o Leda Vas-
concejloe (Hospital Missão dà
Crus); a sra. Ben-rínda Bruno da
Silva (Colônia de CunipaiU); as

.iras: Ministro Álvaro Dias,Fran-
cisco Albagli. Ruth Helena Ia-
vares o Osaninha Chaga Telles
(Hospital de Jesus); sra. Maria
lulsa GuyUaln (Hospital .São
Sebastião e Anchleta); sra.
Georges Craddock (Casa Lar do' S.A.M.); sra. fexika Roth (Neuro-
fstajuiatria Iafpnlil); sras. Bi-
•e»*o Met. Sevte Gasta «Alde

Lusardo (Instituto Fernandes Fi-
gueira).

Que- fiieram. estas senhoras
para ura Natal melhor para es-
tas crianças hospitalizadas? Doi
dias 13 a 22 de dezembro, com

.'o auxilio das recreadoras da
Prefeitura • outras apenas de es
pecialidade e sacerdócio também
como as. demais percorreram tre-
se Instituições. De camlonete e
do Papal Noel (sra. Marly da
Penha Figueiredo), que também
levou'seu teatrlnho de fantoches,
e cora o acordeão da sra. Aríete
Cosia Machado, chegaram aos
hospitais o distribuíram brin

. quedos, a saber: .
Num total de 598. 372 foram

para meninos, SOS para meninas
e 21 para criancinhas de bercá-
rios. Houve ainda um aparelho
de televisão' enviado pela sra.
Sarah Kubitschek.para a Colônia
de Curupàiti, um balanço de lar-
dim para o Instituto Fernandes
Figueira doado peta sra. Savio
Gama, um presépio para o Hos-
pitai Missão de Crus. presente
da sra. Ademar Leite Ribeiro ie.
mais de cem laias da biscoitos.

Esto meio milhar'.de doentinhos
(às tôsos doentíssimos), não te-
ria. esla alegria e lanais pode-
ria, igualmente, pensar ein ir
ao Maracanã, receber da Senho-
ra Sarah Kubitschek, aquele ml-
mo de Natal que. é o sonho —
nem sempre atingido — de tô-
da a criança que, por ocasião de
tais feslelos, se sente como que
colega de Menino Tesus.

A Presidenta das Pioneiras So.-.
ciais não pensou apenas naquê-

.les que se podessem locornorer
até o.Estádio: pensou e articulou-
com a mesmo carinho, neste Na- '
tal dos hospitalizados.

Proporcionar o bem ao pró*-
ximo aão poderá Jamais — eni
sã consciência — ser tachado dc
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Continu-omos hojg a
publicação ,de importem--
tes revelações sôbre a'
Invasão do Egito pelas
tropas francesas e ingle-
sas. O artigo de hoje, tal
como o de amanhã, que
encerrará a série, foi/ex
traído do importante se-
manário FRANCE-DI-
MANCHE, cujos corres-
pondentes acompanha-
ram a campanha de Suez
passo a passo.

> ¦¦__._..... : ' •• " •¦ ni» -il
A HOMENAGEM DO "DÍARI0 

CAMOa"
do ug^^^ISi^» "Dia*° Carioca» <ediçSosonalidades que mais _.nntr?£,Y,?ao de seu nome entre «as ner-ao lado daí^lS&ISl^tó emXro e Jorçe Amado — nos cam_^*_Sií^éi°i,1I?pi^ Carlos. Ribei-propagação da cultura ^speSmente^ dÍÍUSã° do Uvro e de

te todo êsse ano quTpá^ou^ria^íffa,Sa- >"^^S-
coluna trabalhando no seníirtn 

aj?ria.mente estivemos aqui nestavulgação de tudo aq^io^^e^Xf1* n°ssa parcelTdSdi!do pensamento. Procuramos ,.mE™ntou um esforço no camoo
gencia! honestidade de toor3o%agH- c?l? a necessária ee?!reconhecimento dessa norma dl tr-ihÍif oplma°* E" como ummenagem,. tão mais comovSte oefc, ííl0 qu? r__=_í?mos a ho-mos incluídos e pelo ^«^0 PnPncri.pÍss^as Jentre as quais foitiu a deferência. prestl8*° consagrado do órgão de onde par-

Í^^&^S|^fS-#p^ como um est£-t mulo para cantinuar ío So ri.™ *f ponsabilidade. Es-lidade em procurar obter a SfSSrSS? _í£,ttabalh?- resP°nsabi-
¦?_>£" exiglda pelos leitores qucduSJS.? Presteza e a acui-ram com sua atenção, semnre%?níi_l^esse ano nos distingui-de quem se movimenta en? r^mnSelhando-a com a honestidadesabilidade. aqui registramos _£££, 

a 
.£& C*lentei dessa w*»pon-Carioca". ** "osso agradecimento ao "Diário

RACHEL ANUNCIA: TRÊS UVROS-57

Depois Das Negociações
Fracassadas do Fanático
Coronel Rouchdi, os In
vasores Tinham Recebi-
do a Ordem: Arrasar Tu-
do! _ (Segunda de Uma
Serie de Reportagens)

caS'„l T Ambicnte ««Hco s•Leumurn dos Comuns:

f.;iT 
'"''' S"Íd *"0ocia- sua rcmli-,

„;!Í)»;> 201..50 um comu-«içado ,Ie Chipre confirma: "Poi-tSaid capitulou". As 211!.,%. um
uieiro 

CÜ""mica<lo anula _ p"í!
Que havia acontecido?

do 3irSn5°SM! in,.ala<10 na casao diictor da represa, à margem.<> canal, o coronel Conan e,_.i

par» i «Li 
°n Said* Wtfonoupara a usina Q„or entrevistar-se

IT," m„t,0í°ncI fl.,,cía P»« wS
der™ n"«••""•«r fogo». QUur rSa.
&tt geC„°en4? B^r80»efl chega de helicóptero As con.'
nas ua sala de jantar do direto,**Estuo presentes, alem do éZrónehConan o do general Butlcr;Tc£
^andanteMoulié, oficial 

Cdè°li;_:

dâ.íte ,1. ?,í't'U, EneeIs- m""ín*
e!p.C companhia do 2."

Quem cheBa, àa 19I1.30, num Ih-
SE 

a"l0móve, a»«"cano "não "é

E." o coronel Hassan Rouchdi
chefe dad<fn ,f"-nfiança (,« Cl
fó 1 í P°Ifcla secreta. K«t.*i¦acompanhado do general Salah El
¦r-aiil-fclKantara. (à noite »...-;«pn-smnado), do goneia.' Hoh.ní
8d_ rraI Bi*n»./'"-fe -fé piWci«. e do coronel Ihrahim Im-
ja^ 

comandante do setor íortill

l«°A» tr-38 'Pelais entram na sa-
aSritao-*^" nS Sâ? fcita" a" »P^

S do 1*,^ ,n?I<a!J " 8"nt'ral «o-

• «i^o.!in^r^r,,77et
condições de wn ee^fogi epr*

gsono. ficando bem dawTenSStanto, que „ devcrej con;uIt^r'o

dem 1"; P3»0,8*» íerhlo. não p^
^„f" t™ta,io<>. o contamos set^centos mortos, mulheres e crian,aH.
ra dítí. / ™"* huma"W»d*> P«-ra deter esse aiassacre.

~^ra" Pergunta prdiminar —responde o general JButler. — K"

distribuídas
ivil?

verdade que foramarmas à população
— E' verdade.

cites- 
EaS*,ta?nrl° a-S nossas condi-

?.=;_• ?.*.. í°rmaçoes militares e
MÍT. Serâ0 d^arm?dase üirigii-_e-ao, precedidas das.

bandeiras brancas, até os seto.res de reagrupaménto lndic-_d__no- mapa. Será estabelecido ô
ras da manha, oa civis deòosi-
de nolfe./.USS armas "os Ss
21,3P0°{í.iraa_.hOra d° <*™&W.

Os três egípcios retiram-seAlgumas horas mais tar™ te-'
n&-nÍ°0a; No aparelho, o ge-neral Mogy, que declara; g

«Btijãtâ^Fiu^^ na-o umate. Nao conseguimos entrar »« Si ****¦ _ordens durante a noi-

PondTu^.te,y.erao a ^onsabilidfd» a.a de amanhã - res-
mandoe\?1.gtÍ,rapefoTremedi0rSdo^I_?ar,a lm «=essar-fogo. O co-marca a hora e o localdo enconfld,° de um carr° de combateh°ra|lernPãoé<vlmda °wS^aS Cm,SSari°S egí^S

chdi.°ÊÍ?qeu^ ^eÍt«PorÍ_Í0,.aeÍr? d0S aliados- telefona para Rou° <*f e 
4 pol/cia^"eta^rt^ SK^ÍnH"^^tomes nenhum compromissoi rnneom.P lno:. Nao assines! Não

çao cm o Cairo. A_f ordena 
'sa^SS°S/nlrar em comunga-«Itimo homem. Aviões: ru«nt «í§ maús: devemos resistir até oA Rússia vai mandar a qualquer momonf3^0 p?ra nos ajudarsobre ..nnríroc _> t_.-_.-_ _,1ud'fluer momento focnptoo i_.i__j.--jrr.__. *

3 .egípcia!» °Fa 
de caP»tular! Port-Sail se-

-í *"-«»o"» vai m,
S epL?n1dre'5 e ^«s- Nãc3o 

egípcia'" " 
— -»*»m.hmu.-í jrun-saici se-

às ffi^^ão^ivfeS^TÍf^ ° último ultimato: «Se
Port-Said casa por casa »m depos,tad° as armas, ocuparemos
provoc°ár^,1?rqe^ciotlTafaU%%f^teado C?ronel Ro«<=hdlro inteiro da cidade. *-,alallia e o aniqmlamento de um bair-

SURPRESA ENTRE OS FRANCESES
ii._ 11. Jr .1- < _- avançado até lkm.500 de El-Kan-tara.

O rammílo e.M ,lVre afinna
^00 íowrd mui/» 5ri?8 r a ElKantttra. Pelo gue vilhot. ^ rfere onrfar <__ maravilhas.

Súbito, todo o mundo está no.vãmente em plena forma. O can-saco desaparece. Já estilo pron-tos os jegicmârios do 1.. reeimen-to estranapiro dos pára^nediBtaapara tomar EI-Kantara de assalto,be tudo correr bem, amanha esta-r«o em Ismailia, e depois deamanh» ' Sues.
Eis q„e, porém, pei0 ínternií(jiode um tanque, chega a ordem docessar-fogo, incompreensível paraaqueles me lutaram e „a„ Pude.ram acompanhar a evoluçSo diplo-•natiea do ca«o. E' .0 espanto. „abatimento total, a indignação, en-tre os oficiai. c os soldados.

O coronel 1,^1^ Bredir, m„r-mura: «A gu*arra seria uma coisarelativamente aimple, m. 0„ J">ens políticos não interviessemí"
(Continua)

l (,e nov bro, lh.45 da manhã;El Kantaia: 4 quilômetros, Is-mailia: 40 quilômetros,
O gcnoral Masnu c 

'seus 
homensmarcham rapidamente para o Sul.Estão exaustos. Para os elementos

do exército de terra, a operação
começou na alvorada com o de-«embarque. Ela rem sendo reali-zada desde a véspera pela manhã
para os páraqucilistas. Todos ti-veiam que esperar trís horas pre-cosas, impacientes, à tarde, paraprosseguir em su.-. marcha, umavez Port Euad em bons mãos:muito ocupados em Port Said, 03britânicos não viam dc bom olhoa descida dos franceses ein dire-

Cão a Suez.
. Finalmente, foi ,itl. 0 acordo:os franceses dividiram-se em diiis
grupos: um, sob o comando do ge-neral Beauffré, ajudará os ingle-ses a limpar Port Said; outro,constituído de carros de combaterumará para El-Kantara, 4,*i „„.!li-metros, sol, o «iinando do gene-rai Mauro, üma vanguarda ingle-aa c porta à 8,,a disposição paiaque os britâui«* estejam presen-«8 na ofensiva para Suez.

Os tanques e os caminhões frdn-<o-l.ntai.ico. avançam sôbre a es-treita piata, bordejada de l.ma.Alas eis que voltam os homens da

Num bate-papo com o planto-nista, a romancista Rachel deQueiroz revelou que aparecerão
três livros seus neste ano qUe seinicia. Em primeiro lugar, a pe-Ça "Santa Maria do Egito". Lo-

UVRO DE OTÁVIO
MELLO ALVARENGA

InsUtutoNÜrSH?10 d0

"^ORMAÇAO 
HISTÓRICA

DAS MDfAS GERAIS"

do Ministério da E&°- Le,i*

Formação1 w..S.raento de "A
Geral^de^^a daa M)naA
_uè rec4ntementp .ne Ca*7aIho,
vida privada denoif 

r£°lheu à
anos de atiui^o Jp s de anos e
o Ievara£™d« poU«ças qu|vida pútfHcã0bffiSS£? p,pano da
çumentado. ba£»«.?o ' Bem do-
bliografla o^cSma RUm<- bi-
Car?X n^sTe i_l,Da,r,eI deverdadeiroTvãnr^fi°fa£ um

Daniel de Carvíih». í? ,?vor de

taS^umen^%^0«^aro
éste pequeno ensaio ?60 níS*
v 'uavei ao estudo das Gerais.

go depois, uma reunião de cemcrônicas escolhidas, por fim umromance sôbre tema nordestino.

"PRÊMIO 
TASSO

-FRAGOSO"
(Entrega Amanhã)

* _¦& y.:'JB ^W

UMBERTO PEREGRINO

a™3>TI***M
P^saoamma.

;•!__*?*?..

PLANTAOZINHO
.ÜL5!,p* *• «"«aM, ae Rot.i i«~
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%«n dmt t^mJS^.
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evitado
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= . *** LUANA — teu cenário
| uma beleza — jà, voltou ao
| elenco de "ei rey de Ia, no*
| che", disposta a recuperar o
I tempo «ra_ «que esteve no «is*
| tracismo, integrada ao elencoI da "Brasiliana", viajando por; Buenos Aires, Montevidéu e
; interior de São Paulo. Agora,
| cnquunto o grupo de Askanasi
; prepara-sè para deixar o Bra-
i sil, rHmo à Alemanha, pelo; "Bretagne", Lunna reaparece
j no "Night & Day", mais re-bolante do quo nunca.'.*** WONDER BAP. — o

novo "show" do "Beguin" —
estreou afinal na semana pas-sada, sob as vistas de Stanis-
law (que lá esteve disfarçado
em Joaquim Menezes, paraque ninguém viesse discutir'cinema_ a sério conosco). Nos*.' aa critica construtiva a respei-'
to do espetáculo, fica transfe-rida momentaneamente por ex-eesso «ie assunto. Aliás, come o :
referido "show" é to«lo falado

_ e cantado «m inglês, faremos
I nossa critica nesse facilimos idioma a fim de que o elenco
| do "Beguin" possa noa com-
| preender melhor, uma ver que,,
f hoje em dia, quem 18 critica
| e ator e não público.
| •"» MARTIN FRANCISCO
| •— O técnico qre ajudou o St
i Arthur Pires a fazer do Va»
| co o campeão da cidade — foi
| o_ assunto dos cronistas espor- I
| tivos que. nos fins de seina- I
I na concedem-se uma reunião I
| na praia (Posto é e Meio). I
I Tais cronistas, durante os de- 1
| bates, chegaram & conclusão de I
[ que Martin Francisco é de 1
I uma_ modéstia capaz de- fazer 

"
| inveja ao Lima Barreto, ou
; mesmo ao Barreto Pinto. E
! mais: acreditam os -cronistas
I que o pedestal em que se colo-: cou o técnico é alicerçado no*?u.. grande complexo de. teivivido até bem pouco tempo emMinas. Que bobagem, uai!••• JOSE' MAURO — oautor de «Café Society Con*fidencial". que afinal não ératão confidencial assim ——pre.'
para o seu segundo livro, .go-ra asando oa políticos como
personagens, «ob o titulo ae-Bielhante de «Política Confi-deliciai". A amenidade dos as-suirtos «ue caracteriza o pri-meiro volume, féz com que odeputado Arnaldo Cerdeira Irespirasse aliviado.

a*
4a..-1 t/ #lalt'*iifllll8ÍÍBMiistÉ'^

O DJfíCIL AGORA É SABER
OS "MELHORES" 

DAS
COMPROMETEU-SE com su» legião de lutores, anunciando

que pegaria tudo quanto è lista de "Melhores de 53" e iria
fnr'n'"raa P£ uma- Mas, infelizmente, o homem (e Se
^.^ V_ poe e Deus dispôe! Seria impossível reunir as listasde «Melhores de 56». tantas e tais são elas. Cada revida ípe-
^L?^eMJelevlsâo' em teatro- em «nema e atóem
Tal^Zl f*10' 

íêz a ^ UEÜnha- assira com° tôdas as as-soclaçoes de críticos, mesmo as que só se reúnem para puxarsaco de gente xntluente. resolveram eleger os seus "Melhores de56 , fazendo de cada artista, de cada escritor, de cada-figurinha
^m-So*^ " h0Ur também * ^«turmha Imoral. £-'gardzando listinhas na base do brinde, tal e qual armazém desecos e molhado» quando distribui folhinhas. *umazem 

"

QUAIS OS "MELHORES" 
ENTRE

LISTAS DOS "MELHORES"

Por essas e outras é que a flordos Ponte Pretas abdica de seusintentes, não so é trabalhoso-oo-
mo também é — por que não di-zer? — um -pouco enjoativo issode estar perdendo tempo com asridículas séries de "Melh<>res"
inventados por conveniência. Jáontem Lalau lamentava o fatodo sr. Fernando César, dono deuma marca de sabão — e por-tanto anunciante do rádio —
merecer o titulo de melhor com-
positor do ano. E* até falta derespeltol leso é que faz com que

COLAÇÃO DE GRAU
Cotará «jraa sm dle 7 do cor-tanta, era «nleaMnd. è iwU*sor-se ao Teatro M'nrrit*nl elevem Hilário AecWr de FM-Ias, qu. fa patt. de iadutlilararboBltom braalblra ase. «tu.
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pinto
feade-J da «seatrdrtat e cano de~Aiud-dom Pacnldade d. atada.
MNcaa • Ecea6erice» de' He

• ¦ MISS MAIUNB MARCEL - tbeauty of om "frota", is sin-
ging at Charles Machado',"Wonder Bar-. Stan Black
Bridge sou the produclion (aliin engliih). Tomorrow uill tell
a word abou*. Stan uill inform
Cota Pmrter abam* the ftature;Mr. Perler mviB shake in a ire.
tnenmams mtnmu breakdaam.
(Prkmst Photo from LALAVS

PHOTOTECA)

os cronistas honestos cada vezmais se excusem de votar.
- _Que ine dizem vocêj da elei-

çaú de um rapaz gago para me-inor animador de auditório? Poisaconteceu! Era preciso elegê-lo]
Houve uma senhora que foi con-siderada revelação do ano, de-
pois de já ter concorrido, no anoanterior à "Rainha do Rádio".
Depois vem a disposição dos or-
ganizadorea em eleger o máximo«e[«ente, surgindo os votos maisestranhos. Qualquer dia vamoster a eleição do "melhor anima-dor até um metro e setenta",melhor locutora de olhos ver-
SüSií ? »hor ca1tor de ««-ovaraborboleta", e assim por diante,até caber tôda a curriola.

E isso é uma penal E' a pri-meira vez na História que aii concorrência, em vez de estimu-!• lar, deteriora. Se a querida Pre-ii feitura, para eleger qualquer:'. coisa sempre trabalhou na base* aa cabala, os prêmios oferecidos
i P"1-,revistas especializadas, ins-
] tituiçoes particulares, etc. pode
; riam salvar as aparências quan'¦ 

ÍÍUi-»» contrário, ^trapalhaminals ainda porque, elegendo Jus-tamente um Francisco Anísio omelhor produtor humorístico dorádio, tiram todo o prestigio queêsse voto poderia dar ao eleito,ao colocar, na mesma lista, o"• Fernando César como me-lhor "compositor" do ano.
Ficamos, portanto, sem saber

quem é melhor no conceito ge-ral, ainda que, particularmente,cada um de nós tenha opiniãofirmada a respeito. Se todomundo é "melhor", melhor ain-da, ninguém é pior! Abracemostodos, que todos são "melhores".
E no ano que vem, entre as de-zenas de listas dè-mulheres maiselegantes, as centenas de elei-çoes das revistas especializadas,chamemos Juizes ingleses paraselecionar britânlcamente, entretanto, medíocres, os qué ficaramperdidos no rodamoinho de in»

iam escolhidos os 'Melhores me-lhores de 57".

AS 25 MAIS

i -/¦

falecido
Opa!

Numa comovedora homena-
gem aos que, em 1956, sofreramacidentes no trabalho", nesse
=^i° ?ue anda P°r ••>». vamos

-«. . ^ apresentar ao respeitável público
'JJ TTAl na orde*I»J«onoIógica, as vinte e
// r\\V\ ZríCZ SUed2s de trí»pêzio mais ca-
// \ YV ?^adas do ?no- ^ue «ndou, de
// . \i m\ o^ do c°m sessão feita em nosIL L }li\\ sos arquivos secretos'W 

LA* JANEIRO
V W T*a,.£°iài* S', às B"04' na Rádio
fl^^v, íí^|ü"al. o simpatia do Alberto

£| 1 * /S\ Cun' í1? ,uSar de dizer "no praPi* !9\ ^máximo", entrou assim mes.

máxTmodde!.arOU qUe n° próxim0

doP&d^OÍof^o.CUCUÍa- Víüma

T..ríÍ°,.dÍa,9' ¥ 7'35' M RádiO
Jmíí '«s? }°£utf,,< cuj0. nonií; êste
te m d noticiário des-

™ieTà1%ÍÍe°?em' àS ?6°h0"ras' ° sr" FuIa»o cie Tal.
Mais um pró túmulo do bode-cego desconhecido'

FEVEREIRO

liliilpy^Hl
m wmr.

boniS°qf Deu? È^Xt^^° C°™' C™ *^uela voz

Com um milhão de cebolinhas!... "*

rria^anS átó%fif TUPMum l0CUtor dizia' com « vo,

Pãpaâio!agad0rla d° Tesouro e/eíuoí-ará hoje...

falav^Vrfte feito5;10' 
Na TV-TupÍ' a ««=antadora Lídia Matos

C-r-úzffê^^^arri?,^0 de * Ba?"l°"-
MARÇO

repórter in-

PIIMEI WexiScoPE íj.tf "¦""-/(>¦

«KM.lUSít,MUI
UMfH.*MS/

^fli
MIX

\ ™Êzk

^mstsfm
**^^^ ^fesÉÉ

r-^«

2!f (IRA)
«2 TECA
NAÇÍÓMAL
SflOPfDIW)
CÕÚSÊÜ
PARA JODÕS

ST^ONSO 
j

ÍRIS
RlüplIlCO

form^val13 
5' ** 23A°' "a Rádi° Tupí- um rádio

te ão~séeulofemMnc!f0 l0tadBS de fun««nários, éspecialmen-
Uiiiinnnnh! . . . berrapou!

Mrt„ .f? 13, n.? J2í'naI do Brasil, o fabuloso locutor Névio Ma-
basta* Varm^"d?-^fr: 

"Para u,ma c0,5Pra íeIiz' »•" só nome
xa-.às^me^ "• °0m a<JUela V°2 de "™ré altaraalé faai"

--Para uma compra feliz, um só nome VARMA: BASTA'Deus que nos perdoe! MWí1m"E, com esta, P"r hoje, basta! Amanhã tem mais.

GRACINHA I
Nu quinta-feira atrasada, dia2(i-2-5G, na Rádio Tupi, o chu-chuzinho da Ioná Magalhães iacom a descarga aberta. Classe,

ali, era pra dar e vender. Derepente (15 10), mergulhou na
penumbra, falando desta manei-ra:

— Eu não campo minha roupa
ponta por que sei fazer...

PRA UM!
-Na quinta-feira pnssüd.i, às13,33, na Continental, alguém en-ferrujou, falando assim mesmo—i... Nas eleições a... a... ao.,a... ao... ao.... .
faiiimbolas I Purgante nrauni!...

TARDE DEMAIS I
No mesmo dia, nií mesma

emissora, à* 23,-15, o mesmo be-
lezurá dizia:

— ••• que já tem uma vitória
de estreai valor.-

Depois, emhutncou. Pensou. E
tentoa remendar pra "real va-
lór". Tarde de mnis!... Os, uni-
bus já estavam dando em cima
do coitado 1

Ah, que gracinha 1 fíf tatelii-
tale! (La vai ela, São PedroI)
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EMISSORAS
ASSOCIADAS

As Emissora» Associadas,
•om 11'tn'Ia gentileza que jáse toinoii triulii.-iu,, liimieiiii-
gearain, na última sexta-feira,
os cronistas de rúdiõ* e tclevi-suo, ofereeeniln-llies uni jau-tar, uo restauraiitc do Clubede Engenharia.

Este redator, infelizmente,
não teve o prazer de partiii-
par de«wa festa .le confrntcrni-
zaçüo porque (devido, talvez, àrecente muilauça «Ia sede dcULTIMA HORA) somente nunoite dj dia 1.» lhe f,.i entre-

gue o ani.ivel convite. Aprovei-tn, entretanto, o ensejo paraenviar sen cordial nln-ueo íi di-reção c tuiuiú du Vupi-TV-Tamoio, formulando votos parunova» e. grandes vitórias nestenno «le 19Õ7.

BOLSA DO RÁDIO}

*>Í_X rink Veiga — Da
fy^ V\ boca prn fora

^^A\ (20,30). M. Edu-^"——-\L t,a^â0— Sonho de^ aiiiort-iil.Ulr. Ro-
quete Pinto — Al-bum de melodias (23.00). TV-Rio— Teutrinlio Petefeco (l!),:«l)Kadlo Tupi — Uma pi,lja na ca-.iiiisola (20,35). Guanabara _ MÚ-sica c elegância (21,00). IládloNacional — Um milhão ile liídlò-dnis CJ0,:inr). Eldorado _ I)-*sf;iesinf.-mico (20,30). J. Brusll _Alclodius Mcsl.la (22,001. TV-Tu-

pi Inezita Barrcso (21.ru)!. ron-Unental — "Boite" Jos l.i.T)(•-i.00). Metropolitana — állitininiiisiial (10,(10). Copacabnna —
Jóias musicais (lg,30).

.«mw»8- ílCfai"*!;."!.' R*VJi3..Í;tT •¦«* Uí. j.*j»i*i*a í".»:;i r m„.c-i:-i
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OttIMA itfORA » frifttofa«

/^¦^sV com o profebór]

ÜM CONTO DE ANO BOM

*Wíl ^*VSl»f4iiKr»l{iii .•*

zeEflanJ?«ma Vez •">' «arôto de do."ei» mí$$mÈm
parte dc .eus pais que lhe ner-?eUStas70Ç2fflr -c0"' Uma "«»
moderno"; S ãos tcmP°-'

pr° enteSOnf.Stud,?n,c ™<*i»*<>~ de-gMN
¦ffvISfS^-SM'
ÊÍ'S-*''S««
r/t,1? comer;'r. meteu a tesou.
anten,°de0n{,'tndi0 q'íe «2

-jrenSri"'Trnt0s e obl«
vrinho de cân3 ^0,lr!'sJ''Un* >-*-
dava a mostrar «„°,Cado e *"*•
teiro» a todos « ° m,md0 in-
do liceu I- „ «^ sous «-olcBas

cado persa JfííSin* um mcr-,

«> de HonaT™. Paí0de Bran-
Chá no Bafrrõ ??», Un,a Casa **• "
«luio, o reVó'_ Ashamara de T-i.
nci, o Ma„na ?A.fltr? en* Sf-*-
»>açar arraíh»''?* botando fu-
«bsl uma vfeS ^' "°vaior<,uL

««nn quantidade HU"Pr,íce *•*>-*¦
«ando* a hoia 0* ™ Píet!nh°8 *-°-"»s de um ?émnS'ílb0.razo' «*"'•
trecho 4, selíí ° d°Â'í1008' *"»
se via Z iíarari-i ,aZ°nica onde
n«a car"ecad» ^ Sora uma ca-

capa do íivr"nhÕ üa» e na contra-
vuras mai, •píe2âd^'ain.',a "raÜclonador- o s.H. *„ pe,° «--"e- ' -
JeruS e o 

"pa°,^PUIcro d«
u"> dos mnlorê. „-L e.í° da Pa«*.
Pitai holandesa ' gUM?°8 da ca' '

*»°no*iZmShumeseã- *àê
«'raordfflamín"^ ¦?&**¦¦ào menino trabalhava „tes0ur"«ma consolação? Revi?*.*?? ,ííâ
?«e caisso nas sua. !. -a Já,I,da
livrava diá «?„.*?,"a8.fl-?os nâo «o
¦Imples corte ^ÍCS0 0u de *••**"p*-nomarrVnavSr,?ir.iquecer Im
Qualquer paisagem" ' " ° m
vo, mostSrtos -1» 110u.no*encontrava um„ ,aArtc* A*lu»
da. «uma p?aiaSd^1?lles-Daíha-•-1-»: ali, a caSrS- ?8 I,h-**' Aleo» • •*-';•;.:¦
«•""ta Helena ^T6"0***- e™ 4
N-Polcão; mai, „0J1,?e.a«oní*a«»-*«dePorccSn„Sri"dl?n,e. « Tér-
mergulhar na banhei?^ d,a «"••» vista* «,.««*-ira Para q««•"•-Vi e rTordenSdas Ôd?S <*!**Pe**a- "
países e S?£5S dísn<>stas por .
«uma pcSrnBdc' po«lr-?'H-5e». -
Parte do eoleciS notíivc* P»'«o a P0i.er,Hornl'n,,em'-3ou-
«rafo de mão m.m 0U um «*-***-
de cntendeT„nCis'CL0 ? P"""**...
«luc os nnriiT. ! dc lu,p 8n-» do
inglesas."'•'"•""-• e "s milionária.

*íS iam WÈ!?& comP'"-

e, "inso fL„» ° da Geo*™fi«
Prof&a^^ia^^^^^^^^^^
va°íitao° d%*eó«ra^."adoArS£: -
vXiment,? JUa Vez* a0 dcsen-
tico m2Í d0 scl! ,esouro »«*>*•-
do rLiso-' ,° mal8 interessante
*«A í c <1Uc ° nosso antiito es-tudante conseguia viajar tidaTa

í-as m.. - * c?,eCno de gravu- - ^ír*»
t?' t<2,U'•* n-anleve" .-,ivâ duran-te lOda uma existíncia.

V?*3t*v,í;!»j,,i r^ísS-j-J-M ,r..«r!'Jii^

''Sm

~«uêÉitmm_m **»g«J,.J.-v-,.(h<| 
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A GORA que as festas da
fm passagem do ano são
entrL 

SU»eTada*. agora queentramos em uma nova eta-P« do tempo, vamos, ver secertos cavalheiros da praça
Sebastião do Rio de Janeiropensam mais ,,o publico do
mfriiT se-u b6l"°> e ^zem a«modi/icoçoes propriamente di-ta, como nas instalações de°e™ !<"taurantes e bares. Etombem no que concerne aossexis- preços, nem sempre deacordo com o serviço aueapresentam: q

aâ°a?1Snn0 te,mpo esPe™™os
S"* a.s <*/«¦ de primeira or-
f™**» a apresentar
lnt*T Mrviç-° de sempre. Elutem mesmo para melhtirá-
„.. ?aut estaremos vara in-««"¦'»» e apoid-C, «?„mesma maneira que estaremos

àu? ^f0ro apontar aquiles
obrieT- Ctt^rem com suaobrigação com seus fregueses.

* ¦»"?
D ASSAMOS pela cantina¦ Capri", uma casa quemuito, prometeu quando foi
M"*?* Está nlm eâadolamentável o restaurante de
Copacabana, e de cozinha ita-una tem muito pouco• • •
fOGO de entrada, o que ma-1 Tf mt mm pouco aquele re»-teuronte 'Polí0- ?qu7 £&
Jw» de russo), ali na £_£Inhançd é a «umincsdo. AfaY-*» qualquer camarada oue**m um pouco de bom gosto.

| MA verdade, o que nos res-
r«;.í* .mefmo d0 "Alpino»
(tradicional casa do Leme) 4

o çhope, geralmente bem "ti-
rado".* . * *» -
QILVIO Hoffman. veterano

%%& >de uma »ron<le oficinamecânica, nos dizia todo sa-tisfetto: "Não posso mequtí-xar da sorte... Há cerca dequinze dias que não sei o auee comer em restaurante. Nãotive, assim, possibilidade de"morrer 
pela boca". ¦

CONTINUA quase impraticá-
X vel o freguês comer umalmoço no "Minhota" A con-
»t.aZ.é tamanl» na hora dorush que a refeição se trans-forma mais em uma luta Ecomer na confusão não é coi-sa que se preze.* • *
C a cair assustadoramente o*- seruiço daquela churras-caria q,^ /unciona ali na RuatóTJtl™ do Peru- La»>™-

Sf por sua gnJS \7e-
h. A. B.

P*aiNA 15

npomié
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CIDADE DO VICIO —' Dra-ma, Com John Mclntire Nra
SdTIriF SW WM*acto!nai, íris, Rio Branco, Para To-

i«n„A »»gení? de Dentro. Rea-1ÍM5» ^E*' H°'

*!&$^\™>i<* *****

viltaESaP?de panchoVILLA. Aventuras. Com RorvC«Jhoun e Gilbert Roland nS
n^m,aV ^,?2a' Astória. O indaiColonial, Primor. Mascote" Ho-rários: de 2 em diante. No Pia-
™ J5.J£un.elra sessâo ten> ^icioao meio-dia. „ *

MELODIA IMORTAL: B'o-
£'aF-wii0na"£.1ada-,d:) Pistonis-ta Eddie Duchin. Com Tvrom»Power. Nos cinemas: ' RexKta
«MfêVJ £ario°a' CèntrS.^aacsaÈastf5'-^'

HORIZONTAIS*
1 — Bom lucro; grundcnnuo (popular).6 — Divisão judicial de um Es-

juiz de direito.~~ 
PtaCiCIpio e cldadc d0

9 — Registro de sessão de cor-poraçoes.

Respostas do N.° Anterior
.PC —HOR.: mar- eáâ —rimar — gatum — coriféu —lesar — ali — «dro _ atro _safara — cair.'os — úgil —real — „]« — tÉeeni _ ugt„.lar — magia —.' oúhís — rol-.rda. VERT.:. mirificar -

SHaFr-r^ ~ ?áI - »»«¦•— Austrália — rolagem — re-«tor — marolas — casar — Ur•— rosar — ocaso — alego —
1)1 vw5fn~mT.U'S" u5?* CRUZA-,JíJNHA — HOR.: Oise — ob-tu»a — nu — acolá — are —
—Síi~ cilíln.— ore ->.«!»
nu r~ 0,alI«—Omar. VERT.ud — ita — suca — Esopo —ouriço — alarma — nuca —área — éniulo — alam — ara— ir. .

20 — Animal htaviu c i-irnivoio.
22 — .Milho torrado, «|iis sc li'-

duz a pó, te ip.-r.ido cmiiazeite cie dtei.-o, podendo-sc iiclfcionar-liic mé; dcabelha.
23 — Demagogo < cs.i-kor fran-

eis; foi :i.*:s:i.;s':i:v.lo por(fharlotte Coi%"uy «pie oapiinlialiiu no banho (JeanPaul).
24 — Abalados: dcsiiio: unados.
2<J — Coleção de cartas gcogrii-ficas.

VKMTICUS:
— Centro, sede (l'íg.).— Cabo ou coirtnü- «|iie se-

gura o nuvio á f.nc: •«.' 3 — Pessoa de gr.m.le iníritoeni qiiiiliiiiei- coisa -,.;.,
— Seguir vfayein.
— Designa... o it'

rias espic-c,, deo — Inipiessfon :i.
da.

— Ligaduras.
— Cada uma dus

Congresso.
10 — Montai:; a cn W p.:rouArcri de Kíti.Ia — Asfixiada.
15 — Grito de diir.17 — Além.
•ií ~ 

íí1" do.s no,,,fs Ut* (.upido.
f» — I>e« vezes ceni.^5 — Nome da antiga nota inu-fiical dó.
Atenção — l.eia "l)c.:.Va-ine"

a mais completa revls.ii de nus-'satempos. '

'ur de mi-
|l^l'-7.'S.
ente: neel-

fasu.s do

11 — Paixão.
12 — Lavrar a terra.13 — Pedra de afiar instiumen-tos cortantes.

(fi'?"""0* m""a co""ldn
16 — Estrago.
IS — 

pátria de Abraão. .i» — Opulenta, endinheirada.

. CHIIZADINHA
HO'RIZCNTAIS: 1 —Carta geográfica; 5 - Alegre; malicioso. 7  ôxi-do de cálcio. 8 — Óferén-da - em cumprimento dcpromessa. 10— o mesmoque "o". 11 _ Circulai".i* — Aquele que nasceudo mesmo parto. 14 — odeus Sol, entre os aMigos*fípcl0?V, 15 - Atua,-.obrar 16 — Dez vezescem. 17 — Enfeite. 19¦waüido gorduroso. '

VERTICAIS: 1 — Molestia. 2 — Grito de dor.J T~ Hol° de cera que en-volve uma torcida. 4 —Homem que representa
f£ljea£r°. 5 — Da Gnliz-i

«uwmu um ÓDIO* "VTe^L. ¦ —__" —»•»«•" Kmuu,
oi2,£**& V~Um ío^^MfESTJVAL "O GORDO E O
smmmP&ÍF*' «"BbSSmV mSP^T ~ *'^O^oÃt>
£552**.,*•*> Caruao,vSio jZE ££***<*>»»duplacómlcaT-.
SST' ÃJSSrttor' OofiSu. Mata. mZFsT*Z ««ereítes todoT o.
%£CZ5m. Horário.'^ fe^.í^Art-PaiécSo. 5

«SCOLA DE MÚSICA: Me»

:hfri bibi

*«'»^'V*»V*tlV«t»>V(*¥vv>A,

xlcano. Música e comédia. Com
^eftad Lamarque. Nos chi™">":.. Azteça, Presidente, Alvo-rada, Santo Afonso, Sfio Pe-dro Rosário, Meier, Catumbl,

iSgáSSf 9t*W* Horários: apartir de 2 horas.

nÓS^8^ ,DE DISCOS VOA-
2?5F« ^-lenee-flctlon" comHugh Marlowe. Nos cinemas*
??.?*¦ 'P**«mi>m. HòrtWos: t,3,40; 5,20; 7; 8,40 e 10^0. '

nacional — Segunda semana. —
mmm

— ?i" ««-atro. D — Da Galiz-i

^^i^lalo c^vívSvMfg^^ %-«*

Noa cinemas Oriente, Penha,«amos, Marabá, Novo Horizonte, Lirio de São José. Horários:a partir de 2 horas.
•iv?.£ND2LEIROS *°E HOUS-TO« — Com Gene Barry. Noscinemas: Império, Alaska. Hora--rios: de 2 em diante.
_ TORMENTA DE FOGOCom Dennis Morgan. No. clne-
SÜ*rWe^ ,-PoMteania, Aboli-
ffljfc Imperial e D. Pedro. Hora-rio» .- a partir de 2 horaa,

A BORDA DA MORTE —

Romance de GASTÜN I FROITYJN LtrtUUX - Ilustrado por BERNARD
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«vtta cometer a menb^TíSutarkgde*^
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"prts?. ">od«o". Está ansioaa oor
*«ou no te-Ao erp qu» Paia. tirTÜSlívóí!:
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DWWoehIh''-r*DÍreSâ^ de R"^1-'

dSã0-?^"8-' ??.lacI°- Roxi M«-
Ho^ÍHn.1?1? *Alcc e Maracanã.Horários: 2, 4, 6, 8 e 10
D^TTN?SRUZÂLHADÀ DOS'
S!1P? — Drama na índia.
e£Eí.£* «GaríLncr e StewartGranger. Nos Metro: Pass"o
r2?^a^.neaeS P'uca" Hol*"> o»
lfâ'JS& 5-5.0; t; e 10 h0ras- No
tó^IS Paafeo » primeira ses-sao tem início às 11.40 horas

REBELIÃO NA ÍNDIA — Rea.

-¦ = blon. Horários: 2, 4, 6, 8, 10.

f-ritava.il». «Z *u»vamos e que Raynaud
S^3Temío?a,l"r'JIle,fldS ""bancos,
«ua vida...! o^Mta tüfí ^n,pre" ntaur
Raynaud maiuiar„ ...f™13' »«Parar-noB, masi «auo manda-o retirar-se: «Deixe-nos.
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tính«SSa2»í.^da sua Conta!'' E «cámos sò-

STS5 hoS.6 ^SJl2r- FrometuCgJeden^

crtuJrlo, junto ao cofre arrombado!;..

TEATRO
GINÁSTICO — "Nossa VidaCom Papai'-' — TBC

ri?1^1* i: 
"Miss" Tarada" —c«* Dercy Gonçalves.

COPACABANA — "Chéri" —Cia. Artistas Unidos.
SERRADOR — "Ou-m Co-meuFoIPai-Adão-^ciaL^s

rW.^m;0OoB„Pa,?'in^-Aurlmar Rocha
f«?FR?,10 - "Botando Pra

rS.aa,ad^ô;-CÍa'Ka,an^-^-'
Go^"URr^A7-''Você N5°uosta — cia. Zaquia Jorge.

B0I7ES
"NIGHT-AND-DAY - ÁWsentaçao do espetáculo "Rio...

de janeiro a janeiro", produ-ÇVeg& Machado*
rtn * tótóSí^i' .-^AprehentacãoOO espetáculo "Varietê". nro-

:-*5S5Ã^Sr,Ç?.r,os Machado.'"COPACABANA" — Abre-sentaçao da cantora "colored"
Abby Lincoln.
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ARMAS NA MÃO (UM PRÊMIO INTER

COLT 45) APONTA:

Ü DEZ MAIS IENGRAÇADOS DO UH
''""""""""««"««lllllllllllillllllllllllllllll,,,!,,,. |

Vi JUAREZ TÁVORA
<**> 'ulonnar o Bra.ll e acaboureformado

DERALDO PADOHA
Botou banca no Rio . fol ^ponto em Ròma
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R^^^R I K i 1^ I R RÉf» RADHEMAR DE BARROS
Quando levou o «eco pe,ou umTeco-Teco

JÂNIO QUADROS

vou uma v«,ourada da fc^

ÍOSÉ MARIA ALKMIM
?lg£p** Wl« Europa naluta pio crutelro b^Mülto

•WNAPIO DE QUEDIÕZ
E-Vukõu Zldnho de -»m.M

«T «-«Ie entror no^ «.«^
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CARLOS MACHADO
1 foi a Nova York co™ ~* «nc com as pernasde suas coristas

MLDON ROCHA
Apreendeu os „us pubIiC03^ravo-lo» em particulm

EDGARD PEREIRA BRAGA
Afogou-ce dentro da

HERBERT MOSES
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